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SUAIMA1TO

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 14.236—oc 25 nr reNtIO De 1920
Approva a planta e respectivo orçamento, na

Importancia do 3:976$ ;51, de uma passa-
gem superior

'
 a sor construi-la kilo-

metro 29.783, do ramal de Callas, da
Companhia Mogyana do Estradai de Perro

. e Navegação.
O Presidenta da R-publica dos Estados

Viiidos do Rr isil, attention•lo ao que requereu
• Compa p hia Nlogyaiia do Estradas de Forra

e Navozaçao o ás informações prestadas pela
Inspecioria Fe lera! das Estradas. decreta:

Art. 1. 0 Ficam approvados a planta e ro-
speetivo orçamento na im mrituaala de
3: a7Gai, os (ames com este I;aixam, rnbri-
eidos polo director geral de Expediente da
Sacia:Lida de Estalo da . Viação 0 tiaras Pu-
bliaas,- do uma passagem superior, a ser
construiria no kiloniciaa,a t-a.78s, do ramal do
Caldas, da Cornatanhat Mogyana de Estradas
do Fe sra o Navegação:

Art. 2.° Será levada á conta .ire capital do
referido ramal a quantia que, até ao maxinlo
do orçamento era approvado. fôr °efectiva-
mente daspeudicia o dovaramente apurada
em tomada de contas, depois do concluirias
as respactivas obras.

'Art. 3.° Fica marcado o prazo do tros
meus contados: da data deste detketo, para
a canelas to das obras de que se trata.

Rio de Janeiro, 2a do junho do 1920, 99° da
Indopondencia o 32 . da Republica.

Enrico PESSiSA.

J. Pires do Rio.
(3.187)

—
DECRETO N. / 	 DE 2:1 ar JENII0 DE 1020
Approva a planta e raspeatis-o orçamento, na

importancia sia 8:785$97i Mia contos sete-
con(oam oitenta O ciiiias mil noveaontos
setenta e quatro reis). dog melhorannatas a
somem executados pala Campanhia alogyana,
do Estralas de Ferro e Navegação, na

, estaaso do Batataes, da linha do Rio
Grand3.	 •
O Presidente da Republica dos Estados Uni-

dos do Brasil, attondendo ao que requereu a
Companhia Moryana •'o Estradas do Ferro o
Navegação e ás hiformações prestadas pela
inspeetoria Federal das F.stra ias, decreta:

'Ari. 1.° Ficam approvados a planta e
respectivo orçarnento, na importancia do
8:78aa97-1. (oito contos setecentos e oitenta o
cinco mil novecentos o setenta e quatro réis),
os quaos com esto baixam, rubrica-loa pelo
director geral do Expediente da Secretaria ae
Estado da Viação e Obras Publicas, dos melho-
ramentos a serem °multados pela Companhia
Mogyana de Estradas de Ferro e Navega.aão,
na ostaçao de Batataos, da linha do Rio
Grande.

Art. 2.° A despeza, que até ao maximo
orçamento ora approvado fôr despendida com
os eclodidos anelho samentos, será levada a-
couta de capital da linha do Rio Grande,
depois de oxiininada á aecoita em tornada do
coatas.
: Art. 3.° Fica marcado o prazo de 3 (ires)
rnazes, contado da data deste discreto, para a
conalualo dos respectivos trabalhos.

Rio io Janeiro, 25 de junho da 1920, 99° da
Indepandencia e 3a° da Hermblica,

EPITACI

J. "reg do Rio.
(3.487)

Ministerio da Marinha
Por tascado na aa de junho ultimo foi mio.

neradia o coalra-almirauln graivado .1046
alartiiii do cargo de vic -director da Escola
Naval de Guerra.
	 aa."

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e'

Negooios Interiores
Directoria da Justiça

Cor carta patente de 28 de junho findo cot,
nos termos do doe-roto it. 6.6a1, de 19 de se-
tembro do 1907, concedida antorizaçaa a
Francisco -Faniandaa do Aciliar, ildetmgo
Campollo e Elia; de Aguiar para, sob a firma
Camp ei la a: Comp., ge eatabalacerem á rua
Luiz de Caniõea il. 3G, com casa de empresa-
mos-Sn/1 p,:mbore-h,

— Por -portarias da magma data foram con-
cedidas as seguintes licenças, para tratamento
de sauda:	 -

Do sais mczes, ao rapino do Corpo do Bom-
beiros Rololpho Teixeira. Rastos;

Dia 9 aias. ao 1° tenente da Brigada Poli-
cial Pedro Saint-Clair de Freitag;

Do 180 dias ao guarda civil do 1° classe JoxE
Antonio do Carvalho.

Erpe.ticnte de 28 de pnlio de 1920

ilt.:CO.EaMend011-SO:
Aos commandsntos da Brigada Policial o-de

Corpo de Bombeiros e aos directores da Bi-
bliothoca Nacional, Instituto Oswáldo Cruz,
Sande Publica, Assistoncia a Alienados o
Casas do Correcção o Detenção -que façam
Cessar a anormalidade de serem rebicalos
daquallas corporações, rapartições o estabele-
cimentos dirigidos por possaaasern a devida
habilitação, verificada oun exame wevin,
sem a naco:asaria carteira de identidade', re-
quisitos exigidos pelo regulamento do respe-
ctivo serviçb, mesmo para os ,.t onductores de
vohiculas officiaes;

Ao d3sembargador Chefe de Policia, que
faça -subi-noite/. á nova inapocção de sande o
giraria-civil Joaquim Emilio lleredia. afim de
que seja, ou nlo aconfirmado o attestado moa
(fico pala mesma autod lado reinottido come
prova subsidiaria da invalidez do referido
guarda.ra

umnittiu-se ao general eommandante
da Brigada Policial, afira de ser informado, o
requerimento em que o marechal reformado
Olympio Aeobar do Oliveira pede pagamonto
de vencimentos que deixou do receber ri0
pendo de 1 de ,ianeiro a 31 do dezerubre40
1916, quando commandava 'avena corpo.
raça°.

Acros DO PODER EAEC.,:fIVO:

• Ueere to ii. 1 13.2aa, iam approva, a planta e
rosaccaivo orçainont) do uma passagem sti-
p iri rw a sar e-oastruala no kilo maca
2a.a83, do ramal de Caldas. da Campa tilda
Mogyana de Estradas do Ferro o Nave-
gavas,.

Docroto n. 14-.237, que approva a planta o
respoctiva orçamento (los melhoramentos a

•siaram exerata .los ' ,ela Campainha alogyana
rie Estradas do Ferro e Navegaçaio,
aaaçio de, Ilatataos, da linha do Rio
Granda.

Allidstorio da Marinha—Decreto de 26 de junho
_ geté4oxtrno fpuio.

nc ESMO:

Ml .IsLerio-	 .1 istiça	 Nagocioa interiores —
I r ria	 iiofeiiti das laractewias do
Justlaa. interior o Contabilidade e Geral

, do Salidn. Pn ndiel.
Ministorio d is Iteinaes Eatoriores — Entrega.

s'de CrelenciaCS . 1 n ) eaviado eatraorsillario o
• ráini,stro plailipotanciario da iteatibUca

Tchoenslwaaa — Circular.
Mi-estai-o da t•'assan ia — Partarisa 7— Expedi-

ente das Diraraorlas do Galáxia do le-
sam-o \racional, da ilecalta o a Card-bili-
ar( IA P•Iblica. d i Pracura ora Geral - da,
Faz an a %afica, d Ilacoacdoria do Distris
ct F dera!, da Imprensa Nacional c Diario
Offici,e e da Ia poe taria do atar ros.

Minist . rio da Marinha -- Portarias — Expedi-
ente.

Ministerin da Guerra • Expediante,
Minister:o da Viação o ma Publicas— Expe-

s diante das Directoria do Gemes de Conta-
bilid •-de, Expediente i Correios e da bispe-

- cloria Fe e .ai de Pé tos, Rios e Canaes.
Ministerio	 Agriculturaudastria e Com-

mare i o — Expediente da Directoria Geral'
de AgricnItura.

Tribunal do Contas — Nado dos tribunans —
Termo; do contracto — Noticiado — Parto
comine 'ciai — Rendas Publicas --Ma cas
regi s tra las — Editais o avios 	 Soe-lo lados
civis	 Annanalos.



9 -f P ira 1	 •	 1-11.	 t	 f,

4XPEDIENTE Ifitl Sti; 11.)1KWT ILIFI CiKnAls

ReanPrina ento Opa/m/-hada

Gilberto briguei-a e AraHlo, pedindo cer-
tidão. -Declare o fim da certidão.

-Directoria do Interior
Por po-tariRA da 28 de junho ultimo, foram

promovi
Nadonal, a °ínvia'. oni• an-

tiefii144,, o amanuense A 4 olo o C; 'vara
da Mona O a auroniense, por inrradm-mto, o
anxiPa bacharel Nloysés de Almeida e .A1-
b..iroliainpie,

Por oortarias de 28 de junho ultimo, foram
natir . a I za :04 hrasiloi .os•

Joroliviro dos San - os Almeida e Solo Fer-
reira da Co-ta riattiraes de Portugal e resi-
dentes 114'01 CaÁral;

Bal lti4a Trisso, natural da (falia e
'si 'elite, no 14:sta.-l o de S. Paqie,_10m,.o

st? a respectiva porta:ia ao Presidente do dito
Est.ido;

Manoel da Costa, remador do Arsenal de
Ma.r•oha no Fsta io "ará natural de Por-
tugal e resi fo ltO IV) dito Estado-9 .uetteu-
se a portaria ao Ministerio da Nlarii.lta.

Directoria de Contabilidade
Por poria-ia de 23 de iunho do corrente

ani lo, foi traps'eriio da Director:a . e Celta-
bili ia ha rara a da Justiça. o 1° °aia ! ija
resp,etiva 4 c', •etaria de Estalo, Lu :lano Au-
gusto ip

- Por oot, a)e t dcj onho do corrente Armo,
do director gOi' , 1, foi dos g , ao o s,wv,.iite
Francisro la ha Piros para substituir o con-
tinuo Antonio Labatt Lacerda.

—
Acianamento	 de 23 de jtiet.'1,0

de 1920 (1

tolí , itoti-se ao Ministerio ia Fazanda as ne-
coQs.ir a; provi+ ti •i as para -que, da :manda
do 8 o )02;, lesti a a a auxiliar - os (moo ''os
eo !Traindo Naeional la ‘1114i 'a, Illat) .4 a ;a, .an-
traw .ir ao respectivo director, Dr. Ah oit qi-
lanez, pelo aviso n. 2.214, de 7 de maio ul-
timo selaiii•Pnti .ogneg . ao mesmo director, os
restantes 1:000i ( iviso ti. 2.981).

- frauson , (iram se:
Ao 8r. ministro presi dente do Tribunal de

Contas, os documentos com 03 ques escris.
Vão d . ) fribusial .10 Jury des ta Ca iital Tans,
credo Vaseoneellos de 'Carvalho, justMea a
appliração da quantia de 5 , 5, dispendi . a por
conta 4 1U a 'eantametito que lhe foi 'eito elo
lot-nd- do aviso n. 419, de 23 de janeiro do
corrente RIMO (w.iso n.

Ao Nlinisterio da Fazenda, para 09 fins con-
venientes, os processos de divida de e.ercicios
Cudos:

De Luiz Nugnsto Pestana, na importa:lei:1 de
9V 35. de fornerinunitos f itos, aio ,lezvinhro
cie 19 9. á Casa de • Correcção desta Capital
(aviso n. 2.9tii);

Do Luiz ogusto Pestana ,na Imnortancia
4:641)490, de fun-caine .to feiuis, HM de-
acanhe° de 1919, ao Hospital Namonal de Alie-
alados (aviso o. 2.311a).

- SolieitarPm , ao mesmo ministeriO, OS
fguunte param-oito.

De 738981, -1 Soe:iate. Anntsvine du Ga?. de
Bí Jaoe no. pelo fortie, imanto de luz .dee
em ata.M ultimo, á. Colonia de Ali :nados ua
„ilha :to Governador (av;so ta. 2.97s),

De *117 .!0, a Joaquim To"res	 Azado
C4rvaM10. pelo axoreic i o interioo • io- hom.-ume-
cario dei I nstituto Nmnolial 1e ti isi, • a, no na-
rio . io de 1 a 19 de maio ultimo (aviso nu-
met . .) 2.9791.;

De 3.,75, a 'Inriaira Bra.v .a. Comst.. de for.
neeinit stitis ,felt..s . e lo maio tilVin0 pari 0
aut. , ,inovel lo tirecíor geçal de Saud° Publica,
MY1.50 . 4 9.0).

("1 l ) estie ,ielii.e te 2i de junho foi publi-
blic,,do oo,. rdvoco, a nags. 41.018 a 11.035
do Pd:lio Officiut n. 1,48, de 27 de junho cor-
rente.

•

Mir i;terio da Justiça e Negocios Interiores
- 1 )irecto:ia lo Cuii , abili la e - N. 2 96o
i. St4..ç to - 111) de Janeiro, 25 do ,jurdio de
192n.

Em-referencia ao vosso oficio n. 65, da 18
do e.d. raiitc, e re portando-me ao avi so deste
miois terio ri. 1.ã12, ,ie 31 d, marc,0
de,,-41.r. - 5,0.1 1 ep. as n)reauta.gi,.ns a ser	 na-
gas ao pessoal ia Saldo do Porto, 11 Wn 4(' P.'s-
tado. na o-rte referente aos marinhemos,
me , icie machinista derem ser calcula . as não
sol,r,.as ci; i rias ae 4.5, para os marinho ',iras,
e de 75, para o mosto e uara o mar'-ii.dsta,
Corno imusta da damoust .açLo rani ittes-
tes. mas sobre as :liaria; ie 125, que real-
in-re com notam aos ois ultimos e de 78, que
cabom aos mari . dviros. •-la mesma rena.rt'clo,
visto terem si lo, pia lei oi .v.:;ned r a ria (te
191, equipara os ao pessoal los Ir .:armes ,ie
Marinha A comera, pelo que. !Ara lhes C om-
pletar a ditrarença los vemimontos flise. ',ni-
nados na tabAla orçamentara, na rubrica
«Postas do	 classe», a que vos cingistes, a
lei orame , itaria v welte	 no 'o. .21,
do ar . 2° o credito nrces.ario

Sa , i-lo ia frat (Ia le. - tifre o Pinto.-
r. ie,lega,do iscai do The.souro Nacional no

Estado do Espirito Santo.

Requerimentos desprichados

Lniz Angusto Pestana, polindo nazamonto,
por exercidos flui :os, da importaocia de
44' gge u, Ir ro l• n t-Minl , ntn3 feitos. cif) abril de
19'9, ao Instituto N-teional ie Surdos-11)•os.
-Por meio los a‘isos lis. 2.719 e 3.-v8,
5 de innh e .?.2 , 11 jlho d 19 9, pro id-m-
cion se em rolar,Ão ai, pa,gainento ia conta. na
imodrtancia de 111à:, á qual se refere o sul).
plicaute.

Luiz Afie:isto Pes t aoa, pehdindo pagament),
por ex ,sr findos, da imrrtancia le
96 ,200, por fornecimentos foi 'Os. em oovena-
bro .1e i l 9, ao s.:m.2o do 1iombe ' ros.-1)iriia-
se . com 0 conv) . 'twIte pe lido e a conta res pe-
ctiva, á Contadoria do Corpo do Doa-

Dia ge

Trqnsmittiram-se:
Ao ..;r. ministr -o resi dente do Tribunal do

Con 83. os CO'n os qoaas 0 por-
toiro ,io Foron, et Capi ral. Asranor Porto,
jus , Mea. a ap)li, •acão . 1a e adia de 150,
daspeudida por conta 4o açcantarnento que
lhe fo coir •odiM eu virtu le lo aviso u. 911,
de 13 de feverair ia 1919 (aviso n. 2.956).

Ao \liister mia Fa4 ,1i ia, pira os fins coo-
venientes. os processos de divida de exercidos
findos:

Dé• Firmolo Fomes Irrti1o, na irupwtaocia
de 8557$0. do fona ime . itos feitos em nov qm-
bro :e 1919, á Direc ,.oria Ger ti de Saude
Piddi ni (aviso n. 2. )117

José do Souza ;fraT,a, na imPo rta9cia de
21r-;5 00 fo.neeimentos feitos, ein uov-un-
bro e 1919, á Dirretwia G_cal de' Sande
Po') iea (a v isn um.	 9IC;

i) I4orliI laia & Comp., na imoortancia
do 6515 MO nlo form . me 'tos Utos no-
vellib, o da 110, a Dir-ctoria Geral tis Sande
Paul ca (aviso uu. 2.90 .

uicitaram-se ao mesmo mini ,terio, os
seguintes pazamr,,

1.-23, á Hr . altutnische Elektrieitats
oro y mionté da a iiszilatilra, oara

O	 e aunn dos .i.pNat'?IhnS t n -: 1 •mb c, fie
instala ios resi•iam• a olp re(uor -crera! da
A --Nseti , na a Alienados e t;( 113spital Naeio-
na ie .Aliona I os (1 viso n.

:ts it.	 (In forn ocimen-
W: ru.14», zum maiu uÂtimio, á Colacia de Alie-

1
nados no Engenho de Dentro !aviso mu,

	

De 6:41157'i3, a diver,m ,g .	 Fordierinw.
;Ws ritos eop maio olt . mo, "i	 Pnljpi,
do )is-rirto Fe, lera' (aviso n. 2.984.1:

Di':-,1'6(10 á C ,sa o Corre eon, de forneol;
me H tn. feitos, em iunhd oei rnmte ao Forte;:-
desta ''a	 (avie.) I!	 2.°P5);

De t: 0$, a o rir. T o;(5 10 Carmo Silva
rêira cie ?ora 'itleac! ‘ o, de main ul'imo.
senof ‘r do 3 ,1 , 3P do -ort,i de Cormiihá. 'es.
ca lo	 !) dicia do porto desta Capital (av
n. 2.9:' ):

565.46. á ocité nonvme riu Gaz
Ruo ' • Janeiro pelo ,on z inpn e enz o --ff?
eler't 'ia, rim ,W'C . 110 .10, 0 ,1a, t ere t :A ria, 1".
Estado .-?t, F•g.n rnird.trn • in	 vign n, 2,996..;

nor	 credito
De1-..,2a,•;, 1-Nem rio The-,00 ro Narioila i no Es
todo 'ri '):!ran'i • imo . ta • ir 'a. 1as dem7zas •le
ab r i ' a i H ibo, e so rvi, '0 de ,"o'uhvlaxia
naou-Po Est atii (aviso a . 2.97111:

Wl) por li q trih , 1-10	 «r do á,
gana "i'1 lo Th,so . iro Nadonal no Efalo,
da Rallia, da ..onerla a mie tem d volto . ".
mon-mnhor Victor ...) João Pinto Neves (aviso
n.

RerpePrimento dPsnforhado

Lniz Awrii 'o Pestana., perliwin paratornt
per . c".ereicins fia loa dv inin,,r , ,era -te
• , V , V1 • Mlte ria fini ocimento-: feitos em	 u.
toiro	 !!!,), .m Corara	 Runheiros,-.
Anrp4pran a enota. ar ..n ',In In' 'a do resma
eti,o •4e'li !o, á . ruv a	 do enroi de Poni-
heir , afim de ser s-tizfe.,to o paganienj2ia-
ols,rnado.

••••••••••1

Direot r.-ia r-ral de Sou 'é, Pnbties
ifb•

EXPEDIF.NTE DE 2n DE JUNHO DR 192u
Pela Polida • '-nitaria do Prw +n A pe l a ga

-Do l^e rn ria de San- le„ fo ram hm/natas, uor isto
fração ro'n lamento sanitario vigente, ae,

se2D'o'iiiefiagiilSraPniti;r"; a	 Portot
canitao G. "	 coo- nandante do vanor

int"aDia n /11rav, )rt 9. n. '7. 20P% 0:
Ce.oitin I. G. Evan g. (iomman.'a-te

var.or	 Dnnstln,	 n. '7 29 VI o;
Canitão Ev^loct L. • hei lor, comman ante

suéco Annie Johnson. art. 95, n.1,
10 ÇO' ):

Catrtin William Melvi lle. co •- nnaniante do
• p "' . rede z .S ;c7- 1. art . 71, 200,,000.

q. Delegaria
11 rtAr .lo de Carvalho. art. 110 § 1411

10-0"kcençon-so o reee9meoto:
Ao gr . 59h.sr?rpt, ar;n lin Esta lo fio minis-

terio das Re',,e,nas Ext , odor, ,s '10 O'firin nu-

Infr 	 die sf'anrr .?alo"s"';2 portos ()	 .AIO sla'0

).8
de Perna ohoco, do nfAcio n. 158, de 17 do
cor•onto mez (2.i.) 

Olisdoo-se•
Ao Sr. min , stro, relativamerto á le io-ore-

tj,raf, larla pRia	 .ia ria TIn.;",-,a

	

sobrn : por000turo n s.	 14Ps nit
flePitN	 'etnr!a G 'n4 1 (2 
4n d i roPtor seral	 a 'o •ij ldosto

i . ;fs	 norm;caod rolo a C nN rn'•sNo

i"dio	 firla°	 rian,111.P.;
OOP ro ; rne . a o tiara ac, a- R a '49‘q.

ne? ¡O promot	 "n 1° 1	 e
c;4-n ri O an 1, e o tici v afl a nr`Vi
no s	 ' de 3' • naa	 '1;a ou, n ela a,
fol h a	 stry.ri, -, rela t iva ao ve 	 4an
ma e otteno, na importando ín 3.53
(2.oio).

do nor`n ,11) Sio d e Jane1 ro. rei-
te r^ o1n a qnlie t , -	 ,,t •••	 ir,	 ti ; o 1,11.
ano,	 io 1 lia	 r4	 fi•ro .1N1-••t;
a 1 ,a1 ..na ..,nto	 ca , aia Ri: Ij' j,	 i) fi a ao
do março do corrente anuo, pelo vapor lera.
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o poderoso concurso dos guias esclarecidos
prudentes da Nação Rrosiaiira,,

A resposta do Sr.	 da Republica

foi a seguinte
Senhor Ministro
Recebo, com prazer, das hs nalos 3

Carla que vos acredita como Enviado Extra-
ordinario e Ministro Plonipotenciario do Es-
tado Tcheco-slovaco junto ao Governo dos Ea-
todos Unidos do Brasil.

Representante da nova Republica, trazeis
!o sou primeiro Governo a affirmaçlo do
apreço que lhe merecem as seguranças da
oordeaesrolaoõos entre o Polo Tehoco-slovae0
e o Brasileiro. Podeis ficar certo do que O
Erasil correspondo sincoramouto a taes seno
timontos.

Estou persuadido delta removidas, como
foram, pelo Tratado de Vonsalhos, as difileu/4
dados com que lutavam as pequenas nacionaa
lidados, tornar-se-hã.o agora cada vez usai§
intensas as relações eounnorciaes, industriaca
o intellectuaes entre os nossos dous paizes,
posso assegurar-vos (pie será sempre vivo era*
ponho deste Governo estreitar c fortalena:
urna amizade que tanto prezamos.

Reconhecendo o novo Estado TelinefosTOVEón
o Brasil confirmou a sua tradição historicao
pondo-se ao lado do direito e da justiça.

O prazer que sentis ao encetar a honras),
missão que vos foi confiada não é menor do

que a satisfaçào que experimento ao dar-vos
agora as boas vindas, com o intimo desejo do
que venha a sor longa e em tudo feliz a vossa
pormanencia entre nós.

Para o bom desempenho o exito completo
da vossa MiS3ãO contareis sempre com a mi-
nha coadjuvaçao, a do Governo o a da Nação
Uresileira.

Serviu do introduefor diPtomatioo o Sr.
Ayres de MaYa Monteiro, director do Preto-
collo.

O Sr. Klecanta Wavlasa, acompanhado ff0
oon secretario, Dr. Edvard Barchao, foi ao
Falado do Cattete e de lá co retirou em
carro do Estado escoltado por um piquete do
1 3 regimento de cavalaria commandado pelo
tenente Toblas da Rocha.

Prestou as honras do estylo o 3° batalhão
do 30 regimento de infantaria, sob o coMa
mando do maior Gustavo Bentemuller,

Ministerio das Relações Exteriores — Dica.
etoria Geral dos Negoeios Commordaes e Comi
sn'aros—, Circular n. V -- Ao Corpo Consolai'
Brasileiro — Rio do Janeiro, 30 do junho do
1920:

Ampliando as determinações constantes da
tnitilia circular n. 32 do 27 do ago„, o de 1919,
relativamente ao visto lançado nos passaa
sort,s dos estrangeiros, que co destinam ao

Brasil, cabe-me declarar , o Consoles Brasi-
liiiros. o seguinte: a) os passaportes &sono'
ae , apresonta los pessoalmente pelos orou:aos
inte reasa. , lo-4 ao Cons ,lado. Si os interessados
resi rirem em loeares mie n Lo haja rap "ca..
tantP. cousula.r rfrasileire, podem a:ore:somar-
se ao mais proxi no ou ati von-o lo noite de
Cubinca 	 sempre com doa, refermitrias
nadoras, b) os «vistos» dos ,mineeerioe ,03
Negoeios Estrangei ros ou de quaosonor oat..aa
autoridades não dispensam a attestaclo de
identi Jade por duas firnets coo,noiro,a os e-
caes, ou por . duas eassol, de no t e .	 .aea ta
clade a juizo dos consulos,	 Azokaa exp.
qa-4.

•
Ministerio da Fazenb,

Por portaria do 28, roi conredioa liteeça,
ie snia afazes, de aceôrdo com o art. 19 do
decreto n. 4.0G1, de 0 de j aneiro de 1920,
ao hei ox t incto da Alia:adega do Rio de h'.
no!ro, lienrique, Azevedo Alves,

Directoria do Gabinete da Theiourti
Nacional

lieoUerintento despachwto
Pelo Sr. sub-diroctor:
Eduardo B. Podo de Faria, panalo raett/..

tule %e de documeuto. EM vista la informa-
o expliqne o requerente .1 diverencia do

nome.

gXPEDJENTE DO SR. armam(
Dia 30 da junho de 1920

3r. ministro da Agricultura, /ndaSt:la
Eommorcio:

N. 77—Transmittindo o incluso aviso n.
de R deste mez, que me foi expedido :pelo Mi-
Distem Os Rolaçass Exterioros, a proposit0
de um tolegramma, ali recebido do nosso Con-
sulado Geral em !Andras. sobre os productos
Cuja exportado tenha silo prohlfida. rogo a
V. Ex. se digne emittir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protostos ,le
vada estima e mui diseineta-considaração.

N. 78—Tere-2o a Deleearia Fiscal do Til.
souro Nacional em Sergipe cominniticado a
remessa á Directoria Geral de Contabilidade
desse ministerio. em &lido deli de novem-
bro do armo proximo passado, do trasla do da
escrintura de doação fa la pele Governo do
Estado, de dons predios para aninliação la
Escola do Aprendizes Artificos, peço a V. Ex.
se (Oen° providenciar no sentido do ser re-
tnettido a este ministerio o referido t aaiado
para ser devidamente archivadu na Directoria
do Patritnonio Nacional.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta ennqideração.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 114—Junto tenho a honra de renngior

asse ministerio, para Os devidos fins, a onia
n. 33 do 3 de maio proximo findo, orinedida
em favor do voluntario da Patria, capitão Do-
inio'ano Joanuim R:beiro e, por engano, en-
viada á Directoria da Despeza Publica com o
officio n. 105, Oaquella data, da De:ega.cia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul.

macro a V. Ex. os meus protestos de elos.
Val a estima e mui distincta consideraçáo.

N. 115—Remettendo os inclusos papeis, re-
lativos ao aforamento dos prosas do terras
ns. 97 e 98, na Fabrica de Polvora da Es-
treita, pretendido por D. Enloda -Duarte,
peço a V. Ex. se digne do dar parecer a
respeito.

N. 116—_Tendo deixado do acompanhar ao
aviso de V. Ex. ia. 687, de 30-do abril ultimo,
o processo a que o mesmo se refere e que foi
para ahl encaminhado com o meu aviso nu-

nirso í .I. de on Je maio proximo li. 	 liOu a
howa d oli • it:ir que V. Ex. -e i eie i3 rovi.
d A o- ar no s	 de ser O referido preeasse
resteni :o ao Ths-oivo.

lineero V. x. os meus pratosn de ele.
%%fia estima e eistincea considea'e

N. 17— Devolvendo o ineloe) a	 una
meee "i73, de 20 de maio proxuno pa:oodo,

rninisterio relativo ao plaaanunto de
lede ze) Dr. Joaquim Am,ranto Peixoto de
deeevedo por ter torna+, parte na junta fl]'-
di»a ene inspareimeM um operado do oxtin-
eto arsenal de Guerra de Marta G ,. -,ese ara
49t9. tenho	 honra de dee la rar a V. EX.

t.aI para •ante não ponde ser adentado
por ter sido eavisitado dei'oi lo paz legal,
oe .eeelo agora ser processado- por eXordri09
En os. •	 .	 •

floitoro a V. Ex. os mons preteetes de de*
vaia estima e disoneta consi:etseão.

N 18- Devo' enlo a .incluas coi f a que
aremnanhon o aviso desse ministerin	 eef
de	

.
de maio &tete' anuo, rela te . a ee nage_

mento da imnortanda de 1::792a3n 1 í Pnin-
parlie anyblinire de rhomins in roa ai nrén
Si' de transporte effectuarles em to !9
¡Annie° V . Ex. ano n5o emulo '2li4'..

Oonro oonorono, ao TrIni 4.1 do 1,,ana
ta,. ev e ser orootozou t a pra 	 1111105%.

14,-1 4orn a V E-. n; OlOos	 de ele-
iada estima e rai,i e:stiucla causide;

N. 419 — novoloondo o Ololioo ornei-o) ena
caminhado a Teesenro ai' p eiona , eom o avisa
n. 1V-3. do e9 rir abril ',Ulmo. 'Ales.. minis-
todo. eela ,i vo á ledelie:ceio de D. Philomena
de arattio Mae llado e o:tio i 0-iisnos de,
innotaiiio nivi deixadas pelo gelieelle fiel do
no.-reee Ninar a reeefe
Aranio Machado. rogo a V. 17,N	 •.:;•21, oro-
sidonear afim da que seas . s titi roita a cai-
vencia do parecer da Direeteria ii opapooa,
pu, bi ,,,. vemos "te 40 frocrun oro:rens°.

Rei .-~ a v	 e. Ex. os meus nle-eitos . de alta
estima e disti ota consido

— sr, ministro da Justiça e Nogocioo nte.

N.
rio"es:

44—Rematten4o o inelnso reonerimento,
de 45 do flpzembro de 1919. em que a g^rr
Stennaship Co. Inc.. Fmnrani tio Naveta:'
Noata arnarica, parle para os vanores de sem
proe-iedada os favor do decreto o. 4.4:i3,
de 4 a, nia :n de {R'72. poço a V. Ex. se digne
do emitfir carecer a reseeito.

Rei tero a V. Ex. os mona p"otegoa de ele.
Varie aguou o distineta consideração.

N. IS — De v olvendo a inclusa conta do Voe
rano. florlido sr Comp.. na i o portaocia do
2'49(1503o. pro veniente de fornecimentos $,
Direetoria Geral de %ode Pnbli s. no atine
proximo cassado, e em, acompanhon .o aviso
desse ministeein n. 2.333 de 15 do maio oro-
'cimo findo. peço a V. Ex. se digne provi-
denciar para nue seja a mesma conta proa
cessada 1101` oeareicins findos.

N. 45—nevolvenrin o aviso dano ministerie
e. 2.4,7. de oo de maio ultimo. rota t ivo ao
pa romonto rio gratifiraçlo aldiel nal ii pro-
foss rã de canto do Ins t ituto Nacional de Mu-
sioa. Camila Conceição. declaro a V. Ex.
gers tendo sido requisitado fóra do nrazn legal
não noude o dito pagam oito ser effectua1o,
devondo agora ser processado por exercidos
fiiraos,

R eitor() a V. E. 03 meus protestos do ele.
vada ostima e distineta considoracão.

—Sr. ministro a 'iae"".o e Obr. Publicas
N. '20i—Em resnosta ao a viso desse minis.

terin u. 203. da 11 do corrente. tenho a hon-
ra da informar a V.Ex. que os foorcionarlos
Genaro de C ., s*ro e José Da/e Af alo to 'aram
possa e entraram Erl exore:0M de seus novos
Cargos na Recebedoria • do Districto Federal
em data de 4 deste men

R eitero a V. Ex. os mela protest os do ele-!
Va i a estima e dis t iveta consideração. 	 -

N. 265 — Passando, de novo, ás inasg
V. Ex. O incluso processo que me reori

o



$c e, q dulo. roho...a la por tona embar-
encon 4e- conduz'',. goo-r) •.: e
ma criai destinados ao Hospital Park Candi io

tootoion.so ,	 diroctor co -ai da
toma de Estado ,,a co p orra	 .e-
et Goodo, o oro	 reioi 'evit a ao I. 	 te
a' . isorradoria do I" orneja, a chn ista
somai te Guerra elo Rio do Janeiro, Ametoco
kosinim Lop's (2 0:i7).

—rommonieoriso :
A- p c o rader geral da Fazooda Pohlfca,

qUff S r., solonettidos, eR a O s. ofroitos de apo-
' sentadoria nesta Dirisrooria Gorai, no lia 5
,	 o oroximo vio inovo, às 13 horas. á

p	 inspuboo de saci". os Srs. Vittlino
de Mino/omino Atelio. Luiz JosiS ia Eraooa
Sa t irinh o , Joarmim Gomes'	 Leopo¡ 10
Igualo Ve", e á seronda inspecção, o Sr.
Sevorinn ornhe s ro de ''ooza (2 01);

ao inspoctor da Watt , ega do Rio de Janei-
ro. mie orla policia sanitaria do podo rio 130
de :np iro. foram i moostas no moz do junho
corroo e. por inf .nçaios lo regulamonto sani-
ta . io em vigor.as ,viznintes multas. '7, Canino
J. M. K !Imoto notionandanto do vapor n
landoz L ,rninir tia 2005. art. 9 on, 7; 9.canitito
A. Loolero, commarilanto do vapor francez

Trnude. 600S, art. 95: o.	 ti, cani-
tilo L. Potersen e mrnandante do rebocador
inc'ez So . thern .ca 20 15, a vt .	 7; il.

C
oroa° Robalo ...arnith, commandarito do vapor

am rieann Qa nhininC. 2 'OS.	 rani. to
I. me ieto 1.eaI, rommaisda o t e do vapor oa•
CU ti •Ilario. 200$. art 95, o. 7, e cap111,)
Joh .. nso n. roo on 'ante do vapor anitlr,cao0
Tona AOS. art. 95. 11. 7 (2.147).

— nolici aram- se provi Orneias
Ao diretor go 'al F.xno' i ionte do Mlnistc-

rio da Viação e libras Publicas. afiro de com.
parorer usa directo ia, no dia 5 de rilho
prnX1 ,no viniouro.	 1.3 horaS, o -mit mo
darliolla secretaria le Es , ado, Joaquim Gomes
da silva. par' , ser solonottido á primeira ia-
apkr.olo els- saloio (2 .49):

Ao insooctor da Alfarriosza do Roi de Ja-
atim de cemnarerer 'testa direntoria

tio t 3 do irlly 1 orovimo viu-oiro ás Cl iin-
ras, o Vo ffleilra .-iranniro danuella alfaudeiza
Luiz José ia F 'atiça SoO-inho, para sor sub-
hie ti o á rir'onoira, inspo-çoi l salde 	 0.,0);

Ao doa, 	 +ra1 . -!osT ee aotios. afim	 b
conol'irooer n o soi iii ..eotoria ao dia 5 de ¡uh°
vi'loo a ro. ás ta horas o solo l! t• ,cor
d: pro l la ro nalo iç o, Loopd 'o !gastei° 'Vai R,
• 4 • .mi h ritett.ia , 1 á primara inspecçã, da
a. 'de (2.0:;21

An diria too Ia
B afiou lo iiparocDr. nosta dirocto ia
no ha 5 de .111 , oro ximo vin douro, a. ,310-
ra. 4. ronforonos de o' classo da 2". divi s o
iriaoliella gora ia v ital !no do Nibuolywutie
114m1o, para ser sehmett • do á priine.ra inspo-
CÇ o	 sinin '2. 53!:

Ao a . imin's . ra lo” dos Correios do Esta 'o
do 'iin e .ialooro, afim de conoiarocor n^sta
d r ,etAria, no dia 5 do ; olho urox'•no vin-
• ouro. as ! ay.ao o rart o de :o. ci-oota óa-
ancila	 straaao, So' ermo Pudico .° do
Souza . para	 s	 á is	 bispo-
cçao I,e sairia (2.0 ;5).

Itegverirnentos despachados

ala	 Ferr Central do

-

• • ,

él Et' stlx.-f eira 'I
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distrito:
Adiardo L. de fagalhães. (2.:"9:1). — Serâ.o

cou..e
Adelino \b rins (2.416).--indefeAdO.

•Ist..!...to:
Jo é n . riomaz (2.5'17.—Certirintie-se.
ity,é S. T omaz	 Cort;fi,oie-se.

1 J. Pacheco ( 2.:3).— Fica re!evad3
& ti -1 a.

Braga (2.:;9;O—Indafordil.
Pra-a, to 11 n 1111). (2.59-.).-- Provim

'	 alleoo i•
Ramos (2.6,3).—a,erto conce.idos

lzi I ro ilonsiveg (2.611).
:

Cooa dratta ai Com	 (2.5/2).	 R,•iPn+e.
11 ,, rar • ji) :1. da Gania	 coa-

• 30 'ias.
•rt•ivi.n*.

De. ti, tiniu M. Vieira (2.637).—Seran
o li-ia.

• 9" lis rico:
Augusto de S. Campos (2.6311). -- COM.

flut uo -se..
A	 in da Silva Lobo 2.621).-- Dor-"' In.
ns'- t iHNiro Junior (2.610).— A niud.a fica

re"ii , i , :a ao
• An , onio Ferreira de Mattos (2.605).—Cer-

tifique se.
nrx .opes reroira (2A03 N .— Indetori do.
Dr .	 .el lo Azevedo (2.600).—Ssráo con-

aeinsos'30 dia..
Ammtoumio M. de Almeida. (2.599). — Certi-

fique-se.
•••••••••• n

SECÇÃO 1:11AR1IA('.F:UTtetá

fleouprimentos olespachnclOS

Dia '8 dt bunho de 1920

Antonio liorméto C. da Costa 1129).—Sollo
O e' oc.,mento.

Hortorio Martins Carneiro (000). — De-
ferido,

Baid	 Morem ((/-1,—nafaaido,
• Antonio Go me. Xavier '728). —noferido,

tira de Araujo alar.nho (67). — De-
ferido.

João Bernardo Coxito Graoado (722).—Do-
ferido.

Auto-io ing4 Forroioa 1T75).-1.10feri4o.
Atitooló José Ferreira (578).-- i'le t!r en.
Itorminia de Souza Assis (698). — In le-

feri in
notAr ,10 ria ,qa Assis (689).	 nafori40.

po 'atido ser usado mediante prescripçao me-
dica.

Ministerio das Relações

Exteriores
Eu , co.,9a.o1s.es da tOfl vii , Rx-

trau..-1..n c. 'ia - Mifl stro Pien.pot'odolarlo

da Republica Tcheco eloinio.a

No Palacio do Cattote, co dia 29 do cor-

rente. ás dono horas da tardo, a aildioncia

esnocial rara a entrega do credencies do

p 'imeiro Envia f o F-xti .aordinfirio n Ministro
Piniiipoteacario ia Tcheco-slovaquia, Senhor

Jan Kleranta lia vlasa.

A es-;a solernuidade e stivera.m presuntos,

tv.,..m do S/ohor Presiden te da !len/doira. os
Sonhei-os Ministro das itelao&s Ext.() rores,

Searotario da . P.esi ;poria da Itepublia o Chefe

e Suh-r,hofe da Casa Mil 'ar o idu ajo lauto de

ordens, bem como um offrial de oa lrnoe do

Sodhor Ministro das Bo.:aç'ies Exteriores.

No ar o de anrssmitar a Cara que o acre-
dita ro'no primeiro ropr itanto itlobinatico
do Gomam da Tchero-sOrarplia, o 5.1hor

Kip/mora Ilaviasa pronunciou ta st:guano dis-

Cursa:

Sim:vir President es — Tenho a florira de

apresentar a Vossa Excelloncia as seouOariças

cios seitdmontes ,, 	 ,u-o:undos

do povo Tehersoodos noto para com a grande

Nacan Rrasileira e a mons:imo da ostima
<pi o o Presi iente Libisrtador da Republica
Teheen-stoosea tom em too alto oráo a pessoa.

do Ohefe Suprealo dos Estados Unidos Cc.

Foi á co rta do provaçOes extromas, es
sanono dominado e de um zelo inaompravel,
rine doranto sornlos a nova individnal:dada
brasil aira cumpriu sen elorioso de•tion: ei3
ani os a trwas de heroismo que enrontrou

érOg n •estkádthe3 nas cordas do nosso CO.

Durante na ultimes quarenta astron. alenná

exploradores toheroa penetraram na osni e n-
dida mit:muna hrodloira • ahi esto os ro(loxis

de belleza que inflatuwaram a nossa Imagia

!loção.

DirrAnto a maior ratastronho mundial noosci
estado assocdotoso com -a confedoraçao brasia
leira no mesmo esforço-nobre o resoluto; Ci3

o go-to eava huirosco do VO3s0 valuta° povo
que manteve sci 4sa fé.

Finalmo»to nos encontramos ainda coro 09
Ditado .: Unidos do Brasil entre os membros
furda dc-as da Soledade das Naoõos, sionata-

rios ,40 Tratado do Paz: cis abi por gim a can-
temolio;ao do pavilhão do ordem e prooresn
°mal» do jubilo a alma do povo tohoco-slovaro,
cujo Rei Jorre de T 'o ¡ o bra 1. lá no X V -Oro,

propoz a Luiz XI a creaçao do uma Liga

Naooes.

Vossa Excolloncia sustentou arlmOoloolo

ment.o os direitos das peqnonns narõis
Confei .encia da Paz : abi está a garantia quo
nos inspirou a convieçÃo de cstarto is liga ?os
ao Povo do Brasil por unia amiza .o cordeal

(pio no pó lo sino crescer e i-to sob o ponto
de vista politica intiOlcctna`, industrial o com-

marcial das duas Nsções. Esta convicção no
torna mais emeirinnad i nesta an d ioncia se-
latimo ern que tenho a ho;tra do entregar o.
vo.oa ExcolIoncia a Carta pela qual o S.snhor

Presidente da Republica Teho eso-slovara mo

acre 'tua no cai-ar er de Enviado Extraorel-
nario e Ministro PIo nipotenriario Jon u ao

Presidente da Republica dos Estados Unidos
do Brasil.

Já colem-aio pelo Vo sso grande o bano pasz,
por todas mináas svmpathias. tudo farei qun

de mim d mon ia poro estre i tar cada voz mais
as bons que unem nossos t pavos o desejan
ao !devil tolas as prosoeridirdos que co po-

deria dosoiar á minha propria patria e a
Vossa Excellencis a blzcidade supr,ona devida

a um tAo grania patriota, esporo poder roa-

tar no desampeoho das minhas toncçó73 coo
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 !!!7% tninisterio com o officio desse
tribunal n. 1.457, do 12 do comento mez, o
re l ativo ao pagamento as importaticia do
114:75011 a Noriskog dz Comp., por forneci.
• á Impr WS& Nacional, em março ul-
timo, tenho a honra de declarar a VsEx. que
para Os u Psinoa forneciinewo3 tio ço a ur-
gateia d que trata o art. 1 . da lei n. 3.451,
de 6 de jane l as de 1918.

Reitero a 1. Ex. 03 meus, protestos do ele-
tad& e- ''ma e distoteta C00511era ;do.

N. 137 -- Restituindo os papeis dovo1vid09
a este ministerio com o officio o. 1.433, dc

•11 deste mez
'
 relativos ao pagamento da Itn-

portancia de 4881900 a Ottoto Alma Ia & Comp.
por foro. cimentos feitos á Sub-directoria Te-
chnica do Patritnonio Nacional, tenho a honra
de declarar a V. Ex. que para taes forneci-
mento; houve a urgencia de que trata 'a
art. 170, da lei n. 3.454, de 1918".

Reitero a V. Ex. os secos protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 138 — Transmittindo o incluso processo
relaaiao ao contracto celebrado com a firma
Castro Miranda & Coelho, para a construcção
do edificio destinado á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado lo Espirito
Santo. contracto ao qual esst. in q tituto ro -usou
registro, pelas razões indicadas no officio
n. 741, que V. Et. se dignou dirigir-me, ora
data do 22 do abril ultimo, tenho a honra do-

- solicitar a esse mesmo Instituto a reconside-
tracoo de seu acto, á vista das considerações
constantes do parecer da Directoria do Patri-
omiti° Nacional

'
 de 9 do mez vigente.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de e/e-
vada estima e mui diatin ititeonsideração.

— Sr. director da Despeaa Publica:
N. 68 - Atteudendo ás ponderaçoas con-

stantes do parecer que prestastes no .procosso
relativo ao o leio n. 228, de 1 do maio pro-
ximo findo, em que a Directoria Geral do Con-
tabilidade do Ilittiste.io da 'Dição e Obras
Publicas solicitou provi t3itcias no senti io
serem recebidas as contribuions do montepio
do ox-agente sio Correio de Mo firam), Ter-
Mario do Acro, Adonso 1 rhosa Gesta, cora-
munido-vos, para os c: vi tos fins, haver, 'por
despacho de 9aleste tnez, resolvido autorizar-
vos a d. pach.r os papeis de natureza do do
que se trata.

— Sr. 1° seccetario da Associação Coanner-
cial do Rio de

N. 85 — Accusando o recebimento de vosso
officio sim numero, de junho corrente, tenho
o prazer de agradecer-vos a communicaça.0
que no inumo me fizestes tle haverem sido
eleitos, em assombléa geral ordinaria dessa
associação, real sada a 29 do inalo 'antorior,
os seus directores e membros da Coam:2:10
de finanças, para o exercicio corrente.

ExPEDIENTE Do en. DmseTtalt

11••••n•••

Additansento ao do dia 28 de junho da 1920

Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 35 — Communico-vos, para os dosidos

eflottos, que o Sr. 'ministro. atendendo ao
pedido do guarda-mar da Alfatidegá dessa
Estalo 'logo Ramos, em telegramma de Fio-
rianopolis do 18 do corrente. resolveu, por
desoacho da mesma data, proregar por igual
pertod° o prazo marcado para o rota:111Nlua-
• aario apresen ar-as naquella re nartiçãO.

Confirmo meti tologramma do d a Z.
Dia 30

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 103 — Communieo vos. para os ti is can-

vouientes, que o 2' escripturario ths.e
pz.rtuzao. Manoel de Carvalho, camparecoo
a esta direct.oria durante todo o tu •z.

— Sr. dere:ralo lisrai rins Guyaba
N. .29 — Columliniro-N 04, para e; xlevileS

efleitro, que o Sr. mini-aro., at ,en ?e ,do ao
pu,ilo do 3° esCripturario doam dali:gania

com o sou aviso n. 292; de 14 de abril ultimo--
- e relativo á revisão da aposeistadoria do mes-
tre do linha de 2' classe da Estrala do Perro
Centrsi do Brasil,. José oomingues Pereira,
rogo a V. Ex. se digno prestar esclarecimen-
tos sobre a duvida levantada pela Directoria
da Despem Publica, em seu parecer de 25
de mak, proximo findó, exarado no referido
processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada tuna o diatineta cousiderarko.

N. 2 4-11avendo a Delegaria Fiscal no Es-
tado do Minas ileraes encaminhado ao The-
Boi -o, com o officio n. ia, de 8 de maio
proximo flui°, urna representação . do agente
fiscal do imposto de consumo na „:5" oiti:uma
ocripaIo daquelle Estalo, i.ntonio Luit Pinto
de Noronha, sobre as difficu ldades ao MOMO

casadas, para o exercido do suas funcções,
poios agentes das estações da ostrala e forro
Rede Sul Mineira, rogo a V. Ex. se digne do
provi ienciar afim de que pelos funceionatios
da referi 'st •-ada sota cumprido o que dis?
põe o § 2°, lottra b, do art. 125 do regulas
~atoarmos° aodecroto n. 11.951, do 16 de
fevereiro de 1916.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do Ce-
gada estima o distincta considerarAo.

• N. 267--Dovolvendo o incluso processo de
exercidos findos, que acompanhou o aviso
desse ministerio n. 2.037, de 28 de inalo pro-
samo passado, relativo á divida de 329$5300
de que se julga credos o gnar 'a-chaves da

• Estrada do Ferro Central do Brasil, Jacintho
Pereira Junior, declaro a V. Ex. que o para-
mento não pildo sor effectualo por nao es'ar
reconhecida a mesma divida em sua totali-
dade.

Reitero a V. Ex. os maus protestos de ele-
vada estima o.distineta coo:sido-aça°.

N. 2C8—Tonho a honra de communicar a
V. Ex. que as operações de credito solicita-
das nos avisâ ris. i.435 e 1.436, de tkiie
abril ultimo.desan minis Tio. não foram regis-
tra tas pelo Tribunal do Contas, por tor-closga-
do fera do prazo legal o . tolcgrainma da orle-.
guia Piscai do Thosooro Nacit ai na Bailia
dando conta de ter s to antiona to o (xelim
do 1:77757A para pagamento dos vencimen-
tos do engenheiro em disponibilidade Floro
Edmundo Fre: 'o e do fiel do pagador, addito,'
morda Pirmino do Vasroncollos, no período
tio 13 de novembro a 31 de de nibro de

Reitero a V. Ex. os meus frotostes do &a-
rada estima o distineta cousideração.

N. 2139—Transmittindo o incluso processo
a que se acha ainioxo o rapierimouto de de

. abril ultimo, em que D. Honorina Valsa Ho-
3acio, viuvo, o inventaristr.o dos h us deixados
por sou finado marido, Francisco liuraciO,
mosco ite linha, aposentado, da Estro .a de
Forro Central do Basil, solicita revisto do
processo de aposentadoria do referido luneta-
°navio, para o fim do receber a io:p n rtancia
corrospatidonte ao accreschno de mais 10 's
do graiiticação addicional a que elle tinha di-
reito, tenho a honra de solicitar que V. Ex.
ao digno de apreciar, novamente, o as.
sullipto.

Reitero a V. Ex. os mous protestos de ele-
vada estima e distincta consitieraçao.

—Sr. ministro presideuto do Tribunal do
Contas:

N. 135—Com os esclarecimentos prestados
poia Directoria Geral de Contabilidaie Pu-
blica, tenho a honra de devolver a esse ins-
tituto o primasse que me enviou V. Ex. com
o officio n. 1.436, de /i do corrente e rela-
tivo a transferetteiaa e antiullaç,õoes do eru-
ditos na importancta total de 463:9AS, pata
ps ga ai imos ao pessoa/ effeetiro da Iiispectoria
Federal do-Obras Contra as SOCCP.S, de ao-
cõrilo roto a; abocaram feitas pelo decreto
• 1 .1. :02, tia 17 de

liejo:ro e V. Ex. o, tocos	 mostos de ele-
vada c .:tinia e distiOda C01131,10raçãO.

N. 130—Restituindo os inclusos papois de-

Mariano Augusto do Figueirado, em petição,
do 10 do corrente, resolveu, por despacho do
22 do mesmo utez, proroggr por mais 60 dias
O pra2a marcado para o mesmo frinccionario
apinso a..ar-se a essa ropartição.

Confirmo o meu telegramma do dia 24.
Nweme•

Directoria da Receita Publica
eXPE.Dtwatra Do Sat. MINISTRO DA MUND.§

Requerimento despiu:hada

Dia 28 do junho do 1920
F1'AnCiSCO Ferreira Filho. de 17 de foVereir0

do 1920, pedindo permissão sk.i .a Comprar
soltos. — Indeferido.

EXPEDIENTE Do SR. oirtreTort
Dia 30 de junho de 1920	 •

Sr. inspector da Alfandega do Rio de .fa
neiro :

N. 276 — Contruunieovos, -para os devidoa
effeitos, que o Sr. ministro, termo presente o
requerimot o datado de 2 do fevereiro do
corrente anno, em quo a Santa Casa do Mi-
sericordia pede Isenção do direitos para Os
mateilaes constantes da relação anona, (lés-
nalos ao consumo do serviço funorario, re-
solveu. por despacho de 19 de maio findo. ou-
vido o Tribunal do Contas, autorizar a isenç.ão
solicitada, excluiltdo-a e porém. os 11.003.
metros de morim de algjtlio, a4,:irealados int
referida relação coto a palavra «naco.

— Sr. delegado fiscal mu Santa Catharina:
, N. 25 — Devolvendo a essa legacia os In-
Chiais doeument.s do processo e .caininhado
com o vosso officio n. 112 do 28 de outubro
do anuo passado, relativo ao requeriam:tu
em que a Companhia Estrada de Ferro São
Pauto-Rio Grande solicita restituiçao prove-
nionte dos direitos int:agi-ato poros pelo ma-
terial _constante da relacdu 'almexa e dospa-
citado peta nota do n. 4:3 de 27
de marco do mesmo anuo parlo. declaro-
voz., para os devilos fins, que o Sr. ministro,
por despacho de 7 de uriio 4:o ,,,,..ronte anuo.
resolveu, ouvido o Tribunal dl Cent. s auto-
rizar a restituição da differouça e . te Ga
mesmos direitos pagos o os c. ,Tespotidentcs á
taxa de 10 % a4-ralgre.m, cot virtude da.
apl ica 11 do art. 2° da lei n. 31 aie
dezombro do 1911, revigora.io pelo art. 16 da
lei n. 3.644, de 31 do dezo...'t -o do 1918.

— Sr. inspetor da Alfit..d .!'zt do Rio do
;arneiro:

N. 277—Solicito vossas providancias no sen-
tido do ser entregue ao porteiro do Thesouro
Nacional, 0d-cochino Chaga. a amostra con-
stante do incluso conhecimento do carga.

—Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 27 — Para que tt tha eutuprinieuto o

despacho desta directoria exarado a fis. 12,
reuietto-vos o incluso i.re! . . 1, relativo ao re-
querimonto do -1° escriptorario dessa topar-
tição CIOVI4 Vai00000110s. pediu, lo pagamento
da impa; sela de 8408, proveniente de dia-
rias, encaminhado com o vosso °Oleio n. 30,
do 20 de abril de -919.

—Sr. delegado fiscal no llio Grais& do Sul.
N. 121 — Confirmando o meu telegramma.

n. 420. desta data, declaro-vos, para os de-
vido% offeitoa, que o Sr. ministro da Fazenda.
attatateudo ao que, na petiço do 21 do maio
ultimo, requereu a Companhia Svvift do Bra-

. sil, resolveu, em data do 24 do corrente.
autorizar, na Alfandega do Rio Grande, o
dospactos, livre lo direitos, em face do oda-,
bolacido na clausula 11 do derreto ti. 3.353, '
de 3 de outubro de 1917, mediante assignaa
tura da termo do responsabilidade, com
praz() de 60 dias para o preonchlmento das
fornralidadoo regulamentares, do material

. istonam na inclusa rela0n, por cópia,
drsitairt-M ate seus es ta l-e4eeinlentO3 `trlzortaz
ecos as cidade do Rio Grande,
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SenIo de rscribturação, etu 30 lo lanho de 1910.— if t n t1 P1 Itar rptc, Olivera, errar-
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N. • -2" — iii	 e informa	 remeto-
vos o Mc! "sem 1-
reote. de José Vieira de Hez. ,, ici • Silva. 2' es-
crinturario lo Trismo 1 r1 , ' ' o f IrátS, em cora-
misse , '10 Nlinisterio ;a raspo :a.

N. 123 —	 volvi. 'o a essa deleiraca, os
'o- ulT1,911 04 do nroc sso en..a mi -uh ; n

e m o o,so °nolo ,u. 2:12. eie ti do notobro
:nn,) p- ssa 'o. em nue a butorrieneia

doai de Porto NI..errs solirita ipsituicão da
dr,...eaux,:4 entre o.: nonzr les nacos
p r 2.184 tomas de 'erro galva • lizalo oara
agir, o a taxa de 8 % ai val, n rent. a qii-
refeu•e o art. 30 , § 2.0 . aln a IV, da lei
n. 2.919 de 24 .4e • ezembro w. 1914.
chatins pela oota de imilortr rio ti. 424. ds

d- f . vo-ei ro de 19;5. derlaro-vos, para os
dr Vidõ fim . mie o S". min:suro da Fazenda,
ro so!, eu. r ;Noa& o 'e 13 de abril , es e
anilo. o; vilo o Tribunal de em'as, nera e a
r ,slituiçâo ¡intendida. por não 11 , v , retn s cl
umpridas as forma1P , 'e • es b Ieci ias gelo

derreto n. 8. •;92, de 8 'e niallo d- 19 1 e
31* no ter sido pr . va o que o una t rad se

deg1 11.01V1.	 '• inS'atlação cone ("Mv o ar•,,
§ 2, alinea IV, da iPi n. 2.919. de 31 de
lezembro de 914, lá mencimulio.

N. 124 -- Devoivendo 9 "•Na deleraria os

inclosos dorumentos do rroOesso emosminha .0
Com o vo,,o officio ti. 2 . •IU 10 de ' ,tu oro
do armo "assado, reativo ao requeriam', o mu
que a Intoodencia Municipal dessa ( sanita! •
p ode resritilics.o dos direi tms inteeraes pag
p material destinado á am p li a ção da t • A !ei
d‘o esgotos e despacha io p da nota de impor-
tardo n. 1: 1 61, deli de março de 19.5, te-
claro-vos, para os fins C011‘e 0 1 P 0 1PS, que 0
Sr, mioistro da Fazenna, por desolei-10 e 9
tio abil deste anno, resomen, ouvido e Tri-
blioal de Contas recusa" a restut• kat, mn
quostão. por não se de tinar o material de
que e trata á 1 instada,. o.

N. 125 — Pe	 sa delezerja 03
111'1i	 dOCI'M 'Ilt s 4(1 p o.4 ,o enratnioha
COm o vosço officio n. V523 de 10 do ro.oubro
d s e no pass. do, em nue a lutou 'enoja Niii-
nicipal 'essa capi a' pe 'e r	 a d
retira ''ON direitos integrre, paoms n cimen-
to dospochado lifki nota 'e im .ortacq.” rut n ve,-
ro 3.47 .' de 10 de j unho dg 19:, (tela.
vos, para os fievi 'os erre , ti S, e " Sr 1111iis-
tro da FazetWo. ror disspa• hu 00 .4 de n•aio
findo, resolveu, ouvi 'o o Trd . udal de Crua
tas. recosar a alluo l ida restito ç to, por o to
tarem sido proenchi as as 'ornidlidades
minad ,, pelo decreto n. 8.592, de 3 e março
de 1911.

N.126 — Devolvendo a ngsa delegacia os
inclusos documentos ui° prfo .4S1 ene?, i
do r(m. O vosso nffivjo o, 257, de In 'e outu-
bro •'o anum passado, eria mio a Int e n ei 'a
11.onicipal ulese'	aoi ai solicita r	 ao
de direitos na on ortanc , a t118its3 0, eme
pagod p 10 n . a orla' despacha to del sinta de
importaçdo ii. 7.331, de 6 ie t.o •• “nbro se
1915. de'laro-vo.., para os fins • IA 'nunItès.
que o Sr. Minis t ro .1, PA zenfla, • r
tio 21 do 111Riáé findo, regok: ouvido o
'rito-nal de 4-.» tas recua r a rost tuir a o nre-
tonditi, on . • lao terem sido ere,mishidas as
toemalida ,;s deteria-orladas ¡Ao deoreto nu-
mero R,192, de 8 de março io 19 1.

N. 127	 Devolvenln a essa delegaria os
Ineltims docionen s do pror osso encarniona o
com o so ,so o 9c o it. •!:15. de '6 de setembro
do anuo passado, relativo ao remierimento
em ode a lutem' 'meia Munirioal dessa t.aidtal
solicita re-tituiçao de differença (vivre os ii-
reitos integra, , pagos e a tara de 8 oz,
valorem, nolo mate 'ia' despachado pela nota
de importação s. 2.179, de abril de 4915,
consta 'e da mesma nota de impor ação, de-
claro-vos, para os devido, fins, que o •nr. mi-
nistro da Faz nia. por de pariu) .ie 9 do abril
do corrente armo, ou , i o o Tr }m o a! te C natas,
resolveu recusar a res it Iça° ,0 h ta 14 nor
tilo terem sido observados os dispositivo coa.,

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEIMENTE On 5511. PRoCURAnum GERAL

Dia 30 de junho de Mn
Sr. director da Recebedmia co Distr1cto Fe-

deral:,
‘. 1.07—Em resposta ao vosso officio nu-

mero 756, de 29 de ma;o do eorren- anuo,
coniiiiimino -vos nue, segundo COM a a tis.
verso do livro 3", foi paga, em 24 'e moem-
beo. do 19.9 pela eerti ião n. 14.592. a taxa
de saumameitto re:ativa ao exercici9 d o 1949,
do ormito 11. 53 da rua Las I., inserupto em
nom.•	 Valorio Alinsener':er.

—sr. prssidente -.o con,olho administrativo
da Ca sa 1-conomira do Fl io de Janeiro'

N. 1.056—Communico-vos. f ara u • devidos
fins, que D. Ernes-oa Kauffinann caneiros
no Thessoitro Nadoul a caderneti desse esta-
Merino-unto ti. 202.839 da 3' sèrie, q ue ae-
cusa ..m deposito ue 1:20%304. pelr fiança
de i 2 ,0f,, que prewou nesta procura :cicia
geral em al7 de aLr.I ultime, em garantia da

trilho 'ii	 ''''"
p

1la 1» onra 17.s:imita ia . r, 4e r;,eitific.to
Chj:Ist	 +i,..-ntos int • erans •
po	 na --ra •lorsa con:ta , Ite	 r.,11,:ão a	 , n.;4
e sdb ,witii !o a !e.pacisa. uma nota dr itr f0.•-
tacko ui. Sii siSi, de 1 .1	 • d -zi' -nbro oin a uno
passado. ,s a taxa reduzida do que cosa a
mesma me rcadoria. derlar „iara o; e-
rd l oz lios. 0, 11.? o Sr. ' ministro da Fazenda,
reselvm, nor des pacho 'e ^8 ie maio dolo,
o ,, , I lo o '1	 ¡nal de Coo •	 a o to r i zar a rysti-
tillç)o li di'Tereuiça	 mesm fi di	 IAS
pace ,z e a...z nar kilog ,-a '11110
para ho a cry-taliza o, de 3$ paca kilo-
granito° de ox,y do de cobalto.

45.102:7815066

9.936:0615541
	

gt .038:81235W

763:9Wl?.3/
8' Su93

0:1225s88
	

M:9515814

sna restionga,hilidae ro esoroirio ulo eareo de
agente do Cor•pio em Olaria. ,e,da

ulço avisam- - o) , 1 go (me tenha silo fita a
n0ces-aria nota na conta corrente 110 1.1upi.Mi•
triture.

—Sr. director geral dos Correios:
N. , .n55 --4:ornuounico-vos q . io. de contm-

inidad . , com a ries ia Sitia- drectoria (1 , - Coa-
tabilid, 1e dessa Directo ia Geral, ti. 11 de 5,
ce a ,wil ultimo, II . grue ,:tina Kat ffinaiin,
pr.-too. nesta Procoradoria Geral tiauca
4:20M em gr -antia do cargo de ageot • do
Cdr . cio c, Olaria . neste Riso ir-e
para o qual fni nomeaaa por titio de -RI de

le 493 sendo, por isso. cauciona lo
00 ThISOOr0 N: ;emal a cadarne t a tia' ca:Ta
Ecoilornica desta rap tal n. 2 2.839 da 394,
rio, com O depodto de 1:20 )S304.

Requerimentos despachados

José Angusto Ludolf, perliodo
Declare a qualidade em que requer.

1111
, nt..s do derroto is. 8.54z, da	 lo in.na

de . ,.411,	 ri lo haver , lirei t'o á is .-” p• 40.
s	 ,	 'sitio-

N.	 Anui de	 sa.tisrei,-as as exi-
gonnia die ita Ias solo Trilithual de emitas,
em oin lo ri. ..«76, do 12 do corrente, n-
cso • vos de• ,ivo o process, de ison ean '.3
d-s, :os Dr- tel .-lida pela C mnailh.a Frigo-
rifica de Se :tos, ell rafflinhit.tIO vem n

n. 72, a •• de f-vereiro l este aono.
v. o.a9 — "e, Oh On 10 a essa d •loraeid os

inclusos mentiu , itos • 4 0 nrocoss t coca :on e a to
COO o k 0,50 officio n. 90, te t 2 de fevor-iro
do correirte atino, Oni que a Co apanbia Pau-

	4117•C kg, swoo...

Directoria Geral de Contabiltdaie Publica

DEMONSTRAÇÃO DO OURO EXISTENTS NA CntiCk DR AMortrik0.0 g NO TURSOURO NACIONAL EM 30 R,
Jose° HE 1920

Cambio ao par

Na C e lta de Amortização:
Orro a'ioe la 	
382 barras ie .:ando	 grammas de ouro fino

e 42.5W gramo-ias de prata em liga 	

Na Th esouraeia Geral:
AO', 31 de maio de 1920:

85 barras negando 7, 8 174 grammas de ouro fino
e 1.'1 8 grarnmas de prata em liga 	

O n r a mo ,dado 	
Notas conversiveis	 ouro 	



Ho , o .ii) os Santos Pimento!, pedindo mar-
tido.— Declare e numero do lote da avenida

Matinal de Azevedo Neves paliado certi-
dão.—Ratincira á repardeito competente.

The apailo Carmo maioria certicato. —Junte
frac:lir:iça° .

?Rijai° Lacerda Braga pedindo certidao.—
Exhib procuração ou requeira o proprietario
quarenta).

Gaorgina de Ho i landa Campas, pedindo cela
tidao.—Doclare a qualidade em que remada

Angusto ita Racha Nogueira pe lindo cor-
tida — Exailia a procuraçáo alagada.

Francisco Antonio Maria Esbe'ãed, pe-
dinao certidão.—Declare a qualidade eia que
requar.

Emilia Augusta Diniz Barbudo, polindo
para arras tar fia nça. —Satisfaça a caia:sacia.

José afte.tatio al.tnteiro, pedindo paca a pos-
tar tataca em favor de Henrique pa Custa
Porta —Satisfaça as exigenc.as.

Officio n. 160, do 23 de abril ultimei, da
Sanerintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Grua, reuaettendo processo relativo ao
requerimento em que José Gragorio de M-
imai& pode licença para vender a João Ror-
ges o dominio nal do terreno do lote n. 11,
sito á rua Progresso.—Satisitsça a exigencia.

—
Recebedoria do District° Federal

DESPAreos Do 51t. DIRECTOR

DM 30 de junho de 1920
• .omelos expediaos:

N. 654 — Sr. escrivão do juizo federal da
Ia Vara do Di ahr:cto Federal.

Em solução á vossa consulta sobre 'o .morio
de irstarpretar a observaçao 2" ao § 1° da

B, atinem ao d ecreto harislativo
'mero 3.966, de 25 de dezembro ultimo, cabe
dizer:

a) não tem fun lamento ser cobrado sello
sobre termos conciesão. de recebimentos, de
vista e outros actos proceaanaes dessa natu-
reza, bem como sobre despachos incei-a:mato-
rios, por sucio das quaes se desenvolve acta
vidaaa forense, devendo o tributo rofarido
inci +ir tão aanante sobre os actos e -apresam-
measte indicados no § 1° n. 1 da citada tabelia
B ou cobra io por folha do re.soectivo .pro-
Cesso, quando somente esse salto coutam-.

bl quanto ás certidões irão gotas le ser Co-
brado o salto dc certidão tantas vezes quantas
forem os itens. que muita vaie, são formula-
dos para melhor elucidar o asaiimpto, desde
que taeg iterai se retiram a ruo unir° acta
ou facto. Assim deve ser cobrado t.) soa°
de tantas ctaaidões qua.ritaa forem os actos ou
factos a que o pedido se refira.

Devo ai, da informar que o salas da petiçio
deve s sé o de 400 réis pur folha de Oa° t à X
X 0,22, ain ri a mesa° que trate de mais de
1110 acta ou facto de quo salicac cort tato.

Satalações—Luia Voseio Briuido, director.

Requerimentos despachados

Dr. Francisco de Paola. - 1 15! a (VÁS; :o com

pannaer reduzu-se no eXPI'Cien corrente
tia 4 • 8'..n95 o valor 'oca tiro da atm:ovai sub-
stitian 'o-se a re gata:uva caradão de liv ia.

Alicusto Farroba .—litscreva-sa, e.ni face
do pi radar. F ca salvo á Haia-noa
haver do canelado qualquer de.hl o existe ,taa
caia) tu sitrameinci a StlereSSá.0 tique orivi.la.
Impam) ao refaria° celta-talo a mui-a de
1o0; rio nniiiins0, na tardia da legisinio
vigi) • flocri,4to ri. 5. :42, d 27 da faveaaro
4 50. fno aficado peia lei ti. 3.070 A. de
3. te .lezembro de 19t5(. 01ficie-se nos termos
pr ed.os.

Cu ispanhia Brazileira de Cartaireto de Cal-
ca). — ijn iresig ite á i•

Cian .titula aoliza aroz. —I iam.
Co a Mit Braailoira de CAN:surdo de Cial•

cio

Tabelli to do 10° Officio de Notas desta Ca-
pital. —Junte-se o processo a que aliado o in-
formante.

tatramact DE CONSUMo

Requerimentos despachados
J. H. Se.abi a'. —A! 34 Sdb -directoria .
A. Reis & Comp.—Proa-da-se ;ela fôrma

indicada no parecer, dandu-se ulteriormen-
te conhecimento a esta directoria do que
occurreu.

DESPACHOS DO AJUDANTE DO Stl„ DIRECT0/1

Dia 28 de junho de 1920
Requerimentos despachados

Joaquim Pereira. —0filile-se.
Hermes S. Porfirio.—liem á Procuradoria

Geral da Fazenda Publica enviando as carti-
dões inclusas e solicitando o cancellamento -
das que foram substituidas.

Francisco A. Cardoso Sobrinho.-01ficie-se
aos termos proaostos..

Manoel Silveira G. Bittencourt.—Pague a
taxa em cobrança e complete o safio do do-
cumento de fia, 13,/14.

Manoel de Araujo Campos.—De acatitai°
com o palmear, inscreva-s' ficaain salvo á
Fazanda Nacional haver o co 12.ctandu o de-
bito existente, CRS4 futuramente seja provada
a Sneee,S4ãO.

Marechal Firinino Pires Ferreira.—Transfi-
ra-se. Inamabo a Fer linan !o Altaaacca de
Soara da Silveira a multa de 20$, grito talai-
suo, si+ taama da lei.

Antnnio Leal da Costa,—T&
Izidro Silveira. —Faça-se a aiti naçao.pro-

posta. ficana a 'arcado o prazo le oito ias.
Pedro Ia es ranha. — Dirija-se, %lar in-

do, á Proi ra 1 eia Geral da Fazenda Pu-
blica.

Queiroz, M lel a & Comp. — A'	 Sub•Di-
recairia.	 -

'tato Fernan les Marques.. — Faça-se a alte-
ração proposta no lançamento de 19 al .

3. Braga & Comp.—A' Sub-Directoria.

IMPOSTO DE CONSUMO

Itequerimefitos despachados
Caldas Bastos a, Comp. — liistifinuen) devi-

damente a falta dos saltos, cujo sapprimento
pedem na tarma da ultima parte da letra c,
do art. 29, do regulamento junto ao decreto
n. ii.9111. de 16 de fevereiro de 1916.

-a SCUOS DA 2* SUB-91RECTORIA

Soqé Francisco Bonança. — Satisfaça a ed-

Na ia lzabel Ferreira da Motta.—Idem.
Merino José da Coe 8.-1 iem.
Custo-lia Nia-ia da Silva Crespo..—Idem,
Dr. Jai-	 alta. —idem.
Dealin M re Dom Imites. —Liem.
E. Mm	 Alvos.—Id sia .
E. Carileiro LeNt) & Comp.—Jante guia de

quitação.devidanieute processalt
Judia Paraira Alvas. --aerottiasça a firma do

documento, para o que fica ator ztIa e reti-
tirat-n sob :amiba. Pague a taxa 0411 cobrança.

&ferino Jusa da Costa. — Satisfaça a exi-
geneal.

Rosa Abres Borgas.-1 ,1em. •

impgansa Nacional e aDiario °Meada
EZPEDIENTE DO SR. iniairrroll GEMI.

Dia 30 de paha de. 1920
'Foram expeli los os seaaintes ()Maios
N. 795 — Ao Sr. Dr. Diaa Mart as, ant.

decien .-.-o a rolo inuiticaçao feita cio officio aia-
caiar de aa deste uva.

ia. 797 — Ao Sr. diracmr da Coatabaljaa0
na saaantarat tia Agrical lira, paasta r an itt-
fui alaaaea sobra o traballii a que 44e referiu

• 0.01i9 a, 47 i, do 29 teste

	

1	 ' • )4 6

N. 798 — Ao ar. Ilircot.r do gabi iate
Ministerid da Fazenda, encaminhando a 1
cena do operado Oscar Ribeiro dó Vali
Azevedo.

• Revi erímentos despachados •
Matinal C. Pereira Jiiiii..r.—InaetericIO.
José F. da Oliveira, Eaneao Ris, Christo- •

vão T. Cabral. — Si13. em termas.
Jirli va C. da Cota. Huhu-) P. da Silva,

Joaia, i M. da a. Menezes, , Ally,rto do Espi. -
rito tvinto. —

Julio M. Coelho, Clovis de Brito e Marcia
T. do Couta.—Itaioreridoe.

Inspectoria de Seguros

ETIN EDINNTE DO SR. INsPECTSVI

Das 25 de junho de OCO . -
Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 341 — Reinettanan cópia da carta Da

ten e n. 177, expedi-ia á Companhia de Saa
gil as S. Paulo. a fim de ser publicada na
sucção campetente.

N. 342 — Snlicilando annotir unta assigna
tare 40 !Ft Fio n'ticial, para o Sr. fiscal de
Sexuais Dr. Lafayette Cantinho floarigues
Pereira.

— Aos Sue, directores da Sociedade Auxilie

ás NF."3"ti alia—s: Diavolv-.ndo. visa ias, as guitaa pata
pagamanto do impaste) de frscalbação rara-
rente ao tiver de meio altitno.

ao Sr. representante da Companhia
Arlamaster:

N. aaa — Mandando que esclareça aos seus
agantes que as ann ta-.bas de rosescaro de-
ver ii o constar das annlicis respectivas, de
acc.br'o com a legisla r e min

— AO Sr. diractor geral abafa do Gabinete:
N. 345 — Remetam lo o rocresa reformate

	

a s"guros sobre anca-tente	 effactitalos paia
Companhia 1Ftrasileara, .10 Sart, rOs. -

N. 3a0 — Removendo me ofilcie enviado
pelo dalecado regional na 5" rir nntscripçãn.

— Aos Srs. airados-os da Matnandade ,Ca-
thotica ftragileira:

317 -- Em solaalo ao seu °Maio de 15
de maio ultimo. declarando eams u Insoectoria
resolveu deferir o atalaio eonstante" to .nrema
officio com a coe l içae 4° seavon constitnitios
e computados, niks ros -arta de balauço, as
corrocçaes ael activas cor..3spondentes am
extra-premias a que sa reter..

— ao Sr. _delegado regional na 4' cir-
enmsoripçãOs

N 31.8 — Remedando o procasso ratas-ante
á Solitalade Vara C,rar, encana thaila á in-
spetoria cota o officio n. 115 'da 5 da maio
ultimo.

Ao Sr. delegadi regia. sa na 5' ctraumsnta
pç to:

S9—Flametteado o primasse, re 'crente á
Companhia Santism, e encaminha o á lure
et r.a com o seu officio n. 123 tio 25 de teve-
raiai passado.

N. 3 •;0-11einettendo o pro esaa roterento
some. inflo Auxilio das Familiaa, eaearrainhailo
á disporia-iria com o seu oiti i o. 149 de 4 da,
maio alada).

N. 3a :—aitanettentio o sea oftlea) n. 474 rir
7 da coerente. nata, (laicas de conhacido t.
deaaacaa. el ival gra fh i , 14)iétre corja

,. 3;2—Ni-inqui n ar) a aa,a)osso referente á
Coainatila.a Aelainastor, asitaiminhado á bispe-
ciaria cem 0500 officio a. 412 Ele 1 9 da Mak'

Dia 26
An Sr. de!egarlo rogiaaal na 5' circpmsort•

pVo:

	

—401,1,4 f 0 . 1de	 ASSO.: reioren,
te. a roo s pant n Lt e . 1,.. ,iv ai 1 Saguros, 0.50a
bre as infranaes cem atetaataa ívir
AllÀ4t t

•
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- Aos Srs. liquidantes da sociedade A
Globo:

N. 354-Notificaodo a remetfer com urgan-
eia uma relação das quo!as e joias reaebidas e

• dos geridos sortejdos desde 1913 até a data.
da sua liquidação.

Ministerio da Marinha.'
Por portarias do 30 de junho ultimo
Foi concedida liaença ao marinheiro na-

cional, invaldO, rião Baptista _de Oliveira
para residir fóra do AsxIo do Invalidas da
Panda, no Etado do Ceará, percebendo ()-
soldo e o valor da etapa.

Foram	 OStIlittirlos
Ao Supremo Tribunal Militar, para OS fins

convenientes, cópia do decreto de 26 do cor:
rente. promovendo no Corpo da Arma !a os
officiaes mencionados nos mesmos e quatro
decreto de 2G do corrente, graduando oo
Corpo da Armada e no quadro F do mesmo
Corpo, os officiaas mencionados nos mesmos.

.Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. matinal?

Dia 30 de pinho de -1920

Br. governador do Estado do Pará. f
N. 2.187-Passando ás vossas mãos a cópia

lo uma queixa dirigida ao presidente ia
Colifederação das Colonias Cooperativas !-fe

Pe.snadores do Pará, eilio a honra de pedir
vossa attencao para o assiimpto o solicitar
vossas providencias no sentido do ser pres-
tado ao Governo Federal, por parte das au-
toridades doas() Estalo, todo o auxilio ne-
cessario ao aumprinionto O t observancia do
Regulamento da Pesca.

- Sr. ministro da Paz ,ntla:
N. 2.170-11ogo vos digneis da providencilà

no sentido do ser 04:atuado, no Thesouro Na-
cional, o pagamento da importando do róis
21;6725211, de que é credor o mulita° de cor-
veta. tuganbairo machinista, refairma In, Ca-
sar da Costa 'Braga, conforme consta do pro-
cesso de exercicioa fiados sob n. 6.815, que
a este acompanha.

N. 2.177 - TnalistiVeindo vos as inclusas
farturas na importaimia to;a1 de 42: 5a7591::,
de que Oo oradoras . Conioaabia Prasi l . ira :o.
Energia Eli ctrica. pala 011 , intia dc 1 752 0;
Borlitio taia S.. Comp., pelo de 7,07S7 10 Fon-
seca, Almeida A, Com p ., pala de 2:2-0S7.0;
Frei. ligam pela le'7 :6505 • Koblea a, co1fle.
pela de 45:0(;5: Placian Teaxeira.. Ma de
14:6035600; Standard	 C°of Bra;j1, 0,!la
2928.375 • tonha a honra de solie.itar vossas
ordens sn'ire o raspectivo nazatuunto. no Tae-
anuro Nacional. á conta d verbas abaixo in-
dicadas ,i() Orçanleato elo vigor:
18- in niçaes navae w 	  e6:911531N
19-material de construção aa-

val 	  15:656;n00
Para os fornecimentos de que tratam as

alludidaR facturas houve a urgoncia a (me se
refere o art. 170 da loi a. 3.454, da 6 de ja-
neiro do 1 918, e, para a respetiva •espeza, o
com peteote empenho na Diracturia• de Conta-
bilidade deste olinigl-erin.

N. 2.178 -Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de sor "aunado, no Thosouro
Nacional, o pagainento da importaimia de
36:294, de que sto crê lorasLeitio, Irinão:s
Comp. conforme se verifica no processo do
e:mi-dedos findos sob u. 6:818, que a este
acompanha.

N. 2.179 -Rogo vossas providencias; no sen-
tido de ser habilitada a nalegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul com o credito na importancia. de 254
4 conta da verba 2-Fretes; paSsagens etc.,

Material, do orçamento de 1920, afim de
occo crer ao custeio do apparolho telnptionico
installado na Ade da Capitania do Polo
referido Estado.

N. 2. 1 al-tiogo vos dignais de providenciar
no sentido de sai. etrectuado, no Thesonr ! Na-
cional, e ou:ameno-) da importam:ia de 5:W5,
de que a credor o ma rinhairo naciooal. 1" sar-
gento, .10.4i Pedro Maciel. conformo se veri-
fica do processo do exercícios findos sob nua
ane°0 6.812, que a este acompanha.

N. 2.182 - Transmittindo-vos as inclwas
facturas na importanaia total de 29.:5975a99,
de nue são credores: Freire finimar'ios Cool-
plinhia. pela quantia de 2:7285;885: Fernandes
Mino Cman., pela do 11754,10 ; Mor! no
Borlido a: Comp.. pala de 1 • 019:5 a0 ; \farino
dae Comp., pela do 59:25: , 0a ; alaria Lonee.n.a
flores da Cunha, pela de 2 1 75600 ; V. Silva
tS: Comp.. pela de 24:7a13711 : tenho a honra
de aoliritar vossa a ordens sobre o respectivo
pagamento, no The-ooro vaaional, á conta
das quotas abaixo mancionadas da verba 11.a

Material, de orçamento ea
vigor

Acnnisição de instrumento cirur-
gico 	 	 89E803

?41icamentog, etc 	 9.8:4209k109130
Lavagem de roupa 	

Para Os fornecimentos do que tratam as
/ardidas !autoras houve a urgencia a que se
refere o art. 1:0. da lei n. 3.151, de 6 ae ja-
neiro de .918, e, para a respectiva despoza,
o compotante empenho na Direatoria de Con n
labilidado leste ministerio.•

- Sr. ministro da Justioa o Nagocios Into-
ri xes:

N. 2.183- Tenho a honra de passar asvoaa
sas mãos, afim de ser tomado na consi lera-
ção que merecer, o requerimento em que o
mocanieo naval de 2a classe Olavo Brasil Or-
tizão pude pagamento da gratificação a que
alludo o documento annexo ao mesmo roque-
rimeuto, relativo ao pavio lo do 7 de fevereiro
de 1912 a 20 de novembro de 1917, durante o

• vai serviu no Corpo do Bombairoa desta Ca-
.pital.

-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:.
N. 2.181- Em resposta a vosso aviso nu-

mero n. 100. 3' secção, Directoria Geral do
Exoediente, de 1 ilo inez corrente, em que
vos ..lionastes de so l initar-me providencias no
san 'ida ias can'tanias drt portos forneceram aos
fisaaes * Ia Inspecto ! ia Federal do Navega.çao
os dados e informacties existentes sobre as
embarcações registradas ou arroladas nas
masmas, tenho alionra do passar ás vossas
mão., em cóuia, o officio n. 881, do 23 talo-
hem daate !paz. da Inspeatoria de Partis e
Cosias. relativo ao assiimpto.

N. 2,155- Estando em ruáo estado o edificio
em que funcaiona a Capitania do Porta do
Estado 41e Pernambuco. bem como o que ser-
re de re,sidencia ao respectivo capitão do por-
to, tenho a honra do sol'e*.tarvos di g nei; de
conellir a Companhia Concessionacia
Construeçao do Porto do Recife, cOOrorluo se
obrigou, a construir o (afinei() destinado
áquelia repartiçaio nos terrenos do extinato
Arsenal ele Marinha. aproveitada a antiga
torre do MalakolT, visto o actual local não
mais sn prestar a tal fim.

- Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
Concordando com a propposta que fizestes

em officio II. 459-4° secção-de 22 do cor-
rente. autoriza-vos a mandar annullar a
praça ao soldado do Batalhão Naval n. 57, da
4" companhia, Manool Guedes, visto ter sido
julgada ; :Adente, por nullidade da respe-
ctiva praça. a ateimo:ao contra elle inten-
tada polo crime do desorção.

N. O.189-Toado resolvido mandar incluir
no Xsylo de lnvaliios fta Patria. o marinheiro
nacional e'runete o. 6.635 SE, José Ri-
beiro da silva, que se refere o oficio que
VOS dirigiu o commandante do Corpo de Ma-

rinheiroa Nacionaea, oM 2 4. c, trrorne niez,
sob n. -1.153, assim vos declaro Para os de-
vidos etfeito;.	 •

-.. \Sr. ilis . ector de Fa.zonda o Piseali7açlo:
N..2.191-614 solurão a vosso ',Oleio nu;-

nu.ro 1.34, de 2a do corrente, deciaro-vos
que ora roso! vo 11 ,,signar o 1° tenewo ama-
Inissaria Carlos Tc ixeira ia Motta r. servir
co lo secretario do coneur,d a reaf:zar-se
proximamente para o prnviiiianto de lugares
!va gos de slib-coruldissarins ia Arma 'a,

f41 , inspector o Anseual, de Marinha dO
Rio do Janeiro:

. 2. ta() - Recommendo-vos providancieis
atila de ime seja (locada, com tiata a orwrrn-
cia, a poria do nolo dique da ilha das Cobras,
mann eoni o 11151Vittlo ri •r a Stift 0011-
M:rue, 5...a , e hem assira saja alia vistoriada de
In ! do a veriticar-se algum acradonte que por
ventura tenha soffrioo no sou trinsporie da
Iloilatila Ora esta e pitai; devendo a n r arro-
lada a mestria porta e saals av reasorios, que
ficarão sob a guarda dessa inspectoria até sua
entraria em serviço.

- Sr. Dr. 33 procurador da Republica,:
N. 2.192 - Eia resposta ao vo-so °tilda

It. 332, de 25 do inoz carr fie, com , qual me
enviastes a rolai até d pi' to interio:to
perante o Juizo Federal da Poinieica tra a isor
Adolpao José d g Carvalho Doi- Vaçadliu, cabe-
mo declarar-vos que esto ministerio importu-
namente vos habilitará com as inforiiiKoma
nece.ssarlas á defesa dos interesses da União
in Ocleral.

exPEDIENTE DO SFt. -DIRECTO

Dia 30 de junho de 1920

r. di wtor da Escola Naval:•
"N. 2.198 - Tenho a hoira de commtodalika

vos, para os devidos fins o em rofar. , ia r,b
vosso officio a. 147, de 27 de maio n.t.mo„
que o Sr. niiMstro, conform uoio-se cem O

parecer do Consollio do Almirantado emittilo
em consulta sob o. 93, de 23 do corrente. re-
solvo,' indeferir, visto carecer do apoio legal,
o requerimento em que o capitão de corveta
Gaivão Neon kreias, adjunto (lassa Escola,
pede o abono da gratificação addicional a que
se julga com direito, por haver completado
dez amos de serviço no ruagis!erio.

-- Sr. iasnertor do Fazenda o F.scalização:
N. 2. :00 - Tenho a honra de paa-ar ás

vossas mos, devidamente appcovado pelo
Sr. ministro, o termo de despesa, em •opia,
que acampanhou o vosso oficio a. let
24 do coraerito, lavrado no Deposito Nava do
Arsenal de Marinha do Pará. para isentar
resuartivo encarre,gado ia rasnonsa t ilidade do
diversos objectos folgados inuteia out. aguo*
pelo 1" te tento commis sario Edgaial de Oli-
veira Paiva, da Flotilha do Amazonas.

N. 2.199 - Í3eviiametitn. approvallo pc!..
Sr. ministro, transmitto-vns o termo do dos-
peza, em cópia. que acompanhou o vosso

n. 1.331, de 21 do corrente lavrado a
bordo rft, couraçado Deoloro para isentar o
capitão-tenento conamissario José Fornanoea
Leal de Souza da raspou- .bilidade do seis mil
graMin.ts de carne verde julgaria deteriorada.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 2.197-De ordem do Sr. ministro tran-

smittc-vos os inCIOS03 papois refe:aaites ao pa-
gamento das obras de caloainenta eInctnadas
pela Prefeitura Municipal de Paranaguá eia
torno do editicio da Escola de A prendizaa ma-
rinheiros, da tne:zma cidade, afim de que pro-
videncieis sobre o competente proces:so, de
accOrdo com o decreto a. 10.041, de 3 de
janeiro do 1889.

- Sr. ialegado fiscal do Thoseuro Nacional
no Estado do Alagaias;

N. 2.196 - Eni roferencia a vosso officio
n. 1, de 2 :1 do maio ultimo, eonnwnico-voe,
de ordem do Sr. ministro, que es,e Ministerio
deixa de providenciar sobro o pedido do ore-
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são que lhes c- be, competindo ás interessa-
das provar com documentos babeis que a
mãe do contribuinte não era por olle alimen-
tada e mantida.

D. Maria Juba Lins Machado e outras, viuva
o filhas de José Fausto-da Silva Machado, fa-
zendo identjen pa lido.—Apresente o Sr. Fran-
cisco Jayine Doiningues o instrumento que o
.habilita a representar as inteabasadas como
proeura•or.

D. Amelia Accioly do Oliveira, viuva do
&varino de Oliveira, sol l aitando para si o
seus filhos iguaes fa vares.— Desferido.

D. Olindina Brasileiro 'Munia e outros,
vinva e filho; de Joaci liaptista da Silva Vise-
na, fazendo o mesmo noib lo.—Apresente o
Sr. Francisco Jayine Diminuas o instru-.
man`o que o habilita a representar os interes-
sados como procura ler.

D. Carlota Fe rreira Cornes, viuva do An-
tonio Gemes, soleitairio os favores do art. 81
do regulamento da Contrai do Brasil.— Defe-
rido.

dito para attotrier ao augmento do valor da
acçãoestabelacido nitimamente. visto já ter .
eido levado em conta esse augmento por orca-
siao da distribuição rios credites a . ema dem-
guia para occorrer fia daspezas da Marinha
durante o corrente exercido.

--Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado ifO Rio Granda do Sul:

N. 2.180 — Levo ao vo sso *conhecimento
que nesta data se solicita do aliiiisterio da
Fazenda a habilitação dessa dolegacia com o
credito na importancia do 250S, á conca da
verba 22' — Fretes, passagens, etc. — Mate-
rial, do orçamento vimeiro, afim de ates ater
ao tustein do apparelho. telethonico instai-
lado na séde da Capitania do Porte dossa
Estado.

. . Requerimentos desnachatlos

; 1° tenente patrão•ndr reformado Elias Ve-
rtanein do Vaile. — Prove mediante certidao,
que interrompeu a prescripção (99 — Cap.
Parah,yba do Norte).

Fiel do ia Classe SocrateS liedrigues Duro.
-:- Compareça na Directoria do Expediente
(473—Pile)iot loca o Museu).

Fraterno Lopes Petina.—Concedo a licença
(1.383-1. Fazenda).	 •
, Juno Carvalho da Silva. — Sim, mediante

recibo (rei. 30 no junho).
Benjaiiiin Teixeira doelho.—Sim; passando

recibo (reg. 30 do junho).

Ministerio da Guerra
- EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de junho Cie 1920 ,

Ao St'. ministro da Fazenda, solicitando pa.
gamentn. no Thnsoltro Na iona,l, da quantia
do 3775333 ao capita° Gentil Falcão (aviso
n. 81, ).	 •

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, ped : ndo a admissiao, na estação tele-
graphica de Cuyabá, do 2° tenente lir cardo
1 ulo, a mima se concedeu berues. liara pra-
tirar na dita estação, sem prejuizu do serviço
inflita r.

—Ao Sr. director de Engenharia, manclanao
entrar á Prefeitp ra do nistriato Fe ¡orai a
faixa de terreno coei a área de 2.340a: pro-
venient e do rara° do enfiei° Quartel Ge-
neral do Exercito ao novo alitramento na
face frol teira á ostaçãd da Estrada do FOITO

Central do flra4i1, afim de que possa ser ini-
ciado o calçamento doma parte do logradouro
publico.

ExPÉDIENTE Do en. DIRECTOR

• Dia 25 de junho de 4920

-11,1) Sr. chefe do Departamento da Pessoal
4 noorra, communicando que o Sr. aduistro
TesOtYMI:

Approvar a proposta que fez o chefe do
estado-maior do Exercito, do maior Morim
de Assis Brasil para •substituir o major José
Cay na commissão examinadora do candidato
a instrutor dc cavallaria da Escola Nlilitar,
Visto ter sido este official nomeado chefe do
seaviço de estado maior na região militar;

Conceder lie/inça ao 20 sargento Intendente
reformado 'o asylado Antonio Macacas de AI-
Molda para .esidir na Capital Fecieeal;

'Mandar desincorporar os Tiros de Guerra
' na. 24, 676 e a42, com sédes Om Fribbrgo,
Tombos de • Carangola e Olinda, respaciivaa •
mente, conformo pediu o director geral do
Tire de Guerra.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

• Directoria Geral de Contabilidaae
imeir a 'seção

Expediente de 26 de junho de 1920
Sr. ministro da Fazenda :
Determinando a clansilla, 34 do te rmo chi

revisto de contrato do 3 de abril do corrente
atine, . ass'enado com a Comp moio Che-
mins do For Fédéraux do PEat Brésilinn, pra
a conetrucçao e arrendamento da viaçan for-
ma da Bahia, que a canção da mesma com-
panhia, rara garailtia do contracto em vigor,
se constituirá da importaucia de 500:00 5,
como garantia relativa ao arrendamento 'Ias
linhas acumes, e de 200:0005 como garantia
inicial relativa á ronetrucç rio das titaras linhas,
á qual se irá afiliei ,nando o pr dueto das re-
teneõea de 5 st sobrá os pagamentos a efe-
ctuar áCompanbia até attingir a mesma
caução ao maximo fixado na citada clausula,
refina-se a 7000005a i porancia que a man-
danada. Companhia é obrizada a ter em de-
posato, ao inicianse a menção do novo coe-
(cacto. Elevando-se a 2.5(10: '005. a canção
ced-tente no Thosouro Nacional de confOrmi.
dado com o contracto anterior, de 15 do abril
de 19 1, conforme consta do conhecimento
jiinto n. 124, do 23 do fevereiro de 1915. e
do outros que se acham em poder da com na-.

 ha uma diferença de 4.800:005 a sei'
restituida a mesma companhia. * •ingo-voS,

•pois. as providencias necessarias afim de ser
feita a restituição a que se trata (aviso nu-
mero 2.353). 	 •	 •

Junto vos restituo o processo que acom pa-
nhou o vosso aviso n. 82, de 10 de março do
cor 'nte anno, relativo ao p • garnento, or
exercidos findoa

' 
da quantia de .,IRSt. á Saro-

cabana RallwayCompany, visto ter sido feita
pela I ispec l oria Fe Tarai das Estradas a no-
cessaria rectificaçao . quanto ao nome da cre-
dora, na informaçao da mesma inspectoria
(aviso n 2.366).

Segunda sução
Expediente de 30 de junho de 192P

• Oficies expedidos:
N. 335 — Ao Sr. director da Despesa Pu-

blica da.Thesauro Nacional, transmittindo o
titulo de pensai:, de montepio conferido a
D. Maria Thereza Pacheco da Bocha, filha
solteira de Eduardo Eugenio Pacheco da
llodha.‘. 337

Ao mesmo Sr. direétor,
mit t ifido os titulos conferidos á D. Lucilia da
Roeha Vorlar e ao menor Jayme, na quali-
dade de valva e filho de Jorge Vogaler.

Requerimentos despachados
D. Rosa Guimarães Pessoa de Lacera,. e

Osmundo Pessoa de • Lacerda, solicitando os
favores de montepio na qualidade de viuva e
Ilibo de Agripiano Pessoa de Lacerda. —
Apresente o Sr. Francisco .Tayme Domingues,
o instrumento que o habilita a representar
os interessados, como seu procurador.

Tirenceslan de Souza Gallo, solicitando en-
caminliamegto de um recurso ao 111inisterio
da Fd zenvia.••—Encaminhe-se.
. D..Carmen de Villannva Manhado o outro,
vinva e filho de Gabriel do Villanova Machado,
solicitando- os favores de montepio.—Com.
piaba o sello e faça reconhecer a firma cons.
taute da cedi ião de nascimento de Claudio.
• D. Maria Candiaa de Abreu, soncitanio os

favores de montepio para sua; tuteladas Ruttt
e Cella, irmãs da Ovidio Ribeiro de Castro.
—Devem .Amonietta Ribeiro da Silva e Mata&
Carmen da Silva ;c:querer a parte da pois.

~ri

• Terceii:a secção
EXPEDIENTE Do em -mINISTRO

Dia 30 de junho deq920
Sr. inspector federal das Estradas:
Em referencia ao vosso officio 487-Z, de ta

do corrente, declaro-vos haver resolvilo ap-
provar a tomada de contas do Prolonga-
mento da Estrada de Ferro Barão do Acarua-
nia, a cargo de ((The Leopoldina Raiway Cem-
pany, Limidet», relativa ao primei 'o e Imas-
Ca do armo de 1919, de accerdo eo . o vosso
parecor constante do alludido oelelo (aviso
n. 94).

utrectorla Geral do rapedienta

• ;Terceira secção
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO'

Dia 30 de junho de 1920
Sr. ministro da Guerra:
Em resposta ao vosso aviso á. 94, do 48 dci

corrente armo, tenho a honra de •communi-
car-vos que expedi as nocesearias ordens á
Directoria da Estrada do Ferro Central do
Brasil. no sentido de mandar servir naaJnnta
de Alistamento Militar de lguassá o coige-
rente Eugenio Provi° da Cruz (aviso nu-
mero 220).

Sr. presidente do Estado do Rio. Grande
do Sul:

Tendo este rninisterio resolvido, de aceérdo
com as informações prestadas pela Inspectoria
Federal de Portos, Rios o Canas, antorl-
ral-a a vender em concurrencla publica os
maieriaes, existentes na pedreira ,de Monte
Bonito, visto não serem mais necessarios aos
serv.ços do conservação e conclusão das obras
da barra do porto do Rio Grande, conforme
me

,
 communicastes em oficio n. 574, de 23

de abril ultimo, cabe-me, em resposta, re-
metter-vos a inclusa cópia-da informação allua
dida e, bem assim, dos avisos ns. • 357 e 364,
respectivamente, de 23 e 25 do corrente, peleis
quaes tereis conhecimento das condiçaaa esti-
puladas para a venda dos referidos materiaes
(aviso u. -376).
» ,—Sr. director presidente do Lloyd Bras'.
1,Oirro:

• Tendo	 vi-ata a conveniencia de ser modi-
ficado o regimen estabolociddpara o custeio da

••••

...a	 á
roram mandadas averbar as declarações da

familia dos seguintes funccionarios: Pe(fro
Congo do Andrade admiro, carteiro da

'agennia postal de Nova Friburgo; Mathias Pe-
reira da Silva Guimarins, coniuctor de trein
e Pedro bvelitio, ajudante de escrivão da the-
souraria da Estrada de Ferro Central dó
Brasil.



11218 Quinta-feira 1 DIARIO OFFICIAL Julho de IP20

agencia desse Lloyd,em Buenos Ayres,con forme
expuzestes em officio n.1.014,de 19 ao corrige-
te rnez, 'resolvo de ;teceria com o que proen-
zestes no mesmo otlieio,fixar em 3% sobre
a retida bruta de exportaçaaa percenta gem do
agente naquelle porto argentino, &eine°. po-
rem, a seu cargo, de ora eu; ,ie.ante, tolas e
quaesquer despezas da agencia (avio n. 375).

—Sr. inspector federal das Estradas:
Becommetelo-vos provid encieis atim de que

no inventario do proprio. ora arrendado á
Compagnie Auxiliaire de Chemitts de Ni . au
Breeil.e em vias de ',er transferido ao governo,
do Estado do Rio Grau ie do Sul, não fizerem
os dons conductores que a referida eompa-
nhia tem asseetadoe eobre postes da linha te-
legraphiea nacional entre as estacões de Sauto
Amaro e Porto Aleere (aviso n. 377).

Em virtude dos termos de accerdn calce.
quentes ao decreto n. 14.222. de 18 deste
mez, recommendo-vos providencieis no sen-
tido de serem tomadas as contas da Comua-
gnie Auxiliaire lo Chemins de Fér ao 8é,•il
até o dia lintnediatiamente a e feriar ao da pas-
sagem do arrendamento ao governo da Estado
do Rio Grande rio Sul; devendo das guias te
recolhimento relativas ao preço do ar eenda-
mente, calculado segundo a cleusula IX do
contra-to de 19 de junho de 995. constarem
as importanrias de que foram destdeadas
provisoriamente as quotas anteriores, uma
vez mie íi não cabe a applicação do aviso nu-
mero 130/V 2, de 11 de limbo de 1918, nesta
liquidação final de contas entre o Goserno
Federal e a mencionada companhia.

Reeommendo-vas, outro :dm, que do acto dA
recebimento do proprio. ora a cargo da Corn-
pagnie Auxiliaire de Chemins de Me Rré-
sil, e da sua tran sfe 'encia ao governo do Es-
tado do Rio Grande do Sul sela lavrada acta
formal_aesistida por um funeoionario dessa
laspecteria como trepereentante do Governo
Federal e á mesma acta afinexado um exem-
plar do inventarie dos bons arrendados, cone
os accrescimos e redueçaee que houve' snf-
frido na eonformulade do disposto na clansula
XVI do citado ceintracto de 19 de junho &O
1905 (aviso n. 378).

•— Sr. director da Estrada de Ferro Cen4
ira/ do Brasil:

Afim de satisfazer a requieiçao de Minieterio
da Guerra, ronti lo em seu aviso n. 94, d e "8
do corrente.. deveis providenciar no sereido
de passar a rvir na Junta • de Alista lueuto
Militar de Iguaseff o conferente Eugenio Pra-
copio da Cruz (alie() n. 122).

— Sr. inspector federal de Navegação:.
Attend elle ás razees ad nizi .lae nela Dire-

ctoria do Lloyd Brasileiro
'
 officio n. 1.024,

de 22 io co rente mez, fiea essa inspexteria
auto izada a permittir que os navios darriella
einnreia, que fazem a linha de %warraçto,
recebam a /goreau sem ser nrenealo, em qual-
quer quautidale. naquelle porto O nus de
Aracaty e Maca'', Oilde não exio.ein pre“sas
para essa mereadoria, que constitue o unira
carregamento de retorno que os navios alli
obtem. sendo feito o traesporte, nea see con-
dieões, soh a res,ponsabilidade do Lloyd Bra-
sileiro (aviso n. 33).	 •

iNewiNee.•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR OERAI;
•

Dia 30 de junho de 1920

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro
e com reawencia ao voas oficio n. 19, de 9
do or..efite mei, mie faenbein o Sr. ministro
das Relações Eatectores, conforme deaara-ein
aviso n. 39, de 24 seguinte, recebeu da Le-
gaçeo Argentina uma nota cerimoniem) teehe
a trenefereecia da abertura do Congress°
Pastai Pau-A Inericano, para agoet0 de 1921
(ciakiÇo ia. 220).

Directoria Geral dos Correio&

Segunda seccãO

Por portarias de 26 e 28 de junho findo,
foram ase/vedes os seguintes ac,oe.
. Nomeando Ren•dicto Cad:las de Medeiros,
ajudante da Ageecia do Co 'afio de Caeias.
Eeta lo do Maranhao para o raro dr afrente,
e Angusto de ".riito Pereira, vara o cargo
ain, ante, ambos da referida agotesia, perce-
bei] , o os vencimentos que, por lei, lhes com-

.petirem
Declarando sem eito a portaria de IS de

tnaat) ultimo, que. flerte-dano dos An-
des. V irgolirio. para o (ergo de praticante de
ageecia de t a classe, nesta Capital, nor não
ter tonto p Sse no prazo regulaineWar.

— Por outra te 28 .te jurem findo, foi
admi tsilo como auxidar de prata , ante deeta
directoria, o cidade() Jorgéo de Freitas Gui-
meletes .

Requerimentos desnaehados
Dia 30 de junho de 1920

, Carlos M . Iller, pedindo indemnização do re-
gistro it. 1.15a que foi extraviado. — In-
demilize, -se, remetem lo-se a importancia em

.registrado com lador deelaeadn.
Alumiei da Costa, pedal lo um Jogar de es-

tafeta iet 'ruo desta directoria. — Aguarde
oppoettinalade.

la wael Bramia° Flenry, contractanto do
servieo de conducção de malas na l i nha de
Mer eititios a •zanta Rita do Paranahyba, -no
Estalo de Goraz. pedindo rescisão do coittracto
do mesmo serviço e restituição da respectiva
catiçào.- -Deferido.

[Amelia Freire de Andrade Tavares. agente
do Correio E-taclo de Satnpaio, nesta Ca-
pital. pedindo ser submettida á, inspecç to de-
saii,10.—RequE-site-se.

itsear A nenste do A mera!, funccionario desta
diretoria, pele .% uma certidão para fins
eleitoraes.—Deferido.

Insnectoria Federal de Portos. Rins e
Canaes

Terceira seceão

Reauerimento despachado
Dia 30 ie junho de 1920

41he Colori° Comnany, precisan 4o de seis
córdas em azul de uma nlanta apensa a Relu
reoueriineti to de 15 de dezembro pcoximo
findo, peie seu feneci nente mediante as
despezas que houver.—Deferido.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura

Primeira seeeão
Requerimentos despachados

Dia 30 de junho de 1920
Octacilio C.ordovit da Silveira, pedindo an-

nullateso do acto que o exmieron do cargo de
mostre le	 Ind iferiao.

Jos. Me iih te.s Faisca, sodeitando seja tor-
ne i-1a eern -UM a sua ox iiieraç.to do cargo
de elo Jante da sce00 agronomica da Estação
Experenetal de Campos. - Idem.

Daininens José Fe tosa. eis- auxiliar de 24
clame do Stievieo de industria Pastoril, solici-
tai/ o tomar min effeito o acto de sua exone-
ra;ão.— i'rove com . decimemos o que allega
em Ala defesa.

Antonio kcatatissil Nunes Filho, pediudo
cousi teca lo adli Io no cargo de medico do
%tateto Aprendizado Agricola de Igarapés-
Ass(1,— indeferido..

Remetia° Galvãe de Moura Lacerda, ex-es-
ecrevente da Inspectolia do Serviço de Pr,,tes.
cç.i.0 aos lielies em Goy az, padneio annielaret0
do ac:o que o exonerou de referido cargo.—
Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
CAM RAS REUNIDAS

Acta da 52 sess5 o ordt naeia realizaC.c. r",
11 de junho de 1920

plasmem no se. emento Dv DRO SOARES
RF E EE,,ENTANNE DO MINISTER() MUCO, DR. AU•
RELI NI n LEAí. — SECRETARIO. DR. RANDOLPHO
PRIV% JUNIOR.

Presentes os Srs. ministros Jesuino Car-
doso Alfredo Valla . lão, menet de Bezende,
Me n tearo de RREE ,IS lima e Tav r et de
Lyra e auditor Thompson Flores, foi aberta a

seçera.tados pelo Sr. ministro Jesaino Cate

Miuti sterio da Fazenda:.
Prncessos da cone Issao:
De meie soldo e moiteplo a D. Anna Sette-

Ramallm.
De ~feitio civil a D. Yonne Pinto No-

gu'iiira g ceares.
Fo-am Meadas le,caes as E011E nnSneS.
Minieterio ia Jiiatiea e Negecioe Interinreet
Aviso ra 2.573 de 1 ee lunar, corrente,

com a ebnia do contracto c -n )oh ..ario pela R ei-
ga a Pal iei:11 rio Distri e to Federal cem TIO-
miro Redriznes Colune para fornecimeeto.
chie:nue seis rnezes do correi.te armo. de car-
vão de ne . -ira nacional e carveo de forja.
itielez á retro"; enrnoraeão. Foi n ega de re-
gistro ao contracto par no estar in i"R la,
d iscr'minal mente, a imnertancia da lies/mem
de cada eoneienaralo referida na niansido e.
por não ter siriri feito o empenho, na Arma
das inetricoes expedidas cara a xec t ireo do-
preceito do art. 77 da vizentfelei da deeniza..
O Sr. ministro rola t e proferiu o slietinte
Voto: «Vencido emanto ao seetindo 1'n-de-
mento. A e:emale-fade exii1a no art. "te ia.
Vil? 4elte lei desoeza deverá ser cumoilda
opeortimamenre na. fórma da Infira C do.
aia. a° e do art. 30 das instrucções le 30 de
janeiro de 1920e.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—.
Avisos'

N 33, de 47 de maio ultimo, solicitando,
á vista das razisea nue ao-pai-mita. reamei !e-
reção do desn: ehn cl 'sto Tribuna/ nrofe -ido.
em seesen de 22 de abril ultimo, q ue ri' . esq*
recistro ao contra .t o celebrado pela Estrada
elo P c. rro Deste de \linas com Seve"ino Firmo.
J 	 'ou' e Pa'sn-z	 romo., para o forue,•ignouto.
de 75.001 doi .meatos este anno.-0 Tribeilat
orlenoti o recistro -do contracto reconside-
rando sua anterior decieno.

N. elet , de 4 de junho do corrente anno,
com a cóp i a do contracto eeleb eerlo pela Re-
pari ieão de ft L1 4 5 e (1 1)Ea* PONieRS ("041 Por..
pimirio CrEiçalvP'S para C011Struerko de nma,
casa destina 'a á turma de traba l ha c ores da
Estrada de Ferro Rio d'Ouro.-01 .detiou-se o

raer

R e latados  pelo Sr. ministro _Alfredo Vai-

Ministerio da Fazenda:
id e,rnes. n 	 ~u.e.:sio:

DP rootepia civil a O. Luiza Rocha da
Azamb p ia iveintros;

DP aposentadoria a Francisco Natario.
Foram julgadas legaes as mencionadas soa-

Mioieterin tia Marinha:
• Aviso n. 914- de 31 de maio ultimo, com a
c4o , a dos ermraetos colabradas com Lniz Men-
donça & Comp. 'e outros para foruecimento
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do fardamento á Armada neste aouo.—Nega.
Se registro aos cantraatos por na° constar que
tenham sido feitas as cauções exigiaas na
.claasala 54 nem tampouco o empenho da
despe a.

Mtitisterio da Viação e Obras Publicas:
ANTkos ns. 1.738 e 1.966. de 8 e 19 de

els io -Pano, concedendo o adeanta 'nen ut
.a0 00 5 ao ougar§ eiro Edgard 	 Doura-
:ao, par apeais •aann os sareços do eons-
truta; to Ca Uva a de F•rro de Piquete a
ita, ubá neve MMO. - -Ornanchi-se o regetro.

Axiso n. 24., de 3 do cortastes' ¡tez, com o
termo dx accór o autorizau io a aTiox Westarq

'Talegraph Compatly Ltds, mediante con tições,
a aterrar go% isoriamente em S. I.uiz o 4a-
ra p hão, o cabo subtrairia° tical eale/ém e
me dar o ponto de aterl'ametou do cabo Brasil-
Ba.balos. Ordeliou-sa o registro.

--Nelatados pelo Sr. rabeai° Leonel de files
Zeu•le:

Miniseerio da Fazenda:
Procoaws de concessao
De montepio e meio srildo a D. LeoCadia d.

!Barros Anizalak. Juigala illegal a courama°
de meio soldo por ter sido fixada em impor-.
tuteia monitor do que a devi ia. Em reinai, ao
enataste° foi migada Megai a conce-s to peimile
.1 pouso fixa t il tlá0 CerreSpeit te á proorçao
bancada, na (erma dos parecttres.

De aposentadoria a Prisco Po il.() Rodriguese
°Meia! ta offieitia da Repartição Gerai dos

• Tetegra phns.
• De rn , trepio civil a D. Amelia Cambia Neves
Soaréts o outros.

Fo aro julgadas legue a

▪

 s mencionadas coe-
.cessais.
• —miltisterio da Guerra:	 •

-• Officio n. B de 2 de junho corrente, lã
adianto dol o harta:emanta do Mi qisterio Pu-
bilro com o Diál'io Official em que está publi-
ca lá a ractiticaçáo 4o con t racto rei "brado
pelo Deposito .111 Matarial Saltitar o .lo Exer-
cito e pub.icado no Diario Offwial de 15 de

• inalo ultimo. o Tribunal peofariu o seguinte
despacho: Archive se. •
• —Minisuirio da Viso° e Obras Publicas:

Aviso it. 22, de 28 do maio ultimo. -chiei-
tando, á vista das razóes que apeesen ta. re-
eousideraçao do despacho profari lo por este
assim ilai em gessa° SIO ao cie aboli ultimo. que
recaem registra ao termo de revisão dos'
contractos relativo. ao arrandarnen tó e cole
strtio-ao das estrada de ferro federaes cios
Estiados da itahia, 5.irgipe e n 'de do Miaas
Gar as. O Tribunal profarin o seguinte des-
pacho' Registie-e o contrate() de meneio de
a He abril com n Virmo complemoritar d 25
de maio do corrente 'anuo. rsconsi larada a

/decisão de 20 de abril ultimo.
O Sr. miniero relatar assim justificpu no

seu voto a decisao do Tribunal:
ao ministro da Viaçao e Obras Piibli, as ra-

reei% u ao Tribunal de Cantas, em .10 le abril
deste anuo (aviso n. 0. de 8 de abril de
1910) o centrado assignado em 3 do mesmo
rnoz com a Compagnie des Chemin% de For
Fédél aux d ! l'Est 1-W6:titia!), pa! a a revisa°
dos coutf actos titaconstrimção arreirlamen-
-to i as estradas de forro fieleraes da lia 'ia,
Sergioe e norte de Minas (publicado no Diario
Officsal de 6, (Is. 6.276). •

Es4e contrate° foi feito na conformidade
coto o decreto ri. 14.0a8, de 19 de fevereiro
e com filada mento no art. 53, n. XXVI, da
vigente lei da despesa.

Examinai° e su eito á delltrração do Tri-
bunal, em sessão do 20 do referi lo moa de
abri, foi negado o registro por varies funda-
;meato% apranelits.los e constantes da tiecisão
de fls. '4R e 49 to processo.

As lazões suo as segaintes:
a). porque o dsposith o do art. 53, n. XXVI,

da tk2.1 rt. 3.991, de de jaueico lo corrente
anuo, em ti;;.? se basca a revisão lo (languem,
ralo aittariza a conaeasão da garantia de uros
a que se refere a clausula, 	 i 1°. leç4ra e, e

outra	 dr.isLth em. 1 :1 •u° pee-
mitta a coucessão Ia mesma garantia:

b) porteie a e ansula '51, (unhara seja re-
Pr0111 '0" Molitirada la •iauswa ; io can.
trate° que fo. criibralo le aceardo co-n o do-
eis:sei n. 8.648. de 31 de tilam) de 19 1. aso
pólo a -lin contracto ruiu, pelo .41.
nisterio da viaçgio á reveda do da Fazeis a.
cp. sobre o asstintwo de que el a trat, toro
competuncia privativa ess7 vi lispos.n tas
leis ta 23. de 30 de o tubro de 1891,11.1 083,
de Rn-de julho de (903, e outras iispo4iqbes
em autor; .

c) amaine a emissio de 40.100:000;. re-
vista na clamada 52, exce le o toeil da verba
18' do ata. :12 da lei ir orçamen to da des-
peza para n actual azoratem pela qual terá
de s ir. clisteada a constei . çan de v i rias es-
trad•s de ferro contra ctadas, inclusive a Raie
Baaiana:

111 pornue, acitnittindose que a &masa
(lave correr á conta de uma emissão aspereal
com assmio no final do a, xxvi do art. 53
datei te o 'çame ia) la dasaeza viaente liaste
expia:iria, o cont-acto seria nullo. de perto
direto. á vista do disposto no art. 131 ia
lei n. 2.924. de 5 de jawliro de 49 1 a. ama
vez rue do suas ela...antas não cotava verba ou
cit,•es.aii :to por onde teu) de sai' custea ia a dos-p	

. .	 -
e) porque as referidas elausidas 31 e 52,

mandando taxar deprtsitos no Banco do Rrasal
e tis aCaisso Cammare ale et Incluse ialla
Paris». para po r elle seaent feitos pagameatos
a rifle tiveram direito os contractsntas craien
mima excepção nota ao precei to Iara! nue Ja-
tar nina a centralizacan . 'os pastammitnS das
dosonzas de material no The-onro e nas gale-
gada s %emes e. o noe é mais. suetrah a ao
conheoimento e á moina() do Co statessa Na-
do ai o !exame das desnazaa a serem eire-
ctua4m por conta le eontraet s &siavas que
(levem zer e toem sido VO'alas 404 'o mie roi
dado cumprimento ao que estabeineen o
art. Mo da lei n. 3.352. de 5 do jane iro de
1917, a sahar: «As futuras nrolostas , de lais
de orçam-n to conferi° °ara aonzignsoo raia
fit adas ler xssarios a -elaçi , o comutara dos nre-
ditos or.miso4 á realizado nu ultimacâo los
serviços até aeora corrractados -los que fo-
rem lesta lata em deante autorizados Ou
co-cosi das por leia:

P"rana. n . o estando prova in que a re-
vitelo roas" feita para reluzir fassnazas ou
responsr tenda 'e do Thesoaro. •actaaes tu.
turss, hvootheSe em num a Me ' Ma po 'teria
ser realizada sen3 a intervenção 	 Nlinistm‘lo
tia Faxen a. era indispousaval a
dast'. (laxam in o titular da respectiva pasta,
não sã por sor ouvi lo sobr , a nane financeira
como tsinliem assinar n contr ttoj vista do
que determina n art. 37 da lei n. 2.544, .fle
4 de janeiro de 1942.

rommenicadn essa. decisào doMiniste r'o da
viação e Obras Pn i aicas tolha° e 773 d • 24
de 4 publica o no Diario Dfficial de 23), o
Governo rasoirai' sanar tala:: as irtteetilar'-;
dadas aposta . as. tendo o I' te-relente la Re-
i:tateies exaerli lo 'um novo derreti-) (n. 14.159.N
de 8 de maio) rafe -eu lado pelos Srs. ministits
da Figo° e Ota'as Publicas o do Fazenda.
Fez-se alteia o novo termo complementar le
.25 le mato. ~lanai° tombem nal s mesmos
.minist-os (-uiblicadl no Digrio Offic/a/ de 27-5

fls. 8.990) e rematei° a tete Tribunal em, 29
do masmo mas.

Com a remessa desse termo faviso n. 22. de
28 de maio publica-in uso Diirio O rnejai de
1 de Junho) o ministr) (-19.Çg0 no e rec./le-
al eraçao • da decein do Tribmial para o fim
de ser registrado o coatract) de 3 19 ab-11
com o termo complementar de 25 de maio,
ora premte:	 •

• •

O contracto para a constraealo e Reemitia-
atento das linhas ferrem federaes aos Estados

o riii, .O	 '	 Itint• 1 . 1 'finas mo se
acha actuann mie éla %Um', é o qu 1 foi ceie;
b adi emn 15 de abri, de 1911, em virtude do
decreto o. 8.das. do 31 le março do afrento
atino, com a Compaithla Vi toa Gorai da Ba-
lda is tratisferi o á Comoastitie dos ChemitiS
do For Fé iéranx de l'Est Rrésilimv,, em vir-
tu ia .in tiecreto D. 9:129; de ti de outubro
do suem° . aiiiitt de 19 1 1.	 •

Esse contractn tem • por obiewo o arrenda-.
mento lo vir as linhas ein trafego e a con-
struação de outras e aluda a Requisição de
estradas esta leses, conforme a caausitla 1,
formai) lo-se esse modo a rfSde 3eral de via-
Ç.o erres federal arrealala á Companhia.

(1 paeameme das obras e fornecimentos
const . ates to contrate) tie 1911 é feita parte
em anotam e parte em dinheiro, como em-
bato contracto de revisão de 3 de abril
deste anilo.

Os ninins para esses paeamenros. conformo
o cun racto. são adquiridos por maio de ope-
rações espitaiaes. Pa a o pagamento em apo-
iaste o oxp !diante iltilisaio é o da omissa° de
tititloi e para o agatuento' eia fli iheiro o
perime° é o astabelscido na clausula IV do
remri 'o contracto de 191i, assim sadigido

o h t;ov urso Federal emittirá risotos do vaair
nnmhal 50.1 francas a 4 % te juro, ouro,
is 1/2 e,. de amortizaçao animal. e eararre-
gará a companhia de tiersciar essas tituloe
por s ia cota, e, logo anãs offeetuada a nego,
cia0.o. a romnanhia entregará ao Governo.,
como praça dos atilas nogO l'istio4 e ¡ele
nenhuma dasp9et para o Governo FOloral,
8:4 % seis valor nom . tial para a paineira
emisoo de q te si^ 'rata aba . xo. P .ra rumor 3
eM i sSISRG o saia se á estai) te !Ido, ie conenum
anca-d ent e a o !pautes ao Governo. Fe-
deral. segundo o Mercado do. lindos b •a-
si e1 ros na praça de Par.s. Caso o Governo Fe-
deral .n a companhia roto cheguem a arcèsrlo
sob sx o too. o Governo poderá rxalizar os
paea ,nent04 em dinheiro. thit (mies serão
depw.ta . os para • s'imrviços dos ~momos
pravist os naselattaula 111, matado no Bana) do
Brasil, metade na 'Caisse Conmerciale et In-
du-arialle de Paris ou outro banço de Paris,
escolh i do.	 cominum accõrdo, pelo Governo
e a companhia,

amiaaao dos dados será total ou parcial
a juba d Governo Faiara-1, sendo coa o total
do cada omissa,. será fixado polo Govornn Fe-
deral de ;1c:cério com a comnanhia o feito
co n a devida antecedenca nava a rega/ara.
rift•de ~utile s pacanientos. A primeira
eminan será de m.orm.00l Iitt francos o feita
polo Goverra dentro de 30 aias dtpois do re-
gistro . do contraem no Tribunal e Contas
obrizaildo-se a companaia a dopasitar, á lis:
posiçã.s do Governo. por antocipaça9 da ne go-
cima° da primeira omissa°, a quantia de
op ao miihes de francos. (lantim 41e oito dias
detiois do i• •gistro do respectivo contracto
pe' Tribunal le Contas».	 •

Essas can liçõe.4 para o pagamento das obras
acham-se dM vigor pois sso clausulas ajusta-
das entre as duas partos contrartaates„,ent
Brincamo regular, registra lo (registro sim-
ples) polo Tribunal e em ttlena oxertiç to.

%eleito-se em vigor , iorque tilo foram co-
difica-los nem r vogados por outro contracto,
uni-o inato habil, po en lo pois ser utilizados
em qualquer momento, &Me que haja neces-
sida.,e.

ttlemamenus o Cantantes) Nacionai tem vo-
tacto os filial u uert-s -avios . tara os s estos tia-
cor-entes 1e r0 . 1traetOs, em cumprias oito do
art. 10 1 ,1a lei n. 3.232...te 5 de janeiro de
4917, oito man 'a incluir nas propatas ovas!.
meu arfas a redação 'ntriopeta dos creditos
preteisos para	 s 'a-viços ttontractadoa.

Por-esse motivo os paaa aeatos .do contra-
et° ;i4 são (aos agora licins ore lisos or-
ça •nentarlos, quer em dinheiro, quer eia
apoucas.

Iseo, porém, não revoga nem invalida o

•
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processo existente no contraoto, que e,ontirula
em plena , podendo sor feitas as emis-
sões o os deposites, na fôrma da clausula IV,
até a final execucão do mesmo contracto.

O contracto de oevisao do 3 rio abell deste
anuo mantem com pequena nowlific.açãn, esse
regimen,,razoe pela qual entendo que essa
parte do mesmo contracto é perfeitamente
Legal.

A revioão assenta no aectirdo do . vontade,
das partes contractantes, co ti condições
existentes, ou nova.

As condiçõeo existente3 constituem direito
adquirido o obrigaclo. de modo que Obtlem
subsistir sempre, em quanto não convier a
medi ;caçAo, haja ou não aceôrdos ou altera-
ções em outros pontos do inesmo pacto con-
tractual. •

Indepen lia essa parte, a meu ver, da in-
tervenção do Ministerio da Fazonda, por nen
se tratar do-formula nova e sim de condição
preexisteate.

Entrotanto. essa intervenção deu-se, achan-
do-so n ti,foita a exige-nela do Tribunal,
com a assi na ora do Sr. ministro da Fazenda
no novo doer to e no termo complementar.

Leje 1 pot- e a doscentralioação o o expe-
dionte e dep.s;to na Caissc Cononercialle et

d Paris eu outro banco escolhido
por ac rrio entro o Governo e a comoanhia.

Ken 'ssão de 40 mil coot is e o correspon-
dente depo ito em dinheiro, do que tratam o
novo contrao to do revisto, com o termo oom-
plememtar do 25 de maio, devo attender aos
compromissos em dinheiro, relativos a obras
que o Governo fixará, porque, conforme a
clausula 52, § 2°, lettra a, do termo de 3 do
abril, «ficará a Migo do Governo a porcenta-
gem do valor de-asas obras, inclusive as obras
novas nu complementares da construcção
(clansula 49) e co material fixo e rodante
(Mausula	 § 5°) que será pago por esse de-

' posem,.
Esso deposito será feito pois, opportunao

mente, o quando o Governo julgar conve-
niente, o dopois do registro do contracto de
revioão, por isso que sendo urna cond:ção desse
contracto não pôde ser dado inicio de oxe-
o; Mio sem estar regisi alo o contracto pelo
Tribunal, de nardo com a dispoRiçáo ex-
pressa na clausula do mesmo contracto.
Datai medra. que nenhuma oxigoneia poderá
ser admittiaa sobre a possibilidade de uma
emissão anterant ao contracto e, muito menos,
o deposito correspondente em dinheiro. E,
por esse motivo, mais krage ainda a idéa do
empenho, inadurissivel por todos os mo,
tivos.

O empenho não Ode ser lembrado:
a) porque o regimen para pagamento em

dinheiro doo obras contractadas e a serem
pagas pelos depositos é w da emissão e conse-
quente negociação 4os titulas pela companhia,
-negwiação facultativa e não obrigatoria

clausula 52), tudo CRI depeodeneia do regis-
tro do contracto, sem o que não será eXequi-
vel (clausula I);

b) porque o empenho faz se sobra cousa
certa, prsleterminada, e essa cousa certa,
que ao caso seria a importancia do valor rias
obras a conta dos deposites feitos, não alisto,
por io,o que, a porcentagem do valor das
obras eoará a juizo do Governo (clausula 52,

2", at a a) e o deposito a condiçoo do con-
tramo, cuja execução depende de registro
(clausula 1 citada).

o) porque o empenho no caso seria o pra
prio contracto sobre a materia no mesmo con-
tida e na fôrma por alie regulada e não a ox-
pedição da papelot/I de emnenho, inoperaote,
incoroprehensivel e inops tua, além de imo
possivel, á falta de exiotennia de cousa certa.

O valor das obras deponde de orçamentos a
serem approvados dc ro te prazos certos a
contar do registro do novo contracto (clamoila
10) e de porcentagem que o Governe resolver

mandar executar (clausula 52, paragrapho
lettra a).

A papeleta do empenho comprehende-s0 e
pode ser exigivel

1 Depois de re gistrado o con'racto do Te-
vio4o com o respectivo termo complementar

li depo ls de registrala a emissão que, por
sua voz. depois 'e domegistro do contracto, e
de feito o deposito, ou o expediente quo o
Governo entender conveniente, caso non haja
a negociação facultativa com a companhia

111 depois do approvados os orçam ontos o
fixada a porcentaeem das obras a executar.

Mas não é mister tratar se d osse empenho
porque para as lespe s do corrente exercicio
e á conta das rubricas proprias do orçamento
ja foram feitos os respectivos empriihos, em
apolices e eus dinheiro. O empenho das de-
mais obras dar-se-ha, opportimarnento, e no
exereieio em que forem mandadas execuOar,
ou mesmo no mo . rente exercido, á conta do3
depositos, si o Tribunal approvar o contracto,
tornando-o, portanto exequivel (clanoula I) e
si, por isso, foram tomadas as providenc,as do
menu) do mesmo contracto.

A parte da doeisão do Tribunal relativa aers
juros de cinco por cento e amortização da
metade das despezas com obras novas e me-
lhoramonteo de rede do Mano arrendada á
Companhia foi attendida. 	

,

Foi attendida porque deu-se redacoão mais
clara no termo complementar de 25 do maio
findo. Aliás não se verificou no contracto a
garantia de juros, como regimen que vigorou
em nosso meio para a con otrucçao do estra-
das do ferro e do que ainda gozam varias
em prezas do transporto forro viario.

Sozundo esse regimen, iniciado com a lei
n. 611, do 2C) de junho de 1852, alterado
pela lei n. 2.450, de 21 de setembro de i873
e regulamentado peto decreto n. s. tviu , de
28 de fevereiro do 1874. o Estado fazia con-
eessõos para a construcção de estradas de
ferro, dando varios favores e a garantia doo
juros sobre os capitaos empregados, duroute
prazos determinados.

Interessado em dar desenvolvimento á viao
ção no pais, como elemento de progresso e
de expansão economica, o Imperio animava a
construcção de estradas, e, como se verifico s-
se o fracasso de tentativas anteriores, firma-
das sé no previlegio e outros favores das leis
de 17 de setembro e 31 de outubro de 1835,
tornou-se neeessaria a fiança ou garantia de
juros dos eapitaes que f000em empregados nas
obras de constru•oão de leito o acconsorias e
com o lemen ta res.

Capitaes particulares já não temiam o fra.
;lasso absoluto porquo a garantia dos juros
d 'ante um prazo determinado permittia a
iniciat`ra.

No mesmo sento foram os decretos nu-
mero, 6.995. de 10 de agosto de 1878, ''.980,
de 29 de dezembro de 180, e, na Rentibtica,
o decreto 862; de 16 de outubro de 1880, to-
doa n) proposito do animar 4 iniciativa parti,
cular 'para a emprego de eapitaes em coa-
strueoão de caminhos de ferro. •

Os carameristicoo pois da garantia de jurei
sempre foram

a). a animação á iniciativa particular ;
bl garantia de juros sobre capitou, enjoa

deposites eram préviamento autorizados de
accArtio com os planos apresentodos e ne oes-
sido les reconhecidas, na fórum das respecti-
vas connessões.

c) prazo certo para a extincção de garantia
de l itros •

d) recolhimento do excesso de renda sobro
essa ga até o limite da porcentagem da
mesma garantia ;

e re zça te.
Nem uns só d•ssss caracteristicos pode-se

enradrar no centrado de •er'ção.
Na ia tem de conpouni o regime-ti . 1c oa-

nota de juros com o que se acha estabeloo
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ciclo no contracto do 3 de abril do correnta
anuo.

Não se trata no caso de concessao para a
constrnecito de estradas de ferro. O contra-
cto tem por objecto :

J. arrendamento de varias linhas ferroas
ãdoraes

construcção de linhas, ',amam e pra-
loneamentos e fornecimento de mato.riaos
a acquisição de estradas estadoae,s, por
conta da União

111, o arrondamento de toda a Ode do
Viação assim formaria.

O que é, pois,' a Rède de viação bahlana?
E' uma propriedade da Nação) de que a

companhia contractanto é empreiteira da.
eonstrucçãO e arrenda taria para a explora-
ção do trafego, mediante o pavimente da
porcentagens ou quotas do arrendamento.

A propriedade imo pôde ficar estacionaria.
E' c essencia da estrada do ferro e ougmerto
te, a expansão, o desenvolvimento, o pro-
gresso e isso otge .despero. DNili a neces-
sidade de sorriu feitas despe:ris novas e me-
lho n mentos. Mas quem deve fazer essas
despem novas e melhoramentos? O Gover-
no? A Companhia ? A propriedade é do
Estado ; a contractante é nonas arrenda-
tarja, pelo que, explo^a o trafego e para 'ao
Quotas do arrendamento ajustadas. Quem
devo, pois. parar essas despozas? E' o con-
tracto que estabelece. O accõrio do vonta-
des sunpre a duvida. O Governo ordena a
exectioIo de obras o melhoramentos e paga
a memole das despeno o a outra untado cor-
re á, cortl do capital da Companhia.

De que modo paga o Governo a meta le qno

niePat.r ?taernittindo titules e autorloo.ndo dopo
sitos, como lho permitte a auto ização le gis-
lativa? Não I O systoma do, paeomon t o O o
de encontro le contas para a noreepreio das
quotas do- a ir Momento. Preforivol e conve- .
niente é rss 'svem , urna vez que se trata
do fôrma permanente de attender ás necessi-
dades do ti ofego e do desenvolvimento da
rède arroio-fala.

A metade da desneza é paga por melo de
juros e amortizac4o levados em conta por
occasião do . ajuste de contas para o paga-
mento do proço do errou-lamento. Isto é. os
recursos oahom da propria exotoraçOo da es-
trada que assim terá maior desenvolvimento.
do no0 sorá licito esperar moior expansão do
trafego. com arando vantagem economica e
angmento provavel da renda e conoequente
atamento daâ quotas de arrendamento.

O que se acha ne contrata° de modo algum
Ode se confundir com a garantia de juros,
regímen de constou:0,o em desuso, mas aine
da possivel. si ao Governo aprouver aloptaI-o,
dada a extens20 de certas antoriza,ções legiss
l a

Nessas condições, ajustando-se o aecOrdoi
pntNr1 vaeassas

revisão ás regras do direito e aos nre•
coitos lrgaos em virmo voto nela reconside.
raon da rionigão pelo registro do contracto
de 3 de abril do corrente anuo com o termá
complementar do 25 de maio findo.

O Sr. ministro Jesuino Cardoso proferiu,,
wigninte vote: «Voto pela reconsideração C
cotiortniten te registro' rio contracto e seu re4
specti vo te'ven complementar, pelas razõeo
unnstas pmlo Sr. ministro relator.

Com a morliflooção das clausulas 64, 65, 64)
e 17, impugnadas na deelnão anterior e as
exnlicaeõno o incialmente prostadas nele Mi-
nisterio da viação o floras Publicas, torna-
ram-se insomstootes os motivos da recusa.

Agora o Tribunal só paleia mantel-a, si
coutintiasso a entender, cano o entendeu no
caso ria resris4o rlo contracto de ar-ronda
Incido . a Es" ata de 4'eroo Contrai lo- Rio
Gra,/ e do Norte, contra- o meu voto otaão
qe1211(1, (ma g obsorvoticia. do Mo , o-to no

11220 Quinta-feira r	 oíritakt
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art. 131 drsid n. 2.921, de 191O• rato fica
aatisfeita simphoamento nela expressa refa-
Vencia ás operações autoriza ias e a realizar
opportiniamento, para-ate tal modalidaao do
iniicação da cre lite, a ene é 'tramitada uma
parta d despeza, impacto o cumprimento do
prioceito rio art. 77 da lei 3.aa •	 í920a.

Foi voto vancido o do Sr. ministro Alfredo
%alada°. que ass im o proferiu

«Vencia°. Vote para que se mantivesse a
deliberai:o de recusa do reeistro, por sub-
ciataaan para a tnes.aa, apezar do teime ad-
ditivo, os seguintes fundai:nen:daí a

E nulo de pleno debito—declara o art. 131
da lei u. 2.9a1, ile 11 do janeiro de 1915 — o
contacto em cujas clausulas alto se mencio-
nar o credito ou as verba, por onde a des.
peza haja de correr.

E si no termo do revisão, ora cm causa, se
estipula (clausula V) que, no actual exerci-
do. a despeza a ser feita em apolees, do ac-
côr io com a clausula 50, correrá á conta da
verba 18, do art. 52 da vigente lei, do orça.
inonto). tanibam se estipula (naquela mesma
clausula) que, insiaciente tal verba, correrá.
a demova á conta das emissões que se atro-
otuarow de conformidade com rt autorização
constante do art. 53, n. XXVI da mesma lei.

Certo. ale se autoriza o Governo a rever os
contraatos de atacada de ferro, fazendo as
opor tções de credito o abrindo os neeessarios
credito.

Mas, o credito a que se refere o citado ar-
tigo 131, da lei de 1915, é, não ha divida, o
credito oxistente, o credito aborto, e uão
eatorização para abaetara de erudito.

E aberto ainda tOto foi credito alou] para
Web a,

E, do faen do não abertura de credito,
'outra ilegalidade decorreu— a de 2 não ha-
ver entnerido, quanto ao empenho da despe-
p.a, o mie exige o art. 77 da lei u. 3.221, de

de janeiro de 11;20.
Asa' t que, ahi se determina:
Nenhunia despeza publica poderá ser em-

ilaada cem que do credito r,opoctivo tenha
sido Torto g nonto deduzida a importancia da
acteamaa„

Ora, tal formalidade apenas se pau& veri-
ficar com ['oferenda á dospoza a ser feita
por conta da citada verba 18', do art. 52 da
vigente loi do orçamento. •

E não se diga que, ainda quando o credito
fomo aborto, essa formaaitaile não poderia
.aer cumprida, no caso, par int:tossis:rol se fixar •
o guantum da despela durara o exercicio.

Imperativo, e de grande mona para a
fiscalização da A ta-vaza

'
 6-o preceito que se

contem no retarido art. 77 da lei n. 3.9D1
do corrente anno.

Constitue ene o eixo da fiscalização dos (li-
o/temos patinem nos povos adeantados, im-
pedindo o empanho da despeza som credita
ou excedente do credito.

Qualquer contraem, pais, infriugc tal pre-
ceito, quando a dospeza respectiv o não fôr
Ta-evitas, e deduzido 1110 fim o seu quantitati-
vo. do crodito proprio.

Si Moa:uivei essa, .previslio, ilegal o con-
fruto.

E o eoritractoleni que ceder á lei; e não a
hl ao contracto.

Si a iospra não pôde, às rezes, ser pre-
vista e a uni calculo iireCiSe, o pólio ser em
uni calculo rivaliativo.

Assim na contabilidade da bulia, a fiscali-
aaa1a do empenho da despeza cemproliendo
tanto o empenho la:ente, COUld o empenho
definitivo.

Tal o proareasa a que chegou assa fiscaliza-

E nao se comprehende porque o legislador
Lr:anel:à 11:10 quizessa caragor até lá, quando

Ocalarou, expreoamente, e0g10 se viu, que
nenhuma depeza publica poderá ser empo-
lam& som a necessaria dedaação no credito
resnectivo.

Si as histrucçaes quo baixaram coai a cir-
cular do alinisterio da Fazenda, do dia 31 do
januil ) do correate anuo, camolementarca do
dispositvo legal, não eatgetn, no caso, •o em-
penho da despeza, pouco importa.

Entre ash instrueçOas e a oi, deve o Tribunal
do Coutas applica a lei.	 -

III
Ilegal é, tambem, a clausula Mi do con-

tracto, autorizando a emissão de 40.000:0On
(quarenta mil contos de réis) em apoliees
para de-p tas não só no caercicio corri—te
como nos exercie tos teittn•oa.

Si perna Vida fase • • 1 omissa.o, nullo do
pleno direito, como já fiz ver, aria o con-
tratam pois 0,33 devia ser precedido do
raso-ativo credito, tios termos do citado arti-
go 131 da lei to 1.915.

Masa não é só.
INem. o credito se atalaia abrir, nem a

crinsoio se fazer, para custear despezas em
querelei% vi ohm ais.

A tanto se nimbo o art, 100 da lei n.
fle 5 de jaaairo de 1917,  com o determinar
que: «a.s futuras propostas do leia de orça-
mento contara°. para consignação dos fundo
utc,usari06, a relação c,o:npleta dos credites
precisos á r • ilizaato ou ultimação dos servi-
ços até agora contractados e dos que forem
desta data em dea.itu autorizados ou concedi-
dos poé 131.»

Os contractos continnativos podem, assim,
ser adobados para os axareinioa vindouros,
sem necessidade d^ precodencia da abertura
do credito nu • nto atas messe) •oxercicioa.

Serão voados, e aretanto. pelo Congreaao,
para cada exersicio, Os aro litas que se torna-
rem necessarios.

E' vir aesearte, o legislador augmentar a
fiscali :ação do Congresso sobro o asstimpto, o,
boin auain. ro3reitar o principio da animali-
dade da lei do orçamento.

IV
Nso come, ainda, como justificativa da

clausula 52, o arg imanta de q AO ito
Inc Mater I tioaa o reaamon mata • o isagradet,
que 'ai ri g: r, como segara mo it ac). já
ora o 4o contramo ant srior, isto Ó. do coro
tracto lo 1911. Ce t art Clamaula IV do mes-
mo contracn. se oorinittia a co istituiaao do
dopos- tos para pagarncuto das despczas
exe 'cios vindouras.

Mas.
1." Si a revisara lo contracto fundou-se no -

art. 53, n. XXVI, da olmedo lei do orça-
mento da desta:ma, que nato falia cai ta% de-
positas, autorizando somente, as operaçdes
credito o a abertura dos ereditos necessários
—está dato nue o contracto revisto nas não
poOaa consagra • tal regimen, incompativel
com o citado preceito da lei ia. 3.232.

2.° E riria50 allegue, para a idrineencia
de tal preceito de lei, o supposto direito
adquiriio da cornaanhia, ez-vi da clausula IV
do contracto de 1911, de ser pa ga pelo sy3,
tema de depositas.

Aasion qta)
a;), Tal clausula apenas .obrigava o Governo

ao pagamento por este systama, quanto á
impa •tancia da primaira emissão, na mesma
estipulada.

Para as outras emissrsos, dizia, «o typo será
estabelecido de cortinantn accôrdo entre a
companhia e o Governo Federal, segundo o
rne?dado dos títulos brasiloiros na praça do
Pará. ( tao o Governo Federa/ e a companhia
não cheio-min a accôrdo sobro o typo, o Go-
verno poderá TJalizao os p,,,gan. c.rtos em di-
nheiro!).

fiesalvando, pois, ta achava, para o Go-
Verti°, a faculdade d.e eefeetour o pagamento
tio dieloiro. •

6) E, convém saaarlear, fo systoula do dopo-
silos consagrai° nanutila claustla, contra.a
vinha á autorização • legislativa em que 113S811,
tara o respectivo coatracto.

Era esta a do art. 49, § 3°, da lal n.
do 31 de dczembra do 1910, remissiva ao nu,
mero XXVI do art. 17 da lei n. 1.145, do 3,
de &obro do 1903, numero esse vinculada
ao numero XXIII, que, completando o que dto
punha a lei n. 1.126, do mesmo anuo, estabe,
teceu entre nés um regiruon novo de constam-.
coto de eatraaas de farro.

Tal rdginien consistia, em summa, no se-:
pinte: pagamento do custo da coastrueçllaa
em titulas de divida e arrendamento coree,
eut.vo iia estrada, uma vez eoncluida.

Seriam os titulai onoittidoa ao par, e á pro-
porção que os trechos se concluissetn.

Violaçalo, pai, do regimen era o soa:tema'
doa depasitas, e, principalm ante, com a emis-
são do titulas abaixo do pari

E náo vem ao caso saber-se qual o rogimen
que mais se recommondava — si o da emissão,
parceliada de titutos á medida dos trechos
concluidos, si o tia omissão global para a to-
talidade tia conatrucção da estrada.

O regi:nen haat era o da eiaissito par-'
colada.

c) de rasto, qualquer que fosso a situação
juridica existente entre o Governo o a com •
pauhia, ex- ri na clausula IV, devia prevalecer
para o caie a disposição constante tio referido
art. 100, da lei n. 3.22 (lei de urçamentn),
dispoÁvto essa revigorada polo art. 42, da
li n. 2.079. do ecle janeiro do contento
anuo (malhem lei de orçamento).

Em pr tatairo togar:
Tal 'sp siçao é que está certa—esmiole-

condo it e rido armo se trotem no orçamento
os credi os necessarios para as nospezras com
os colo actos durante o exercido.

E, tanto mais corta, quanto está do accôrdo
com a ConsrdisiçãO, que cousagra o principio

. da annualidade ,:a lei de orçamento (art. 2.1s,
n. 5) não podou lo. dest'arte, O Congreau,
votar nara itetcsrminailo artrviço credito asgiuki
que se ostenda a diversos exercieios. (Inoduit,
21.1anvel de Droit Constitationna, paj,'. 301).

Em segunda Itgar:
'ao ¡mor oe, nar- justificar o (horas-

pito a essa disaosiçoo, O argumento da
que existe, no aso. urna obrigaçãa contrita;
atoai ass inala, oeia Gatuno.

Corto. não a lei do orçamento uma lei
material; não craa um direito.

A doar' ia contraria aasaata, conto diz Sa-
balai. «ao dogma da transulyitanciaçao por
meio do pod • r miraculoso da Metia eht lei»;
6 o acto do orçamento uma reo. 1. de direito,
porque tem a fôrma la lei! Mas, a difflcul-
dado rara esse dogma, está em encontrar
crentes. (Dron' Pnbtic, pag..

- Examinado seu conteúdo attrieice, é a lei J.O
orçamento um acto-condição, o o principal
acto-reis tição votado pelo Congresso, come
accentúa flastão Jarra o "eminente' professor
da Universidade de Paris. proit Adaiistratit,
pag. 30.

E' verdade que neste diploma, aqui, como
nos outros paizos, aapareoein regras do di-
reito.

Mas,é uma pl•atica seiuprto condenada
138sta doutrina.

E tas regras nada teen que ver com o que
é, propriamente, o orçaiAento; são actos disO
tinetas.

E' a lei do orçamonto, indablavolmente;
um acto•condição, para que 5-e arrecado a re-
Ceita e se etre:cole a depeza.

Quem contracta com o Esta to sabia podei-
tatnento, como salienta Vitagliana, tatue a
Calcada da relação•jia•idica esrabelerila pele
contraem fica subordinada á manife-taçail da.
vontalt do Estado agindo como lagalador,
emnsianto vota no orçamento a soturna re,
spectivs. O Estale legislador, do posto do
'vista da cotam•-ta da aotiditote aaaa
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vinculo jurirlico se subordina.. nao é o
mesmo nue o estado natimulanta». (V con(e-
neto Ginridico deita Leoge dei Dillaccio. pa-
gina 433).

E riam altista contradicção em coe. perfeita
a relação jeridiaa mio obriga o Es tado, na', se
possa et-curar o paramento, sem que a lei de
orçamento o autorize.

«Ainda presiludinr'oa, continéa elle. crie
que se tratalo fa cto de uma pia-soa juridiaa,
e de urna cansaquanria que rasuIta da ordem
juridi aa, occor-e ponde-ar, qua arear mima
rei çâo joridica, e executar a obrigação ...ore
seque , te. Mesmo Mn se tratando das pai-
soas physicas, aão na remai unanimidade doa
cases, doia actos distincto sun duas manifasta.-
ções de vontade». (Op. cit., par. 49% r. 493).

Certo. iinpõese ao Con gresso o dever mo-
ral de vota- os cradi tos mace arins, para q-uo
n Estalo cumpra as suas ohrieaçõns.

E. como diz ainda a'itaeliano, «a domara
no parany nto. si bom que depenomite da tini
acto de vontade legislativa, qual a falta de
dotaçao no orcamentie .itistiaca nlana mente a
acção de indemnização contra o Estado.»

Mas. tambern é certo nue a dotação orça-
-montaria é condição indispen saval cara que o
Estado p issa solver as suas obrigações—con-
dição imposta pela ordem juridiea.

d) E constam selientar que não se trataria,
no caso, de não pagar uma ohrieação, mas,
apenas. 3e pagai-a por maio de fundos orça-
menta rios. e não paio systama rte deposit

Convém, ainda, salientar que por meio de
fundos annualniente consigna 10s na lei de
orçamento se toem feito os pa gamentos á
companhia , desde que en trou em vigor a
referida lei n. 3.232. de ' 917 — e seca pro-
testo da mesma companhia, que Cotaste.

V

Mega'. por fim, o svsthama da conta espe-
cial de obras e melhorawentos, consagrado na
elausnla 20. § I°, letra b do termo de revisa();
e na c/ansula 64 do termo complemantar.

E' do mesmo systerua que a- companhia
execute as obras e manoramentos, pagene o-
lhe o Goverao a metamn das despezas. e mais
os litros de 5 % ao atino, por encimar° de
contas para a percepção das quotas de arren-
damento.

Ora :
1) A lei n. 191 B. de 30 de dezembro de

1893, em seu art. 6 0, n. 1, preiviiie, "xli "ea
-sarnento, as concesseess com garantias de ures

ou sulmençfies. em favar de lu-lir/ide° ou
ernpreza de qualquer natureza, sem especial
autorização do emigrasse.

Carmo, se relega que esta prnhibiçãn en-
tende. apenas. com os servivs conc-didos,,
e pão com os serviças enaprei'ados, corno na
hypotheste que é de arria conta eseeciai de
obras e melhoramentos, no regimen de um
contracto de constracção e arrendamento de
Estrada de Ferro. -

Não ha duvida que no sentido estria!) do
direito, a cohcesstio não se confunde com a
empretada, modos divarsos pelos quaes se
realizam as obras publica,.

Entretanto, no sentido amplo da palavra,
abrange a concessão qualquer modo de ex-

-	 °cudo das obras publicus, que não seja di-
rec amante pela adir-delate e ao.

Mas. quando assim ti4o fosse.
2) Megal é o pagamento das daspezas pelo

processo da deducçao nas quotas de arren-
damento, pois que a venda proveniente das
mesmos tem auplicação especial, nos termos
da vigente lei da racaitaa.

O Sr. ministro Tavares de Larra proferiu o
seguinte voto: «As dos azas decorratitea de
contractos qne obedecem ao. Vim do que ora
se acha sujeito ao exame do Tribunal são de
duas Qr lens;

a) deappaad estira á execuçao de obras, des-
apropriações, encampações, acquisiçio de ma-
terial, etc., que correm á conta do Thesouro;
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b) despesas re l ativas á exploração do trafe-
go das estradas, que Scim a cargo da amo :e-
za areandataria das MPROV1 4 ou sio, em par-
te e'em easos especiaes. levadas a conta de
cani tal.

N . ata ha uma mi chlilade differenta: é a
que cons ta ia 'seguinte easaaeem •io aviso cru
mie n Miei ema° da V rico onde a reco ,ide-
raaao ia d cisão anterior riA Tribunal: A Qt11-
!rpm em, ractante FRStá obrigada' em viu' ride

rlaienta	 a executar, a j"isc) 46, (louvor-
no, obras de ampliAin e welhnran entes o a
fazer forne-iinnetez de material co 'anta e de
traccan. nin proveito . 1a rede cite lhe está ar-
rendada as tabeleaendo a clausula ?O a aStana
de ostra mento de taes obras e fornecimentos,
maadando levar estes á ,•onta de capital e
Annelle. mara 4e á mesma enata de capital
a nutri meta le a uma conta eq) dai, deito-
mi ll aula fibras Novas e atalhar'meu 'os. Sobre
ec ts conta (minei 1 é que o Goveuto se com-
promattn a narrar os j e iras de 5 ao arn e
a divida amortização. O paramen to rin jactei
de lima e nta uniu de eaturaza esnee . al e.
que ntnnrin com a valorizado da cério de
via .ão ferral de que o Governo não faz con-
ceasão, mas dá apenas em arrendammee,
cen earvatido-se proprietaria della, não edis
confundir-se com a concessão de pwantia
de juros.»
' Não houve tal confusa° por parte do Tribu-
nal: alle não alarmou que se t .:a tasse de con-
tracto sob o reelmen de earantia de juros.
O qu • Re Ia no prim airo fundamanto de sua
derisão é que recusava o regiero:

ai !Arque o d ianasi t ivo do artigo 53. mima-
m XXVI, da lei n. 3.99!, da 5 de janeiro do
corrente anuo, em que se basaa a rei isto do
contractee ruão autoriza a concessão da ea-
rantia de ji; .os a mi a an refere a clausula. 20,
§ 1°. !ante b. e outra antoriaação mito existe
em lai que permitta a conces,ao da mesma
garantia..

Quer lizer que a referencia 'bi feita a lima
certa e feterminada lettra de uma clausula,
tamborim carta e determina ta é a meseta
a (Mn se re"ere o aviso de naoar a za especial,
e mie racalin sobre uma conta unira.

Esta garantia subsista ; mas nina de duas
ou se trata de desoeza que deva se" realmente
para colo Theaouro, e neste ca so (4e v e correr
á conta dos d .e-fitos para a cous truroo las
estradas, ou não, e então não é legal que seja
asseenra da.

Are :reale que a el estila 64 do termo com-
plementar do contra 'to manda da rlita 1-o do
preço do arren lamento A sai' fi a ra -ela n-
panhia, o que onatraria a lecrislac. ao nua sivor,
que dá ap-licação especial á renda prove-
niente . lo arreio-lamento de CSt rit das do ferro
da ilniao.

clansula 67 da termo comp'e neneir re-
gula s pagamentos a fazer em apolieiai e eu
dinheiro.

Fm uma port. , Julgo-a attontatoda de pra-
celtas	 po-rwe. si é co 'to cpte o tiOv•rn0
póte abrir cuei r os com funlainreito legal no
numero XXVI do art. 33 . 1s lei de orçamento
de despesa tiara o actual exnerieio, afim de
attaieler a d aspazas po- elle prre,istas, ta In-
bem é certo que a 'abertura (toesas ce.S.d'os
deve nreree er ao contracto, pa .a elle possa
ser observa+) o n iisposto no art. 131 da lei
n. 2.92e de 5 de janeiro de 1915.

O naragrapho 'mico dessa cialisula parece-
sue alegal. Eis o que diz : «Feita a amieen
awor za a aa ultima parte do !meara XXVI
do'art. 53 da preceituada tal o, 3.991. n
lixados os deposites previstos na clausula St,
da d spaza em miei ia corrente com as obras
e materiaes de que tratam as alineas a eb o
§ 2" ia mesma clausula 52 será para se-
gunde a fôrma aili estabelecida».

Póde ser feita unia eanissen da 40.00a:000S
ee„Ine aeMlices ';;"ctra constituir os despoaitos
4""	 refere a clausula 52 do cont:acto e
cum o products) desses deposites serem pagas
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deq uevas que deverão ser realizadas em exar-
ado (N vininaros? Penso que riso. As 105-
paus: em exercridos flituras devem aer naeas
pelas recurses vora los polo Conerasso
ate*. te com o que lisaae o are :O tel
n. 3.212. de 5 de ianairo de 1917, a s bar;
«as foturaa prepoa tas de leis de orçamante
cantara° para consignado dos fundos /mame
sarios. a relaçe,o completa do: ormii • o: ,re-
cis ,-)R á rnalizaol oll ultimação dos ser, i,:os
ata ;i gara ecritractados e dos que forem , 1 sta
da ta um Manta autorizados ou concedidos
p dei.»

O contrareo de 1911 remitia essas depo-
sitos • mas cote ém ponderar: 1°) que seriam
constituid us ror empres t imos axe rios mija,
coltor:10o iticiimWa ate contractantes: 2°1 que
ato 'a iika havia o diapositivo transmitia da
Ire de 1917. Não autorizava que se emittis-
sem anflicea e que com o seu produclo fossem
os mesmo, ~admitiras.

Quanto ao empetho da demeza só consta
mia tenha sido feito o daquella que tem de
correr pela verba orramantar ia. A que terá
de ser levada á con'a do crente de réis
40. 00:0015 não o foi nem pela ser, e isto
pnentie sem e llp nte cred i to ainda não foi
aberto. la t o posto, e para me restringi aos
fim lamen tos que subsistem da declara° an-
terior. voto pela recusa do registro - do con-
traem.»

— Relatados pelo Sr. ministro Monteiro de
Rarrna Lima:

Mrdsterio da Agricultura, Industria e Com.
aparaia:

Aviso n. 1.292. de 10 de abril ultimo non-
ellitatrio sobro a abertura do credi to de
60 -00 I% destinado ao inicio dos trabalhos
relativos á fund : çao de um centro aerinoIa
na zona do Oya-ock. ("i Tribunal foi de pa-
recer armo referido credita) Ode ser Inala
m anta .aherto sem denowin '00 e com funda-
mento na autorizaçio invocada pelo Minis.-
terin ia Agricultura. Industria e cominarei°
cnaatante da vigente lei orçamentaria da
&saem.

Miniate-in dos Nagerios da Fazenda
Processos de con casão
De montapio civil, a titulo de reversão, agia

triPtIrrIN Gustavo e Enith, filhos de João
Chrisnstenio de Oliveira

aposentadoria ao Dr. Antonio Maria,
'reinei a. lente da Faculdaie de Medicina do
Rio te Janeiro. Foram julgadas legaes as
Cone, ssAes.

Malistarie doa Neeocios da Guerra
%viso ri. 82i, de 4 de imiti° corrente, sre

licitando tranafarencia pa-a o corrente exara
cic io do saldu de 4.507:60 4Ç5513 in exercicio
de 19 9, do c reria., aberto neto decreto
Il . II .396. de 2 de junho d a 1915.

Ministario	 Vinçan .e Obras Pliblieas
viso n. 1.42R. de 1:1 de abril ' u ltimo, so-

licitando aunull .-/eão nas Oaleaarins
do d .e-f itos fe st:o ..enS. 64:8 105ia Ng n-zng
distei‘midos por conta da veria
do	 32 da vigente lei orça metara e
*nese nnria dos mesmos nara o Thasoa
Na an aal. Tribanal m.or-rio o seg ai ear
desn .ehe •. Faça-se o expediente de annuilla.-
ções eaaniaita to eelo

--Relatados pelo Sr. ministro Tavares da
Lyra

ifiaisterio da Agricultura. Industria
Coma) waio

A v ise II. 2.21, de 22. de maio ul timo. cana
ce 'en cha o Odaareame !to ':00e5 ar, Dr. k.
Pa beco Leão na ,•a despesas a seu cago.
Or iennu-sn o regiatro.

itiniatarin dos Yegocios da Fazenda
P..	 de concessão de pensão especial a

D. xiii .ora Campa, Silva.
ilegal a C inceesão por ter sido

fixada ',;ensão em huportancia maior . do que
• a devida.

Mini %tett;	 Çuerra:
Aviso n. 686, de 3 de Junho terrenta, COni.

•
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0.9 Diarios Officiaes em nu: esto ptitlicarlos
termo ue coetracto e rertificacãe 110 ineStnO,
em-brado pela Estola Militar com Vidas Boas
& Come. e Luiz Mando pera f irnecimentoe
de artigos de expe liente no corrente anuo.—
Foi recteuido regisTo ao contento per Ião
tere m sido as quente-fades fixadas, o que im-
pede conlierer-se o seu valor total de medo a
tonar pessivel o respectivo empenho da ees-
peza. O Sr. ministro Jesuino Car.lose mofe-
rir , o seguinte voto: «Velicelo. A exerieen do
art. le0 da lei n. 3.45e, de ft de ¡aleiro .1e
19 8, tia parte reforenLe a Inverta se direito
eteenal, ficou dependeu te de regulamento att,„
referen lum do Congresso.	 '

Adentando. entretanto, que deva ser exe-
entaeo. como 3iiÁS o tem sido, tal eispositivo
não co upreliende contractos em que as quan-
ti lato4 maximas no possam, realmente, ser
previstas, oeco 'rendo adula tio caso que, de-
veu -*o o foriu ,e ,uento ser feito parcellada-
encete, á imelida dos preditos ou retiniseAci
os fortiecedoe s, 'e regist o do empenho da
despeze deve realizar-se WS mesmo modo».

Minis'erto da Viaçio e Obras Publicas:
Aviso il, ele: de 31 de maio !iltimo, soli&-

tando, á vista n 'as razees que ar.resenta, re-
consileraçao do desnacho praferieo por este
Tri meai em sessão de 23 de abril anterior
-aos contractos celebrados pela Estrada de
Ferro Central .do Brasil com Lniz Mando e
outros part ternecini o ntos á ceficiea da inten-
dem:ia daquella estrada.— O Tribunal orde-
m] o registro recensiderando sua anterior

• . decisã o .
— Relatados pelo Sr. auditor Thompson

Flores:
leinisterio da Fazenda:
l'eoresos de COnCO33ãO de montepio civil:

• A D. Olivia ...dos Anjos Rodrigues No.
guelra ;

A D. Auna 'Lucia Josephina de Oliveira
Nattos.

Foram julgadas legaes as menciodadas

Ministcrio dos Negoelos da Guerra:
Aviso ri. 10

'
1. de 2 de junho corrente, sol'.

•eitan le, á vista das razões que apresenta,
reconsideraçeo do despacho preferido por este
'Tribenal que recusou registro ao contracto
celebrado pela •Intendem:ia tia Guerra com
Antonio Maciel & Comp., e outros para o for-
necimento de leeões.—Ordenou-se o registro.

Aviso n. 102, do 28 de maio ultimo, solici-
tando, á vista das razões que apresenta, re-
consideração do despacho proforicio por este
'Tribunal em sessão de 9 de abril anterier, que
recusou registro ao contracto celebrado pela
Intende:leia da Guerra com Luiz Nienclotiça
Comp., paca fornecimento de varies artigos
no corrente atino.— °defleti-se o registro.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis ro
presi dente deu por findos os trabalhos e desi-
gnou o mia 14 de cernido mez para a se-
guinte seseão ord naria.

O Tribunal de Contas, em sessão de Cam-
isas Reunidas realizada em 11 de juuho cor-
rente, julgou 27 processos sendo:
Pensões 	 	 9
»C .-enrice is 	 	 40

posentadorias 	 	 3
Adeantameutos., 	 	 2
Consultas 	 	 1
Tre nsf meneias 	
Anuullaçóes 	 	 e:

27

WEDIENTE DO FUI. mtNI8TI10 PRESIDENTS
DO TRIBUNAL

Dia :30 de ;unho 4e 1920
Sr. ministre da PaZell ia:

e7 ___ t h, -o" communicar a V. Re.,
para o- fies ceio:encenes, •;ue este Tribunal,

tende presente n incluso precesse, relativo $
ese , e'to de direitos pretendi 'a per Te,xeiea,
SOR1' . 5S Araein. oroprietaries cie Eine-reza de
Lacticinins Mineiros. para os lila tn r:aes -on-
stantrs da rolarão, em dunlirata annexa ao
un Asmo p coresso. importados de Nove Vork,
pelo vanor in elez Bront r , foi de pr.recer,
sess. ° de '28 do corrente, que o a l ie 'He ma-
terial e stá suje to á taxa do R ' wi va'ore,a,
sia "Arma do art.-11, atinei 1 da lei Il. 3.644,
de i918.

Bei tera a V. Ex. os main protestos do elo-
voga estima e mui distinete considera .ão.

N. 1.61 — Cabe-me cennnemicer a V. N.
para os fins convenientes, gap este Tribenel,
ten ..i n presente o inelooe precisos) relativo
á isen o.ão le di-ei t os preten i 'cla pela Entinta-
nbia M i'irvana. de Estradas de Ferre. para 17
caixas converto 6,551 kilooliquide de p olua-
ces proprios para caro' do conducçio d' go-
rieres ou de nesenas em eetradae de ferro,
vindes de Liverpoel e bordo do vanor Meia
Brownia y. entrado no porte de Santos em
1.9 - fie outubro do atino paesade. foi de pa-
recer, ern sessie de 25 de -corrente mez,

ano o referele material está"eujeite á taxa
de 10 % ai valorem, aos termos do art 2
adeuse II da lei n. 2.52e, do 31 de dezembro
de 1911.

fiePero a V. Et os pre tesfoe de minha ele.
vaia estima e clislincta consideraçko

N. 4 .677—Cabe-me comeinnicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presmtes os doas inclusos processos re-
lativos ás izooçx'os de di eeitos pretendidas nela
Com eanhia de 'feridos Pan1 ; sta. prooni,4,111.I3
da nine Central de Timbó. e por \\ r ifle+ ias Si
•omp., agentes da .Uzina Tiutna. ambas nu
Estado do Pernambuco, paca os nia.teriees
cone tantes das relações. em dup1Matas, an-
De lias aos frieze)03 processos. iinnertedes de
Nova York pelos vapores Saint Michael e Ta-
!Uma% foi de parecer. em sessto de 25 do
correete, que os alludidns mate eians estão su-
jemos á taxa raluxida de 4 '4 ad valorem.

Reitero a V. I. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. L878—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para oe fins convenientes, que .este tribunal,
tende presente o incluso processo relate° á
isenção de direitos pretendida pelo Dr. Leopol-
do n Iarinhe de Paula Lins, agricultor e pro-
prietario da Pzina Rio Una, em Barreira s , no
neinicinio de fiei Formoso, Estado de Per-
na 'amen, para o material con s tante da ree
la r io em dupl i cata, aimexa ao mesmo pro-
coNso vintl) de Livwpeol. pelo vapor inelez
Prefesser, entrado em 22 de setembro to
anuo nas]ado, roi de parecer. em sessão de
25 do corrente m ez, que o referido Ina`orial
está sujeito á taxa de 10 % ad tia/areei, tios
termos do art. 2°, atines II, da lei u..2.1 n 21,
de 31 de dezembro de 1918.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevais estima e clistincta colsi !oração.

N. I.679—Cabe-me counnuidear a V. Ex.
pira os fins coevonientes, que este Tribunal,
tendo prosento o incluso proceo so relativo á
iseno de direitos protela lich pela firma
Vi ivi G rand' & Cimo., para uma c teta con-
tendo 50 kiles de expio de cobalto cru nó,
jue ortarla, d Liverperd polo vanor ingles
liu1eit, e ;trajo em 10 de agosto do atino
presa 'o. foi do parem . , em sessio de 2e do
corr eite, que o nsewide ee.á. sujeito
á taxa de 3$ per kilo.

Fiei oro a V. Ex. Os protestos do minha
eirada estima e distine,ta co isi oreteto.

Para que esto ai possa
dei' e'ar sobre o .In eus() pene, see reei: ivo á
ise 'to de direitos pretendi l a nela Com-
p . - ia Carbonifera Rio Grandens	 o' abe-
1' 	 a em buil, Esta In do PÁ s 'Ira .] ....to
SM. para 28 caixas coute:Ido osteni i) de 'n.o,
(1 ,1s , ina in ao t.:•al...alh -Narvao
de suas mitos, met:elle Es'a li. vin a e to
ILImi .jm, pelo vapr ingln GrImorkusher.e,

entrado em 20 de mareei ultime, roço, da
conformilade com o despacho proferi lo em
seseeo de 21 do corrente mez, se ditme V EX.
de ¡voei lenriar afim de geri sejam satisfeitas
as exigencias de que trata n art. V ti. 2 do
de e reto II. 8,502, de 8 de março de 1911.

R .3itcre a V. Ex. os proteloe	 minhe
eleva 'a Pstima e distiueta considerará°.

N 1.6e1 —Cabem') communirar a V. ER.;
para es fins convenietdos, que este Tribunal;
ten do preseete o incluso pre-esso relativo á
inseneão 1e ei eeitos eretendi Ia pela R . Paulo
Northera flailway Ce para 943 volumes yen.
tendo kilos boto do pertence s proprial
pa ca carros de condirçk . , de coneros ou de
pessoas ten castradas de ferro. vitt lei de N:wa-
Yur i,: a bordo %to va ,or inglex Sait,1 Bede. en-
trado no p 110 fie Sadios em 8 de entenihro
elo anuo passado, foi de parecer. em s esslo lo
25 do eorre ite reune que podo ser conJedida
a isençlo solicitada.

Beireiro a V. Ex. os protestes de minha
eleva da estima e distineta conai 'ereção,

N. LM—Cabe-me cninninnicar a V. Et.
para os fins convenientes, que este Tribunal,
teVo presentes os ires inclusos prceesso s re-
lativo. áe isenções de direitos preten
pela SIRdiira elamore Railsay Company,"
para os mato ,daee constantes das rei:Kees. em
duneratae, amimes aos mesmos proces2es,
imno ta.dos de Neva York peles vapores Times
e Ser ripe d o ancOr 'o co n a clausula VII do
Derive n. 7.3 de 23 de fevereiro le 1909
e ern virtude da ordem teteeranhica. n. 52,
de 5 t''.e fevereiro de 1919, da Directoria da
Be eeita Publica. foi de parecer, em eossào do
.25 do corrente !noz, que não p idem ser cote
cedidas as referidas iseneees com fundamento
toemo& rotera e te, p)r não ter selo o mesmo
ree istrado pele dito Tribenal.

Reitero a V. Ex. os protestes do minha
elevada estima e distincta considerneen.

N. 4.683—Cabe-me communirar a V. Ex„
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presen te o incluso processo 'te cómicos-
sno de montepio revi; a D. ADIertilart SO:11'03

de \dello e outro s , viuva e filhes do agente de
4° classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil, eme do Souza Melle.—reeelven, oro
sesslo de Calmaras fleuntlas, de 2e do corren-
te. inlgar legal a alludida concessen, deven-
do entretanto, ser corrigido o titulo da peta-
einteeta-menor Inaeá, cujo nome 0314 como

Rei r ere a V. - Ex. os meu: protestos de ele-
varia estima e filei dietincta meei ‘raçfto.

N. 1.684—Cebe-me co;nintinear a V. Ex.
Pa ra os fins conve nientes, que este Tribunal,
tendo nresente o avise n. 13e, &ser minste-
rio. de 25 do carrentre com a cópia do de-
creto ne 14 331, de 23, abrindo e credite
eenereal d 36 . e2OR, para ea;amento de ser-
ri cos de tomadn i de.conta , , fóra das horas
da une lirinte. exern'a tas p les funceionarlos
deste Tribunal, ba-ha rei .1o;.é Mattos do Vis.
concretos e Joes da lio .ha Gomes,—resolven,
em sessão de 28 do cadente mea, ordenar o
reeistro do referido ecseeito..

Reitero a V. Ex os proteeios de minha
degada estima e distine,ta consideração.

—Sr. ministro da Guerra;
N. 1.6235--Cabeene communiear-vos, para

os fins convenientes.-que esto tribunal, teedo
presente o ondeio ti. 10e. de 9 de junho pro-
xitno findo, da I t iroeteria Geral de Contabili-
da le desse nninisterio, com 051 exeinnIsres do

Officiql de 4 e 5 do mesmo Me& (inflo
veetn nub t icados o contr teto e afia:01011W
coe se lhe fez, celebra lies com a Intendencla
da Guerra cem Ferreira Pessarrello & Comp.,
para (orne i'n fInto de artigos mia importaneia
de 7:):1!96050`10, resolvei], em Sf)593,0 de 2t
tambent riu junho, crle . iar o registro decote-
tracto ia io ad Man-meto aljorfirlo;,

elitl i n 0 4 raçie á Obras Publicas:
N. i ,ette	 eounnuiticar-vos, para

Os aBS C•0 n ' im i iol ite$• que esse tribunal, teed0
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presente o vosso iViSc n. 1.598, de 30 do
abril ultimo, relativo ao pagamento, á conta
da consignação orilatorial», da verba 6. ar-
tigo 52 da vigente lei oroarnontaria, da quan-
tia do 2:843S, em que importam as inclusas
contas de Cardoso Martins & Comp., e outros,
provenientes de material adquirido pola Re-
partição do Aguas e Obras Publicas, resolveu,
em sessão de 23 de junho proximo findo, re-
cusar registro á alludida despeza, por não
constar do aviso a sob-consignação da verba
por onde tem de correr a mesma desneza.

—Sr. min:stro da Agricultura, Industria e
Commorcio:

N. 1. 64—Cabe-mo communicar-vos, para
os fins convenientes, que este Tribunal. tendo
sresente o vosso aviso n. 2.276, de 22 de maio
altimo, relativo á distribuição á Delegacia
Fiscal do Thesoo so Nacional no Estado do

. Paulo, do credito de 21000$, para at-
eender ao desenvolvimento da estrada da roa
dagom que interessa a communicaoão do Posto
li Pacileação dos Indios do Rio Laranjoilia,
co Estado do Paraná, com o povoado do Santo
entorno de Platina, devendo a deapoza correr
,or 'clnta do art. 27 da lei n. 3.991, de 5 do
janeiro de 1920. verba 5, titulo «Matcrial»,
consignaçqo «Directoria, etc.», resolveu, em
sessão do 23 de junho proximo findo, recusar
registro á !ladeia despeza, por não indicar o
aviso a sub-consignaçã.o da verba por onda
deve correr a mesma.

N. 1.675—Para que este Tribunal possa do-
liberar sobre o vosso aviso n. 1.320, de 13 de
abril ultimo, relativo á acquisição e remessa
ao consul geral do Brasil em Nova York, de
uma cambial correspondente á importancia
de 5:004 papel, para attendor ao paoamen'o,
nos Estados Unidos da America do Norte, do
instrumentos necessarios ao serviço meteoro-
logico, no corrente anuo, rogo, de conformi-
dade com despacho de sessão de 23 do junho
proximo findo, vos digneis de providencia r no
sentido de se informar si o material adquirido
foi realmente recebido.

EXPEDIENTE Do eu. D111:1 r011 SEGFIET.111.19
DO TD.IBUNAL

Dia 30 de junho de í90

afiRPio :
Sr. director (la, Despeza Publica do Timsou-

ro Nacional
N. 1.666 — Passo is vossas mãos, para os

'fins conveni ntes, a inclusa fcillia de gratifi-
caeo por sob si t.uiçOes, relativa ao mez de
junho, hoje findo, na ininostannia de 13d$000,
a que têm direito, no mesmo mez, os serven-
te: dello constantes, por terem funceionado
como coroinuos, devendo a respectiva, despe-
za co-rer á conta ia verba «32 substituiçaesa,
do orçaninr`o e Ministerio la Fazenda para •
O eoercicio de 192d.

N. 1.667 — Passo ás aoasos mãos, para os
fins comeniontos. a inclusa folha, na impor.
tancia. de 4:3 ,k2S0 . )0, relativa ao corrnte
1210z, dos salorins dos serven:oa deste Tribu-
nal e rias gratificações regulamentares e do
&anato n. 14:09a, doi'; de março deste anuo
aoa empregados que 5rwvem de 0o-raios.

N. 1.673 — Dc confornsiclodo com o despa-
cho do Exmo. Sr. ministro presidente, de 25
do corrento ;noz. exaca-lo no proce ,so de oon-
cessão de mont ,pio civil a D. Corina Saraiva
do Carvalho e outras, viuvo e filhas do ex-fiol
do thesourniro da fr rija Publica da Caixa do
Amortização, Manoel kOraiva de Carvolito,
ease-rne devol- 2r vos, incluso, .0 alludido !In-
atas°. atiro de ser comprei° o despacho oo
Sr. directo .. do C .hinete do Ministerio da Fa-
zenda de IS deste mez.
• — Sr. delegado fiscal 'o Thasouro Nacional

no Estado do Minas Goraes:
N. 1 608 — Connounico-vos, para os fins

convenientes, que esto Tribunal, tendo pre-
sente o roquerimento em que Antonio "!ar-

hques . Gontijo Sobrinho pediu o levantamento

da fiança de 1:100$, prestada em garantia do
sua responsabilidade no cargo da encarregado
da arrecadação das rendas federaos em Bom
Despacho, nesse Estado, e constituiria por uma
caderneta da Caixa Ecoonmira n. 22.159, re-
solveu, em sesaio da Sogunda Camara, reali-
zada no dia 12 do carrein.c, autorizar o levan-
tamento da dita fiança.

— Sr. Dr. procurador geral da Fazenda
Publica:

N. 1.669 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, tendo pre-
sente o incluso processo relativo á fia,toa de
500$, em unia caderneta da Caixa Econotedea,
prestada em reforço da arV mior por Padre
Folisberto Guim-rães, escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes no municipio de Caldas,
Estado de Minas Gemes, resolveu, em sessão
-da Segunda Camara, realizada no dia 19 do
corrento, negar approvação ao reforço da
fiança, por haver funccionado, iio respectivo
processo, como procurador do re.sponsavel o
Dr. Cincinado Games Noronha Gnarany, 2° es-
cripturario deste Tribunal, que, como funcrio-
nado publico não po lia deso moonhar a mono
mandato á vista do disposto no art. 132,
ri. IV, da lei n. 3.089, de 8 de janeiro da
1016.

N. 1.672— Cabe-mo communicarsvos, para
os fins convenientes, que esto tribunal, oin
sessão da Segunda Camara, realizada no dia
19 do ,corrente, julgou Moncos e sufficionte3
as fianças, a que se referem os quatro inclusos
processos, prestadas pelos seguintes respon-
soveis: Luiza Bacc.i, -Morosa' Alves Peitou,
Maria aladuroira de Avila e Virgin'a Maria de

— Sr. 1° e„scripturario bacharel Waldemar
do Avellar Andrade:

N. 1.670 — Communico-vos que o Esmo.
Sr. ministro presidente resolveu, ante-hontem,
desigual-o para representar este Tribunal na
toma ia de contas da Companhia Port o l'ará,
relativa ao 10 semestre do corrente anuo,
conforme soli sitou o Min t sterio da Vinil() e
Obras Publicas no aviso mi. 217, do dia 25,
devendo de accórdo oorn o alludido despacho.
realizar-se tal tomada de contas após a da
Estrada de Forro Caxias a Cajazeiros, no Es-
tado do Maraniao.

MARIO DOS TRIBURES
guuremo Tribunal Federal

39' sessão, em 30 de junho de 1920

PREsiDENeu DO 511. MINIST P O HERNIVIO DO mi-TILD3
SANTO	 PEOCUR IDOS GER id. D l, rtEruBLICA
SR. iiINISTa l A. PIRES C ALIKQUERQUe
A's 12 horas o meia, ab riu-se a Sr2QãO,

achando - se presentes os Srs. mirVstros. GuIrna-
raei Natal. codorrodo cunha. Looni %runs,
Munia Barroto. Sohastião d r' Lacete' Vivi»
do Castro, Jon.° Mendes. Edmundo Lins. Iler-
moneeidio de Barros e Pedro dos. Santos.

Deixaram do comparecer o Sr. ministro
André Cov s lcanti, vico-prosidonte, oue
acha em roso de licença, e o3 Srs. ministros
Pedro Lassa e Pedro alibielli, com causa justi-
tica('1.

Foi lida e approvada a acta da sess'o ante-
ri o r o despachado todo o expediente sobro a

111°(;:i';r. ministro Gmlofrrei'o Cunha, pela ordem.
apr,‘,:enton ao Sr. presidente, ore n subinetteu
ao Tribunal. o pedido de prorogação do
ecoe u. nor tres mezea, para tratamento de

•saloio, feito pelo Sr. ministro Andrá Cavai-
eonti, vice-nresidonte. A licença foi conce-
dida noanimorneote.

O Sr. presidente submetten ao ogregio
Tribunal o requerimento do Sr. Dr. Juvenal
itilarucires de Souza Menezes, pedindo prefo-

rendia para o jo1gammito dofle:., ur,.o Ettra-
ordinarie n. 1.2 ;4, de S. Po olo, sead0
tutsum itidefeoisto. ueammensontes

Jtrl.G 4EN1OS

Con g ieto de juri+d,c;ito

487 — Rio do Janoilo — Relator,
r. ministro n'ohasti.to do Lacerd a ; stosei-

tanto, o Dr. Ciri •stntri.0 Pi.reira Nunes ; sti4ci-
ta-los o Juiz Soce;onal Eirado do Rio e o ".10
Direito da Seg unda Vara de Ornhãos da co-
rnaras de Juiz te Fóra, do Esta do de Nfilas
Gera.os — Juleoti-so improcodelito o CulilliCt01
Unanimemente.

21p rP1ia!)6es chni,>

N. 2.00's — S. Pau' — (Sobro embargos) -4
Relator, o Sr. ministro re"ninn eei l lo rio
Dar ons. revisoros , r çrs. inirdstrns G'ndnf 10
Cunha e Le oni Ramos embargnot o Thomaz
Oscar Marcou:loa . do Souza ; em' argada a
Fazenda Federal — Foram rejeitados (S em-
bargos , unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Munia Barroto.
- N. -2.082 — Districto Federal — (sobre enp.
barcos) — Relator o Sr. inio'stro Hermene-
gibi° do Ila orma : revisores os •z rzz. mui'- istrss
Godofrodo Cunha e Lea o i ramos. 003
omites, Pedro Cambiada n na mulher rum-
bargante, a União Fodoral : embargados. os
mesmos — Fo sam rejeitados os embargoa,
Unanimemente.

linpediri0 O gr. ministro Muniz Barreto.
N. 2.360 — Paraná	 (So ! mo e nabo rects)—

Delator. o Dr. mioistro HormonogiOln
Baraos, revisoroa, os Si es. minis t ro; Gnima.-
rãea Natal e Sobast ião de Laeor-la eu , or.
gante. Manoel "e* •on— ins Vital : . enat etr-
gado, a Fazendo Narional — Foram ' e - ro-
sa dos os eintsw ma "(ror. os votos doa Srs. mi-
ifstros Sebastião de Latem'a. Edmundo Lins,
Joao Meados e Loot i i %moa.

Impelido o S e . ministro atonia Barroto.
N. 2402— Amazona 	 St‘ ' . ' or , O Sr..roi-

nistro Codorredo Cunho raais e oes. os Srs. mi-
nistros Elmondo Lins e Isomii Ba olos ;	 ap-
pellonte, o Juizo Fe-le sal : 2° apsellante. a
Fazenda Fiud Pai ; aneeliades, Ar- •et ,e
mith — Dou-s' provim-oito á apnellação siara
julear os amtnres carared ewee da ar, lo. co ¡Ira
OS votos dos Srs. mini stros Edninte l o	 -o.
Leoni lia MOA. João Mo o des e Gui, otrães Natal.

'mo-XI°, o Sr. minis t t Miedz Ra "o.
NT. 2.17% — Distrioto Forlo.ral 	 B a l toe, o

Sr. . ministro Godoe asein Cunha : rovisoe es,
Srs. ministros Leoni Ramos e "-oiro doa San-
tos : appollalite, L. P. dos , nOos ; appolla o.
Antonio 'e Seron oiro Lima — Nee pro-
vimento á appollarao, entra os 1 to- dos
Srs. ministros Godofre 'o Cunha o Edmundo

Li14.1 11Se llte, O Sr. ministro Goi sna as, Natal.
N. 2.%41 — Distriona Federal — Relat em. o

Si'. Nrquistcío lierrocnegildo Barros ; revi-
sores. os Srs. ministr eis Co . 0frerlos Cunha q
Leoni Ilsmos : app 'lautos," Coneonhein
Comp.: apnellada. a Unian Fedesal—Nosmosa
provimento á appellaçao, una' ¡momento.

Impedido o Sr. pl'uistro Munia Barreto.
2.:;52—Minms cara pa_ileiator, o o mi-

nistro Hormettogillo de Ra aos; rovisores. 03
813. ininistres Goslofro.lo Cunha e Leoni 11--
moa; amelianto. o Juizo FM( ra); appelladose,

14(313 9ihniro do Val)o.— 	 provimonto
appollação para annullar o processo ae, uls. 17
em diante. imanimeinonte.

Impedido, o Sr. inioisties Munia Rarto':o.
N. 2.575 — Distrheo Fiadora! — (Sobre em-

hargos)--Belator, o Sr. ministro Viveiros da
Castro; revisores, 03 Sr3. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos : 1° einhareante, a
União 1Woral: 2° • mbase o n t o. Thootonio
Cinza remos : embargados. os tu ' —
rani rejeitados os ernbarto4. unaninu,meni.O.

Impedido, o Sr. ministro Muni Dart"dr).
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N. 2.673 - Parati - Delator, o Sr. mi-••	 nitro 821)as ao	 Lacerda; revisor s. os
Srs. minis'ros Pedro dos Santis o Viveiros de
Castro; 1 apodia • te. o Jelzo Pada .al;
appellante, Fernando Iltirlima.tin: apitada los,.
03	 Vogou-se provimento á appe:-

unanimemente.
Impedido, o Sr. ministro Muniz Barreto.

Revisão criminal

N. 2.08.1-Minas Gera cs-Delatcr, o Sr. mi-
- Pe .ro oos.Satitos : revisores, os Sis.•
ministros Viveiros de Castro e João Mendes;
p . o •eionario, Alourar Mondes.- Foi adi , io o
• g omito a requerimento do'Sr. fli nistrd

E mando Lins que pidio vista dos autos.
imeorrou-b3 a sessão ás 16 horas e 43 mi-

nutos.
O sub-secretario, Edmundo da Veia.

:é •

• Audiencia em 30 de junho de 1920

• JUI3 SEN5'NAIII0 O EXMO. SR. MINISTRO atuNta
BARRETO

—
Foram publicados os seguintes • accordão3;

Recurso crisinal

N. 417 - District° Federal -Recorronte, o
procurador criminal; recorridos, A4alberto
Viatina o outros.-Neg,a-so provimento ao
recurso..

Agravo de petição

N. 2.777 - Minas GPraes - Aggravanto,
Lavrado Felisho:to do Assis; aggravaclos, Bo-
telho ai Chagas.-Deu-so provimonto ao ag.,
gravo.	 -

Appellacties criminaes

N. itiJ District° Federal. - Reccorronte,
Jamca.Gramet• lielhay; recorr'; The Leo-
ao. tina fladway Company. -Jul garam-so pro-
CUdelltea 03 artigos.de habilitação.

• Con/lietos de juris,licvlo,
N. 47G A - L..tricto Federal - Suscitante,

Augusto Pereira de Faria; stise . tados, o juiz
federal ri a 1. 4 V • ra o o da as Vara Civel do

.Vistricto Foderakr-Não se conheceu do re-
curso.

N. 485 - District° Federal - SuscitanteN.
S. Paulo Northern Railway Company, entro o
juiz da 2" Vara Federal o o de direto da co-
t.tarca de Ar.waquara, no Estado de S. Pau-
Q.-Desprezaram-se os embargos....

Appellacjes rireis-

N. 1.9aa - Pará - Apallante, João Gon-
çalves Roxo; appellatio, Dr. Feriram lo Dias-da
Me' io.---Netcou-se provimento á appellação.

N. 2.19:, Distrielo Federal - App.)1/an-
te, José fapia Abuso; appollada, a União Fe-
de •al.-N-g.ar-se p rovimento á appellaran.- •

N. 2.248 -Dist rir to Federal- ti ppe(lanto,
O Juizo lkideral; appolla los, Freire Gaiola-
rã.ea & Comp. -Negou-se provimento á appel-
lação.

N. 2.292-Di s trict() Fe-levai -A ppelD ates,
Vicente dos , Santos Caneco o sna /1h-t ;
appet¡a t ,	 UI mar) 1' adorai .
se os enIbarg is.

ç . 2.3 .17. Pornambwm- An:rdlanto, °Juizo
Foricr,d; anpellidn, o De. do
Albilane.rqua Maranhão.-Deu-se provimento
á appallaçao.

N. 2.411 -Pernambuco - A ppeIla lite, o Juizo
Federal: appeliado. albedo A dnitio Mauver-
lia n:.-Déc-se provimento á annellmao.

S. 3.488-S. Paulo- Appollante. Antonio -
de lama Guitnar appella-la, a Fazanda.
Na-ion,11. - llomólogoti-se por sentenço, a
desistencia.

Embaros reunidos •

N. 3.04-Distrito Federal-Embaraante,
Nisario Gurstel; embargados, Paulo Passes .91
Coinp.-liegeitaram-se os embargos.'

Requerimento

Compareceu o advogada Dr. Francisco Mon-
des 1-Imantai, por parte do se, constituinte
La erai lii Felishorto de Assis.. nos autos do
ageravo de pet , ean sob n. 2.777; em que con-
tende caiu os aggravados Botelho & Chagas a
dias° que ass gnava a estes o prazo da lei
para verem passar em litigado o accórdão pro-.
ferido na 'dito aggeaco. pena de rovalia O
ta licamnr i to.- A . regoadOs. biso comparece-
rma. son lo deferido. O sub secretario Edmun-
do da Veiga.

Une de Appellaçãci

Sessão da Terceira Camara. em 30 da junho
de 1920

PRESID—CIA no SR. DESEMBARGADOR VIVIII.1.0 nE
s l muna - SECRETARIO, O AMANUENSE Da.
et.ovis JOSÉ BAPTISTA	 •

Comparneeram os Srs. degombareadores
Edmundo Rogo, Angra de Oliveira e Machado

Esteve presente o rir. Nloraos Sarmento,
procurador geral dg District° Federa/.

JULGAMENTOS
f/abeas-corpua

3.30'k-fie1ator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira; pacienta, Pa anta A•le-
aaadre da Silva. - Juigal'arn prejudicado b
podido. unanimemente.

N. 3.305-Relator, o Sr. dnsembargador
Alanha,l o 4-Minar:Les: paciente, Mala Mer-
co ,es Pinheiro. - Concederam a ordem do
soltura, unarÉnunente.

N. 3.396 Relatar, o Sr. desembargactor
Angra de Oliveira; paciente, Celestino Gomes

'da Silva .-Julgaram prejudicado o pedido,
unanimemen 3.

N. 3.3a7-Fielator, o Sr. desembargador
E(' aundo [logo; paciente, Euclycles de 011-
veira.-Foi deueg,da a ordem, unanime-
mente.

N. 3.398 -Relatar,. o 'Sr. desembargador
Machado Guimarães; paciente, Pedro Jacob
José ou Pedro Jose.-Julgaram prejudicado o
pedido, unaninuSinento.	 -

N. 3.400-Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimar... m; paciente, Thema Paula
Nlariz.-Conce lorLie a ordem para. informa-
reeas do Dr. chefe de policia, unanimemente.

N. 3.401 - Delator, o Sr. desembargador
Edmundo Bago; paciente, Luchela Antunes
Ferreira. -Concederam a ordem para bifar-
maçõas do Dr. choro de Policia, presunto o
paciente. unanimem( ite. 	 - • .

N. 3.402 - Delator, o Sr. desembargador
- .Angra le Oliveira; pacieute, Maria de Lurdes.

• -Co-tcoecani a ordem para informações do
.Dr.. chefe de Polida, presunto • a-paciento,
unanimempnce.

Recurso de habeas-corpus
•
N. 388 - Relator, O Sr. desembargado'

Edni-ndo flPgo; recorrente; (Ex-officio) Dr.
juiz de Direito da 4 'Vara Criminal; recorri-
chis, José Soares Pinto, Pedro de Souza o
Paulo Bispo do Lago,- Julga lo eia sessZo sc

cre:a.
ppeilaçõeS-crimeg

N. 3.821 ( Infracção de postura Afunr3
cinal) Relator, o Sr. clesomuargadnr Alfredo
Rossel; appellante. José do Bezetelo; aport.
lada, a Fazenda Municipal.- Deram provia
mento para jclgarein proscripta a acção, una.:
nimomente.
• V . 3.9Vá - (Infracção de postura Munici•

,pal Delator, o Sr. (lesem) argador Machado
Goanarã.es; t appallante. Ad • alino A. Pereira;
apnallaia: a Fazatida Municipal.- Negaram
provimereo; unanimemente.

N. 4.033 - Delator. o Sr. desemargador
Edmundo ili)fro: appnlianto, •ntoitio Felix da
Boo' a: appellada, a Justiça.- Deram provi-
mento pa ra julgarem prescripta a acção una-
nimeis-tante.
' N. 4 OU - Relator, o Sr. desembargador

Edmundo ilaeo; appellante. Augusto' Md-
guia: appellada, a Je stir,,a.- Deram provi- .
mento para annollar o processo. afim do
serem reinqueridas as testemunhas do fla-
grante.

Tomou parte no Nb:argento n Sr. descria-
bargador presidente . na ai:saneia do Sr.
degoolr arga r W Cirro Soabra que foi eon.7
vocgdo nn impedimento do Sr. desembargador
biacha . lo ,Oimarão,s.	 •

N 4. '37 - Relator, o Si'., dosambargalor
Machado Gim hnanes; appollante, Manoel Ge-
ral n: aumpohiada, a justiça.- Julgada em
sAssão saernta.

N. 4.1 - Relator, o Sr. destimbareadoz
Ed m a n 'o Dago; primeiro appnliante. Angelo

P ' • '• • serundo appellante, Manod da Costa;
apaellada a Justiça.- Negaram provimento,
unanirm ~to.

N. 4,11-3	 13e1ator, o Sr. dosembarga"r
Mecha In Gnimaràos; aPnnliante ,	 Justiça,
por soo nromotor adjunto; ap dluin; Fiera-
noto Cal • IN49.— jnigaria Hl/ 3 s,...4,;5o serw^ta•

N. 4. 1 47 - !leia tor, o Se. ha rttador
Machado Guimar,es; anpella q tp . Marmlino
Vittorio de Dlivaira Guimarães: apnalla ia, a
jostiea..- Negaram provimonto, unanimo-
mente.
• Tornou parto no julgamento o Sr. de-
sero`Narea , or nresidento, no Ênio sdininnto

'oceassiobal do Sr. desetabargador Angra dá
Oliveira.

N. 4.162-Relator. o Sr. desembargador
&imunda Flágo: app allante, Fontes;
appellarla, a Jitatiça.- Negaram provimento,
unanimemente.

N. 4.163 - Delator. o Sr. dasnmbarga4ot
E Imundo [logo ; appel'ante, José Pe mira
Pinto: appellada, a Justiça.- Negaram pro-
vimento. unanimem 'ire.

Tomou parte no ialgamonte o presianitto
causa, no impe !imanto occaaional do Sr. das-
embarga-lor Angra llo

N. 4.181 (infracção do postura municipal)
-Relatar. o Sr. desembargador Alfrodo nus-

' mel; appollanto, Jorge Garcia; appollada, a
Fazenda Municipal.- Deram provimento para
absolver o appellante, unanimem!.
• N. 4.18N - Delator, o Sr. desembargador

•Machado Guimarães; aopellahte, FaustinG
•Martins : appei'ada, a Justiça. - Negaram
- provimento onanimerunnto.

Tomou parto no julgamento o Sr. dosam.'
•banzado!' presidente da Camara. no impe-E-
mento oecasional do Sr. desembargador angra
do Oliveira.
• N. 4. r ea - Relatar, o Sr. desembargador

•Edmundo Bago . appellante, José Alvos; appel-
lada, a Justiça.- Deram pçpviniento para

-julgarem, preseripta .a a rção. unanimemente.
• Tomou parte no julgamento o Sr. dosem"

N. 07 - District° Federal - Aopallanto,
Arthur Messias do Souza; appollada, a Justiçah
Federal. -11ecr5erain-sn os e m bargos.	

e

N. ; 8 -- Disti•icto Federai - Aapellamte, o
procurador criminal; appelladp, Antonio (M-
inho de faria.-Nogou-so jrovhiieuto á ap-
pollaçào.

'N. 820 - Minas Gemes Appollante, Can-
dido T Oli, ira Guimarães; appel-
lad., a Justiça Federai.-Negou-so provimen-
to á appellação.

N.: 821 - S. Paulo - Appellante, Antonio
é da Fonseca ou Antonio Machado; appellada, a

Justiça Foderal.-Negou-se provimento á ap-
pailanIo.

N. • 824 - Parahyba. Appellante, Joaquim
Par ira dos Santos; apor- laia, a Justiça Fe-
deral.-Julgou-se oxtincta a acção;

Recurso extraordinario
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1-• N. 4.197 — Relator, o Se. desembargador
Macha id Guimarães; appellante, "lamina No-
gueira Colhi): appellaia, alJustiça.— Nega-
ram provimento. unanimemente.

Tomon parto no julgamento o presidente
na ausencia do Sr. desembargador Ci •ero
Seabra. que foi convoca io no impedimeato
do Sr. cleQembareador Fdainrilo Rego.

N. 4.21a -a Relator, o Stat'dasemt:argador
Machado Guimarães; appellante, Bartholo-
meu Bittencourt; appall Ida, alJuslica:- Deram
provimento para absolver o appellante, una-
nimemente.	 •

Tomou parte no fulgamapto o Sr: desem-
bargador presidente da Camara, no im edi-
mento ocasional do Sr. desembargador Angra
de illi • eira.	 v
. N. 4.206 — Redator, o ST,J desembargador
Angra de Oliveira; appellante, a Justiça,
por seu promotor adjtinto;al appellado, An-
tonio Lopes Vieira.—Julgada em sessão se-
creta.

N. 4.222 — Redator, o Sr] desembargador
Machado Guimarães; appellante, José Lopes;
appellada, a Justiça.—Negarain provimento,
unanimemente.	 $

Tomou parte no julgamento o Sr. dwom-
bartatior presidente da CaMara, no impedi-
menti occasional do Sr. desembargador Angra
de Oliveira.

-imitador presidente da Camara, no impedi-
mento °ocasional do Sr. desembargador Angra
de Oliveira.

N. 614—Relator, o Sr. desembargador M.
chado Guimarães.

ÀCCORDÃO PUBLICADO•

App,ilação crime
N. 597.

PASSAGEM DE AUTOS

Embordos de nultidade

Ns. 1.671 e 1.854- Ao Sr. desembargadok
aSá Pereira.	 •

.	 •
somam

Recurso crime

•

Juizo Federal da Primeira Vara
De 1& praça, com o prazo de trerdias

O Dr. Raul de Sonia Martina, jia federal
da 1 11 Vara, do Bistricto Fede"al, etc.:

fraç) saber"aaa que o presente e Mal de
l a or ça. com o p ••azo de tres dias virem ota
della noticia tiverem, que no rija 1 de julho
proximn futuro, ás 113 horas, no erlitimo do
Suoremo Tribunal Federal, á avenida Rio
Branco n. 9i1, o finde co -dos auditorios ha
de
wstulo a quem mais dée

razer a manco prégao da , eveniacrioe ;arti%

oferecer. acima da avaliaçaa, os bens novais
existentes em o . pre lio n. 488 .da rua Parto
de alesmati; pana ralos pela :Fazin Ia Na,
emtial, no executivo fisral, que move á Eu-
clv. les Carlos Farraira, cuja elege Jaça° é a
 .tinte: um cifre de ferra do fabricante

aiayer aval uni baleNo e copa d3 pedra
marmora branca; uma balança com conchas
de metal amarei' x e (saliento de pesos de
m-,tal até pium kilos; ava lados esses bens em
570. E quem tas 'ficsm is quiser lançar de-
verá comparee dr no dia e hora acima designa-
dos. E não hlvenio liditantes pelo preço da
aValiaçko, voltarko os bana á praça, com o
mesmo iutervallo de tres .d as e abatimento
de ; se neste, ain la, no houver quem os
arremate, irão ml 34 praça, com o .mesmo ia-
tervallo de ires dias e 2° abatimento de 1 %;
e, neste caso, serão arrematados pele maior
pmao que fair &Temido, sem que, em hyoo-
these alguma, seja permitida acção. de mil-
lidado, por lesão de qualquer esparja. tudo de
accardo com os ates. 273 e 283 do decreto nu-
mero_818, .de li de outubro da 890. E para
que chegue al conhoeimento de todos, pas-
saram-se esta e mais. dons de igual tear. que
o porteiro dos auditorios publicará e. affixaria

'no logar do costume, lavrando as com petan-
tes certidões. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 23 de junho de 1920. E eu. Al-
fredo P. Idarbosa, escrita(); o subscrevi. --
Rau/ de Souza Martins.

o,

•N. 4.242 — lielator, o Sr.: desembargador
Edmundo Rego; appallante» Joie Ferreira
de Oliveira; appellacla. a Justiça. — Nega-
ram provimantia unanimemente.

Tomou parte no julgamento o . Sr. desem-
bargador presidente da Camara, no impe-
dimento occasinnal do Sr.I1 desembargador
Angra de Oliveira. 	 1..

N. /..255 — Relator, o Sr: desembargador
Edmundo Rego; appellante, Ronorio Dias Cur-
vello: appellada, a Justlça. 4— Negorarn pro-
vimento, unanimemente. i

N. 4.288 — Relator, e Sr. desembarzador
Edmundo Rego; appellante,I1Luiz Feitosa
França: appellada, a Jfistiça. — Negaram
provimento. tmanimemente.1	 -

Tomou parte no julgamento o Sc. desem-
bargador presidente da Camara, no impe-

. ~mito oceasional 
cioSe 

a desembargador
Angra de Oliveira.	 i&

N. 4.289 — Relator,_ o Sn. dasembargador
Alfredo Russell; appellante, -Avelino Baptista;
appellada, a Justiça.—Neglram provimento,
nnaniinemente.

N. 4.306 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante,1 •João 'dos Santos
(menor); appellada, a Justiça.—Negaram pro-
vimento, unanimemente.

Tomou parte no julgamento o Sr. desama
bargador • preside'nte da afiara, no impedi-
mento occasional do Sr. desenibargador Angra
de Oliveira.
•N. 4.310..(infrancção • sanitaria) — Relastor,

o Sr. desembargador Edmundo Rego; ap.pel-
'ante, Sebastião da Silva Tamanqueira; appel-
lada, a justiça.— Negaram 'provimento, una-
nimemente.
• N. 4.314 — Relator, o Sr: desembargador
Edmundo 'Rego; appellante, Antonio da SLva;
appellada, a Justiça.— Negaaan provimento,
Unanimemente.

Totn-ou parte no julgamento o Sr. desem-
bargador presidente da •C.amara, no impedi-
mento occasional do Sr. desembargador Angra
de Oliveira.

N. 4.345 — Relator, o Sií desembargador
Edmundo Rego; appellante,Damasio José Ri-
beiro; appeltaaa, a Justiça.-Negaram provi-
mento unanimemente.	 •-1

Tomou parte no julgamento. o Sr. desem-
bargador presidente da Cariara, no impedi-
mento occasional do Sra', desembargador
Angra da Oliveira.	 2: - • •

App-ilagies crimes
'N. 4.24—Ao Sr. desembargador Elmun0 •

COSI Da
AppellaXies crin\ea

Ns". 4.311, 4.317, 4.351, 4.353,
4.38 , 	4.38i, 4.368, 4.370,

4. 3o7, 4."8, 3.806,' 3.885, 3.921,
3.973, 4.08, 4.972, 4.090, '4.10,
4.210 e 4.216.

accontaos PUBLICADOS

Apfe:lações crimes

Ns. 3.945, 4.132, 4.140, 4.315, 4-t3s
3.970, 4.020, 4.063,4.200 e 4.298.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Varã
De priniftira praça, com o prazo de tres dias

O Dr. Raul de Smiza Martins, juiz fadara'
da'Primeira Vara do District° Federal etc.:

Faço saber aos _que o prosenta edital de
primeira praça com o prazo de Ca& dias vi-
rem ou A elle natícia tiverem, que no aia 1 do
proximo- tne,z d j1 11t). ás 13 horas, no °Uai°
do opremo Tribunal Federal, á aveni rld Rio
Branco n. 211. o partein do.; auditorias, ha
de trazer a publico praga° de venda e arre-
matação a quem mais dér e maior lanço of-
farecer, acima da axaliaçãa. os .generas de
negocio existentes em o predio n. 2.294. da
avenida Suburbana, penboradas pela Faze ida
Nacional, no executivo fiscal que move á
Fernanies & Irmão, cuja descripçao e avalia-
ção saia os seguintes: 30 vassouras de Maçava,
18 latas de café An "aluza, 31 garrafas de cer-
veja de diversas marcas, 12 garrafas da vinho
do Porto marca Reserva Mance:is, 5 caixas de
vinho do Podo 'marca Baseava Meaezes, 25
pacotes de phosph rmos, 1,12 pipa cheia de pa-
ratar, 4 SACCOS da milho, 2 saccos de fejião,
20 cais ttes de barras de sabao virg-en, 2 sac-
eS3 de farinha de mau "loca, 325 pacot-s de
niatte Real, 25 caixas de polvilho, .2 sa.ccos
de faxen° e 6 saccos de fie'nlia fina; ava!lae
'dos essas-bens em 5475800. E quem nos mas-
mos quizer lançar deverá. comparecer no dia
e hora acima designados. E não havendo li-
citantes pelo praço da avaliação. voltarão os
bens á praça, com o mesmo intersallo de tres
dias e abatimento de 10n, se nesta, ainda,
não houver quem os arremato, irão á ter-
ceira praça, com o mesma interrallo de ,tres
dias e segundo aba'.iment dg/ .101/4, e, neste
caso,. surã.o arremala los pelo maior preço que

-for offerecido, sem que, em hypothese al-
guma, seja permittida acçao de nullidala,
.por lesão de qualquer espado, tudo de accer lo
com os ates. 273 e 283 do <leave .° n. 848,
de 11. de outubro de 1893. E para que alie-
.gue ao conhecimento de todos.. passaram -se
este e mais dons do igual tear, que o portei-
ro dos andictor.os publica...á e affixará: no lu-
gar de costume lavrando as competentes cer-
tidões. Da o e passado. nesta Capital Fede-
ral, aos 26 dias de junho de 1920. • E eu, Ala

• freio P. Barbosa. escrivão, ' o subsae.vi.
Bati/ d: SolizaMartiee.

4. n9;
4.4 4,
3.54,
4.014

-
Juizo Federal da PrImelrift Vauã

De 2a praça, com o praeo de Ires dias e abati.
mento de 10 %

O Cfr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1.° Vara do District() Federal, eic•.::

Faço sabar aos que o presente edital de 2'
praça, com o prazo de tres dias vicem ou
della noticia tiverem, que rio dia 1 do•proximo
mez„ ás 13 horas, no edilic,io do Supremo Tria
bunal Federal. á Avenida Rio Branco ri, 241,
o porteiro dos atulitorios ha de traznr a punaco
praga° de venda e arrematação a aviera mais
der e maior lance eflorecer, com o abatimen-
to de 10%. os bens moveis existentes no tire.
do n. 132 da rua General Camara, penhora-
dos pala Fazenda Nae onal, no executivo fiscal
que move a- II. _Narbonne„ cufa descripaão é
a seguinte: 50 caixas de verrnoutb Travoni,
com 2 litros cada uana; aa caixas com suco
de uva, cana 12 litros cada uma: 50 caixas de
vinho, typa de Porto Leopnllinas cor» &2 gar- •
ratts cala nina; . avaliados esses bens et'-'
5.0 )0; que, com o a batinieuto de 10 %. serão
apregnados par .4:5005003. E. 'quem nos mes-
mos quiser lanar, deverá comparecer no dia
e hora acima designado. E n:to bavendo lici-
tantes cain o abatimento de 10% • voltaho os
bons uovanlente á praça, com a mesmo -inter-
vallo ulo tres d as e segundo abatimento da
AO °/„, e,- neste caio. serãO arrematados plo
maior preço que fôr offerecido, sem guie, em
hypothese ,alanma.. Reja permitLida a-ção da
tnnllida le; por lesão de qualquer especie, tudo
da accardo co n os arts. 273 e 28a do decreto.
na '448, de 11 de ontubra de 4890. • E, para
geei ,• hegtm ao colbecimente de todoa, pasaa.
ra.ai -5e eqte e mais 'ous do Famat tear, que o
podeiro dos an 'itorins publicará, e affixará no

- logar do costu,ne, lavra-n:10 as cowetentes
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cede-Mos. Dado e pasmado nesta Capital Fe-
deral. aos i9 de junho de 192e. E ou, Alfre
P. Barhaaa, escrivão, o subscrevi.— nau/ de
Bouza Martins.

Juizn Federal da Segunda Vara
De la praça. com o prazo de nove dias'

O Dr. Dotai io	 juiz federal da 2' Vara.
do District° Fs feral etc.:

Faço saber aos que o preento edital de 1'
praça, com o prazo de nove dias, virem
ou elelle n Ideia tive airri. que, no dia 1, de ju-
lho proximo, ás 13 horas. no ratificai rlo Su-
pre o Tribunal Podara!, á Avereda Rio Bran-
co ii. 21 1. o porreiro -teaa auditorias ha de tra-
zer a p.edico pregão do varela o artmenataçao.
a quem mala der e maior lanço otf.trocer ate-
ma da avaliação, a (pia 'ta parte do predio 0

'terre , to . á rua Aquida ban n. 183, penhorada
'pela Fazenda Nacional no executivo tisnal que
Mova a Francisco Cardoso de Paiva. Cuja de-
salema° do tudo pra(*) o terreno é a seguinte:
Pra rio com seta mares e 90 enntimotr04 de

'trent(' por 17 alavas e 65 c,entirnetros fe fun-
dos, constando de um atanazem ladrilhado e
forrado com tros portas do cantaria, paredes
dobradas e platibanda; um quarto la trilhado
e forrado, cozinha de telha avaro. Moque,
caixa d'agua, privada, área cimentaria e cor-
redor ao Ia fo, tarassem cimenta lo; um una-
do om- ires qpa nos assoalhados o torraelos,
coro janellas Jportas, tendo de comorimento
novo metros e :3 cenettietros e de largura
quatr° metros; Torram o mede de compri-
tneleo 38 mar e 80 cen rimatros e de largu-
ra nove metros e 40 rentim atros. Tateto sido
avaliada em tres contos do reis (3;000e 10 I),
a quarta parte do pre lio e terreno desoripto9.
E quem nos mesmos quizer lançar deverá,
comparecer no dia o tiara acima designadoa.
E no trave lo licitantes pelo proeo eia ava-
lin

'
ão voltarto os bens á pi ;a cum o inter-

vaio) do oito dias o abatimento de dez por
eme) se nota, aia ia nao Iluver qu rm oa
arremate km á tnrcesira praça com o mesmo
intervalto do oito dias e segundo abatimento
de dez par cerro. e neste caso serio arr ema-
tados; pelo maior pre,-) que for oferocido,
sem que. um hypothese a.get aia, seja permite iria
acç to de•ntillidade, por lasso de qualqu e r es-
pene. tido d s accório eorn os artigos 273 e
283 do docrito n. 848. de 11 de membro de
1830. E para que erectos ao conhecimento de
tolos passaram-se este o mais datia de igual
teor, que o porteiro elos ata litorios p e bbeará
e afixará no togar do costume, lavrai; lo as
morro/tentos certidees. Da lo e passal/ n ista
Capital Poieral. aos 17 de ¡ nino de 92a.
eu, liematorio J sé P omira Guienaraea, Oescrsa
Vão,, o aubscrovi.—Ocuivio Kelly.

• arte de Appellago

Faço publica que serão julga las as epnala-
çtSin c rimes ns. 3.806 '1° a pateta fita Joe° Ba-
ptista de Almnida; 2" appallante Manoel Fer-
rei P Ia a .1113Liça, 3.885 atenua
te 4racy Laen ou' Marfe Bar Casei Nna, ao-
polia ia a Justiça : 3.92e 1° appel l a.ntn Joaniiina
Falippe da Silva (menor), 2" ameellaate inâo
FerrAra da Silva, amarelada a Justiça; 3.94,
appollante a Justiça por seu promotor, appot-
ia. to Estevão José Ribeiro: 3.073, appellante
Amariro João Branco. :sapona ria. a Justiça;
4.028. 1° appollauto Jose Paixao da Silva 2°
apnnliante Aracy Pereira Lago. appollaia a

•Justiça; 4.072, appellante Ismael Pernira, ao-
prIlaaa a Fa,zen a Meieleipal; 4.090, anpel-e
lauta Luiz André Ta varas. avaliada a Justi-
ça: 4,119. apliellan Le João Doam mini Sobrinao,
appellsda a .1u-tiça; 4.012. aatiali a ntn Hilton
doe Sailtosompollarla a Justiça;4,219,appoilante
Pedro Jose do Rarros.ap eeliarla a instioa:4.246,
appellante Sobastiao Gonçalves. apelada a
Justi;a: 4.311. aopellarne Reses Ribeiro ele Je-
sus,apoella, Ia a Just ça: 4.338,arellante Fran-
cis Montavana. armellesda a Justiça; 4.347,
app :Palito Manoel Vill grano ;liada a Jus-tiça;
4.351, appellante Locipol to Poreira elas Noves,
anoollada a Juatiça; 4.153. aapalla e ite Anto-

nio % g igolô do Nascimentos arilada a Justiça.
4.33'7. appetlanto, Antaaia Iterza, loa Saatoa;
anerella la, a Jusliça: 1.3 e. app allante, Geri-
'berma Rosa da Cruz; 'appellada, a Jeest ça;
4.366. appollante, eElpefn do earramento;
ao-Miada. a Jitstiça; 4.38t, app ,Ilante, .an-
eisi .0 P.e-Hero de Carvalha: :tonal a ia. a Jos-
tira: 4.384, aapollante, Pe ir e ti barro; apate-
ta ia. a Jn-tiça; 4.370, appa llante, Luiz N1a-
dor . ira; apateta la. a Jeicioa: 4.364. ao : ad-
iante, ,hão Chrysoatomo; appellaia. a !reoiça;
4.414; arellante, Luz ete aoliza Cerra: 'l-
iada, a Justiça .. 4.164, rapaellatites. Albino
Luiz Damazio, An'onici Loureiro o U nxan ire
dos Sa atos: apeoltada a Justiça: a.2e2, a rmel-
talos. laidor doraseitché; ao alheia, a vaa....sada'
idemicipal: 4.301, aapollaatee0aoree jos'. Gni-
ma eãs: aupella ia, a Justiça: 4.140. appallante,
A ir.onio Massimo Vieira; appell e ta. a Justiça,
.serao esteados ria proxi e ua sessao da' e • Coa
asara, no dia 3 de julho peuximo, ou nas
seguintes..-	 .

Secretaria da C6rte de Appallaçeo, 30 de
junao de 1920.— No imnedimento do secre-
tario, o amanuense,Ciovis Jose Baptista.

Julho de 19?0_	 2?

da Primeira Vara de Ornhãoa
e Ausentes

Da la rara: com o arruo de 10 dias. para
lenda a ,,rroma•neri,, ria terreno 11i 104 praia
do Catimba() co Na de Paveia. pertencente
ao espolio da finada D. Carlota Rangel de
Carvalho

O Dr. Alteado de Almeida Ruem% juiz do
direito da Prienoira vara de Orphãoa o Au-
sentes do Rio de Janeiro. oec.:.-

Faz saber aos que; o ore-ente edital de pri-
meira praea com o prazo de 10 dias virem,
ou dello noticia tiveram que o porteiro lios
auettorioa levará a orimnira praça oo dia 9
de julho do corrente an el o, á aorta do aFortima,
á rua dos Invalidos n 152. ás te horas. o'ere
rano sito 4 Praia Catimbin, na ma de Pa.
quetá. no valor de nosev. E quem o refe-
rido ,ern-Inn pretender arrematar. comparaça

-no dia, hora e togar, acima desi gnados afies
de fazer a licitação sobre o, preço !sor qurant s
vae á primeira praça; firanio galante. quem
arremaeal-o, nue o preço da cornora gOl'á
emita fn incoutinenti ou sere anreatintad0
fiaehr idonon bem como que corroe ra.° per stia
conta as daapezas da comera com o cari:or lo e
porteiro. que são paeoa no acto. E para que
chegam ao conoecimento de todos. soarstratats
es'e e mas dois de igual tear para serena pu-
blica 40s e affixadoes no !azar do costume. Dado
e passa ice nesta cidade do Rio de Janeiro ibus
vinte e sa is de jun ta() de mil 'eivo ntos e
vinte. Eu, Joaquim 'Ferreira Va llso ~Mio,
0 subscrevi. e- Alfredo de Almeida Russell.

(3.492).

Juizo de Direito da Primeira Vard
• Civel

De primstra praça, com o prazo de 1.
. dias, na fórma abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito ta.,
1 • Vara Civel, do Districto Federe?,
etc. :

Faz saber a quem interessar possa,
que no dia 1 de julho proximo vindnu-
ro, ás 13 horas, no Fortim, á rua dos
Invalides n. 152, o porteiro dos andito-
rios. trará a publico /anão de venda e
arrematação em primeira praça deste
juizo, o immovel parlamenta ao espo-
lio de D. Maria Christina Watson,
qual consta da avaliação junta aos au-
to que é do teor seguinte: Predio de
sobrado com dons pavimentos sito á
praia de flotafoen n. 490. fraguaeia
Lagoa. com terreno á frente dividido
por haldrama de pedra e cal com capas
de cantaria, gradil e portão de ferro,
tendo na fachada no pavimento terreo
duas janellas de .peitorit uma porta 0
no aohrado tres Janallaa de anemia mona
grades de ferro, portadas do cantaria,
platihanda e coharto com telhas fran-
coza s. As divisões c,onsisiam em _ com-
modos para familia forrados A assoa-
lhados, o clepentlancias de perfeito ae-
cerdo com as leis em vi gor. O prodio
mede de frente 5m.35 cent. por 32m.42
cent. de fundos e puxado com 1 Otn.85
cent.. de comprimento por 3111,30 nent.
de largura, ~diodo o terreno perten-
cente ao nrodin 5m.45 rant, de frente
por 69m.55 cent.- de fundos, confron-
tando pelos lados e fundos com proprie-
dades de miem de direito. A conairila
ceão é antiea de pedra. cal e Miolo/
com madeiras do lei entaheiNvelt4
m oi:leão as paredes internes. E' bom O
estado de censervaçâo, .oralo que ao pro-
dio deseripto como n ter-eno apontado
'amos o valor do 65:000$, preço por

:atito ame a esta primeira : maca o Ima
ferido predio. E quem o mesmo quizer
iiirreanatar deverá comparecer no dia,

Juizo Federal da Segunda Vara
De primeira praça.-com o prazo de nove

(lias

•O doutor °atavio Kelly, juiz , feloral da
Serem Ia Vara do Districto Federal, etc.:

Paço sabor a es que o prfsselete e fitai do
prinvera praea, com o prazu de nove
virou teia dalin no leia ti varem, que, ire dia

do julh e pro s imo, ás 13 horas, no editicio
do Suarem° 'Rabeiem! Federal, á avenida Rio
Branco ti. 2a1, o porteiro dos aelditirios
de trazer a Inibem pregara de venda e arre-
anat. ecelo, a quem roais dor e maior lanço
cera .orem' acima la ai aliação. a mi nta parte
do ordoin o terreno á rua Govaz nu. 28 antioo,
42 mo.lerno, penhorada pela Fazen la Na-
ciotial no executivo tiseal que move a Paulo
Augusto bojo sucedi to por Carlos Corea
Lo erenço, cuia deacripção de tolo terreno e
prodio é a seguinte : Predio	 teeeeei
dua.O jãnellas elo freuto com entrada ao lado,
e ,,ividido em tleal salas. troas quartos e CO4••

ata, sendo todos os conunodos forrados e

DIARIO OFFICIAIÀ
Iffidow...

asena l trados e tendo installação olretrica esse ;viera
predio é coberto de telha s nacionaes e sua
coristrueçaia é de pedra, cal o tijo os. (siando
em bom estado de conservaçio. . Terreno —
posprio medindo de Nestes envios te8 me-
tros. A quinta parte do predio e tarrano
doscrintoa fel avalia 1 a em um conto de reis
(1:1)005070). E quem nos . mesinns quizer
lança r &verá comuaracer no dia e hora
anona aeaiglial s. E nao havendo licitantes

•pelo preço da avaliação. voltaria os bana e
praça com o intervallo de oito cila: e abati-
mento de dez por cento; s riasta, ainds Ião
houver quem o; arremate, irei a terneira
praça.. com o mesmo intervallo do olta lias
e :ogival° abatimeate do dez por,cento •
neste raso, snran arrematains pelo maior
preço que for oiro :cai io. som moi em hvace-
time alguma seja parmittila ançan le
da ie. nor lea111 de qualquer aspaoen. tu lo
a^cb ..d ) com os a-tieos ris. 2:3 o 283 do de-
creto n. 8X, de 11 do outubro do 1890,
para que chapo ao catihneimento de tolos
passaram-s este o mais remada icei& teor,
que o porteiro dos anlitorioa nublicará o
a llizará no toga r do c °Ume., lavranio as
comootentes certi i&s.s. Dada e passado «esta
Canital Foster-11. atra 18 ,de ¡unho e le 1920.
E eu Ilemeterio José Pereira, Guimarães, es-
crivão, que subscrevo. —Octavio Kelly.	 C.
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•
ittizo de Direito da 'Primeia Vai

Civel

De citação aos ,credores. 	 rBodrigues
Barbosa, para scioncia da proposta -We
concordata que os mesmos Wes .razem,
,bem ,assim para se rcumiraM, 'sob lona
:dl revelia, ria :fórma abalo,
'O Dr. Auto For-tes. juiz de direito ekal'al•

Illaira Vara Vivei dá District° Federal etc.:
Fa a sabor que por esto juiao e cartorio cio

'escrivão que este subscreve se 'processam
Ot lutos de concordata em que são stip III-
cantesliodrigues & 'Barbosa, nos nines lhe
foi diria da unia 'petição pedindo a convoca-
aAo- de 'seus credores para se reunirem 'O de-
liberarem sabre a proposta que lhes 'fuma,
afim de pagar 30%; por saldo de seus -me-

• di-tos, cur tres prestaçõos do 1.0 -a :30%1
sessenta e noventa dias da homologa-
ção da concordata. 'Em virtude do que
se. passou .o premiria: . edital, pelo teor
do qual se citam os credor, 3 do Rodigues &.
Barbosa, para' scioncia da propasta suora,
bem GSM ficam coal:cama:is para so reuniram
1.a se a das audienclas deste juizo, á rua dos
Invalidos n. 452, no dia 2 de julho proxi-
ino futuro, ás13 horas. afim de assistirem 5.

• 'leitura do relatorio dos conamásarios o disa
( atirem slbre rases documentos, aira Serem
ou não approvados, sob pena de, á revelia, se
,preceder como fôr de direito. Mentes do que
•fedana nomnalos commiasarios • os credores
Jorge Casatte, Casar ao Lemos e Soares Cunha
& Comp. E para constar Sn passaram este. C
outros i lal teta., que serão 1311h-deados o
-afixados na fôrma da lei. Dado e pr.: ado
mosta cidade do Rio de Janeiro, aos onze de
jimbo de mil aovecentos e vinte. 'Eu, Dartlett
James. escrivão, o subsarovi. -Ata° Portes.

- -Está conforme.-Polo escrieão, José da Silva
Lista.	 (•

duma=

falto de Direito dt ,Primeira Vara
.,Civel

Falhada de C. L. Loride

A v180 AOS cupons
5e publicação de sentença que declarou aberta.

a Meneia do neaociante C. L.'Lonéc, esta-
belec;do á rira Vieira Ferreira n. 16 e 19,
Domsuccessa, na fdrrna abaixo :

.0 Dr. Flamido ,Barbosa do Rezende, juiz
de direito da Primeira Vara Civel desta .Ca-
pitai FeAeral, etc.

Fazsaber. aos que o presente edital -virem,
que a requerimento de Marques de Oliveira
6z Comp. devidamente Instruido o depois de
preenchidas as formalidaios Imos, foi decla-
rada aberta a .fallenria -o .negociante C. L.
'Louée, estabelecido á rua Vieira Ferreira nu-
mero 16 e 19, Bom-Suceesso, por sentença

'deste juizo de 22, de junho do 1920 ás 42
horas, fixando o seu termo para os atreitos
tapes de 27 de março 'e '920. Foram nomea-
dos syndicos os credores Marques de Olivoth &
Comp., residentes á rua S. Pedro mi-moro

•123, ando os -credoras da d. a firma
trallida notificai Imã , crasento para,elen-

iro do prazo do aIti dias, apresentarem
ao saradas° :a doai:armo do seus credi-
tes. acomaauhada dos respecavos dados;
e, °atrasai'. ficam os renridos arado?s ron-
vor.aios para a primeira assembléa da pre-
sente tabelada; que será realizada no dia 23
de julho de 192 a ás 13 1 mas, na sala das au-
dienc ts, no Fortim . iesta aliado, á ai 1, dos {n
valido n. 452, tudo nos termos es arts. 1/,
48, 80 o . 82, o sc is paragr . phes da lei
n. 2.024. de '17 Cie dezembro de -1208. Dado
'O passado nesta Cidade do Rio de Janeiro,
24 de junho de 1920. E eu, C trtlett James,
tscrivão, o sabaceavi. -Floraino Barbosa .do
liezeade. (Está conforme) .-O enrivao, Dar-
tlett JaisteS.

3ulzo de Direito da Primeira Vara'
Civel

Fallelicia de 152. da Silva Machado
AVISO AOS CREDORES ' • -

, O eSrivaoDartlett James ( o-n raurica aos
credores da falleneia de 11 ia Silva Machado
.& Canp. que a assciutaa fui adiada para o
dia 6 do julho proximo 'futuro, ás 13 horas..
'Pio de Janeiro, 23 do junho th3 i921).- Pelo
kseriviia, José da Silva Lisbem.'(3.511)

Juizo de Direito da Seaunda Vara

De C' 2waça. com o prazo de 20 dias,
:2:ara venda e arremateetto- dos predios
tia. .2..0 a 2.71,C da Avenida Suba".

• :bana, penhorados por Paulo Torres dt.c
Carvalho, a Antonio Paes Loureiro e
sua mulher, na fdrma-abaixo

O Dr. Antonio Paulino da 'Silva, juiz
de direito da 2' Vara Civel .do District°

'Federal, etc.
Faz saber P95 W1C o presente edital

do 1' praça virem ou della conhecimento
tiverem, que no diaa 1 de junho proxirao,
loao após a audiencaa do 'costuma ás
portas do .Foram, á rua dos 'Invalides
n. 152. ona'.3 funeaiona este Juizo, opor-
toiro rlos auditorios trará a laublico pré-
gão de venda earrernatação ti quem mais
dar o maior lanço offereeer aos predios

Avenida Sulmahana na. 2:750 a
2.750, avalirdos em 21 :000a, cuja ava-
liação do teor seg-tint: : Predio sito á
Avenida Subutaana n. '2:750, sem placa
numerie.a, antiga estrada Real de Santa
Cruz. com terreno á frente 'dividido por
baldramcs e pilastras do tijolo com

_gradil e portão da ['caro, -tendo na faa
chada dons . mezzaninos, na parte cor-
respondente ao porão duas janellas

«peitoril e porta ao ,cmtro, escada e pa-
tiwar lactrithrdo abrigado por marqui-
aze, portadas em frizos. platibanda..e 00-'
1-herto .00ni 'telhas filmemos. Construido
do vez do tijolos com as paredes diviso-
rias de estuque e as laterres em meia-
-et:o, achando-se diaidido em -commodos
.para famitia, forrados e assoalhados, se-
guindo privada core cozinha cimentada,
'tendo na 'parte do quintal moia. ag ia,
.nbrigando tanque para lavarons, priva-
da e caixa de agua. O predio mede de_
frente -5m,55 por 8m,70, medindo o pu-
xado 2m,60 ror' 2m,30. D terreno per-
tencente ao predio mede de frente
5m,55 por 31 metros . d3 fundos, mais ou
menos, achando-se a parte do quintal
fechada por arame, a confroni r tom o
executado e quem de 'direito. A este ter-
reno e predio -damos o valor- de 5:000.
IPredio sito. á Avenida Suburbana mi-'
mero 2.75% antiga estrada Mal de San-
ta CTUZ, com terreno 'á frente, -dividido
por baldrames e pilaetraa de tijoloa .cuin

gradil e . partão de ferro, tte..ào na 'facha-
da, 1ia parte correspondente o porão,

'deus me:-mimos, .,tias janellas de pi
toril é porta ao eer ru, eseaca e patamar
laCrilliada. abrigado -por ma:'aze, por-'
tadas em Trizos,platibanda e co' berto -n
telhas tan tezas, conatruida de vez do
tijolos com as paredca orias d asa
tuque e as -later aes em meiação, -ac a-i-
do-se dividido em cr amodos para Will.

-lia. - forrados e ,assoalhados, :seguindo
puxado °can cozinha cimentada, tendo
na parte do quintal me fa agua com tan-
que para lavagel, pi ada e :caixa do
agua. O predio mede de frente 5m.30
por 8m,70, medindo o puxado 2m,'60 por
2m,30. O tem eno per' acento ao predio
mede do frente 5m,30 por 31 1,a0 do
fundos, mais ou menos, achando-se a
parte do quintal fechadá por zinco a.o
arame, a confrontar com -o executado -o

•quem de direito. A este terreno e 'pre-
cito clamo:- o W.lor do 5 :0008000. Pre-
dio sito á Avenida Suburbana n. .2.754,
antiga estrada real de Santa Cruz, com
terreno á frente, dividido por batucamos
o pilastras de tijolos com gradil e por-
tão de ferro, tendo na fachada, na parte
t'arrospondente ao porão, , •s mezz. ai-
mos, duas ,a'nellas de peitoril e poria ao
_centro, escada e patamar ladrilhado,
abrigado por marquise, portadas em fai-
20s, platibandas e cobertd` com tolhas
francezas. Construido de vez de tijolos
tom as paredes divisorias de estuga.% 'o
as lateraes em meintio, achando-se-dia
vidiclo em commodos para familia, for-
rados o assoal - iados, seguindo pu-ado
com cozinha .cimentada, tendo na parto
do quintal_ meia agua com tanque para
davagans, privada e caixa de agua. O
predio mede de frente 5m,20 por 8m,70,
seguindo puxado com 2n1,60 por 2m.30.
(.; terreno pertencente ao predio mede
de frente 5;2,20 por 31m,70 cioe fundos,
mais ou menos, acitaudo-aa a parto do

_quintal .fechada por zinco e aramo, a
confrontar com o executado e quem de
-direito. A este terreno, e predio damos
o valor de 5:0005000. Predio sito ã
Avenida Suburbana n. 2.756, antiga' es-
trada Real de santa 'Cruz, fazendo ()a-
nuiu com, a travessa 'Bittencourt,
tendo na fachada quatro portas com
portadas de cantaria e pela . faeo da tra-
vessa tres ,janellas de peitoril circulada
de platibanda e coberto com telhas 'rex:L-
emas. Construido de vaz do tijolos corta
a parede lateral esquerda de meiaçãO.
achandoese Xvidido em loja de frente.
'ladrilhada o forrada e os fundos em
commodos para familia, forrados e as-
soalhados e mais depender cias ladrilha-,
das, lendo na parte do quintal -meia
agua abrigando tanque para tavagen0.
privada o caixa de agua. O predio medo
de frente 5 metros, canto cai rée1:10, com
.2m,5 por 8 metros de fundos, seguindo
'Durado tom 5m,80 :por 3 metros. O ter-
reno pertencente ao predio mede de
frente, inclusiva a-área edificada, 5 me-
lros, canto 'em receio, com 2m.5 por '32
:metros de fundos, runiS ou menos, a core-
Irontar com -quem de direito e com
ia executado. A este terreno -e predico
daiaos o valor de :0005000. Importa a
-preaente avaliação no laital de réis
21:000$000. Rio cio Janeiro, 8 de junho
de 1920. a-- Tilo Dias de Moraes.,—
• Euz9bi,,r2 Rodrigues Itc‘xo. (Estava
se1ladb. 1) Os l'e:er!doc predios vão -a
praça a requerimento etaatazinanla Parc§
pagamento da hypotlie, • e werfici ven-
didos a viam mais -clé: maior seo of-
lerecer sobre -a avaliza Quem • ,laulfer.
'arrematar os ditos r ios nompotiaaaa
no togar, dia e lar ateS. ignadaaa, -fra

'hora -e local -acima desigaades, afim de
ter togar á pralaa que será feita niee
diant3 pagamento á v:sta ou fiador ido-
'Geo por tres .dia. E para constar, pas-
ou-ce este , e outros, de Lual teôr cue
tara° publicadas e affixados no togar
do costume. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 10 de junho
de 1920. Eu, Bartlett James, escrivão,
o astibearevi e assigno.	 Auto Portes.

10 do junho de 1920. — Dargeit
James. (Devidamente soltado) • Confor
na o original. Rio, 10 de junho de1920.
ralo esertvão, joid da Silva Lig4oa.

!MIM
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serão enes vendidos a quem Mais dclir o
rn..lor lanço offerecer sobre a dita ava-
liação. E para constar mandou passar
este o outros de igual teor, que será pu-
blicado e affixado no togar do costume.
l'indo o passado nesta Capital Federa),
aos 10 de junho de 1920 Eu, José Con-
dido de Barros„cisubscrevi. — Antonio
¡omitiu° da Silva. Confere, — José
Cindido de Barros, r;srivão.	 (,

•Juizo de Direito da Segunda Vara .
eivai

Fal/encla na Anseiam & Azevedo
AVISO AOS iiIVEREssADOS

O major Barros communica aos intares.
/MOA tia fallenela de Anselmo &Azotado cias

assemleéa foi adiada para o. dia 1 de julho
do corrente: ás 14 horas. Rio, 22 de julho do
492 -O escrivão, Jose Caudiclo de Barros.
(3, /53).

1111n1•11111

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel •

De segunda praça, com o prazo de oito dias
o abatimento de 10 ke. para venda e arre-
matação dos intmoveis situados ás ruas Sil-
vaaa ns. 37 e 39 e Barão de São Petiz nu-
mero 16, penhorados no?' Pedro Rodrioues
pirpx á D. F'orinda .11ar1ins Batos Por-
teai. inventariante e unica herdeira do es-
polio de Domingos Memdes Portella, »a for-
ma aSaixo:
Antonio Paulino da Silva. juiz do direito Ca
Vara Civel do Dtatrieto Federal, etc.:
Faz saber aos cilia o presente edital viram.on

dono conhecimento tivarem que, no dia 1 de
Nulho corrente, ás 13 horas, logo apd a a au-
Meneia deste Juizo em ás portas do edifi sio do
Forum, á rua dos Invalidas n. 152, onde fun-
aciona este Juizo. o porteiro dos auditorias
tara a publico prér,...0 da segunda praça com
o prazo de oito dias e abatimento. do, 10. %,
Iara vanda e arrematação a quem mais der o
maior lanço offereoer aos immoveis abai-
zo Preste) torre°, sito. á. rua
Silvana, n. 39. frognezia de Inhaúma, com
terreno 'á frente, dividido, da rua por
.baldrameaa pilastras de tiiolos, cama grado

pnrtlo de ripas, tendo na fachada, duas
¡ancilas de peitoril e porta do centro. com
porta ias do madeira em focam de chatas . e
oobnrto de telhas francezas. De construeaão
antiga de frontal e pilastras de tijolos sobro
baldramos do pedra e, cal 'precisando do
concertos achando-se dividido em duas saias
0 dons quartos, forrados e assoalhados o co-
sinha cimentada, O predlo Mede de frente
6°1 ,30 centimetros por 80 de fundos seenindo
em puxado com 4m por 2m e 50 contirnntros.
O terreno pertencente ao pra 4jØ mede de.
frente- um e 90 centimotros nor 9 01 e, 10
contirnotros na Unha: dos fundos e de ex-.
fenseo 271°- e 10 centimetros, achando-se
todo fechado, por zinco tela de arame
tt , parede do predio confinante a. con-
frontar com o executado, e quem do (li-
mito fôr. A, este teruno e predio damos o
valor de 5:000$000. Preiio terreo sito á rua
Siivana R. 37 (Pregueda de Inharuna) e edi-
ficado nos fundos do predio de n. 39, acima
descripto Oul centro de terreno tendo na fa-
chada duas janellas de peitoril e porta ao cen-
tro com portadas de madeira em forma de e ha-
Joe e coberto com telhas napionaes. C:instrua-
ção do frontal o, pilastras do, tijelas sobre;
baldrames de paira e cal aehareinee dividido,
ew duas salas, o dons quartos, forras-103,e as-,
saaltradas e cozinha eimaatasla, tffid0 n dfrona'
te do quintal meia-agna com unem° vara la-
vagens, o caixa. deagua. O patirlio méde de 5
tisetsas o soe •imetros por e meiro-: e 3) em-
iimatros de fundos, sogitindo retple,n0 puxado
com g Jex.rtn-o-i0 ccutitnetres.Per-Z metros e

25.0 terreno pertencente .ao prodio• mede
na linha da ria 1 metro e 50 eentimetros, se-
guindo em corredor até a edens na do 27 me-
tros e 10 pentimetr alanando ahl parao to-
tal de 11 metros por 16 Metros e 00 motim..
tros de fundos, achando-se fechado por zinco,
tela de arame e parede dos pre 'ios continantar
a confrontar cora o executado o quem do ti-
reitn dtr.A esto terreno e predia darnos o valor
de4:600$. Prelio termo sito á rua fiarão do
Sao Folia n. 169, edificado no alinhamento
da rua, tendo na fachada uma porta e ama
§anolla de peitoril com portadas de madeira,
boirada sanai-de e -coberta de telhas na-
cinnaes. De construeçao muito antiga do
pedra e . cal na facáada com as paredes
lateraes do meiação e o mais de frontal.
precisando. de coucertos, achando-se todo
dividido em coimados para familia for-
rados e assoalhados e mais clependencias
ladrilhadas. tendo na parte do 'quintal tanque

- para lavagens, privada o cala de agua. 0
predio medo do frege 3 W,95 por 101°,75 se-
guindo um puxado coro ia metros por 2,80. O
terreno pertencente ao prodio mede de frente
inclusive a área edificada 3m,95 por 33m ,Sa de
fundos, achando-se a pado do quintal fechada,.
por auras a confrontar com quem de direito
fr. A este terreno e predio damos o valor-do
8:504. Importa a presente avaliaçao
18:500$. (liado Janeiro. 24 de maio de 1920.
—Tilo Dias de Moraes o Oscar Ettzeb;o arriri-
gmes Roxo. Os referidos prediga vão a p . iça a
requerimento do exermente para pagamscsto
hypothecario e serio vendidos a quem m is
dér e. maior lanço offerecer sobre a aVsliaçio
que, sendo da 18:5001, coai o abatimento de
10 0e, fica reduzida a 16:0,44. Quem quiser
arrematar os immoveis, cownareo no dia 1
de julho proximo. E para e mstar mandou
passar o presonte que será afixado no lagar
do costumo o publicado pela imprensa. aos 18
de junho de t920. Eu, José Candido de Barros,
„subscrevi, José Paulino da Silva. Confere.—
José. Candido de Barros, escrivã.°

trammeeei

Juizo de. Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia da Companhia Fiação o Tecelagem
Alegria

aviso AOS INTERESSADOS
D_e publicação da sentença que declarou aberta

a falleneia da Companhia Fiação e- Tece-
lagem ti rua da Alegria na. 217' a 229,
sta fd;ma.abaiam.
O Dr. Antonio PauLino da Silva, fulz do

direito da 21 VaraeCivel desta Capital Federal,
etc.
- Faz saber aos que o presente edital virem
que a, requerimento da. mesma. devidamente
instruido e depois de preenchidas as formali-
dade,' leme, foi declarada aberta a fallericla
da. Companhia Maça° e Tecelagem, por sen-
tença deste juizo .de 28 de maio de 19,e0,
ão Ia horas, fixando, o, sai termo para os
effei tos lagaes do-40 dias .anteriores á tal-
lenda Foi nomeado ayadiso o credor, Corvasio
dos Santos Saibra, á rua Visemeto Inaaal-
ma n. 78. ficando os crebros da dita firma
fallida notificados polo presente para dentro
de prazo de 20 dias. apresentarem ao
synslieo a declaração do MIS creditas. acom-
panhada dns reapartivos titulas ; e. ontrasirn,
ficam os refaaidos crocioros convocadas_ tiara
a primeira aasernbléa da presente fallaocia,
que será realizada no dia 1 do julho de
1920, ás 14. horas, na sala, das, 431.11041as,
t4o Forum deste cidade. &rua dos laasalidos
ri, /52. todo rios termos. dos acta. 17. 18,
HO e 82 o sena paragraphns da tu n. 2. sal,
de 1.7 do	 r • 1 19 ai. nailo o. nassa lo
nesta cids '	 la Jaapiro, aos 2a do
Maio d°	 —H:34 -Ca	 4o de narras,
eaarivao. o -OVO — An;•- •tio tino da
Silva. —Confere.— Iàsd Caadltlo. de, Barros.
escrivão.

ruizo de Direito da Segunda_ vara
Civei

De 2' praça, com o preso de oito dias e alm.
simento de 10 0/., para v,tida e arrensata--
çdo los ',radica ás roas Viscoado da eti nçe
n. 532 Pereira de timeida 011 e Praça
do Camelia is'. •6 e 3* a regwrimento , de

, Wor-ira Tico,' de alao obiolea, iv aCtign
caça', que move contra guoenia iiiruci • Gu mia-
rdes lt ,tgo e outros, na firma ah tia.o

• O doutor Antonio Paidino da . Silva, juiz -de
direito da Seguuda Vara eivai a. Distrieto
Fadara! etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
de 20 praça com o praga de oito (lias o abati-
mento do 10 fa, ou conhecimento tiverem,
que no dia 12' d ! falho proximo ás 13
e meia horas, logo depois da andinneia do cos-

. turno, as portas do canelo do Porton, á rua
dos Invalidoa n. 152, onda firncciona esto
Juizo, o porteiro dos anditorios trará a pu-
blico praga° ee venda e arrematara o a quem
Mais der e maior tarro (Merecer as -oredios
ás ruas Visconde asaria n. 533, Pareira de
Almeida n. 96 o Praça do Csstello ris. 36 e
38, avaliados em 3a:0 OS, com abatunauto de
10 %. fica reduzido á 30:6001i, erija avaliaçao
é do teôr seguinte: orolio sito á rua Vis'-onde

-de Itauna n .53a. ama' 'o .535 assobradado e adi&
_cado no alinhamento da rua, temi° rachada
dons inezzaninos tio porão e uma porta e ria
parte assobradada duas janelas de :mocadas
com grade da forro e uma dita do peitoril, •
tudo com portadaade cantaria, ne tibaa da -
o coberto com talhas francesas. Do construi-
oçao muito antiga do pedra e cal o tlioloa.
precisando de grandes concertos, achando-se
todo dividido em commodos para familia, for-
rados o assoalhados. tendo na parte rio «entro
um SOLIO com escada na sala de pautar para
access°, sendo' o porão todo ladrilhado. O
pra HO medo do frente- 6 m,75- por 430,40 de
fundos. seguindo um puxado com C m,s0 prr
3m .10. O terreno pertencente ao precia) mode
de. frente. inclusive área eilficada fim 75 per
37°1 ,00 de fundos, achando-se a parte do qtrin
tal toda fechada por muros e parados dos pre-
dios confinantes a confrontar com quem do
direito. A esto media e Orretio damos o va-
lor de 16:000$. correspoudenda cada uma
sexta parto -  s2:0a6,$aae, desasa:indo a (ia-
cção do qu atro réis. Prealio terreo, á
rua Pereira do Almeida n. 90, antiga
do Cabido n. 10 ., edificado no alinhamento
da rua, tendo na fachada tuna 'porta o ja-
nafta lo peito il. com oortaes, do cantaria,
plasosamda o coberta coam tolhas
Construido de 'padre e cal na fachada, 'vez o
frontal de tilo!os achando-ao (live-leio em duas
salas, corredor e quatro quartos, forrados o
aaarialhadoa, tendo ao centro duas áreas . la-
dr Iludas na parto dos fundos, coainba, pri-
vada. banheiro o tanque para lavagens-, área
cimentada e deroberta. O oredio mede do
frente 4 metros a SO ceotimetros por 28 Me-
tro, e 20 centimatros do fundos seguindo pu-
aasio com 4 metros e 60 ceutimetroa por. 2
metros e 20 centimetros. O terreno portou-
cento ao predio mede de frente inclusive a
área e ;jaca ia Ir. tnetrOs e .10 contiroetros por
32 e 80 centimotros, Amidos a confrontar com
ouom de direito fôr. A este terreno e precita
damos o valor. de 9 . 0004000. correspondente
o ia nina 1/6 a, 1.:510S0a0. 1?redio , sito a
Praça do.Castello n. 36 (antigo Travessa Sio
Sob Edificado no alinhamento da rna
ten ,o na fach-ela duas parias sendo uma fe-
chada com madeira formando cona
portarias de madeira beirada saliente e. co-
berrado telhas unhariam. no ~fanicou)
multo antigl de frontarda, tijolos sobre
dramas do para a cal a parado lateral dia
reita de amiaçao nem . altura da lei. em
mau estado, achara lo-se. dividido CM anile
Modos para familia, alguns forrados.



11230	 Quinta-feira
	 'IA 1110 OFFICIAL

	 (-10 1!()
çie••••n•nn••••••1.1111rMa.1.1111..........n

nI

as-oal . a dos e (nitros cio en -át3 e sem forre.
O prelo :nade 113 freme) 0.00 por 16m,s0
!mi ios, seguindo pu YR II) C411111	 5m ,vel por
2m .10. 0 teermio p trteirceitte de ore ito .seela
de freme ia:anseie a á .ea e 'dica ta Sm 00
coaserkaielo (.3sta largara atiS á extens to de
2a°0. entretanto a ld aia morro abaixo até
uma cerca custeiem a coufroinar aoni q
de direito for. À este te Tono e predio damos
O valor de 4:ar:OS. correspout latido a cala
uma sexta (lei) parte a 750aa00. Pre lio

• terreo .ato á praça do Castela) u. 38 (alitige:
travassa SAo Sebasti-to) edificado no ali Ma,-
mento da praça, teu ia na fachada parta e
janella com retesadas . de madeira, bairala
saliente e coberto com tellas miai:mus. De
cottstrueçao muito auriga de frontal de
tijolos sobre bal sirantes de pedra a cal cora
a parede lateral esquerda de ntelaçao seta
altura da lei, em mao astad achan 1°-
se divedrio em ~imoleis para familia
alguns forrados e assumia-o. e (ancas em
chão e sem forros. O prejio meie de
frente 40 .9 . ) por 15m .40 lo fun dos meia to
um puxado com 8.2'79, tendo tia parte do (Jen-
tro um D1(1101110 SO ta0. O terrena pare:emalais
ao pradio é de fórum irra:sedar e inerte le
frente in..litsive a área enrica la 4. m71de fina
'das em morro abaixo eatreitando na amura
dos fundos do prisão onde forma um corre lor
a confrontar com o torrem) de pre.lio il. 16,
acima deseripto, alargan lo nos fun los até a
ribanceira ahi existimos a confrontar coe
quem de direita (ar; d este terreno e pra do
damos o valor de 4:5 'OS. corresp:nden
cada uma sexta parte a 7 05 Importa a pre-
sentssavaliação no total le 34:000i Rio .ie 'a-
nexo. 21 e maio de t120	 Can lido
de Barros. Antonio Pat t lin • da Silva.- fito
Dias de theares.-Oscar Etc:ebto 110 , I , igueR Ro-
xo.Os .eferi :os I to luuveis vão a traça a reque-
rimento te dulia Morar. liego Magalhaes.assis-
tida por seu marido.Qatan quizer arrematar 03

. ditos predios. compareça no logar, dia e hora
designalos, onde sarto vendidos a quem mais
der acima da avalinto. E pa 'a constar lume.
dou i iassar o presente que sesá alixa lo e pu-
blicado pela impreusa diaria.. Oali) e passado
nesta Capital Filiara', aos 28 de jantei, de
i920.-Eu, José Caiu lido de Barcos, subscrevi,
An . onto Panlino da Silva. 	 Confere. Ja..é
Cantrdo de Barros, escrivs,o	 (3.490)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia da Companhia Fiação e Tecidos
São Feiix

AVISO AOS INTFRESSADOS

O major Barros consinunica aos interessar
dos da falleucia :ia Companhia liaça.° o faia-
dos São Felis, que a aseetibléa foi aritiiada
para o dia 29 mie inibo proximo. as 14 horas.
isto. 28 de J uno° do .seo.- O escrivão, José

Candido de Barros (3.49r).

Juizo de Direito da Segunda Vara
eive:

Balbucia de J. Santos & comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivao José Cand do° de Barros cem-
~ice aos creleres .1a fatiem:ia. de J. Salitos
& Comp. que se a nain ins cartorio, durante
cinco dias, as ralaçõis e documentos apresen-
tadas ?elos sara deo-. para se em examina los
pelus toe ressa los. a preseitalelo suas impu-
gnai:ries. de acere da ;mu os §§ 5° e 13^ do
ata. 83 da loi n. 2.02e, sle 17 de dezembra de
190s. os quites são do teôt . segainte: § 5°. du-
rante. esse pra o de dia° d as os credites ia-
amidos Haquellas rala:artes p :a •rio ser impu-
..e rados :varal a sua legitimidade, importan-
te/a ou classificarei°. § 6°, a impugnação será

dirig ida as juiz per meio d.3 requerinneeta
ineraid eom :oeuinentos, justiticaçõss ou
uut, orovas. Ij de J .-emir°, 30 de eine°
de .9 .0. -0 escrivão, José Can:Lato de Harr03

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel	 •

De la praça core o prazo le 20 d'as, para ven-
da e a •ea na aça() •te um pra:o d . erra
e. 9 t3 ,io gerar eirdo Villa ton irerial, eia
Petro,tolis, na for na aba xo:

O Dr. lati:ao Paalia m da silva. juiz de di-
reito da 2° Vara Civel do Disteicto Federal,
etc.

Faz saber aas que o preson'e virem de
1' praça, ou delia ronha -itnenta tiverem, que
no lua 12 de mulO aruxi iii, ás 13 1/2 horas,
logo lep tis da alidiencia do cagamo, ás portas
do Forem, á raia los Invali ios n. 152, o .-Jo3

fanes:Mita este afiz°, o porteiro dos au
trasá a leiteiro acae to de-voa-ia e arr :mata-
ção a quem mais dar e tuaiur taneo otiereear,
au iirrnovel a bai xo t sansleipm, avaliado em
14•000a, cuja avalias:ata é do taór se,gitalte:
Latido te avaliaçto feito em bens pennorados
ao espolio do Dr. Pauto Ferreira Alves e ie
D. \tareadas Parauh e Alves, pela Coinuonhia
Pequena Proprio jade, em virtu lei de carta
precatoria expelida pelo Juizo da 2° Vara J:ivel
do ;estriem Fe lera' : Nós, abaixo asstgria los,
avalia lores nomead )4 e adi 'ma los, pr me-
de aos á avatiaçam lia Iam- a ama peia famia
seguilite : prazo de terra ii. 243, qualeirae
1»iuerial, foreiro a is Cias les D'Ett, une lindo tia
f cate para a rua Bulikar onze metros, com a
ares surrada' d3 leve centos e trinca e um
inero, quitara los, eonfrontarilo com a ¡relve
da dita rua e fundos e ia los com quem ie
direito: vadio u. 12 da ria Bo'dvar, aeitieo
19, Ia rua atirai amo, edifica lo ao tesr no
descrimo constru,do le pai .a. vai o tijoms,
em rir na de e l 	terra° na freete e eo
uni saliva lo aos eindos. calmrta le telhas
franeaaas. to em doze comoadinuettos,
forra 'os e assoalha, loa, sead ) uni lestes para

duas entra Ias pelos lados. trai
jauellas lo lado estplerdo e varanda ihs mesmo
lado, coberto le zinco o conetrui to da ma-
deira; ciai) lo a raio o valor da 14 . 00 a' (qua-
torze coutos d rés). Marmota), iez lo juabo
de 19 4.0.- remam Eraes, “ de Qeiroz Vas-
eonc^e//,,a.- Antonio Fertran les .Gonçalves.
Os referidas butuoveis . vau á praea para
solliesta do exocutivo torpothecariu, a • remi ri-
manto .1a . Compatelia Fe:enata Provia-Jade
contra o espado io Dr. Paulo Ferraira Alves
a sua moinar, e será venaido a que o usuais
dér acima da sua avaliaeao, que é de 14:0
()Iam quiser arreilia..ar os ditos iminaveas
co npareea mio orar, dia o hora desigeados,
onde serão vendi los. E para constar passa-
ram-se o presente edital e outros que sarar)
a-9xa1os 00 togar do ost .me e pub,iod..05
pela inprousa. Dado e passado nesta Capital
aos 17 do junho do 1924. E ou, José vali lido
de earroa, o assiguo. - Antonio Pautinu da

Cou.ere. - José Condito de ,Barros,
éserivao.

-
juizo de Direito da Terceira Var$

Civel
WaIlencia de Brito. Ribeiro & t3eabra

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão Counnunica aos
cre'oras da fadaneia de Brito, Ribairo &
Seabsa que se aeharn era cartorio, durante
cinca :ias, as ralai:Sies e docunianro, are-
senta (os palas sete ti os, para serem e a mi-
na los as os enevoara os, apres artaudo suas
briptignaenes, le amareis coa. os o e ó°
do art. 8.3 ia lei n. 2.08'. de 17 de dezee-abro
de a0a. os quites são .to teta. seguinte: § 5°-
Duramo esse prazo de cinco dias, 01 cráditos

inalardes naquel:as re1a0as p darão ser im-
pugna lis, qna mu tu a sita 1 gitimidade, impor-
taria a ou' classifi •ação; § e°-- A ilnPuglia•aão
será dirieid, ao Jinz por meio de requari-
altear) instruiço com documentos. 1. s 1 ti .a-
çoes eu O aras provas. Rio 9 bueiro, ss
junho de 19 . '0. -Polo evri. Js o, ,mra seu impa-
(Ruir:filo o-casional. o escrevente juramen-
tado, Itallo (3.500).

MI.11~.1•1/

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de 3. M. de Miranda .se CoraPg
Li i tala

De ci'ação, com ol ra:: ch 20 dias. aos cre-
dores la fallevc a de J. AL de 4ff atida &
Comv:' Lim i tada, e a quem inter-rtsar vos a,
rara Ncitoteia e di:er-or sobre uma recliz-
snaçio de eredit (pie faz o Dr. forje Dyott
Fontenelle. na fôrma abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Ornas. juta
de rtiraita da 4' x 'ara Civel ro District° Fe-
de • al da Republica dos Estalos Unidos do
Bra-41. etc.:

Faz satas e ao° ceie o prreente edital virem
que. Por .3110 citam-se 03 cre toras da !si l en-
cia ele J. 11, de tliron la & Como. Limita la
e a quem bimens .:ir possa, pura &Meneia et
dizerem sobre urna revia ilaçlo de era lite que
faz o Dr. Jorge Deatt. Fontanalle para o fins
de cor in duelo como cleior da massa, pela
impartancia de SI ui pearia; (vinte e um con-
tos seiscentos e sessanta e seis mil saiseeions
c sessen ta a sate réis). saldo de seus temera-
rios le advo gado, a fim de ser pago sobre to-
dos os "reditos ilo fali lo ceio reta erimanto,
acompanha lo de declaraeão Nen par cor. sei
acha em c ,étorio do e.scr vào que este sais-
SCre s18. á l iSile‘z i l:k) rios reemitis er duras e
in terossa dos, durante 'o prazo de 20 dias,
Outro . to qual podario apresentar as im-
pam:Leões ou contestaçOes ifiu- e :tend rem,
sois :moa ir), 4 rave,lia, se pr :ceder corno fôr
de direito na férrea rio a ..t. 87 do clamado
n. 2.024. de 17 de dezembro de 190‘‘. E
para constar. se passa 'ai)) it presente 43 atai e
mais duos de lesai trair, QtP serão publicados
e affixadon na farilla da lei. Ba to o eassade
neata cidade do fio de /arramo, Capital dos
Esta. irei Unidos to Brasil, aos 28 :lo junho le
4 920. E eu. Antonie de Sousa Coa lho, asara-
vente jerarnentado subscrevo uo-imp minanite
°cessa:nal . lo escrivão. - José Ara l oni- tte
Souza Gomar	 (13.482)

Juizo de Direito da Quarta Vara
eive?

~lenda de Manoel Peres Miga
AVISO A08 COF,DORE8

O ascrivao Seva Pereira communica aos
crês-toras .1a raireacia n o Manuel Peres Mi.a

que ass mblaa foi adiada para o dia 6 de
influi ameno. ás 13 1/ ' ti.ras. e terá l gar
na .1a ! a 'bis audio .cisa do Forum á rua :tos
Invalidoa n. 152. Rio do Janairo, 2 de limbo
co 920.- Pelo escrivão, Arvonio de Sousa
Coelho, escrevente juramentado.	 (3.507

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De praça com o prazo de 20 dius -para venda
e arrematação do predio assobradado s . to 4
rua F .dro .lmei(eo mi. 65. fre4uesia
Glor . a, penhorado a Antonio te l'i-
an'a e sua mu lher em autos de executivo
kinothecario que lhes move Antonio José
Martins Tinoco.

O ir. Cessaras da Silka Pereira, juiz do
dir ato da 6" Vara Cive: du laistileto Federal,
etc.	 -

Fas saber aos que o p escale eattal virem
em como no dia 23 de julho proxinto fiado, ás
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13 horas, à rua dos Invalido; n. 152, o por-
teiro Ios atiditorios trará a publico progan de
varia e arremaeaç.o a nem mais der e maior
lanço offnaerer acima da respectiva avaliaa
o predio abalo) &seleta° e avaliado: Lado
da avaliaoo d bens pennoralos por X miado
Joe!! qartins Tinoco a Aiitouio te Seaa .laa va.
anua e sita milhe. mia ferina abaixo: Pre lio
assobra 'adi sito á rua POil'O Anserlco n. 45,
fragu ava da Gloria, tonio na- tachada auas
jaitallas -ies peitore o lima Porta com por r a tas
de cantaria. platihanda e coberto com telha
franeazas. De construeçan antiga ,te uedra,
cal o tijolos, com à pare ie lateral demita de
1/1Ai400 e as divisnrias de estuque achando-
se tivelido em voininodos para familia. ferra-
dos P as-. halos c anais delem inocios ladrilha-
das, tendo ao centro área des..oberta e lia t tar-
te da adida] tanque para lavagans e baneeiao.
O prarlio mede de frente 4e ,50 por 23 e ,t0 de
fundos. rj tareiem partencentn aa oradat (nade
de frente inclusive a área edificada 4%50
por 30 metros e 40 eentimetros te ".1111 $05,

estando a parte do quintal to ia fechaia oor
muro a annfrnatar com quem de direta fôr.
A este 'ermo e pedin damos o valor de
11N100S00a. Rio , /e Javiro, 28 de junho de
1920.— fito Dias in Nfoeaes.— Oscar Etisebio
Ra Ir s gues Roxa. E quem o dito pred l o quizer
arrematar severe comparocnr no lagar. lia e
hora acima dasignadis, onde o port a iro o
trará a publico proa o de venda e arrama ta-
ça() a quem mais der a maior latire) offareeer
acima da raferila avaliação; a imrtindo ao
arrematante o disposto ao art. 550, e 20 • do
reaula mento n. 73°. de 1810 (-Unheiro á vista
ou fia for por tre.a dias). Da to e passado nesta
ciaada -to Rio .10 Janairo, aos 29 -le junho de
1920. E ell, JONA de 30t1Z4 Pinto Jnnior, as-
crivem, o subscrovi.—Cesario da eilta Pereira.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De publicação da sentença que decrtnne
aberta a rallenc'a de A. Carvalho, estabele-
cido a rata Abai° ti. 2.
O Dr. Casa i da Silva Pereira, juiz de

Direito da 6' Vara Cível do • Districto Federal,
etc.
' Faz saber que a requerimento de Philertiont
Mintamo Pasçoa ile Lace . da. devi 'am puta us-
traído na ferina la id um. 2. 1 )2i .de 17 de 4 ,za m-
bro lo 1a08.e depois das nacessarias
foi nos termos do art. 232 do leciaeo 11.737 de
2r, de novembro de 1830, poa seutença deste
juiza de hoje datada. ás 13 horas. 4 'acatada a
fallesucia de Antall° Alves de Carvalho, esta-
beleci to sabre a firma X .Carvalho, á rua

O. 2. teu lo sido amimado sen 'noa° ere tae
Alb.rto Estiamo, fixando o seu termo laca!,
a comaçar da 15 de inalo ultimo. salvo prova
plana de mitra data e marc ai a o prazo de 15
dias para os credores apreesantarenn syn-
dico a eeclaração de seus credites aciluaa.-
nhada di respectivos tantos e lesignado o
dia 2a de ¡taba pr ' imo para ter togar a 1°
asserablea dos eredores. tia sala dss ate len-
cela an Foram, á rua %ne gas Vaara n. 152,
andas dos Invalido:. Da ma u passa io, acata,
caia-ta do Rio te •anal-m. - aos 2a de inane) de
1920. Eu, João de Souza - Pinto Jun ory as-
ariam), o subacrevi. — Cesar4o da S.Iva Pe-
reira.	 •

Rio, 28 de junho do 1920.—Iodo dc Sopza
Pinto Junior.	 (3.193).

Juizo da Sexta Preteria Crimina/
. O Dr. Joae Bade 'te Figmairaia, paz ia ga
Pre orla Cernitial tio Distateto Fe 1 9. 1.41, etc.

Faz sabat. a todos que o "preamite edital
Com o nrazo de 10 dias virmo. ou dna noti-
cia tiverem, mie o Dr. promotor publico
adjunto denunciou a Dalfina 1-eira Ayres
cecoo tacuru nas penas do art. 303 do Co-

digo Penal. E como não tenha sido possivel
intimal-a pessoalmente, pelo presente a cita
e chama a compartscar neste juim ao dia 12
de julho proxirna ás 12 horas, afim de assis-
tir ao stimmarin do p mcesso e aaompanhal-o
em todos os SC*IS termo, até . final sentença e
sua execução, sob 'pema de revelia. E para
que chegue ao conhecimento de tolos e da
dita accusada, mandou paesar o presunta edi-
tal que. será ;Ilha lo no togar do costume e
publicado no lJia 1.io Otticial. Outroairn faz
mais aohar que as au lienauts do juizo sio dia-
rias e têm legar á rua Funaeca, n. 2a, S.
Christovão. Dato e pwsado nesta Capital Fe-
deral, aos 30 le juho dq, —Eia ' leu-
Via lluifilae. escrivão, o stéfimrevi.—José Burle
de F meire lo. Está conforme.— O eserivao,
Oetavio Meilltac.

Juizo da Quinta Pretoria Cive1
De R° praça com o rgzo de oito dias, e aba-

tim.'nto de. 111 % ,ara aan os e arremutaçdo
dos bens pe , 11 mala; pela Multhal .iilvle Ca-
tholica Brasileira, contra David Pinto Mo.
rad°, na rdrma abaixo

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz ie supa
¡eleita em einacicio da 5° Prataria Cival. nesta
Capital Fe 'tarai. etc.:

Faz :abar a tolas que o presente 'edital de
21 praça coai o prazo de oito dias virem ou
deite tioticias ivaram que, no dia 1 de julho
do corriam afino. ao meia eia, depois da &a-
clames .to estylo.e ás portas -ia casa onde
funceinna este juizo á rua Foaseca. n. 26,
S. Christ .vão, o p tater° doa auditorias tra-
rá a publaso p .églo Is gemia e arfam /maio,
a quais' mais der e maio' lana oh' ;mear iveina
da avaliaçea em poder e eartnrio to --a:cri-
vem inc aste sotas -raia, os boas ranhura los
pela glituali tale Catholica Brasile i ra. a David
RIU+) \topado. e que sIo os saeuitites: \[eia
mobilia do ea nona para sala de visitas e com-
posta, do 1 sofá.,2 caieiras- te braços e 6 ca-
deiras singelas com assaoto de paleinha e
encosto estufado: 1 caleira -de balanço, de
can cela. cem asseado e einosto de O Penha;
1 mesa elastica; eanslla aom 5 tatuas; 12
cadeiris de canana, para sala de,jaatar. c ira
assento de pal -e.nha e ennosto de couro;
etagere de canalha com palra marmnre: 1
bulfet de canalla com peera alariam.° :
gearia eomiaas da canela com tela de ara-
me: 1 cama l peroba para casal: 1 taitbete do
pernba com aspalho e peara . marinore;
-guar ta-casaaas	 proba cola pes eas de es-
pelho: 1 guarla-vestelos de peambae 1 com-
mola Te peroba: 2 'masinhas de aabeceira,
de peroba, cola tainaos da maratiora • 2 ca-
dai 'as de ieroba men ;santo de palhinna;
1 porta toalha de peroba: 3 camas de parona,
par 4.rianas; ai' arallso lê metal h..anco
para toillattaal espelho biasiité, para parado;

quadros a teso da t mesa 4.10 pinho
'pinta ia de branco. Avelia. eas os respateivos
bois na importamia da 1:069e: e ema o aba-
timento 1 5 10%, iren a 2 p .aça pala ittiaar-
tal idia le 962.1i0 s E quem os m'msrn is pre-
teri ie arrematar deverá comaaracer no .lia.

"'hora e loear acima da-Mesada- E liara
constar, lavrei este e mais dona de iates estar,
que 'ANÁ) publira tas e a ntads sia fiSe ita la
jel. ! )alo e ...assa Ia nesta eapital Fe kcal,
em 19 Ta juili k'de i92 1, Eu Padre Ferreira
do Seve, 1 e ~nevão, a suliscrevi.—Saluio Marr
tias Tci.eesra.

• —.	 ./

teressar que, por parte de Fiel Jordi0
da Silva e sua mulher, lhe foi dirigida
a petição do te& 'seguinte: Exmo. Sr.,
Dr. juiz de direito da 3' Vara Civela
Dizem Fiel Jordão da Silva e sua mu..1
lher que, tendo requerido a citação do
Augusto Jabra e Nieoláu Jabra e suaa
mulheres para os. termos de uma acçãO,
demarcatoria Com ' queixa de esbulho;
não foram os R.R. citados, porque, como
consta da certidão lavrada na petição
inicial pelo official encarregado da deli.
gencia, eles se • acham no oxtrangeiao,
em togar incerto e não sabido. Nestas
condições, os supplicantes vem requerer
a V. Ex. que, justificado esse facto ema
a inquirição de testemunhas abaixo arro-
ladas. que- deporão no dia e hora desi-
gnados pelo Sr. escrivão 'do feito, se
expeçam os competentes editaaa com o
prazo de 90 dias. afim de affixados e
publicados pela imprensa, serena por
meio delas, citados os R. R. Augusto
Jabra e Nicoláu Jabra e suas mulheres,
seus baldeiros ou sucaessnres desconhe-
cidos, para os fins constantes tia patiçeto
inicial, cujo inteiro tater será transori-
pto nos editaes. Com a juneção desta,
Pedem deferimento E. E. R. M. Teste-
munhas: Franeiaco Bramem Ortega;
Sebastião 'Ferreira da Gama. S. Paulo,
26 de março do 1920. P. p. Jose Vira
gilin M. Machado; (devidamente salada).
Despacho: J. designe o escrivão. São
Paulo, 27 de março de 1920.—Azeveda
Junior. Petição inicial: Exima Dr.juiz
de direito da 3' Vara Civel da Ca p ital do
Estado do. São Paulo. Fiel Jordão da
Silva e sua mulher D. Julia Jordão da
Silva, por seu advogado e procurador
abaixo assiemado. vêm primar contra
Augusto Jahra e Nicoláu Jahaa e suas
mulheres, si forem casados, pela presen-
lia petição e melhor ferina de direito,
uma accão de demarcaçao com queixa
de asbulho; e no respetivo curso pro-
varão. por meios aptos, que: 1.° O A.,
Fiei Jordão da Silva, adquiriu do casal
de Eneilio flinssi o pradio. ai 'iam 95 e hoje
n. 135, da rua 25 de março. desta cidade,
pela eacriptera junta de 3 de março de
1898. lavrada P ia as notas do 3.° ta-
bellião desta Capital (doc. n. 1); 2.°)
Os A.A. Fiel lorde° da Silva e sua
mulher. entregaram Mn pagamento ao
seu credor hypothecario Isidoro Vanucci
esse predica pela escriptura junta de
12 de maio de 1903,slavrada em as no-
tas do 30 tahellião desta Capital (doe.
n. 2); 3.°) Isidoro Vanucei vendeu' aos
R. R. Augusttf Jahra e Nicolau Jatara
ainda o mesmo predio, como consta da
certidão junta do nfficial do Regiatect
Geral e de Hypoi heras da 1. • cireum-
scripção desta Capital (doe. n. 3) : 4.0)
O dito predio e respectivo terreno, ad-
quiridos do casa/ .tie Emite/ Ttiessi pelo
A.. Fiel Jordão da Silva. antragass emas
pagamento pelo casal deste ao seu cre-
dor hypotherario Isidoro Vaiarei . ' n ven-
didaa y)or este aos 11.R. muni cie, Jabra
e Nicolau .Tahra. fam como emeita do

, primeiro 'dos Ires documento, junina, o
está repetido fielmente nos doas restan-
tes. as saguintea der/em-aias. caraateristi-
cos -e confrontaçõas : seis anotroa • de
flanais para a rua 25 de marça. ialm a
!amora- - -de - 12 nichos nos fundos, e

•apenas . 25 metros da frente ao fundo,-
'sendo-18 orenpados pelo corpo AI
pai 4n nraelie e aerf• aorraspandenles a

a. um pino:ele, tine axiate do lado direito
- do ~a ula preetio; e dividem pa la frente

com mesma	 a5	 r) do la-
do direito cem propal o:fade I In roronel
Antonio Para ira Pa y5li da	 reto
lado s-;(111,!!•rio •ont p ropteeetade.de Frua-
eis".' Guilherme	 Sikeira	 do capi-
tão ezeratim Sovam de Soliza e paha
fundos com propriedade de D. Therea,

ESTADO DE S. PAULO
. De .citação, com o prezo de 90 Aeffs :

iatnO Dr. Manoel Polycarpo Mora de
Azevedo Junibr, juiz de direito da 3'
Vara Civel (3- Commereiai nana comarca
da Capital:

Faz saber aos que o presente edital
virem e o seu conhecimento possa in-

%	 •
•••
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Delfina Alvins de Azevedo Marques ou
D. Thereza Alvim de Azevedo Marques;
5°) A propriedade de D. Thei eza
fina Alvim -de Azevedo Marque., com a
qual confronta pelos fundos o predio
actualmen'e sob n. 135 da rua 2e de
Março, desta cidade, e pertenoente 'aos
11.11.„ é o da rua Bira Vista, que tem
hoje os -ns. "48, 48-A e 48-Te e que cens
o n. 28 foi descripta no . inventario dos
bens deixados por aquella senhora, o

• s foi entregue á sua unira herdei D. Ca-
rolina Amelia de Azevedo 'Marques,
coei° consta da certidão junta (doc. nu-
mero ' 4); 6°) terreno, em que se
construi t O predio ns. 48, 4-A e 48-13,
foi . descripto, avaliado e partilt 'o no

, inventario dos bens dei- Idos pela fina-
da D. Carolina • A.salia de Azevedo Mar-
ques, tocando aos herdeiros legitimo e da
mesma finada: 7°1 O peedite da rua da
Ba Vista as. 48. 48-A e 48-B foi are s-
dado. a Dornin; os 'leis. que transferiu
ao A., F . j,ordão art Si ia o arrenda-
meato, pelas eScrip'uras juntas de 8 do
fevereiro de 180 e de 2 de f-vereire de
1898, 1 vradas em as notas do 3° tabel-

• lião desta Capital (doe mentes as. 5 o
G); 8°) O A. Fiel Jordão da Silva, tran-
sferiu, por sua vez, á Sociedade 1)i-
85	 e Sport.s, estabelecida nesta uae
pitai, o dato arrendam, Ato, ptda escri-
ptura junta de 17 de .fevere'so de 1898,
lavrada em i das do 5° tabellião desta
Capitel (docuiriento n. 7); 9") O dito
arrendamento, mijo prazo já venceu

• 21 de agosto de 1908, foi transferido
suecessivement s : 1°, á União Spbrtiva,
estabelecida nesta Capitai, que .adquiriu
todo o acervo da Comeenbia Diversões
o f eor ts (doe" • to n. 8); Pe, a( Drs.
Ta-e. Gonzaga de Aniarant s Cruz e Bento
Barata Ribeiro, como coma t escriptu-
ra junta, d 12 de fevereiro de 19e ;, em
L'.4 notas do 5° tabellião desta Capital
.(decumento n. 9); 3°, ao A.. Fel Jor-
dão da 'lera e a José Thomaz de .M.,

ela e.scriptura juiV L de 3 do
• outubro de 1906, em as notas , do 5°, ta-

bellião cleeta Capital' (documenta nu-
mero 10); 10) Findo si‘p vzo do primi-
tivo a rendamento, o A., Fiel .Tc (,,e;i(e da
Silva, arrendou directamente, pelo pra-

- zo de tres esmos o n smno predio, já en-
tão pert e ncente a herdeiros da finada
D. Carolina Amalia de Aisvedo Mar-
ques e aos DrS. Luiz mzaga de Ama-

-- rente Cruz e Bento Barata Ribeiro, pela
escriptura junta de 15. de •.outubre. do
1908, lavrada em notas do . 2° t •bellião
desta Capital (documento a. 11); 11).
Esse novo arre , Iam: ito`foi successiva-
• :nte prorogadoe pelas eserip'uras jun-
tas de • 1 de outubro o 4 de dezem-
bro de 1911 e de G. de novembro do
tio 1915, todas Ivradas em nc' .s do 14°
tabellião. desta .Capital. eum veneimen-
tOS para 1° de -novembro ultileo (do-
Comentos n'S. 12, 13 014) ; -12) .No pré-
dio assim arr lado e -situado . - á , rua
fcla Bóa 'Vista as. 48, 48 A e 48 13, desta •
ft idade, ,-.foi construido pela Sociedade-

• !Diversões o Sports . o aetual Peou - :.o
IBOa Vista, que sempre funcétonou e-,
ainda funcciona ,sob a gerencia do
Fiel Jordão, da Silva; primeira me- te na
qualidade de director daquolla socieda-
de e da União Sportiva -(documento

• zoem 8) e posteriormente na dceSeu-',
'dono, depois em communhã.o com 'José
fl'homaz de Mendongia esposteriormente

• em seu nome individual. (documentos..
untos ns 10 a 14); 13) Sendo o A.,
lel Jordão da Silva, . ao, Mesmo tempo,
ro rietario 'da casa actualmente oh

135, da rua 25 de Março hoje porton.:
nte - aos RR.., e gerindo o Frontão

ba • Vista, construido ,no predio da •rua
1=1112 URJO, DG as â Llã
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nado predio ns. 48 a 48. 13, ea
Bea Vista. Deverão, outrosine os sup-
plicados ficar citados afim de.apreeenta.,
rem a eisa contestes,io, dentro do prazo
da lei, afins de abonarem as desPezas da
demarcação ora proposta, inclueie e tio-

-Fartes de engenheiro, e afim de ecoai-
- parmha m a causa em todos os seus ter-

mos até sentença e sua execução, com as
conimieeções Jecsaes, se .do afinal con-
de') nulos na demarcação reguei ' ela, a
restituirein o terreno ievadido, na aórma
do art. 67, paragraplso unir 1, do decre-
to n 720', do 5 de seeemb.o. de 1890;
e nas custes o demais pronunciações do
direito. O terreno il. adido vae assignalado
a tin ta vermelha, no merina junto como
documento n. 17. Os _autor( dão á pre-
sente causa o 'r'or de sessente contos do

_réis ((1:000$000). P. . deferimento.
F. Il. li. M. Os autores protestam Por
todos os meios de provas, espeeialmente
por carta da inquirição - até pi. :a fúra do -
peiz, depoimeie o pessoal dos réos, vis-
te -ias, arbitre mento. es--enes de liv os, •
etc., etc. São Paulo, 2i de março do
1920. — O advogado, José Pereira do
Queiroz. (Coitadas • res estamp"hoe es-
taduaes -no valor- to' e l de deus mil e
cem rciis.) Desp e cho: D. A. Citem-se,
S. Paulo, 25-3-920. — Azevedo Junior.
Distribu • cão : Ao 7° officio e 1° d epo-
sitado. S.- Pau lo, 25-3-1920 — Joakiirs
T. de Barros. E. tendo os cederes justi-
ficado • plenamente a ar eencia dos réos,
em lagar. incerto o não sabido no es-
trangeiro„iuleuei por ntenra a dite. jus-
tificação, e, em virtude della, marirlei
exp , lir o pre, ente edital com o prazo
de. 90 dias, pelo, onal cito . e chamo aos
sUPPlicad4 Ateei, -to Jabra o Nicol..0 Já -
lira e . suas mulheres, E ; forem casados,
seus here s iros u successores des eonhe-
eidos, para -virem á primeira audieneia
deste juizo, que são realizadas aos sabe,
Mos, ás 1 `1 !-oras, no pa • imento sir e-
rior do edificio do Forum Civil, á rua
do' Thesouto n. 2. e, quando fértsda, no
dia util immediat.), primeira, audiencia •
essa .aue se realizará após-m vene•alento
do peezo'. de ; 90 -dias, confedee da nu- .
blieneiSn de-te no -iene' Offirini
da União, para nela assistSrem á pro--
positi-^a da presente acção de aDema'e

-ceeãoe. louvarem-se em alerimeneoe e e"."
bitr^drWPS, " que estabeleçam a linha di-
visaria entre os •errenes do °re a to nu-
meres 48 o Sr, -B. da rua .da 13(3a Vista, -o
-os do de n.135. de rua 25 de Março, ra
parte em eme elles ss delimitem. sendo
a Incem linba divisaria no ponto -ens
Que -se omp/ettlrem C3 evinto e cinco
me'roa, a ene tem dirito e supeilicados,
e' que se devem contar da . fr. e l e deste
vitimo • predin, loa rua 25 do Marro, o
gool, core o soo ter .eco. aa dimen

-sões : 'Reis mores de frente seara esser
rue até' o fine .:do seu corno Principal,
duo é de dezoito metros, o doze metem;
de lare-ura dahi em diante ti o fundo
das -e s e metres .restentes • nteç enfester

-cem os ter - tos do mencionado preflo
ns -. 48,e48-A e 48,13. da ri-x Rôo Vista,
freando. outrosim,. citadas afim de aproe.
sentcerem a sua contes t eeão. d Itró
prazo . da lei, afim de • abon4rem as des-
pezas da demereacão eis, prnnosta,
alusivo ' honoratios de - eneenheiro, 'e

-acompanharem a causa em todo. na seus
termastermas at4 aentanea e - sua exoeuere). seis
as penes . de revel ia e leneemenl o.. E,
para conhecimento .dos mesmee se pese

„ soo o oesseete edita em tres , vias, o eme1,,
será Pffrrado no Inear; do coeceme
e publicado nos -jornees •Dineio Ofpwal

de Fetado e da 'União. ~sedo nesta
embee e Car ta! de São Paulo, ene 13
de . ' abril de .199 0. Eu,- ,Teses ,leudoxin.
'Mattos, 1° ajudante liebilitado, o esere.

como director das sociedades que o ex-
ploravam e como seu dono, conforme se
verifica pelos artigos anteriores e do-
cumentos j , ttos, fez communicação di-
recta e interna entre terrenos deste pre
dia e os daquella casa, entre os quaes
nãe havia muros divisorios, Afins de • po-
der - destinar aquella casa para residencia
de seus auxiliai ,s ne, administração do
dito Fr-então,' mandando censtruir os pa-
redões de arrimo e escadas, que alli
ablua hoje se encontram e - davam facil e
coMme.do accesso de um predio para
outro; 14) O . Fiel Jordão da "Uva,
veio, afinal a tornar-se proprietario de
todo o pr lio da rua da Bóli Vista as. 48,
48 A e 48 , B,. desta cidade. ai suirindo-o
dos' seus proprieterios pelas escripturas
juntas de 21 s' illt . ) e de 3 de setembro
d, 1919. ambas lavradas em as net s do
10° labellião desta COpital . (documentos
ns. 15 e 10); 15) Querendo o A., Fie/
Jürdão da Silva, f er obres no seu pre-
dio (.1 rua 118a Vista e construi! Os
muros divisorioe com o terreno do pre-
dio n. 1r5 da rua 25 de Março, per-
tereente aos 1.1., no limite" exacto desse
ferreis), 1 ao até o ponto em ue
completam ns vinte e cinco metros mit
limes pertencem e -vens ser r.edidies
frente (1ssa ultima rua, conforme a
acquisição que fizeram (documentos nu-
meros 1, 2 e 3), foi surprehendido com
embaraços e em' eeas de turly eão, por
parte de invididuos que-se diziam re-
preee 'antes dos RR., pelo que os AA.
tiveram de --.requercr nrnutenção e
posse, que lhes foi concedida pelo juizo
de direito da Terceira Vara Civel desta
Capital; 16) Con'inuando os embeeaços
e turbação da posso antiga e incontes-
tada que os AA.,-seme ze tiverem, por si
e pelos seus antecessores, apesarem ma-
nutenção concedida, os AA.; requereram
á Justiça que lhos fornecesse força para
tornar c'ïecti m a mesma manutenção;
fs) Como injuridicamente não ti-
vesse sidó forre sida aos Ah., a
força requerida o eitos verifieassem gel
sem as garantias da justiça a - manuten-
ção de posse, que lhes foi eo"needida, •
só se- ia, data m nia, por aberta para
a chicane o fontes de despezas inuteis,
desistiram e-1 mesma inanuteneão e veem
pr ,pOr • tt prest de acção de demarcaç .o,
com queixa de esbulho, relegen.do para
um plano mais elevado e garantidor o
pleito de seu dir e ito. O esbulho tor-
nou-se completo pelos ac'.os. d-,s ',repos-
tos tem- supplieados • e pele desistencia
que os autores fizerarie da InacuteL,10
que lhes foi concedida. E assim, reqUe-
rem os supplicantes que, sendo esta clis-
tribuidae 'ao earitorio do 7° afiei!). se
digne V, Ex .. mandar citar es sxippli-
cados • Augusto Jebra o NieJláo Jabra e
suas mulheri	 si forem casades, pera

•virem' je primeira au iencia deste juizo'
". -ver-se-lhes ,Ps apôs., a peesent acção o
leuvarem-se em agrimensor én) arlutraoo-s

,. res, que estabeleçam a Baila • diviesria
entre os terrenos do predio sis. '48 a
48-B, da• rua e. , Bôa Vista, e os de -rue.
mero 133, t 1,rua 25 de Março, neeparto
em que enes se delimitam, sendo a - mese
ma linha divisoria 'estabelecida no .ponto
em que se completai em vinte . - e cinco

`...rnetteos.a que leens direito os'anesmos sten:.
,plicados e, que _se deve. contar da frente
deste ultimo predio, - na rua 25 de - Mar-

- ço, o qual como seu terreno-tem . as- se- •
• guintes - dimensões:, sus metros de. frente

para, essa , rua até o Tim 'do seu corpo
principal, ..que ó ele dezoito metros, o
doze metros de 'largura dahi em -diante,
com o funde dós sete metros restantes
ele enecetu egie oselereegoa do Meado.-
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Ministerio da Viar.5,0 e Obras Pu-
Publica

•. g Directoria \Geral de Contabilidade
PermEIRA seeçÃo

Contracto que entre si fazem a Repartição
Geral dos Telographos e a arma cominer-
ciai desta praça nue e( Comp.. estabe-
leci& á rua Theophilo Ottoni numero
'cincosnta e dons, para fornecer até cinco -
toneladas do fio de cobro do um o meio
millimotro do diâmetro.

Aos vinto o dons (lias do mez do junho do
Vali nom:eidos e uinte. presentes na Directo-
ria (Arai dos Teleir saphos o rosnortivo dire-
ctor gorai, Dr. Antonio Nogueira Ponido
os grs. Mino & Comp., negociantea, estabele-
cidos á rua Tinem/elo Ottoni numero remocei-
ta e dons. nesta Capital Federal, entro si
apetaram o fornecimento até Pino° toneladas
de fio do cobre de um e m eio inillimetro de
dia morro 4 O erPôr .lo cOrn as clausulas s baixo:

Priinoi sa — De ancerilo com n edita pnbli-
ca tio\ rriarie O'ficial de vinte de abril do"
corrente sono, á firma commercial contra-
ctante obriea-se a f ?cocou á Repartição Ge-
ral doa Tell •graohoe oelo preço do sua pro-
posta roustanto to reario Officill do vinte e
nove do abril ultimo, acceita em coneurren-
cia publica remo aondo a mais barata, até
cinco tonteadas; -o tio de cobrado um e meio

• millimotro do diametro, ao 'preço de tres eon-
tos suzentos e noventa mil réis (3:29.)W0),
a ((melaste.

Segunda — O ar , go constante do p:esonto
Contracto dever', ser entregtio dentro do pra-
eo maxhno de noventa dias .coniaeos da data
da oxpeliçao do respectiv polido.

Terceira No co -te imposáihilieade abso-
luta, por ,marte da firma ronti•astante,‘riC ssr_
enleou' o ma,tor:al dentro do praz. da elnuella
anterior, por Ser necessa rio ma ior p sit zoes ro.
O respectivo preparo, ou por fora maior, su-
jeita qiuequei• rias duas hy p itheses ao juizo
CXCIUSIVO do director Fnral. solerá este con-
ceder prorogaseto d.) dito erazo.

Quarta — Negada, pelo director geral a
proroeaçâo do prazo para o 'ornoriniento do
material reritesitado á firma contraetante,
será. o presonto contracto reeendido nara
todos os otfeitos. -- flo in ssron meto será sess..
cindido o pressento centrado. si o eatin•actan-

. te deixar ee cunisrir as h:terminações da
cl usnia up, imeira», pees,eido,	 140rakiller

• das hypotheses tu3ncioné,das nesta clausula a
oatntip do que trata a Phill3 i da 4gart it te.

Quinta—Para garantia . ia fixem:e:10 do ore-
sentu contracto, depositou a firma contra-
dente na Thesdiraria da Repartiu Geral
dos Te/egraphos a quantia te uni conto seis-
centos e miare -ta e cinco mil reis ( leiSS50)0j,
corroscondent• • dez nor cen t o da importen-
eia do foroeciment)

Soa 1.--As conta.; •Inveráo ser aeresantailaa
3. propor-',o que forem sondo feitos os forne-
cimentos, para conferencia o providencias
sobre o pagamento resnective.

.Setiina--e despeza com a acquiso do
1113.terial a qu / se refere o presente Contracto
deverá correr por conta da consiennão sCon-
elnaao o conatimeços de 11111,1, • linhas, etc.»

• da verba «Terceira -Telegraph( sa, elo orça-
Moto do Miniserio 13..'14,_;an e ()eras pubn-
cas do corrente iesorsisie

• OitaN a —O presente contralto sé se tornará
offectivo depois do appregado 'pelo Miuisterio

•. •

da Viaçâo e Obras Publicas e resestrado pelo
Tribunal de Contas, o vi gorará até t rinta e
um de dezembro de mil uovecentos e vinte.

Nona — en presente contracto é coliraeo o
solto proporcional á quanta de dozeris contos
quatrocentos e cinenenta mil seis (16:4ArvOjo)
de ecoei do com o re 	 menlaento ater
Peie decreto numero tees m il quinhentos e
see•seeta e quatro, de vinte e dons de janeiro
de mil e novecentos, e lei numero dons
novecentos e dezenove, de trinta e ura do de-
zeinbro de mil novecentos e quetorzo.

Lido e achado sooforme o rssente contra-
cto as:aveio, as partes contractentea e as
testemunhas abaixo. E eu, Luiz de Oliveira
Figueiredo. Mofe' interino da ,Quarta Secção
da Sub-iíre,ctoria, de Contabili lado, o subscre-
vo. !lio do Janeiro, vinte e done •de jimbo de
mil novecentos (5 vinte.-- (Assignados), Anto-
nio Nogueira Penido.—Por procuração Hime

Comp.—Clo . tomiro Lopes. Como teateinu-
nhase Ou4herme Azamb ja Neves e Alberto
Coutn de Souza. Estavam cofiadas e. devida-
mente inutilizadas . tres estampilhas federaes
i(i3olsvoaoolo)r. total de trhita o quatro mil réis

Conforme, lira: Balthazar da Silveira.
Confere, José M. Tosta. Sub-directoria
Contabilidade — Quarta Secção. Visto. em 25
de junho do 192 o .-0 chefe interino, • Luis de
Oliveira Pigueiredo.

aemi:

Contracto que entre si fazem a Repartição
Geral dos Telegraolias ó a firma cominereial
desta nraça II. Moreira & Companhia,
estabelecido. á Avenida Rio /inumo •imeroa
cento e Reto o cento o nove, para for-
necer ete • quatro mil isoladores «CP-20,
com pino.
Aos vinte e dons dias do moi do junlid de

mil novecentos o vinte, presentes na Dire-
ctoria Geral dos Telearaphos n respectivo di-
rector geral doutor Antonio Nogueira Penido
e oq Strs. F, Il. Mo-eira. & Companhia, nego-
ciantes estabelecidos á Avenida Rio aramo
numoros cento e sete o cento o nove nesta
Capital Fe lera!, entre si ajustaram o torne-
cimento até quatro mil lsolaclere.,
com pino, de aecerdo Com as clausulas se--

,
"Pinrit'eSme:ira—De arcôrdo com o edital publi-
cado no piare) Officio( de um de abril do cor-
rente anno, s firma domMercial espera -.tanto
obriga-se a ts •nece • á ttepartição Geral ,ios
Telegraphoa, pelo preço de sua pro posta con-
stante do Diario O 'caía do (limastes te abril
• acoita eu concurrencia publica como
sondo a mais barata. até /0 P M mi! igOla )0r03
OCP-!2)) com nino, ao pra , ó 'de dons mil oito.
contai: e cinema ta reis (2 i8:i0), cada um .

Soentsla.-0 artigo cone ante do pi escote
contrac t o leverá ser entregue •Iontro do prazo
ma.ximo lo aloveata dias, ó ntades da lata do
rospecti vo pedido.

Terceira -No caso de impossibilidado abso-
luta. por parto da firma contra s tante. de for-
necer o material dentro lo w-az la rlansula
anterior, por ao- necessario maror prazo para
o respectivo preparo, ou por forea m4ior, SII-
jei'a qualquer das duas hypotheses ao juizo
exclosivo tio director geral plderá este coe-
eeeor prorossaçeo do dito 	 Za.

Onarta—‘ via pelo ri motor geral a proe
rogar.ão .lo prazo psra o forneeimen r e do ina-
teria! requisitido á firma conti .actan e, será o
ores ? Me contrasto reseinli In para todos Os
effelos. Do mesmo modo será resein iido o
presente contracto, si o coilt.ractaii ,to li aar
de .*Ilfliprir aa determinaçoes da clamada
«primeira ?), perdesdo, Cmii malquer das hypo-
aeeses me lte' mada,,R risstá eiausula. a caução
de mie t..ata a tta eula segminte.	 •

Qainta — Para gsi sintia- ila execução do
pr, ante rotitr'acti) ,l-no-uton a firma coa-

-,anto na ttis	 d. Reparto', ) Geral
dos folegraphos a que a de um couto cento

. •

e quarenta mil reis et :140e). corrospoielente
a dez por emito da importanda do forneci.
monto total.

Sexta — as con tas devore() ser airesnn-
tadas á proporrão que forem sendo feitos oa
fOrrtecfrnetites, para confor •oncia e provilea-
cias sobre o pagametilo 	 ;pectivo. •

&tinia — A despesa . com a ac.quisição do
material a que se refere o presente contracto
deverá correr por con t a da sub-celisignação
«Ferramentas, apearelhoa e o. jo ao
consumo», da verba aTorceir -Telegraph as»,
dia orçamento do tlinister o ria Viação u Obras
Publicas, do corrente exercido.

Oitava — O presente contracto só se ti
miará eleectivo depois de aporovvlo pelo Mi-
nisterio da Viana° o Obesa Public-se; o reis-
trado pelo Ti-i' , , na! de Contas, e vient•-•1 até
trinta e um do dezembro de mil novecentos e
vinte.	 •

Nona — H presente contracto á enbrit4o t
solto proporcional á comutei d a onze conf,m
o quatrocentos, rui) reis (11 • Soo . ). de anV0edd
0001 o roeulamento approvado peie deeretc
numero tres mil quinhentos o ,zosa•nita o qua.-
tro, de vinte o dons de janeiro de mil nove-
centos, e lei munem dons mil noverento;
dezenove, de trinta e uru do dezembro do mi;
novecentos; e quatorze.

Lido R achado ciiriformo o pis e- ante co.).
tracto, assignam as partes contractantes e a*
testemunhas abaixo..— E cru. í , t's -to 4)) , c-n; .1
Figueira lo, chefe interino da si /arta Sweet
da Sub-directoria de Contabilidade, o sob-
sci•evo. — .Rioee Janeiro. violo .e. (10
junho -te mil novecentos o vinte. — (Assis.
gal ados) Antonio Norozeira Pe3ido. — P. II.
Mo- eira .Ç40/ip. — Como teraernunha 4 : (p.a-
theme Asesibisez Neves o Alberto Couto do
Souza. Estavam collitea.s e flori lamente inuti-
lizada, enes estampilhas fe lemos; no valoe
total to vinte e quarrp mil reis (2,',-S0 )0).

Conformo. — Braz lialthazar
Confere. — A. E ilotelho.• Sub-directoria d

Siloeirl

Contabilidade, 44 Sução. Visto, em 26-6-19204
— O chefe interino, Luiz de Oliveira Figue0
rolo.

SEGUNDS SECÇIEI

vi. E eu, Estanisláo Borges, escrivão, o
subscrevo. — O j uiz 1. direito, . anoet
Polyearpo Moreira da Azevedo Junior.

'-,TERMOS DE CONTRACTOS

•
'Termo de revisão do contracto para o servi'

do navogação do Baixo São Francisco, a;
que se referem 03 decretos as. 12411, (lo

• 27 de s t ;min.° de 1018, 0 13.3121 de 18 dte
dezembrn do 1018.

Aos 24 dias do mos de junho dffi 1020, P
sente- nesta Se.•retaria do Estado,	 SOO

ri'. gontorea Jose Pires •do Rio, ~atro
Es• ado dos Neeocios da Vi eio o Obras ra.
blicaa, pole parto do %vento Federal dos Esse
ta los Unidos do Brasil, e Joaquim da Silva
Peixoto,- na qualidade da representante da
firula Peixoto Companhia, conformo proeu-
raçs o exhibida .que fica archiva r la nesta Se-
cretaria de Estado, entre si acerirdaram, da
conformidade com o art. unte°, do decreto

-4-..a33, de 4 de junho de 1020, :atenden-
do a- que requefer a firma Peixoto & Eompa-
nhia. erep:iatar'a da aEinp reza de Navega.-
e,..áo Fluvial to Baixo Silo Fra ncisco'', o • seu
banno to proeursador. o uzand	 atttoriza-
ça. ematanto elo art. 53. 1 1. VIU	 leu
re 3 t10i, ie '`do jeileiro cio correi/te aonn, na

'retesam alo centram e.slebra	 1,11 • e toCern-
paniiia. Por • iarniweana h v	 . acle-. era
Virr u.h. dec'e r,n u. setem-
bro in 1 9 le e tratignri ¡o á lima Peixoto ,ft
Cotnoulda, ivonrieta cia da Em- • a:1 cla, ,
vera-.1n Fluvial de flsixo ti-to Vratiei .;ce,). pelk,
derreto tm. ia, a	 7 p .ts	 ;lá	 ulsra riu,
1018. ira e servi ,p d p aregw,.to elo laixo
elo Ree i ieso media rito	 411)'"*.
Ias app.ovadas, tembeat, 'pelo stiosa rufe-

.



11234 • Quinta-feira 1
	

DTARTO OFFIC1AL	 Julho de 1920•••nn•••••~
Es:a, embarcação deve satisfazer tambem ás
.damais coddiçõe3 es tipuladas no final da clam-
ada anterioe.

VII
A- contrâctan!e obiga-se , a afiz° do Governo

e a ta voz que o de,se tvolvinaanto da reeito
ser . 11a pela navegação &asai] acousalhe a
atiamentara sua. fr ,ta com mais anais-lesa
alé ias ja adea aias 15 mesma na-
ves çio, effertnándo rnMr num-iro de ada-
ga, .a. ;em' a galai o da snlat-amalo. sarreando
nassa caso eveataai as devidas modificações o
que- a'respeito reza a clausula IV.

..	 •	 VIII
• para acate aaao,de novos na‘ia3 ou onaes-
quer snaliaraações a contractanta aprasen-
tara á Ins,•ectoaia Fe tarai da Nanastes:ao os
neaesaarics Main ta e- resuectivaa deseripabas,
com a deaida a noa-doai:ia, a fi o de fre:a
submetti los, á apprevaaao do Governo, e mar-
ca 'os os pratoupara a sua construct:ao.

a..-acaitdia de e • ) o; m ,stiataa entregues
ao' Irmfcgo, malhado, e acoites paia 111 .-1 ,1', a
in aataforia, .a cda na eafte apr s da á os
documentos de cust - is os rertifiaados de cons.
trunão dos ditos navios ou embarcações.

, IX•
Os vapor ls deverão ter à borda os. sahreN

sa'ente . , aprestos e Asaria, nocessarin para
os a.irv ços de atra a • ata aa aga e desaarga,

, par.t accidantes de navegação e incendi°,
obieatos do .eaviços dou-'p se tgeiros e de tri-
pn "te e numero 'e pessoal marcado pelos
rega ame ?tos de mar ',ha.

Penedo-Proprike 	 	 21
Propriá-C•llegio, 	 	 2
Collegio-S.	 g
C. Braz Traipó 	 	 15
Tralpa-Curral de Pedras 	 	 0
Curral de Pedras-Vila do Pão de Asse-. car 	 	 33
Vila do Pão • de AssucaraPiranbas 	 	 21.

Penedo-Piranhas 	  	  103
A empreia obriga-se a apresentar dentro

do prazo de 30 dias, a contara •lata arre que
for registrado o contraeto 'pala Tribunal de
Contas, uma tabella de !autua e passagaaa. or-
ganisada pelo systema mais c:novena-mas obri-
gando-se a fazer a publicação' dessa- tabella no
Diario Officia/ no prazo. de 110 dias a contar
da data cia approvação e á- sua custa.

V
A contractan!O empregará; deste já em SeU

SCI'ViVo G v denomina-lo Siai/a/na devendo,
porém, delaro do prazo. de-quatro meus, a-
coutar da data da-registro do contracto pelo
Tribunal de Contas, salvo caso de força maior
devidamente comprovado, mandar construir
ou adquirir me outro qum sendo apropriado á
navegaoo do rio unOpoca de esciaaem. sa-
tisraça as seguintes condiçaes: capaaidade de
carga, 50 toneladas; accominalaçõe3 para lã
passageiros de I a classe e alojamento para 20
de 33 classe; marcha 'Mobila . de seis milhas
por hora, tasco de aço com revestimento
apropriado para a navegaçãoaque yae exe
cutar.

Este vapor será provido de anpacelhoa para
filtração de agua em quantidade suficiente,
illumniação electrica ou a gaz acetylano em
todos os compartimentos. sanitarias pa: •a pas-
sageiros de mura e prõaaseparadadiastite.

VI,	 11
Desde já, tambem, a contractante empre-

gará uma embarcação a vapor de 50 pé; de
COMOrimentO, calando no maxtrno um metro,
Com capacidade de carga superior a seis to-
neladas, podendo transportaa., 15 passageiros -
de 1' classe e 20 de 34 classe, cola marcha
garantida e effectiva de seis milhas por hora,

tabella organizada pela contractante e sub-
medida á approv ação do Miaisterio da Viação
e Obras Publiaas obeietnia-se a empraza a
mandai-a pubicar no Mario Ofticia/ no prazo
prazo de 10 dias contado da respectiva appro-
vaçao e á sua custa.

Os prazos da demora noa portos coigtar-se-
hal co momento era eU3 os vapores hin-
&aram, quer Seja fui. dia util, quar em dia_
feriado. entendendo-se mo o n.aximn tempo
de demora não é alarigatorio. deveu' 'e 'as au-
tori 'a los lemas (ias-achar os vapores antes 'Ia
ter loção (Masa prazo, sempre que seja pos-
sive{ logo que Lr coucluido o serviço de carga
e descarga.

a XV
A eintractante obriea-se a transportar gra.

tulta mente noa sm,; vapa
a) o inapoct r feieral o os funcciona.rios

fisea's4a litspect 	 g-adietai de Navegação, -
qua. ido tiajarem arn serviço; -

6) o empregado encarregado do serv'ap tios-

c) as malas do Correio, nos terrena da le-
gislaçao vigante. fazendo-as conduzir de terra
para bordo e vice . versa;

dl os obje • tota reinetti ios á Secretaria do
Viação e Obras' Publicas, ou qnaesquar re-
pardções a ela annexas, ou por cilas expe-
di oa e bem assim os (Matinados ás exposições
ofilciaes ou autorizadas pelo Governo;

e) os dinheiros pubtico3, na forma das leis
em vigor;

as sementas e mielaa de plantas e Ins-
trutnantos agricsaas destinados a agaicultores
e remetfidos por quaesquer soziedades ou syna
dicatos agricolas;

g) toda e qualquer carga do Governo Fe-
daral;

A) os empregadas do Telegraph° Nacional e
do correio, os fiscaes e bispe dores de consta . -
mo e empregados aduaneiros quando em ser- -
viço sendo as passaeena requisitadas pelos
choras das respectivas repartições;

jl todos os retirantes, emigrantes ou immi-
granias que, por ordem- do Governo Federai,
precisem ser transportados de uns para ou-
tros portos de escala de sua navegação.

XVI
A contractante obriga-se ainda a prestar

gratuitatnente smccorros ás populações ribei-
rinhas por °ocasião das chatas e Inuniações
do rio S. Francisco: mediante determinação
do Governo Forierul por titartnedio da bispa-
ctoria Federal de Navegação.

XVII
As tarifas de rretes e passagens só polerao

ser alteradas de dons em dons ancas, pois
revisão das niestuas de mutuo accórclo. .

As pasaagetts. os fretes de merca iórias ou

outros quaesquer transportes par oolits do
Govarno Fa loral ou doa Estados, não preals-
tos na clausula XV. gONa1•5.0 do abatimento da
50% sobre as tanfas approva Ias.

contrai-tante; aubmettará tambem á ap-
provaoe do Governo, por interina lio da Ins-
Natalia. de Navegat;lu a taballa de generais
e artigos cobrada a bordo.

XVIII
A, COntractante obriga-se a não perrnittit

que enumerem por bua conta 04 pu a conta
de outrem, a bordo ate seus navios e em tea-
ra, nos metea.ans SeJVIAJOS p ala linha de na.-

- velando. o pessoal de qualquer aspecto ou ca.
tal:orla dg trinulaçao de seus vapores, sob
pena le paulta de 2005 a 50 IS HO,

Paraw pho entoo. Na prottibiçao desta
clansaaa não se comprai:tendem os genoros
a-tios vendidos a bone) 1os passageiros, da

atiderdo com o final da ala:aula anterior.
XIX

A contraotaute obriga-se a não eltly e -oar
sua$ ornbak'çaVeS prO3reada 441	 ulta

rido decreto n. 14.203, de 4 de junho do
corrente anuo.

I -.
sede da empraza será em Penedo, no

Estado de•Alageas.
II

A empraza obriga-se a fazer uma viagem
redonda semanal entra a cidade de Pene o e
a Vil f a de Paenhas, com escalas, na i ta e na
volta por Ptopriá., Collegio. S. Eraz, Porto
da Folha, 13alla atonte, Traipia Curral de Pe-
dras. Villa do Pio de . Assuear quaeaquer
outras portas de. 'unhas as maagaits do rio que
lhe to.-ein poateriormente determinados pelo
Governo.

llI"

rica entendi lo que, além d
1 

.s aingens esti-
pulada; na clanania anterior, poderá a contra-
ctattLe fazer otitras viageilsloxtitaoalinacias,
legando na interesses do counneacio. 	 •As escalas a que alltale a. e% ttsula -anterior
podem ser supprimidas. subatituidas ou au-
plantadas s agitado os interesses gentes da
região, a juizo do Governo.

IV •
ve conformidade. com os daios actuam fica

officialmente fiaada a °ateus to da linha para
uma viagem de ida e volta em 2,16 m lhas,

• de accôrdo com a discrintinagão abaixo. qno.
servirá de base pma o pagamento ias sub-
venções, nos termos do presente contracto e

• para cobrança de frat Is e passagens:
Milhas

X
0; vapores que se inutilizarem no serviço

ou s pai' eram por accide te; serão snb3t1-
tuid s p-tr outros gila sat ..-1'.çani as condições
adulta:Ta ias no contracto, dentro do prazo
maximo de doze tu )Z(1S,

Da época do accidente até a substituição do
navio inutilizado ou perdido, poderá ser o ser-
viço ei to por navio tomado a frete e acceito
pela Itispectoria Federal de Navegação.

XI
. Os vapores gasarão das regalias de paquetes,
fica do, 'amém. sujeitos ás disposições r gola-
meA tares em vigor e que Ines forem applica-
Vais.

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o Governo terá o direito de roma
prar- ou tatuar à freto, compulsoriamente, os
vapores da. contractante, tic,audo esta obri-
gada a subitituil-os por outros, nas condições
exigidas neste contracto, no prazo de doze
mezte os que foram comprados. e, dosie Ioga,
na linha de navegação e de modo a não pre-
judicar o serviço, os que forem fratadom

A compr.i ou fretamento, nos .CaSCR a ima
previstos, serão effeetliados, meliante prévio
aceitirdo sobra o respectivo preço.

Nos casos de força malar o Governo po
la içar mão :10s vapores, indepem.entemeete
de acordo prévio, sendo posterioruiente re-
guiada a inietunização.

XIII•
A. empresa obriga-se a estabelecer e a mata-

te" n portos de escala, uma vala que. atten-
dando ao dese•ivotvimento do trafego. o 4 ;o-
Verto julgue conveniente, nepositos ar-por.
conaes a este desenvasvim nito rara taceoar
e monda:lanar mera,aaloela.a. em-
prazia para LI na),
medo a essa determienao ao prazo masiano
de 00 dias.

XIV
taa dias de sa'ilda, demora nos ato. to3 e dr.

ração das viagens relondas serã'n tlytt!os cai
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as cargas de sua prooria casa commetWal
u d ir suas narra com protec içao 1ns dos on-
rn- . ititVetado distribuir eo-u l ta-
ti ,a (, pra 'ore o•ialin intn a praça de soas em-

s -mr tolos que 'leda se queiram
utiliz r e fartado essa disirdnuiçto. em caso
sie ;termo :o de carga, com a maio.. impar-
cialWade, mediante ra: lo dessa praça.

XX •
A contractanta apresentará ao respeetivo

fis.sq l 'a Insonetaria Pc lera! de Na Vegan10,
58gOtri0 Os mo lel •s nue l'an forem apre•oata-
dos, a estatistica do mavimauta de passagei-
ros e cargas. ,.• 'celta ut despe:* dos vapore
Aunt' irra as viogens co itra-tuaes, (mor liara
as estimar-finarias. disnrimioadanunite. e par
tritnostrea. se obrioando. nove paaticular. a
n.nstu'r. c.,:n hrevi lado. á mesma insee-
cteria as infermaçon e . 1ados lhe lhe forem
raquiaita los cara arainiter fim, apondo, res.
polisaval	 xacti lio e authentinida
t diis foraeridos: bem assim apresentará, até
15 de marco de cada aano, uma cópia do ba-
lanço do anum anterior, inclusive a con ta de
lucros e perdas, pa que se possa coaherer,
do ,in to wargr e pr •claa, a ron Ia liquida ou
deficit A a d speza liscriminada dp cuatuão do
serviço coutratnado. .

XXI
Além das viatorlaS ex igidas pa'a legialae%

' em viwor, ficam os vapo .es da cnntr.r,ante
ani.)itos Is que tomai io'ra 'as n . aosasa,riaa. a
juiza do fiscal ia •et ria Fed-ral dNa-'
vegacaa. obrigaa 1-se a cumprir immedlata.
ma . .ta qualquer intimaçao decorrente dotas
vistorias.

XXII
Para as danam; do fiscalizaçflo entrará a

coo • p•laji te Dora a nelCearda Fign51 do T•
so r Nacionai no Esta o de APatras com á
raia l ria da 4 • 2004 por -amestre, AI/Notados,
dan 'o-se a rescisto do c- atraco de pl'-ouo
relu, por decreto do Governo, sem dapea-
derreia de inte-ne f laçio ou ai -cào 'udic.al. na
falta .'o comprimento desta disposiçao, decor-
rido no moa do samestre.

resrsertivo recibo'dnverá ser entengne'om
crismai o HM publica ruSrma dei i benalifc te..
galizada á Inspector:a Federal de Navega.lo.

Pela inobservancia dast •olaus • ss do con-
fronto, n.o tratv'o provado caso de forca
r . aior, a luizo da Governo: a contractante
ficará sujeita ás seguintes moitas:	 . -a)	 auvitia i C1731 á imnor ta.n sia que tara

r-ceher, si fi , ivar de fazer at, anta das via-
gruis deste con•rarto;

1,) da 200; a 10 14, si a viaeeta oomanada
rito 'õr non-luida, n'io tendo irnjo ;14rn
disso á respectiva stuhvi-u 	 s a vise,,un
porém. interrompi pw , motive de força
maior, ta ta I as ao •X iatonsta a gui l ta nm dei-
xará e receber a suinvonon devida nela nu-
tivrO de min .s oavezadas. que será na' 	 lo
pela derrua entra o 'lento inicial da viite.ni
e o loaa- nula se tiver ui do o inineilimnuTo;

c) do 5 Ç a 1 00 ; nor ar al de 8 horas que
es e ler ia tro o , fixaria 'vara a sabi ia lo var-
rer dos portos ini , -ans e das reipeoOvas ecoa-
ias , si esse • praz .) exender de 45 horas, sem
právéa autnrizarão flovnr.uo,. ser consi e-
rar a corno n o fei t a a viacem e aPplicada a

p 'avista uia lett ra a
Esse orazo será Corda lo somente quando a

dem . a.a fôr . Ylal , nr de t-ea horas.
britai multa ser imposta por dia de de-

mo va na chegada rins vapores.
ri) do "O ,5 a 200$ pala cin tilara na ent-ega

das ma'as pose.. 3 o jalo •náo anondirioaaa
menta delias, e '8 "00:ii• casa IIR extravio,
além da responsa" lidada da restituição do va-
lores Judias coando;

e) de 10 iS a 4005 paia infracção ou inohser-,
vanÉda de quainher t1)5 CMOS015,) con.:racto
para a ual tina "puja ol l fa ospe.dal.
. m mas unp 5 •Ls ne la luspectoria
Federal e Navskaau p pu'p ta do fised
jun o á e na a, com rac rso ao aliii.otro
tia 1; açao e i nxas Publicas, eSPiever .o ser
paza: ti • D legacia P1 cai do The.0 rui

•0 t a. 10 lo Al.gbas. deniro o prantt de
40'dia,, a reti rar do ia em que ihe fór eu-
trague pelo fie'a a raanectiva guia do reJo-
lhinviltu.	 d-s o nada ia quott de sihven-
ção , toe a na-t •a •tary,J tenha de receber.

Pa azi •apho 'mico. O cfultracta caducará de
pleno aire to, e assiin será declarado »ar acto
do Gabem°, independente le iiverpellaçao ou
acoo Judicial. seri que R contra 'tante tenaa
direito a indemilizaçio alguma e per len lo a
canso ' te' que urata a cia - sela X(V, 'eiui Cada
uni los seguintes casos, alem doa previstos n&
legislação vigente '9

1°, si nonver interrupção de viagens por
prazo excedente de 00 lias;

2 , Tm e 8,, de multas repetidas pela Infra-
ca to da mesma clausula -do contracto; para a
ap licação de;sa pe alidade será a orno .t•za
devida e pravia •nente • avisada pela las!) Jraria
Federal de Navização ao imuur lhe Jela ter-
cetad J HZ o intimo da Milita referente 4
ciausula repetidamente infringida.

XXIV. . •	 .

A cantraetante polerá receber sebv.ne,tins
e favo,	 d.).1 Vs . ados	 Alazoaa e ãesgr,.e,
eeoi PI eitIJZ I de swo enção c favores que rece-
ber do Governo federal.

XXV
A contractanto, para garantia da execnçlto

do contracto. elevará para 10 . 00 S. em
n o ia corrente ou e .1 apol.ces, a rauçai, que
teto no rancura Nacional. meneio .a ta na
clausula XX. contracto -e 12 de dezembro
de 1216. Ia vrado do aceõrdo com o.decre,o
mero 13 218 de 27 de set • mb..o do mesmo
anuo. aorf ,sentando: o respectivo documento
no acto da assignatura do contracto.

XXVI
Em retribulçao dos serviços acima espada.

ead,o, a einaractante re -abará urna subam'.
annital atá 100r , 05004.

*Is pagatnentos serão fritos mensalmente
na Dalegaca ,Fiscal do Thesouro :acioira no
ratado • lo X l aa•aas. seelin 'o o ~naco de ¡ri-
lhas • fr .eti, amante nave adas. Luilti•oicalo
polo valor ‘da milha. mediaote requerimento
armee:liba-10 dos ri ttestades Nau malha ta aos
de res izaçA dosàrv çn. pas a ils pelo ti cal
-junto á contrai:tante, ' t os' quaes couatará o
numero de milhas aavegadas.

. XXVII
De conformidade co t a sebvintalio eatinna

Iry'a riausolt a itari ar e ses,ntrucia a ex. ensio
da linha da navecaçao msrca Ia na niansula
1V, o preço da milha navegada é de 9$335.

• XXVII	 •
A rontractante obr g r-st1 a eatabaleeer tra-

ferro m toro com as es t.raXas de fwri que ye-
n-m . 11 or aos portes sv :eviklos pela sua tinha de
na velai.; o

me, -ócios nro tnovidos pela contra 'tanto
ser io s ounatuldos i approvsção do Milli5d3..
rào ara Viaçao e Obras Puhlieaa.

•
XXIX

A contractaa te obriaa-se a cumpria fio)
men te fo leo os reglilament s pie existem ou
Vi' ! I am a existir ref w-nites e applicat eis ao
sts"vm de navegaçXo que lhe é com:adido .6
eus não contrariem as presentes. clausulas.

X X X
A contractante ohriga-se a nao alienar.

nem freta- navio al gum de sua frota saiu
prévia lutariza;sa da •lavarno, aoh nana le..
cad reidade In nunt. acto sem dependeacia da
interpel:..ção ou acçÃo

XXXI
A contractante no poderá transferir e

contracto ne •n arma lato, sem prévia autO-
riz4ao do Governo.

XXXII
Em caso de dasintollizancia sobre a Intel*

pro fa .:A I de clau sulas do rnat -Reto <maritais
entr a Oovet io e a coatractante, será a
nnostio sao aisttida RO ministro ViaÇáO 8
Obras Publicas.

Si a ..ontra -tanto no se conformar com a
raantrieão leste, seva a qaeatão roaolvila POr
arbitramento. •Hgtinin as formulas leg As.
. 17.ra enten-nd • que as que atie4 oraviatas

em clausulas	 ebn' 'acto, corno as le muita,
reg isRn e uotras tiro estale coniprebandlAw
na presente clausula.

XXXIII
A desposa que deco-re da c/ananis XXVI

ser .% vaza, neste esor-irlo, entoem:fita de rue
so . noes conaieHad0 na verba 4.. 40 ant.
da lei n. 3•9aj. le5 d 4 lanoiro ie 4920. sob
o titulo a:un•renrais is comeaohias Nfa-
ananim, roforada nele credito (me for ne-
eranariO, ni.a AX,`H lente de 50 • 0 10X. à ser
aberto, de aneardo -em a autorização n. VIII
do art. 53 da mesma lei.

'loa oxercieiter ~arca essa mesma des-
pes será leva-Ia á ang ra dos P red •tda coe.
signa las ias rosne oivas leis orçamentarias
para o mesmo serviço.

lanam. can ralo da d em o re mesmo for112;7
Este con`rantn v. pato praxe)" de cinco

registrado pelo Tribunal de Contas.

XXXV
O'sello nropercional a que está Rlifeit0 a5t8

conti• teto e rel ....Ivo ás subvançaaa a troo
tiver limbo a cantractanta pelo s o rtir(' de
navogaçlo corra 'talo, sor% paga naccal'ala-
mente sob u as l moortanrias das ditas %Meu..

por 0 ,̂e 'lsitH lo nagAmento destas na re-
pari' 'ao 11-cal cornietrinte.

Para firmeza de tudo, e tendo a firma coe-
tra etaate Pe' .o ..n ar Comna nhia. proarietaria
da oP.moriza alaverralin 7:uvial do R ria°
Sio Prannisco n

'
 nag 1 a quantia de nninhentos

mil réis •0;0) selha de privilezio de
prazo e faro rua Thesourn Niaeional o deGosito
de cinco (10OtOs in réis (5 • 0410t090), em apo-
iieffl, ao parta lar	 divi la n thlica relera',
d • valor nominal de 1 •onn,:noe 'mo rooekdo
réis). cala u mui. Amit idas em 1917 sob
na. 15.206 a 15.3a0, ••o 'to rofnr ì ,0 da equr,ãO
de que tr da a clansula mor . deste contracto,
confirme sa verifica enspe‘tivoa conheci-
muitos ITt-u"u'iru alanianal de na. 6.1.79 e
639. de t6 do nor- Anta ama, que tinam an-
nex s ao reseeetivn pi'nios. mandou o sie.
nher Ministro lav-ar este termo que, depois
d a lida a por todos achado conforme. amigos
com a suga r., farida firma c untractante, isora
as Testemunhas, os ugun les officiaes krincia
Pimant01 e Xi. •onio tot -onça PachAno, e com?
mimo. artatir Leal !gabem° de Aranha. 1° Ol-
eia'. que o es •rsvi. .;e"-otaria de Estado dos
Nazi:dos da •"iaçao e Obras Publicas. no Rio

. aneirn, 2 oj mira de 1920.—J. Pi`ret

do hin. -Joaquim da çifra Peixoto.—Arinot
Pimewel —A ionio Lourenrro Pacheco.—AN

•zh-r Feel Pl .hueo de Arnujo. ;:onfere.—A.
Cometias. 30 Olaial. Visto. —J. A. de Afeeede
nuimardes, direôtor de noção, Interino.

•

•

e
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Estrada de Ferro Oeste de Minas
tOntracto celebrado entre a Estrada de Forro

Oeste de Minas e os senhores Manoel Nil-
o:Mo Junior e Rorlido Mala & Campanhia,
para o fornecimento de 01f03 lubrificantes,
estopa, sebo derretido e graxa, durante
seis meses do anuo do mil novecentos o
tinte.
Aoa vinte e seis dias do niez de junho do

Uno de mil novecentos e vinte, ás treze
horas, presentes na secretaria da Estrada da
Ferro Oeste de Minas, nada cidade de Belfo
Horizonte. os senh ires doutor Caetano lemes
Junior, director da Estrada. Manoel Nicalao
Junior, negociante estabelecido em São João
d'El-Rey, b'orlido Maia & Companhia, ne-
gociantes estabelecidos na ciciado -do Rio de
Janeiro, neste acto representados polo senhor
Herculano Gonçalves, procurado,. bastante, C
as testemunhas abaixo assignadas, declarou o
senhor doutor director que. par sarem as
propostas dos referidos senhores as mais ba-
ratas dentre as apresentadas á concurreacia
publica realizada no dia vinte e quatro de
maio de mil novecentos o vinte, para o for-
necimento rio olmos lubrificantes, estopa, sebo
derretido c graxa, durante seis meses do cor-
rente anno, conforme o edital da secretaria,
de cinco de maio de mil novecentos e vinte,
publicado cm diversos numaraa do Piaria
Official, entre outros em o numero cento e
dez de treze de maio do mil novecentos e
vinte, ás paginas oito mil tresentos o sete e
oito mil tresentos e oito, bate corno a acta do
processo de ccricurrencia e as propostas pu-
blicadas no mesmo Diario incita numero
cento e vinte e tua dOvinto e sete de maio de
mil novecentos e vinte, á pagina nove mil o
dez ; resolvia, em virtude de autorização
constante do aviso numero quatrocentos a
dezeseis de quinze de junho de mil novecentos
o vinte, do senhor ministro da Viação o

• Obras Publicas, acceitar as propostas dos re-
feridos senhores e com alies oontraçtar o
fornecimento alludido, de aeztIrdo com as
condições abaixo 	 "

1
Os contractantes obrigam-se a fornecer a

esta Estrada, durante seis mulas do anuo de
mil novecentos e vinte, o material constante
das relações abaixo, pelos priva indicavam
cm cada uma das parcailas, de accairmi coei
as propostas apresentadas no acto da coneur-
rencia:

1 — Manoel IVieolúa Junior
2.).000 kilos do sebo derretido,

kilo 1830 # 	... 26:0005003
2 — Dorlido bia ;a d- Companhia

5.000 litros de oleo de mamona,
litro 1$230 	 .	 1:200$000

11.000 litros de oleo de cylindro
.	 marca neylinder», litro

• $580 	 	 8:120$000
B.000 kilos de. graxa amarela	 •

«Patente», kilo 15000. 5:0005020
10.000 litros de oleo de carros

marca «Car UH», litro
3500. 	 	 5:0005000

20.000 litros de oloo de maebina
marca «Machine», li-
tro $52' 	  10:400e000

10.000 kilos de estopa branca,
kilo 1$000......, 	  10:0005000

20.020 kilos de estopa de cór,
- kilo $700 ........	 14:000a000

	

Somma 	  53:7205000

Os coutractantes Borlido Mala as Companhia.
entregarão os artigos de seu contracto, na
Estaçao Maritima, da ENtrada L Fe nitrai
do Brasil e o Sr. Manoel Nicoláo Junior, das
estações da Carmo da Matta e Chagas Dada,

conformo orlem expedida pela divisão com-
petente, lica ado ostabelacido mie as &almas
de embalagem' e carretos, bem como os
riscos do transporte correrão por conta doa
ItiOna03.

ta	 •

V
Para garantia da fiel execução deste con-

tracto, depaaiitarao os cont ractautes, autos da
sua assignatura, ir. Vaesouralia da eatra la,
as seguintes quantias, cauções a que se refiro
a clausula IV do edital de coacuraoncia:
Manoel Nicohlo Junior (um conto e

tresantos mil rói) 	 . 1:3075000
Borlido Maia 82 Companhia (dois

contos soiscegos e oitenta e seis
mil réis) 	  2:6845000
Essas calmem% que não vencerão juros. só

poderão ser levantadas depois de comalrea-
mente fiado este contracto e liquidadas todas
as responsabilidades della resultantes..

Si qualquer das centractantes deiaar de fa-
zer todo , o fornecimento que lhe cabo, dentro
do prazo estabelecido pela. datis lia IV, sorá o
presente contracto rescindido do pleno direlo
e independente do acção ou interpellaçso ja.
dicia/, revertendo para os cofres publicas a
caução establemda para sua garantia,

VII-
Os pagamentos serão enatados em moais,

coraente, na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em Minas Geraas, após a . conferencia
e a verificação dos fosnacimentol foons e re-
cebidos, sena impugnação, o o respectivo pra-
ces.odas facturas pelo Almouritado, Locomo-
ção e. Contabilidade da Estrada.

VIII
As despesas do presente contracto correrão

por con t a da verba de 25001115. do era rito
de 750:000$ abalai) nob d 'ereto n. 44.091,
de 8 do março da 1920, riktribdida • á Delega-
cia_Ziscal do Thesouro Nacional em Minas Ge.
racs.

• IX
O presente contracto só Se tornará atractivo

deixes de clofinitivarnante approsado polo Mi-
nisterio da Viação e Ghcas Publicas o cousa-
quentemeute registrado paio Tribnnal do Con-
tas e terminará improrogavelineine em trinta
e um de dezembro de mil novecentos o vinte.

X
O saci proporcional ao valor ..do presente

contraata, cal -tilado, sobre a importância de
ststen ta n novo contos se'ecentos e vinte mil
riais (79 • 7203), vaiar total do fornecimento
contractaao, será cobrado no acto de sua
assignatura. -	 .	 •

XI
-Fica o Governo reprneentado pelo Sr.

Dr. director da Fdra 'a, (e-, • v clO . o Mello
direito de marimba o p	 e 1:vgct0.
&nen +ccite da. ac,:ão ou in 	 Jia.e, \S) .1" `Mal

caso os cnn trac ta !I es se r. asem a cumprir
as obrigaabas done decorrentes.

-E por assim haverem areorda.lo e por terem
sido exhibidas pelos contractantes as guias

numeres oitenta' o dois o oitenta e tres de re-
camariam° aos corroa da TOesonraria daEsa
cada, lias quantias correspondentes ás cau-
ções a que se refere a clausula V, fraldou
Sr. Dr. director lavrar presente contonoo
que, lido e achado conforme, vae asstairtdo
pelo mesmo Sr. Dr. director, pelas cantra-
ctantes-e testemunhas abaixo. Seoretari da
Estrada do Ferro Note do Minas. Belo Hori-
zonte. vinte e seis de junho de mil novecentos
e vinte.—Caciano Lopes JuWor.—Manoel
cola° Junior.— Por procuração, Hereu ano
Gonçalves. Testemunhas: Augusto
Jose Pinto da Silva. Estavam aniladas e devia
damente inntilisa las seis estampe h .s fe 'eraes
no valor total do cento e susaeata, mil réis
(I 60500a) .

Esta conforme o oriainal. em 28 de junho
de 1a20.— E. de Oliveira Lima, secretario da
Estrada. .

&urro
• XOTA DA COsTAMIDADE

A importancia desta despesa foi deduzida
do cred to do 1.300:0005, para manutenção
da trafego das linhas de Araguary e Patroa
cinio — decreto ri. 14.091, do 8-3-920 — Na.
sub-consignasão de 250:0003 «Material» da
r,onsignaello .le 750: '0 ,)$, destinado ao trecho
de Formiga a Patrocinio.

Em 20 d. , junho de 1920. — .Alfredo Aranlm,
ese, ipl,urario.

Visto — Em 2G de junho do 1020.---- P. Lo-
bato de Campos, pelo cacife Ca Contabilidade..
Confere — Em 28 do junhs de 1920.— Ilcnrg
Litio do Late, pelo guarda livros. Regiatradao
N. 21. em 26 de junho de {920.— Jose Alada
Rodrigues,	 eacripturario. 	"•n"~)._

•INSTITUTO HISTORICO
Facuidade do Fikilosophia C

Letras
Realizamise hoje, na Escola Dondoro, á rua

da Gloria, as seguintes aulas da Faculda le do
Pbilosophla e Letras, a cargo dos Srs. pneu.
sores: •

Dr. Sá Vianna—Direito Internacional mi-
bliao--ás 16 horas ;	 .

Dr. Nuno Pinheiro — Questões Agrarias, Ia-
duatriacia e Commerriaes—ás 17 horas.

Todas as aulas sia Faculdade são gratuitas,
pagando unicamente os alta:lupa matricula-
dos.

NOTICIÁRIO
No Valado do Cattete realizou-se britara

A tarde sob a presidencia do Sr. Dr. Epitacio
Peis/Sa, Presidente da Republica, a reuniã.c,
semanal do ministorio para despacho. com
a presença do todos os Srs. ministros da
Estado.

—Estiveram bontem á tarde no Pulado do
Cattete os Srs. Dr. Raul Goelas coronel Can-
dido Martins o tenente - Alfredo Lemos, que
fortin agradecer ao Sr. Presidente da Repu-
blica as mauifestaçrms do Governo no dia da.
commarneraçÃo do fallecimento do marechal
Flor ano Peixoto, em nome da cominissãon
glorificadora, de que fazem parto.

—O Sr. Pacsidente da Republica fez-se re-
preseatar no embarque . do deputa lo Justi-
ariano de Serpa, que seguiu para o Ceará,,,
pelo seu secretario particular, Dr. Passta do
Queiroz.

—O Sr. Prosidente da Republica fezoe re--
présentar polo seu riudante de ordens ^apl.
tão Cunha Pitta na sessão soloinne roalizada.
hontem 4. noite ,oela Acadoinia Nacional do-
Medicina: comrcomoratira do anniversarlo de

•sua fundação.

A eariticaçao da quant'dade e qualidade. dos
materiaas entregues pe:os rorneePdVsnç será
feita no almoaarifado da estrada. em São João
d'El-Rear, e só amiais dessa verificação a en-
trega será havida como offectivada.

IV
. Os fornecimontos serão feitos em duas par-
" Mias ignaes, senio a prim •7 ra dninao dia.%
depois cio regNtro do contracto neto Tribunal
de Contar e a ultima sessanta dias depois da
primeira 'entrega.
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CureOtoria de Mutoorctoagla e Astron n lb i ".-41:5XãO de 1etovoIoza e Phpicado Gluttot- Bolem do tempo - Synopae do tempo em todo
Brasil ao mio-dia do Croenwich (O lis. no Rio de Janeiro) no dia 30 de junho do 1920.

Zona Norte - Tempo cio ;;;e-al bom, embora um pouco noblario, toado havido . hontem bastante insolação. Choveu hontena 5.1
tardo no '1 , e,:•ior dos Emta , 08	 Maranhão, Pertialaboo,), Parnhvha e Bahia. A temperatura doseou. Zona Centro - TOmpo, bom, ciarow
tend havj iu	 temi b,sranot insola...ao. Choveu francamente hontetn á tarde Gin Theophilo nttoni e S. João •Cvagclista. A temperatura, omià
geral. smbiu. Z-ma	 - Tempo ince-rto no /lio Grando, e bom nos domais pontos. Choveu /tentem fortem.,,nto no Estado do Rio Orand0
, sol. A temperatura desceu 00 Rio Grandc e nos outros pontos subiu. A maior temperatura de hontem, 34.0, em Coyabá; a menor, 1.5;

r .etropolfs. l'uvis,10	 tempa para o District() rederal e ‘'itliocoy: -Tempo, bom, á noitb (1) provf , sei perturbac:Re no correr do dia (21,
).'i'enotoratura - si bem que alada :evada, tende abaixar no deeerrer,das 24 horas (1). Ventos-rondarão para sul (1). frescos (2. 1) muito pra

vav 1 2. provavel. 3) algtibuts probabilida les. Nota - Servic,o tolegraphieo, nacional, bom; argentino, bom; ururryo, pessin10. nO actuas
tipo do t•nupo feivorecc a fortuae;to do „trovoada».

1Obervaçocs inetcorologicas effectuada.s simultaneamente ao meió-dia de Gror o xvich (9 hs. no Rio do janoiro) no dia 30 do junho 1020À
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia
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B. (b. o. mau.)

30.5	 22.5
32.0	 10.0

2.6 C. r,

Fortaleza. 	   61.4 27.0 SE 3 51	 nm B. (o. manhã,.), 30.0,	 22.0
aoramobint.. 	 02.3 2.0 E 3 3 13. (b. manha.) 25.0	 22.0 1. p11•Q

Natal 	 63.0 20. -1.0 SW 1 10 Vagas. 1. (c. manha.) 29.0	 26.0
t	 rahyba 	
	 	 03.8

25.
27. 1'

-1.0

-1.0
SE
SE 4

3 0
4 MO.

28.0	 20.d
29.0	 24.0

1.0 C. an'tá

Páo	 Assucar (X) 	
Ara).* 	 65.3 25.4 0.2 E 3 4•Vagas. TI. 25.21	 21.6 1. min.
Bahit. 	
Caotite 	

61,5
63.9

25.0
19.0

0.0
SE

4
o

5
/

Peqs. vagas. 1.	 ,	 C. nia,n1))
R.

26.0	 21.0
23 O	 15.0

1'7,0 1.	 c.

.1anuaria 	 62.7 23.0 0,0 E 4 2 B. 28.0	 12.0
Rollo	 llorizetite 	 66.3 15.0 -3.0 Calma O O R. 20.0	 12.0
Thoophilo Ottotit 	 65.4 19.0 0.0 NE 1 7 B. (nt. manhã) 24.0	 15.5 I. ato. 11177a
Uberaba 	 67.2 22.0 2.0 NE 0 B. (b. manhã.) 28.0	 12.0
CaxarnlatI 	
tioyaz 	

65.5
62.1

13.0
21.0

1.0
0.0

NE
Calma

2
o

O. h. n. tn.
B. (b. manhã.)

24-.0	 7.0
--

•'•auta Luzia 	 ).1 21.0 1.0 3 2 13. 27:0	 9.0
enyahá 	
Cern ru m4	 	 ... .•.•.

58.6
5$.0

22.8
23.0

Calma
Calma

o
o

•nnnn D. (b. rianhã)
D. (b. manha.)

34.0	 18.2
31.0	 21.0

1. orna

Victoria 	 60.6 25.0 0.0 NE 1 8 Tranquilo. B. 10.5
Capital Federal.. 	 64.0 25.0 3.0 NW G) O Tranquillo. 2s.0	 20.0
Campos 	 65.6 22.0 1.0 2 B.(b. o. man.) 28.0	 16.0
Friburgo 	 04.8 18.0 4.0 6 5 ICEM B. (i1. manhã.) 	 23.0	 8.0
Potropolis 	
Rezende, 	  

63.8
63.9

18.0
/5.0

0.5
4.0

NE
Calma

5
o

O
o

13. (o. mann...)	 22.:1
B.(5. nt.	 m.)	 28.0	 !),0

Cabo Frio 	 63.6 23.0 0.0 NE. 2 O Peo. vagas. B. (b. manhã.)	 27.0	 20.0 V. pai
Thercsopolis 	 151.3 18.0 0.0 9 -- B. 3.0
S.	 I•aulo 	
Santos 	

63.3
62.0

18.0
26.0

4.0
0.0

NE
-

O

4

-

Peqs. vagas.
13. (h. mau.)
B. (b. mau.)

9.3
25.0	 13.0

Paranaguá 	
Curytiba 	
Ficrianopolis 	

62.0
64.7
59.3

20.0
/3.0
20.0

1.0
-3.0
0.0

S
NE

Calma
st
o

9
7
5

B.
B. (ns.b.man.)

23.0	 13.0
21.0	 0.0
21.0	 16.0

Lages (X)...	 .....
Porto klegre 	 62.5 17.0 Calma 00 1.	 nt. man.) '20.0	 17.0 27.''
Uruguyana. 	  00.0 13.0 3 10

çc.
1. (	 manhã). 911,0 17.0 2.9 1. al11.	 ag.

Montevideo (X) 	
1/Monos Ayres (X) 	

...?cstado do tempo: b, bom: 1, ince,
lat. nevoeiro temia ; eia. saraiva,

Os ntimeros indicativos da l'arça dó" -
a CPG., ao oivol da mar o a gravidadi

foi undida no dia 30 ás 7 horas e as

Estado do céo em ~imos do céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
an. mão. Phonomenos diversos - o, chuva ; no. neve ; Me. revoa socca ; a. nevoeiro denso:
,ge, gea'1 a; tr, trovoada com rolampagos; t, trovões; r, relampagcs : o, orvalho ; 17. ventania.
vettto -eferem-se á Escala de Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barooaetrica acha-se rs-luzirla
normal.

obsorva,Ous mmeorologleas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva
temperaturas foram obsorvadas no dia 29 ás 21 horas.

r05/03
Chuvas cm
f. : horas

extremas
Postos

Chuva mu
24 horas

Temperaturasemperaturas
extremas

Maxima 1	 Minina
._

maxima I	 Minimainim nitm

Pedregulho 	 0.0 28.3	 17.0
Engenho do Dentro 	

I
0.0 31.2	 15.0 C.ascadura (11. N. S. das Dbres)... 0.0 30.0 10.0

Poup a 	  	 0.0 30.4	 17.8 Tijuco, (Collegio Baptista) 	 0.0 30.1 18.3
S. Januario 	 0.0 25.3	 19.2 Nitheroy 	 0.0 30.4 15.0
.-

Nota - (X) no Veio telegramma.
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17.,07 	
	1.'108	

1.R

	

.14 	
2).41-
2 9 	

	

42.02 	
19.6'	

	

2' n'49 	
48 7

	

2:,(1 9-8 	

33.169,

	

11 .o8: 	
AI 14,
21.90;
•.0. 96
4,754

25.?26
41.30"
32.720
8.910

52 713
42 9'9

O

	sq...kso	Pe Aia, para Teneriffe, Europa, Ida Lis,.
bba. reco•n*ruln im resses até ás 8 horas,	 5.427
caras para o,exterior até ás 9.	 13 98"

Polo Re Vittorio, para Dakar, Barcelona e 	 9 1-. ` 3 	
C3nota,	 in•Iros.os até ás 8 horas, 21.9.: 	
cartas para o exterior até ás 9. -	 4.2 4 I 	

• 18Pelo ltainava, para 11) . éns, Bahia e Araca	 90'), • 9.708
ref-ehendo . imprrs os até ás 12 hoi .as. na :tas
para o loteio- atáás 12 1f2. ditas com porte
dup'o até ás 13 e objectos -para registrar até
ás i t .

e
Pelo Ca/Verniz. para Dunkerque, receben-

do imorassos até ás 6 hm-as, cartas para o
extorior até ás 7.	 ir

1

Aeproxi-dcées

9 837 e 2,83q
9.513 e 9.b4.4 	

' Dezenas

( •
-1C2',.21 • 'ettififs-fra.

torzerter---.

•Na pagaderia Co Thesouro Nacional serão
papa bole. pr'rr ; ; segui nes
fas: Chefe de ts tario e se' gahinete. Thrs-
s)uro Nacional e avitlfada 'azaal , Secre-
taria da C: cara, &nata" ;a, 	 de ,t )11-
laq.o e Secreta 'iS„ Trihii	 e	 mtta.
titica Cummrrrial, senar l -;- s sorro
?rua lo Sonromo en.iner-
ciai á Junta de Corretores e Cobrança da dl-
vida activa.

•
" Nota - OS que deP:arem de rmeber no dia
prorio sé serao attendidói do 170 ao 22° dia
util.

Na Cr •xa de Amo v.tizaçao param-se bolo,
ts 15 horas. os terna de anolices vencidos no
4° SertIPStrO de 1920. Po; eossui -P ores seguintes:

44
A pontas nominativas Lettra A.

• A en rada nas bancadas se fará desde 11
até ás14 horas.

	

14.102	

	

27 443 	
Aos administradores dos Meta-Bicos, tr. ig

pici tes e arma .. ms onde se s oltam Aenosita .l as	 9g0 	

	

çratides quantidad -s de Volumes contei de 28.9:15 	

	

bacalhán, roi pe 'ida, pela Sup intundenela (0 170 	

	

•do Abastéri ' lento, a i-le^lavac,No dos resperti- . 23.274 	

	

vos st 'clo: com espneifica0o da ()omiti 'a io 14. 'P.78 	
existente, peso total, data da entrads no	 3i •4 	

	

dep atos e nome dos reMetteutes e destina- - P'.96q 	
tarios.	 • 42.l7 	

	

2486' 	

	

43•7,3 	

•
49.03" 	

	

Á Repartição dos Correios expedirá malas 	 2.9117
pelos seguintes pagastes: l	 57 229.,„ 	 •

Bole:	 33 100 	

•ril	 r?	 4 0)I'

i;e01S006 ca do Nor to, aor:-enta a marca sca que
10 '0 cons 1 ste4 de mo -bastão. en tintado por uma
loor. no co:' .2. teu 1/2 uma cobra (anoso 'a no hastlo,
4 1S0 O fnr .pa	 S. F,sfa mama, que nádo 1"1.-
100Sn60 ri s r mai -ór e d „ensaa, servo a distinguir
2 . ) .:at	 appa relho, e itistrunieni,N1 de el .:urgi t da ta-

5000 lir.ea(Vo 14 c'ün lerei° oa d sosita	 Rio 40
2 o . ; PIO Ja.o . ro, 10.da muro de • 192 '• -Por piv ra.-.

can "uri, Wil mi j' C.° (sobre duas estam-,
40 -5 • v10 p . lhas de 300 rets).

.2,nn-'ne0	 •
/Ah. -0n0	 Ap esen i a • ns Secretaria da Junta- Com-
21 ,	 brnerdal da Capital Federal, ás 1$ horas e 5 mi-

a:fi n . ...moa Untos do dia 11 se março de 1920,

0 • alu	 Begist”ada sob n. 6.668 por desparho
Janta Cnrnmerrial em sessao ..1e hoje. "agrai

21P. 00 no primeiro exuniroar 2 )5 de 58.10 por estafo-
400 -ii)0 lijo de Jane", 3 de 'Atulho do •19 O.
100 b10 Isidoro.0 tnos -director. ( Ao lado estava 0
40 • , K1 _carimbo da Junca Cominem:A).
231;% . 00	 (3.496)

400 ou)
r09 . :O t )

221 0;0 ': it.40 OC)

O
400 000
tl 0'% oo
5° ,5 00
40 s u11:1

.411(•.2?")Js .000
41000,ss0

•
.000

' e. 5.410
• 21 1000

-	 no5000
O

10 it)0

till)

100,iu00

100..MM)

Registrada sob o n. 12.302 eer despacho da
hirta i:(penserrial e"-n R4'%09.(1 de hoje. Pagntx
no nrimairo .e no'a e-205 d,•' sedo nor pQtain..

do Jandrn. 28 da pilho de 19.7.
-18 dopo Campos. direcoo'r. (Ao lado estava-
o carimbo da Junta Co-tnercill.)

Por des nacho "a Junta Comm o rci°1 em seq..
850, to e, annoltu-se no reg istro n. 12.302

• a si aast ,riincia da marca «café Uttoni», e
. ose	 n ia rt.cha para s ja("..MI" a riOd

2rvIginr;()	 :a	 & Comp. Rio do Janeiro, 24 Las
l000uto junho de 1920.-Isidoro Campos, dita' o-.

R.09:1)

José Pacheco da Rocha, estabelecido Mi
e.-1 1ficio da Es . 'ala do Ferro Ccntral do Bra-
• 5 praça da ileptibliva, apresenta a sua
Marra, a qua l consis`e no seguinte: Um ro-
tulo rntaneular galam:1;110 da bordaduras,
lendo-se no entro' a dr iominação cararte..
rist ca i.Card Otoni, da E. F. C. B.n A reto-
rifla marca srrá usa-'a a distingiiir o café
moldo dA sua fabrina 'o e - c omo-lerdo, Po"'
dando variar de vérns . e. ditimusnps. Sohre
unta estampil h a de 6 4./ réis: Ri a de
2:1 do abril de 1917.- José Ne. tdC0 da lio•
cha..

Aproso nfada na acertaria (14 Junta Cnma
marcial da C 'pitai FLeral ás 14 horas e (7.
minutos do dia là de junho de 1.9.7.

1-4.4rIn 0,1!/?1(:!AL 
_

Ia~

N. 14.033Pelo PaPbá, Para Santos, Paraná, San%
Cath-!rina e.Pin R yan le' do Sul, racanenno
Impr s os até ás 8 ho..as, cartas para o In-
secior até ás 8 1j2, ditas com porte - duplo

'tté ás 9.

Pelo [fanica" para Victnria, Rabia, Ma-
ceió, Hecifo e x lasso 6, rerehendo inr-pre-sos.
"até ás 8 hni•as, rarras nara o etnrorior otá

, ás 8 1/2 e ditas com p rti duplo are as 9
objectos pa,ra registrar até ás 48 de hoje.

Comt• ;anida de toterias1Nacionaes do Brasil
Lo rias da Capi e ai rodara -- Lista coral

dos premios da 133' loter ,a .in plano 29 94
e :traeçan do atino de !NO. realizada em 30
C• junho de	 2.0. em besi ,. t1rio das in-ti-

-	 til i ntes mencio ,, adas no aá . t. 31, § 12. 10,,ra
e 35 da lei n. 2.321, de 10 , e dezembro
de iro e em vinil/ui:do ', mit:acto reiebra
em 16 de ; ^vereiro de 1911i. na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :
42.056 	 ,	 100100

- * 9.838  '	 20:00 Pno •
13.410 	 •	 1Outí000

9.911 a oiRn 	 	 4n0,,ns

9.1i a 9.520 	

Centnias

o.sni a 9..94N 	 	 W.91-0
9.501 a 9.640.	

Todos os nnmerns te ninados em 38 toem
45 e o.. termina- los em 8 •em 2i. exrentu-
ando-ss.os tORrillilladrstinn 48

Peio 6F-e-lidas i oterias dn iloverno,cla
Pc :eira C.a \ 'buque: ene,a ,; Ifl ant,-.---(1 .e,; r-i . sor -
ass isto n!k, Antonio alynthn tini, Santos Pire,
vi' .---.asidente..- O escrivio, Firmino de
Cantuaiia.

_

'MARCAS RRGISTRADAS

N. O 008

The ln ny- ^1-o rer C,,rporat1nn, com 68k.
em Ncba, Nork, j.i.a Oca Unidos da

rorrAa, Srello	 Sonza. estabelecleos na
Onde ile Va,. uras, Es:ano di Rio da hneit.o.

, para ser reg strt,da a maroa
•su

•

 sta, que adoptaram para di .,tio (lir Oc,'"Iirr9
,:e 1 :te do se fabrico e co . 	Cnnsisto
0:ia em i . m rotulo re . taneula • rtiartiecielo

- _bnr('.altiras, no t,1P 1 se -vê, suirriorme0t 0; o
cone net! rátiC0 rré M P Julicoo, em siso-

i puwil i n e abaixo d la a ligura de uma
we,a	 hm campo, segui ,la dos dizeres

- (Alá,rea rog:sti acho e as ini.•iaes da rogrorente
%1. & S.» Na parte bifado • te-ss o nome

da «Fabrica lactilinio	 crlade de
Va .s.mras. Rios. A marra po1e-i.-
vai-is" em eõree . typos e d mensbes, o será
ano:irada nas caixinhas 0 , 10 co n tiver; ,m o dito
prod; .cto. Sobre tinta est mnilha de 609 ré s:
Bi° de Janeiro, 8 de fu,e.e:ro de 1919.-
Corréa, Ne lb# Souza.

Apras-nitat na sant :Caril da Junta Dm-
ros ciai na Capital Federal ás 12 b( -as o 15
niird.tos do dia 15 de fevereiro ,no 1919.

tlez:draPit sob o n. t.033 por des.-acho
ds.	 uiia G N IY11%i`e n Al	 •niii 	 0
Pagou no prio,4iro c,,eintlar 20S dl seno pot



•
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N. 14.130

Corra, Mello & Souza, estabeleeMos na'
cida-le do VasKeir s, Estado do Me de .1a-
nei m. apresentam p•ra ser registrada a
marca supra, que poderá varia.r cio obres e
dimnnsees e servirá para distinguir a man-
teiga C seu fabrico e cometerei°. Consiste
ella Sm um ro; ala rectangular guarneci to de
bo,d luras, no qual se vê á esquerda a
ligara do -ma varra sobreas palavras «garoa
registrada» em uma paisa.zem. eepre.setrando
um campo. A' direita Icem-se os dizeres
aF.special manteiga Julieu-Lacticirsios.  8..11i--
gnelo. Inferiormailie as iniciaeLue. M. ar
cida .le do Vassouras, E. do Rio.). Sobre

. duas estampilhas de 30) reis: Rio de
25 de ruarço'ile 1919. -Corrêa Mello 4. 8 suco.

Apresentada na secrearia da Junta Cora-
r/lerda! da Capital Federal ás 13 horas do
dia 8 de abril de 1E9.

Beeistrada sob o n. (4.430 por desnaeho da
Junta Co .nlercial em sesaa,o de hoje. "aán
no primeiro exemplar 201 de sollo por es-
tainpilbas. Rio do Janeiro. d 1 de maio de
i919. - Isidoro Campos, director.

Por desnaeho da Junta Comm arcial 1011
Sess..° de hoje annotou-se no registo mime.
ro 14.130 a transferencia da marra ¡Manteiga

- 111i .mu. de Corrêa, Meno":- sonsa, para • san
suCeosst.: Julio :orréa e Castro.,. Rio do Ia-
:antro. 24 de junho le 1920, /Moro Cem os,
director. (Ao 1 lo meava o carimbo da Junta
Commercial.) (3.500,

N. I4.07(3
E. Mr.nhães Si Monteiro, Limitada, &Cabe-

Jecida á tizaça Vieira Souto n. 42, com fabrica
de calçados, apresentam a marra acima. a
qual cie mista no ao,, unte: Um rotulo reeran.
guiar, lendo-se no centro o wile
.segui io de lan traçi onde se le o nome da
fi-ona raquerente. Na tia -e superior ao. indo
direito le-se: «Fabrica de Calça lois e atr n ixo

'sobre rr:os vé-se urna bota de, senhora . á es-
quer a os divres «Modolo Sueco*. e na parte
inferior a 'Me fabric e numera sio tele-
phone. A refarida marca, que poderá variar.
de doas e • imensees.iorá anpli-ada s caas
que c.,ntiverom 03 ralea ,os de sua fabrica ao,
poleado tambem r asada em rii¡a uns ,:re
se reiarionem cem a meu ia iolustria. lio e
Janeira, :8 de feverc:ro de 1919.--E. Man mães

' & mteiro, Limita ia - (sobre estainpl..ia der
400 róis).	 .

Ap ..esentada	 secretaria da Junta Com-
. marcial e Canital Federal ás 14 soo . a e

3:i ¡minutos do dia -9 de fevereiro de 1919.
' Regia' iraria sob e n. 14.07st por despacho da

-Junta Cammelaoal em s'ss to de bete. Pnou
no primeiro examtlar 20$ de-s itio p
pilhas. Ho •'e Janeiro,. ,  abrj, • de
1919. - Is'doro Campos, iretaor. (Ao lado
estaNa o carimbo da Junta

Por &pacho da Juni.% Commeraal 'em
sesslo mie ho'e, anuctou-se no registro
a. 14.078 a transforenent da marca «Radiou,
do E. AleinUes & Montado, Limitada, para

sons 1n11 e04-••S'i 'es 11. %outeiro & Monteiro,
Limitada. Rio de Janeiro, 31 de junho de
1940. - Isido, o Campos, director. (3.505) -

•n•nn•••

N. ItU 1333

Joaquim Francisco de r,as'iro, estabelacido
nesta praea, rem conitnercio de ma itimen'os

.2 „voa loa, á rua Selia.dor Pnm seu ii. t76,
aeresenta a marca acima, 'consistente em tira'
rist u io dc fita 'to azul. contendo o nome ea-
raeraristico «ar nazere Estrada, de Ferrou,
a('irnpanindn inf3riormente e separado por um
filete, dos dizeres aMantins - . mos e Molhanosa.
A referida marca será usada nos envolncros
numa contiverem os artigos: arroz, farinha,
feijão, batanti, .inatre, azeite, vinho, kero-
sem , banha, coosnreass e outros do seu com..
suare i°, assim cyno as notas, cartões, faetu.
ras..annune¡oa. taboletas e reclames, etc.,
constloran do-se mar .a geral do estabeleci-
meato, variando em et•as e dimensões. Aio
de Janeiro, 21 de maio de 1920. -- Joaquim
Francisco de Castro sobre 603 réis em estam.

••
Apresentada na secretaria da Junta Com.

.Mereial da Capital Federal, ás 4.1 horas 8
10 minutos do dia 1 de junho de 1920.

Registrada sob n. 15.535, por des pacho, da.
Junta Commerrial, ali sessão de hom. Pagou
no sruneira exem plar 2)5 de salto p)r estam-
pileas. Rio do Janeiro, 3 de junho de 19:0. -
Isidoro Campos, • dirorm-. (Ao lado estava o
carimbada Junta Commeroial.) 	 (3.504)

frando4

N. 15.009
Matinal José da Silva. estabe'aeirlo á ¡wenn

SUe Ttranno	 111, aaresenta a rnan.a.
a qual eonsiate no seguinte: A dessominaçA0
earacteriStica «Alma iak-Laemmerta e a in1i-
ca,..o o'anno em algarismo. eseripto deutro
de um rectangolo. formando uma pequona

-43ntraia tias rtreatiidaides. A referida marca
que poderá variar de dunas e dimensões, ser-
virá para distinguir -inn livro que constiote
um reerto le jatam/mei" o geral de to 4os os
Estados lo Brasil. com in Maça° nominal dos
empregados pnolicos, clv; rn Mares. com-
mareia nes. industriam. lavrad ires, etc.. e
que se pai Uca annualmente, de que a!) o re-
quarenta editar. Rio de Jau& d, 5 de abrd
de 920. -Manoel José da Silva (sobre Urna
estain)ilha de	 ij réis).

Anresentada na secretaria da Junta Cm-
marcial da Capital 'Fe lurai ás 14 horas 8150
minutos do dia 3 de abril de 1.920.

Registrada sob o e. 15.602 por despacho da -
Jun ta Com negrejai era sento te bole. P goir'.
no . primeiro exemplar 20S de seio po

«lio te Janeiro, 2 de ju.theb de
1.:20.-Isiluro &taoca. direntiir. (Ao lado es-
tava 'o carimuo da Junta Comineroial.)

(13.505)

•
N. 15 603

Manoel José da Silva, estabelecido á aveni-
da Branco n. 13t, apreeeuta a ma"ca aci-
tsla a qual consiste un 'segmute: A denomina- .
çan earaeteristica isFathinivi Laemin es-
cripta em diagorral so1)reposto, com pequeno -
-laço de enfeite na primeira lattra a um fulisZo
riscado a meia eircuinferenala abrautteede---
apeiras as flectra.s'aeguuda á sexta da palavra
«Folhinha» a primeira á Quintal da palravra.
Lainnusert, A referida marra, que podIrá va-
riar de córed e sliwcat$045, servirá Paro disija•

	 isemp

guir tundivro ene se nublica'annusInsenia e de
gemo 0.0 editores. conoinda informações ,ara
o anuo a sue se destina e assnmsens varina,
Bo lo Janei ra, 5 de 02ril de 4920. - Manoel
,Asé da Silva (sobre estampilha de 600 raia).

• Anresentada na secretaria da Junta ' .1cup
-on.ríal da Canital Federal ás 44 horas e 50

minutos do dia r, de abril de 1920.
Reeistrada sob n. 15.603 por- despacho da

Junta Comnierc ; a1 ern SCS-0,0 de bole. Papou
no nrimeiro exem plar 20S de solte po ee-
taineilhas. lijo do Janeiro. 24 de junho cif>
1920 - Isidoro Campos, director. (ão
estiva o carimbo da Junta Commercial.
(3.503).	 •

N.15.4304

Manõel José • da Silva, estabolaelito tç ava:t
niA a Rio Branco n. 131, alresenta a marca!
acima, a qual consiste no seguinte: A doo-
mi naran ea ran i eristica «Memorial Fiam' net se*
e a palavra' «Para» em teree ira linha, tido
dentro de um desenho rectanglilar e seis fios
de enfeite de duplos riscos, sendo o antillo
inferior cortado em meia tua. A referida
marna que poderá variar de afiras e dimensões
servirá para distinguir. uns livro que ao ou-.
blica aennalmente e de que sais editores. ena-
tando informações para uso particular 0 na-
ginas em branco com a indicação de cada em
dos d i as do anno, para eserinturação de talo.
branças de qualquer expediente. Rio de 'a.
unirei de abril de 1920.- Monos! José da
Silva (sobre uma estampilha de 600 reis).

Aoresentada na secretaria da Junta Gom-
marejai da Capital Federal, ás 44 horas e 58
Minutos do dia 5 de abril de 1920.

Registrada sob n. 15.O04. por descoarb0 dia
Junta Commarcial. num se4slo mie h4VO. PRenC4
no Orlo-ia :e° exemular 20$ de aello por posifn.
pilhas. Rio de Janeiro. 14 de junho 4°1 420 -
/rimara Campos, direetor. (Ao lado -eito a &
carimbo da Juta- Commercial.) (3.505).

lmtért

ri. is 60E2

praça á rua .10 Onvidor n. 193 e larrt ie
3. lloWeio & 'Comp.. estabelecidos nesta

S. Francisco de Paula a. 14, com e/lesmarei*
de charutaria. cigarros e fumos, anresentana
a marca acima miada, para .distingnir
garros. cigarretes. charutos, cigarr lhos- e
fumes de seu fabrico e cominarei°. a qual con-
sido, em sun rotulo de Menta recta•istalsr,
vento-se no centro o °Micto do osta Lolscl-
menti dm slionlieantes, e na parte superior
as nalavras «C o/tostaria "Havaneza» e em orna
facha entre folhas de forno lé-se a firma J.
Azevedo & Comp. e sobre uma roseta as le-
tras J. A. C.; e, no mesmo rotulo lê-se rua e
numeros de estabeleeimento e marca mis-
trada. A referida marca será usada nos ro-
tu les dl. cigarros. notas. faccstras, car'fies,
meando varia" de e& e dimensão. 1.1 o de
Janeiro, 23 de jimbo de 1920 -	 Azevedo

Comp. (sobre 600 réis e estampilhas),.
-A presentada na Secretaria da Junta Com..

m31 .:tial da Capital Valerei ás 15 horas do
- dia .23 de junho de 4940.

Registrada , sob n. 15.805, por despacho da
Junta Consinercial em sessão d' hoje. Pagou
no primeiro exemplar' 504 de selha por estam-

-"Abas. Riu de Janeiro, 24 de junho de 1920.
-bidoro Coitos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Comiuorcial). 	

(3.503).
•

estainpilhns. RIo e Janeiro. 31 de marro de
19.19. - Isi toro Campo .. director. (Ao lado
estava o " caronho na Junta Coinrne,•-inl.)

Por despai:ho da Junta Commereial em se-
SR) te ho o aoturou-Se no re uistro n. 44.033
a t • ansforeneia da ma c s.Creine , Julica» le
COr.'ês, Nle110 & Sonza nata sei, successor
Julio Corra e Castro. Rio de Jameiro. 24 de
jimbo de 192.0.-Isido10 Campos, director.
(13.508).

amuro.*

•
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N. 13 . 0043

J. AzA '	 ump.	 z.b 'ecidos no largo
3 S. Fraonis o	 Paula	 11. dcroso.ntam
marca :-.Lnima, que poderá varar NT' e

dimensào, a -na coillst . 2 de um rotulo flr-
Mato do c.artnira, vcod i-se na face. pr úcipal
O ' nsenho da esphyn go do Fgypto, pyrainedes,
uma caravana cem heininos a p.2 o g ene-
r.ormente o nome caracteristico «Ciyarros
Arabe;»; e Innotados elo (-amenos e em Mn

LIV(111h1,0 O (Jose ph ° do uma mesquita, em
outra face está o lu tn do unia mulher anho
com scu vestu a rio caracteristico ladeada
caracteres e ticuras egypc , as . e nas demais
vé-se dizeres diversos. F.: t a marca será usa Ja
em cartorinhas o ntulos que enn'iverem os
cigarros (1, s-u c,orunor , io. Rio (10 Janeiro,
23 do 'tolho do i 020.—J. Azevedo
(sobre 600 ris em estampilli is).

Apresonta 'a na sncrotaria da junta Com-
mercial da apitai f?n.loral ás 15 horas do
dia 21 de hl' bo 'o '920.

Re,T.istrp d p sob li. 15.606 por despacho da
Junta Comr criai o sso do bolo. Pa-
gou no prim ,iro oumplar ?.0$ de sel l o nor
esi ampdha s . Rio Janeiro, 21 do junho
de 1920. — Isidoro Ca p)os, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Comnier-
ciai).	 (3.503).

CERTIFICADO

.s.r,the DA DAMA

N. 62

Ju n ta Commerni , 1 do District° Federal —
Certifico une a m a rca constante A n um rotulo
cire lar, tendo no centro um t g nir n mais
dizeres para bebi das alcaolicaa do fabrico de
Souza, Irina° ar Companhia, registrada na
Junta Commercial ia Bahia sob n. 62, foi
depositada nesta Junta em sessào de vinte o
quatro de junho corrente, com o exomplar
do 'Diario Veiai dammlle Esta rio em que a
mesma f)i publicada. Eu, Luiz Augusto Alves
Faltosa, ta 'cairo olciat archivista, passei a
presente, que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal 2R :o i"nho de 1920. —Luiz Aur sto
A lvos Feitosa, 3' oficial (sobre ires estam-
pilha fer 'eraes. son I n uma de 15)90 e duas do
O 'O réis). Visto. J. C. em 28 de junho do
1924. — Isidoro ('fmpos, director. (Ao lado
¥ia-se o carimba da Junta Commereial.)

(3.480.)

PARTE COMERCIAL
Cannra Syndical

O

COMO OPFICIAL DO CAMBIO E MOEDA BIETALLICA

Praças
	

90 d/v	 A' vista

Sobris Londres 	  14 9'32 14 b/32
Sobre Paris. 	
	

$357	 $361
Sobre Hamburgo 	
	

5120
Sobre nana 	
	

;
	

$265
Sobre Portugal 	 	 *P41,

	
$891

Sobre Nova York
	

""*"	 45326

Libra estorlina em moeda

Sobre Btle1103 Airo, (peso
papel) 	

Sobre Buenos Aires (poso
°Ur )) 	

Sobre Montevidéo (poso
ouro) 	 	 45150

Sobre liespanlia (pesetas)	 5731
Sobre Suissa (francos) 	 	 5802
Sobre Ilollanda (fl)riin) 	 	 15580
Sobro Belgica (ftancos) 53:6 a 90

d/v 381 á vista 	

Sobro JapIo (yen) 	

Sobre Dinamarca 	

Sebr,2 Noruega 	 •
Sobre. Suecia 	

Sobre Palestina 	 	 $365

Sobre Syria 	 • 	 	 $365

Sobre Austria 	 . Ilha" 	 •
50:15

Mo;:das

Dollars (papel) 	
	

45200

Liras (papel) 	
	

53 ,0

Escudos (papel) 	
	

15000
Frane03 (ouro) 	

	
58 i0

Apnlices diversas emissões do
1:0005, 5010 	

	
9155000

Ap alces Compromisso do Thesouro
de 1:0005, 5 0/a , port 	

	
9205000

Apolices d Einprestinio
pai do 1904, port 	

	
24 5000

Apoliees F,mprastimo Municipal do
1906, port 	

	
1925000

Apúlnes do Emprestimo Municipal
do 1914, pari 	

	
1005500

Apolices Emprestirao Municipal de (895000
1917, pot% 	

Apolicos Estado do Ria do Janeiro
de 5/4, 6 V„ port 	  4855000

Apolices Estado do Rio de Janeiro
do /Oh, %, port 	

	
985000

2.60$0.;0Banco lo rasil 	
Companhia Loterias Nacionaes do	

135750Brasil 	
n

Compan'ila Brasileira CarbdIfera
do Araranguá 	

Debent ,Ires da Companhia Cerveja-
ria Brahma 	
S 'enataria da Camara Syniical do Rio de

Janeiro, 30 de junho de 1920.— A. Simonsen,
synslico.

Tomando conhecimento da communicação
que lhe dirigiu, a Companhia Casa de Sande
Dr. Eiras, de ter sido dissolvida por escrip-
tura publica do 9 de abcil do corrente anuo,
lavrada em notas do tabellião Po ro Evange-
lista de Castro o publicaria ri) Diario Offidia2
de 8 do maio findo, r ,solveii a Camara Syn-
dica!, em SeS3à0 do 19 do corrente, retirar do
quadro oficial da Bolsa as acções da referida
companhia.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 30 de junho do (920.— A, Simonsen,
endico,
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria dó Districto Federal

Re nda arrecadada do 1 a 28
do junho de 1920 	  7.130:476526i

Ro ' a arrecada 1 rt em 30 de
junho do 1920
	

701:7605281

7.832:2' 5 44

6.514 . 2MIÇO5.1

De ordem do Sr. director fica, nroreg:.do
por mais cinco dias cieis a cobrança sem
multa do imposto do consumo d'agua por
pcnna do corrente exercido.

Alfandega do Rio do Janeiro
mas ia JUN00

Renda arrecadada em 30:
Em ouro

parei

Total 	
	

592:742$388

Renda arrecadada de i a 30
do corrente 	  9Mb:9333764

E lo iznal periodo de 1919 	
	

6.930.8705104

1)1crença a maior em 020 2.485:0635060
mormoneremale0

215350

*NO= 15822

45180

--
25300

2065000

o.
oc-)00000
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Em igual periodo do 1-919...

6330
° 

Differança para mais em
O	 1919 	 	 1.3179835492

318!266$856
281:4755533



atsz os rumo DE timo

Papel

3.162:1485516
38:986s 31

*rag
2:435604

24:41)45794

3:8985249
9:195:1624

85.5:31
14:354923 6.827:704509$

Total
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tieceita ordinaria — Honda dos ¡mrnstos
Importação, entraria e sa.hida do navios e addie.onaes:

tlireitos de impx •ta..,ão para Nati-41m0 	
Exped ente do: generos livres 	
idem ias canatani s 	
Armazenagem 	
Taxa do esta,t, stica 	
Imposto lie ptiarOes 	
10 eb, ssibi•e o expediente de generos livres 	
55 % um.° eob a n

'',/„ ouro cobrado em pa,:el 	
Ewo

	

	 . • 	
Impostos de consumo :

Forno 	 .-	 34:750400
Bebidas 	 	 46.7.94720
Sai 	 	 159 169120
Calçado 	 	 2 . e- zs , 50
Perrumarias 	 	 '74 .0 )6:1 30
bspecialidades pharmaceut:cas 	 	 43:â4As300
C ...)n-orvas 	 	 70; 433-,a00
v iNagre 	 	 426S -40
veias	  	 625500
' .. itzalas 	 	 360
re.do,; 	 	 ...	 157:7035620

irtera ,• tos de t rilos 	 	 32 637925
x' nbos estrangeiro; 	  ...	 214:40 .010
Pap-31 dl ['bera • caias 	 	 %780
:a •ta; de jogar 	 	 6:04 N 00

Chapéos 	 	 4:2:328.,.;0
i4t4N para gramophona4 	 	 3504,0u

Louça., “ vidros 	 —.. 	 	 14:1s ....65
Fev. ag.ms 	 	 4:09 .a30
Obra .: de ou ive4 	 	 2:3uiN —90
obras cara adora.) ou ornamento 	 •	 1:32, • os
mo vetS 	 	 5 ;00
Ar lias de fon 	 	 390 .:70
Laiona las oleAricas 	 	 8 90 #30

postos sobre cii •cuiação : Imposto do sello 	
Rendas .nouscr.aes:

Renda .1a Imprensa Nac.onal e Diario Official 	
Dita da Lástetie-a ao: A . (stiarto, 	
Dica do ,,aboratorio Nacional de Aualyses 	

Hen ta extra ordinaria :
Montepio dos ou:pregados publicos 	
Indemniza ;Nos 	

Ronda com applicnao espnial:
Fut...o de resgate do r tpel-moeda :

. Multas do expediente o por infrarr:Tio do
regulalacuto 	 	 •	 28:4715063

lielic:,‘ da t , dograph a o do «Boletim da
Aliandeguo 	 	 5835600Tolas e piaPsoner ren- Expediente do 3 °/,, das arreinataeões
p. :a consumo 	 	 2:622810

Producto de itpuettensões para a Fmen-
da Nacional 	 	 1:1615$100

Outras rettlaq 	 	 6.25 00

	

C.,usiguações a diversos 	 	 36:28L$.15
n•n••••nn•nnn•n•••••n•••nnn

Fundo de garantia do papel-moeda:
.0nota .l e I •., ouro. sabre t d 3 os direitos de Iruportaçào para

con,unnu 	
1.'undo destinado ás ub •as de melhmamentos dos portos:

%. ouro,	 o valor da i npo..tsrão 	
Taxa de inn real sobre mercadoria embarcada ou desem-

barcada 	
Depositos:—Diversos 	
Contr.buiç; cara a Santa Ca4a o Lazaros: Impo.laçào 	 	 5i•2915 07
Idem pa L a Santa C4a:	 marituno 	 	 22.22 .538J 	
idem para a 1.1.011'4 meia: ImPorto:ao 	
Idem para o Ilosoital Manei' dos Reis: Importaçle 	 .. .„ 	
" aspe.... a annullar 	

Mesa de Rendas de Macahé:
yaldo reco: tido 	

Ouro

3.501:198%623
47:6.)05i42

I : 780:..00)
4:76.15a19

'um sobre...

	 'a

850:7025180

516:965.;100

202:61056t1

882:2045985 132:24485
6935730

NO3)200
1: 8458 :9

27; 3 as , ta,	 29:9195163

4:1 ..i5266
5t5T13	 4:1810.9R

Pg:1885788 49;i8d$78a

91:77551453
27O:881$ ;96

76:516 ",.187
f):08451.4

10:
8085600

0314135042

572:R265n51

SU80400
--

44 :.94-77?

	 "Z 	 ti71C;

Valor da quota 	 	 385880

4.640: '714781	 4.7 4 T.4.4d

RENDA TOTAL

Em ouro 	 	 4.64a:67:S-84
Em papel. 	 	 4.7"i •

OP C3

Total geral.. 	 	 9...	 ) 0,...,2

Segunda secção, 30 de junho do 1920.— O 3° escr.pturario, Daratel L. A. Cesar,— chefe, 1,w:a A. R. Bhei'ing.
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ENTÃES RISOS
IVIinisterio da Justiçai e Negocio$

Interiorei

Directoria de Contabilidade • -

CONCURBENCIA PARI APRESENTAÇÃO, Dlt PR&
JECTOS DE UM EDIFICIO DESTINADO A01

'ORUAIS DA CAPITAL FEDERAL.

• De ordem do Sr. ministro .da Justiça
e Negocias Interioreá fica aberto nesta
directoria, desde esta data, concurso
para apresentação de projectos de um
edificio destinado ao Forum da Capital
Federal, de aceôrdó com oi seguintes pre-
ceitos:

1.° Õ anelo será projectado para
ser construido nos torremos que resul-
tarão da clemolição anljga Camara dos
Ueputados e mais áreas visinhas por.
tencentes á União entre 'ás ruas Miseri-
e ord i a,. S. José, travessa do P aço e l ar-

oe maneira a formar
• „	 ,,••	 • . •	 • . •,.	 gi• •	 ••%,. 	 ..• •

x391n,00. Dentro dessa área deverão sd
amuei . quaesquer salieueme, • esvaí crias
setenas e espaços vedados por grades.

2.9 Os projectos comprehenderão:
a) urna planta dos alicerces, na escala

d(3' :100. cotada;
6) plantas dos diversos pavimentos alo

etillieio, na escala da '1:100, cdtadas;
.:..) fachada principal do edifício, ,

escala do 1:50;
•d) fachada lateral, na 'escala- da 1;50;

e) corte longitudinal, na escala da
1;50;

I) corte transverSal, nal, escalado 1:50.
Os concurre-ntes poderão juntar aba

ditos desenhos, para melhor compre/len-
são dos mesmos, detalhei; de partes ar-
Ihitectonicas ou constrtiativas na es-
cala de 1:10.	 e.

3.0 Os projectos serão. acompanhados
de urna descrição em que se exponham
as razões da distribuição- interna do adia
fido; do uma &pacificação pormenori-
zada dos. trabalhos- a. exeeetar; dos ma-
teriaes d empregar e der ealculos de rea,
alstenela para as partes principaes ria
conatrucção.

4.° Os projectos serão Lambem geom.-
pai-mimados do orcamen fo em nue sc dias-
criminem ias diversas qual .iciae-as. da-
trabalhos a executar, os preços unitrefor
dos mesmos sommando-se no fim a im-
portar:teia total do- cisto. da. construct,.
que não poderá exceder: de quataa
contos de reis. Nesta quantia devem ser
comprehendidsos todos oa trabalhos de
construcção e diaterraçãoado edifício, os
'ascensores, as caaalizaçõer de agua e, es-
gotoe, os- apparelhos imitaram a dia-
tribuição de energia electrica e raspe-
ativos apparelhos e quadros para a il-
Mainaigo interna e externa do edificio,

ateparellida e naahniaraos , para a vens.
Ilação daie salas, o& pilaa-ramee os peo--
seios 'em roda do (William: emfim, todas
e quaesquer obras necessarias parra que,

edificio preencha os seus fins, excluí-
tios unicamente o fornecimento de mobi,-

./iario e de tapeçarias„

O orçamento do que se contdm nesta
condição, assim como a descripção men.
(Manada na condição terceira, farão par-

• ta integral dos projectos.
6.0 o edifício- .projectar-se dever&

conter:
• Vestíbulo, portaria, • casa forte, duo.
sito- de prezo, " atentivo gerai, agenda
para correio- e telegrapho„ deposite para
a zeladoria, toilettes, gabinetes:. 	 . .

Para .a. Cdr0 _de .4pctiaç4o .

Grande vestibula, salão nobre, troa
las para ~sara dae camaras,, salão-para
o tribdnal pleno, salão dos .desembarga-
dores, bibliotheaa, sala das buas,. se-
cretaria, gabinete do presidente,.. gabe.
neto do secretario, portaria„. sala. do,
advogados. arehive, gabineta do- procu-
rador gerat do Ministerio Public.o, sala
de espera, dona cartorias(Para a .ra-.
senda Municipal): tres salas para tres
procuradores, uma sala para ires asara..
ventes, arehrvo, casas fortes, gabinetes,
toilettes.	 ,

•
• Juizos de direito, pretorias, -ete.4- •

	

. .	 .

Sala nobre, salão para assembleia, safa
para advogados, cinco gabinetes para
juizes craninaes, seis gabinetes para
juizes do eivOir dons gabinetes para dous
juizes de orphilos e ausentés,..um gabi-
nete para o juiz da Provedoria Ites,r-
duos, uma. sala para o juiz -ara' Fazenda
Mun-. pai, duro galais para es Jpromoló-

- yes, duas salas para- os- adjuntas de pra-
motor, um gabinete para promotor, tres
salaa...para . . preterias _.erimiUae.si teca

. salas. °vara, pratarias. aiv.eis .einco carta-
rios, . eriminaes, , seis . carto;iosi 	 Uva..

• deus cartmeas para a Provedoria, quatro
car rios do Orphaos; dons cartorios
An rifes,' uma "rala jhtrá aiidlehClas -doai -
-urna 'oatra 	 eapeea,' datis 'etireorloa pura
o juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, uma sala para os porteiros dos audi.
torios, uma sala para quatro solicitado-
res da Fazenda, Municipal, tres salas
para os distribuidores, uma saia para-- o
contador; ema sala para es avaliadores,
uma sala para o zelador, uma sala para
cinco curadores; uma sala para oa pare
tidores e toilette.	 •

Jurv

Salgo do Tribunal Cem galeão, gabi.
neta do presidente; gabinete Jin saia. de
espera, gabinete do promotor com saia
de espera, dona cartorlos com. casae fon-
tes, sala dos advagadias, , sala das delibe-
rações, sala de jantar, sala da janela
para juiz, promotor e escrivão, dormita-
ria, de juiz e promotor, dormitaria dos
jurados, deposito' dr -presos, sala dag tes-
temunha* de accnsação, uma d''.a das do
defeca; atmenzaritado sala- do -.pessoa),
Ma da guarda,- toiletres: 	 - - • - •

Os prójacto'fi serão ácebidoa
toma directoria- até ilaa 14 tona dó dia
30 de junho do corrente anuo. Os ara-
jactas e documentos ~caos serão apre-
qentados em envolucros fechados e la-
•rados:- com os seguintes dizeres: <COR-
curso para apreserdUçdo de projectos -de
uru edificio• destituído ao' Fot'um da Cstd
pitai Federal. - - • - •	 - - •	 • • - • '	 '
• Esses envolurróle truta na tarte CX.
torior um nseudonymo, sem nenhum

S. Ao autor do projecto classificada
em. primeiro logar será concedido pelo
Ministerio da .Justiça e Negocias Inte-
riores um premio, em dinheiro, da
quantia de quinze contos - de vila, Outro
premie, tambem ene dinheiro, da quan-
tia. de cinco centos- da riba, será igual-
mente concedido ao, autor do projeato
que a cammissão julgue, dever classifi-
car em segundo- logar.

9.e — Os projectos que não l'orem
etassiflead'oa, serão rêstituidos media to
apresentação dos respectivos recibos.
sem que sejam abertas os envolucros em
que se conteem os nomes o os endereçci
dos autores clbs projectos.

10. — A cOMMissáto; lçg Mija julga-
mento os coneurrentea terão dh sub-
thattetase, sem direita, a. reclamação al-
guma, poderá reá lv•OD que seja . premia-
do uni sd. projecto, ou mesma- nenhum,
si nenhum dellea fôr considetado digno
de Pr 	•	 -
It.'projectos premiados- se' Lra

narão de'- absoluta propriedade da Minis,
terto que terá o direito do mandar
executar' ou não, qualquer delias, assim
como de modifical-o, conforme ac..at
conveniente, sem que ao autor respe-
ctivo caiba qualquer ingereneia na dia
reação ou execução das trabalhos, OU
indemnização . sob qualquer pretexto.

Directoria Geral de Contabilidade, 2(7
dr abril de Ma.. Rodrifues Barboset
director gerar

O far. ministro, por dagpaeite: do 2Ç
da maio corrente, ensolveui proroaar attl
80 de Sullid próximo, o prazo. para á
apresentação dos projectos..

airactoria da Contabilidade

conearrsow PUBLICA . PIORA' e FORMIESESTW

IrisTALLAglo DE UMA COZINHA A uma 'NA CASA

‘ DR UNESCO° DESTA CIDADE DO RIO DE /ANEDIO

outro signal ou palavra que possa IndN
car o* auctores dos projectos.

Em outro , envolocre fechado e, lacrado
trazendo na parte exterior o mesmo
pseudonymo- e que será entregtie con-
juntamente. estarão indicador o nome o

•o endereço do, autor do projecto,. afim
• de ser conhecido' o dito nome e endereço,
somente- depois, de ter sido effectuadc o
julgamento na fôrma da clatnare Se-
guinte. Aos portadores dos projectos Le-
n o- dados recibos empr ebativos da- eu.
trepe doa mesmos.

7. 0 — Será nomeada pela S. minis-,
tro da Justiça • e Negocias Interiores Ulla

- ema-imissão para a julgamenta doe pra:
jactas apresentador. Essa commissáci
classificará os- referidos projectos, dee
terminando- entre alies, os dous que me.
reterem ser classificados em . primeira/
e segund' lagar.	 •

güli411

Para conhecimento dos interessados, faz-se
plagiem que no dia 31 de julho proximo,
1:enataria dia Contabilidade da Secretaria de
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Estado, á Praça Tiradentes u. Ga, sorrio rece-
bidas propostas para o fornecimento e Justai,
'laçais de 'nua conaha a vapor na Casa le
Correcaan dota cidade do Rio do Janeiro, si-
tuada á rua l'rei Caneca n. 03, sob as se.

'pintos bases:
Bases erv•ciaes

•4.' Os accessorlos para a cozinba a vapor
atino es seguintes:

Um tanque do Carro galvanizado do ó,04
com serpentina para aquecer a azna que tara
forma:ida á colai' a para os CaldowOes, pias e
onde se azar tnistdr;

Duas marmitas a vapor com a capacidade
de 2 O iltaa ca ia uma, tampo do ferro gala
avalizado e guarnições de cobra, vaivulas de
limpeza, destinadas a cozer legumes e co.
reses;

Uma -dita nus coodiçõca acima, Coal a Capa.
cidade para Usar 100 ab •-s de carne;

Uma estufa do, 72"xaa" aquecida por
vapor cota duas portas e apparelim auto-
matico do fechamento:

Uma urna a vapor para café, nikaladn,,
Com a capacidade do 110 litros nras
menos

Um fogão a gaz com quatro baccas e forno;
, VIDA caldeira vertical com tanque de ali-

paentaçã4 i Ppaeitlatie folgada para o sor-
viço da la n aldaria que malhem será instai-
lada ,0 cozinha, com injector o bomba o dispo-
sitivo para combustão a °leo quando Taxes-
sario, sendo provida de torneiras dapreva;
tubos de uivei, mauornatros e chaminé do

•alvenaria, etc.	 -
a. , Todos- os apparnibm do cozinha, onde

bala eiraulaçac dd'aanar com immeliata,
coma por' eznmplo. calandra, nramita9,
taixt ues do aftnadmanto, ata.. a eliminam
do salda gira. provida do purgador.n. um
era earii, uma delas ou reunidas todas a
um gorai talas agitas de coe aux: Ao i3erao
COnd..clas ao tanqae de alimentaçao;

VISES OCUES

L 14 , as propostas serio anrasentados em traz
sias. em tinta pro,a. ma . aiscriptas ou feitas á
sua adna, g uri oito (tailt n sitaila3 l'atOraS. emen-
das. i .ntrolinhas o icalvas. Rotolo as tras aias
malsd a iom a importancia do 600 rías por fo-
lha, de .a.ocardo rota a, lei;
e, os prokos das provatas a serem ouro.

sentadas devarao ser !bitola oni innala nacio-
nal e n tao o tara° trztaier • a saxofone eie
base esstabeliJida: para a coaluita -2,a0a.1,5 01)

cada proponente •fiapos:tad', previa-
Mente, no ThosJuro Nacional. drucute até o
dia 30 de julho faturo a quantia do 5:000 ,0 O,
para'garautia da prop)sta, reverteudo a
rupq na quanaa á Fazeuna Nacional, caso o
prppotiente pr.:crido recuse assigner o con-
tracto que Importuna:Reato será aelabrado, no
prazo do cinco diaa, couta-los da data do edi-
tai da chamada que foiapubLeado:

4', antes da assignatnra do regpiiMIVO con-
tracto, o proponente preferi to deaosaará no
Thosouro ,Nacional a quantia que corresponder
a 10 %, calcula los sobre o preço apresenta.lo
em sua propala, para se 'vir de garantia á
execuçãa do mesmo oantraoto;

5*, os proponentas apresentara°, para sua
habilitação, antes de fazerem o deposito de
que trata «a 3" condição, que só sara .au toraa-
cio depois de julg dos idoucos, os doau montes,
comera antas ao pagamento de impostos á Pre-
feitura M !nicipal o ao Th .asouro Nacional
come eczair.ermantes ou representantes de fa-

bricantes doa machial:anos o aaaessorios
to. mu concurrencia publica;

, o prazo para a ente ;a da cosia/ui
se ai de 4 mesas, contados da data da asa
siguatara do respectivo contracto;

74, as propoyfas soro recebidas e abortas
desate d concorrentes, ás 44 ',lona da Jia
31 de julho Educo, c . a:erra:1. SC a 1 '; O
de canni latos 4. Inuma-40ra da dia anterior,
isto é, 30 de julho Indicado;

8", a preferencia caberá-de -direito ao autor
da proaosta mais barata. não se ' b a
qnsesmier vautagensioribrociias pelos propo-
nentes desde que IVO tenham sido previstas
neste edital;
- 9', na inffirmações de Mie precisarem es In-

toressadaa para a aplesentação da suas pra-
pastas, quando se referir(' an serviço techni-
to, serão prestadas polo eacriptorio do enge-
nhe no encarregado alas obras do miniater

rua do Lavradio u. 81, nas -horas do expe-
diente, quaesquer outras itiforataçOas ecrã°
prestadas pelas Secretaria de Estado.

Directoria da Cont .bililado, em 59 do ju,
alho de 1924. Rodriattos llarboza, director
geral.

VoleW.e.

ilirectoria de Contaa-taada

etneenaratcat PUTZIOA PARÁ O laattiatIAMNTO
MAGUIXISMeS RtnA À INSrkti, Wke oa URIP LÁ-
VaN'U tá A vspoa E CeriSraUCÇÃO o) asSPM-
Civ.° MUDA() rua sua INSTULAÇA0 NQ
INSTITUTO 1UNIL3ILI CONSTANT.

Para cónbecimanto dos interessados decla-
ra-se que no dia 'II do meu de julho.-nesta
fatractoria da Contabilidade da Sooretarta de
Estado da Justiça e NegOrie9 lotara) . os, á
praça 'fira lentos, 07, serão recobidas pronos-
tas para o fornecimento de nutehiui-uno:f,
uccussorius e montagem da unia lavanderia a
vapor o a construaçao do respectivo pacata.°
no Instituto lioniaraiii Constint, situado á.
praia das Saudadea, sob as se,golutes bases:

Para o fornoaimento dos machinismos
accesaarlas da lavanderia:

lima maablua do lavar, de ferro .galvaiii-
za 'o- o ta...lho de latao o motor conjugado
com 30" x 54", typo sain athante ao da «Tho
Amorican Landray Machinery «solai tical
washersa.

Uma turbina ou extractor do 20" com
transiniasao inferior o rnatar torianntal,
tampa de seaucança o freio de pé, do maano
typo acima.	 - o

Uma calandra de dons catindros com motor
do st" 14", com caixa para racober a
roupa lavada o uma dita para reoebar a ou-
gari:miada.	 •

ihp apparetho cylincirico para alciafeeça.o.
tapo da «The American Laudray llachinory
de 30" x 80".

Uma caldeira vortiaal de 40 IIP com tan-
que de alimon'açle era alvenaria e eliamiva
do Illeall30 material, com h ector, bainha,
tubos de nivel. tornejeis do prava. arpa ralhos
de segurança, mannnotro etc. e crispasilvo
para combustão de °leo quando ueces-
tario. '

'Conclig6e*

Aos proponentes serão deaignados
citas e aa Installaçans. allm do mas. com seu

massa-si apresentar ev:i 	 .,Étt,-
menta rei ai pc .N -estas lum ecoleato	 a lo
da monta:moi doa	 viços Pim a 10,-. d . *a •ÃO
tias thaehillaS motvras e tporturizoa, pasma()

-
de tran—dstaliea, soas polias indicando o nua
mero de revoaições respectivas, energia mo-
tora. posiçao aaa onatairas, stufas. tanques
do arsta. perimem dez canal-inçam de agua e
1243arete, etc., -etc.. e tains os nista &talhes

sossarios á instrucção do projaato o revelaa
dores do seu estudo;

2.4 na proponerr ms obrigam-se a entregar
as instaltações conaplatana ate montadas em
seus menores dl 'alhos em Pifam funcciana•manto, oorera . lo por conta sua nao: "*. o for«
Deame!tto e Instala, lio de todas as manhinas
operatrizes como tamin.a os aneessorios de
montagen, como solam : mota 3S, transtuis-
sks. polias, taanraei3, correias, tabulaçO-Is•
da ag s e vapor, canalizações de esgoto,
agua, etc.;

3. a Os proponentes declararão em suas pra.
postas o fabricanto do mach tismo‘ .proposto,
ju vanio catalogo com sua italicaçao e dos-
eripoe dotattradt e esp/icita 4 funcçao do
cada uma das machinas;

4.4 A.s propoatla seraoaprasontaAaaeas trata
vias, em t inta preta, mutua rip`as on feitas
a ma .biaa, surn que contou' m rasuras,
ernenlas, en trelinhas e reaalvas, sendo as
tras vias salls,daa com a hapertaucia de 60a
róis por falha. da accbrao com a lei;
• t.a Os preços das paopostas a sarem apre-

sontalas dovorão Ser feitos em moeda na-
ricas e :no patena, exceder ao 'seguinte.
da base estabelecida : 30:0003 para -a matai-
laça° da lavanderia:

o .4 Caia pranonanto depositará právi a -
mente ae Tinamiro Na10/111. aéusento até o
dia ,30 dejulhu, a quantia de .5:000ii, para ga-
rantia da prcrnsta, revertendo a Wesnll
lonzonfla Narinnal, VISO o propouento prafe•
rido recuse assign a r o oontraato que °aparta-
iminente sara celebrado. no ora ao du cinco
dias coatadna da dita do edital do obamala
que fôr publicado

7.• Antes da asilgoatara du ropipontir, cana
tracta. o prapoaaato prefâr rIo de.nositarir. no
Thesoitro Nacional a quantia qart aoraesPaa lar
a. lo calonisclos sair,: e preço aprasontado
em sua proposta, para r 'vir do garantia is
eXeonqa0 do mesmo (oistracto ;

7a, ox proponentes anixiaontar4, paras, sua
-13ab i litU,:ão..ali t eS do fazerem o deposita4o ano
trata a 5' - contlieão '00 SA será, auto/a-aio
d aols do jutgaios idiatoos,	 rir ,nennolos

ao pagamento e laspositna á Pra-
feitura Mu 1104)&1 e ao Thesouro Nacional
zona) commereiantes eu representantes do
labia& aes dos tuaoliiiiiatnos e • acoessorios
postos em coneurrencia publica;

811 , o prazo ,para entrara da lavaircaria
Será de quatroainezas oantsclos da data da.
assiguatiirai do rospocta o coo( cacto ;

0a, .as 'propostas sarai) reea144as e abertas
dorsnta dos coneuracittaa ás i4 Itnras do
Si 40 Juin!) Anuro, encereaudo-se a limarei-
mão de candidatos á. norma hora do dia
anterior, isto é, 30 de julho indicado

8', a preferencia caber:. de direito ao
autor da proposta mais barata, não sondo
acceatas quaesq um' vantagteis offeroci las pot os.
proponentes le,de que tuao tenham sido pra--
viatas no santa;

9', as informaabes de -que pracizarom os In.
toressalos para a appeesontaon 3 Suas "riu-
postas. qr.iut lã se raforirora ao Sal• VieJa r43Ct1-.
ni00 sOldo prastsdas pato escairande anaz
gentio:ire encarracalo das obras do minis-
terra, á rua do Lavrilo n. 84aanas korai do
eÉpadionte. qoaesqu entras inferintiaaeS
aeraa prestadas pata Soaretaria de Citado.

[aramaria as Conta lalidaae, eia 10 de junho
de isniii.--fiOrirrt, tarttno,	 geral.
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Directoria Geral de Contabilidade

CONCURIIP.NUA PURLIC.A PARA O IP IINEGioENTO E INST%T.LAÇÃO DE MAM-
NAS E ACC-~DI , S PUA UNIA LAVA‘DEBIA A SER I NSTALLADA NA CASA
DE CORRECÇÃO DESTA CIDADE DO RI) DE JANEMO.

Para conhecirneato das interessados faz•se pnblici que no dia
31 de julho proxi I., na Diractoria de eintabill afie da Serre-
teria de Esta i°. á Praça Tira eines. 67, gerar recat dd rs p'op'-as
para o rorac•imento e instaliaçto de manas e a..cesai ia- eara.
Inna taiatielaiia a va .or. na Coal lo Correcçao dela cidade to
Rio de Januiro, situada á rua Frei Catieca o. -1363, sobre as seguiria
tes bases:

13asrs ESPEC1AE9

Para o fornecimento de machin is e :Ice 'axoriott para a installacdo da
lavan'tei ia

primeira — Oa TroDnnellets obrigam-se a foraecer pelo preço
aprest:o. alo, e dentro do nrazo !(a In nesta edita'. (Mas as machinas
e actce .sorios inlispensav nia á instalação de uma lavai !arta a vapJr;

Snun14—Ao5 piava-mentes seno issignado: os loraes das fls'al-
laçõe.s atim do que com seu conhe r imento possam aire4eatar ~put-
irom:Ti e com as namostas um projecto detalha lo .1a montagem los
serviços. com a localizaçao das machinas minoras e oparatrizes. po-
siç;o de transmissões, suas polias. indicam-1a o numero de reyollioas
res pectivas. en irgia motora, posição das cal feiras, estafas, *aniles
de ' agua, peraursn das canalizaçaas de agua e esgo u,, etc.. at e .. e
to 4os os mais atalhes necessarios á instrucção do projecto e revela-
dores do seu estudo

Terceira--Os proponentes obrigam-se a entregar as installações
completamente montadas em seus menores detalhes o ali) nleno
furiccionamento. correndo por sua conta nan só o fornacimanta e
installaç o de tolas as maehinas ope"atrizes, com, ' tambero os
ameesserjes de moldagem, corno saiam: mo'ores, transinisss,
tnanca ps, corroias. tubula'Aes de agua e vapor, canalizações de es-
goto, agua, etc.;

Quarta—Os proponentes declararao em sua proposta o fabricante
do marhinisma pr 'posto, juntando catalogo com sua indicação c de:s-
cripçáo detalhada e explicita da funcção de caca uma das ma-
chinas ;

Quinta—O pagamento só será effectirado após um mez de finiccio-
namento pertel'o las inatall ições. attn ,tatr, noa completa atae teia
de qualquer sertão. Os dafehos nota toa :lamina este prazo 6.8 os
dam os deites decorrentes serão reparados á custa dos proao-
nentes.

Sesta—A caldeira deverá servir simultaneamente é, installação
a lavanda. la e da cozinha ;

$3 ima—As roacOinas para a lavanderia serão as seguintes:
v ala machina de lavar, de fnyo galva.n.zacin co n tambor da

la ao a alotar conjuga to com 3a" x5 typi sainelhauto ao da Tb°
American Landray Niachinery C.° sol d head washars;

l ima turbina ou extractor de 2ii" com trausat ssão inferior e motor
horizontal, tampa de segurança. e -freio de pé, da mesmo typo
acima.

Unia calandra de doas cylindros com motor de 114"x14.", com
caixa para receber a rouva lavada e uma dita para receber a angora-
mada.

Um auparelho cylin trio° para des , n'ecção, typo da The Ame-
rica!) Lauáray Maah nery C. de 36"x80".

Um tanque de ferro calvanizado com a capacidade de 4.000
itros para agua fria.

GERAES

Primeira — As prepostas serão a presentadas cru trea
vias, em tinta preta, manuseriptas ,eir feitas á machina. sena
que contenham razilras, emendas. entrelinhas e resalvas sendo
ns tres vias selladas com a importancia de 600 réis, cada uma,
por folha, de accôrdo com a lei;.

Segunda — Os preços das propostas a serem apresen-
tadas deverá(' ser feitos em moeda nacional e não poder
exceder da base estaheiecida de 30:000S, para a completa
instal larão da lavandqria, sendo rejeitada qualquer proposta
que exceda esta base e%tabeleeida;

Terceira — Cada proponente depositará, préviamente, no
Thesourn Nacional. ~ente até o dia 30 de julho futuro, a
quantia de 5:000$, para garantia de sua proposta. a qual re-
verterá á Fazenda Nacional, no caso do proponente preferido
'recusar assignar o contracto que, opportunamente será Gele-

brado, no prazo de cinco dias, contados da data do edital de
chamada, que fôr publicado:

Quarta — Antes da assienatura co respectivo contracto,
o proponente preferido deposita;'á no Thesooro Nacional a
quantsia que corresponder a 10 %, calculados sobre o preço
apresentado em sua p roposta, para servir de garantia a exe-
cuçáo do mesmo contracto;

Quinta -- Os proponentes apresentarão, para sua bebi-
litaeão. antes de fazerem o- depositc de que trata a terceira
COndiÇãO P qu	 ó será sitiou . sit	 illferrins ;done°,
os candidatos, Os documento, concernentes no pagamento
impo‘tos á Prefeitura MIIII Iewai e au., 1:benu,,
como commerciantes ou reta csentantes dos fabricantes doa
inachinismos e accessorios postos em enneurrencia publica;

Sexta — O ora go para entrega da lavanderia, completa-
Monte montada e em pleno furect onamento será de quatro me-
zes, contados da data da assignatura do respectivo contracto;

Setima — As propostas serão recebidas e abertas denota
dos concorrentes. ás 14 horas do dia 31 de julho futuro. en-
cerrando-se a inseripção de candidatos á mesma hora do dia
anterior, isto é, 30 de julho indicado;

Oitava A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, não sendo acceitas quaesquer vanta-
gens offerecidas pelos p roponentes, desde que não Lanham
sido previstas neste edital;

Nona — As informações de que precisarem os interessa-
dos, para apresentarán de suas propostas. ottani() se
rem ao serviço technico, serão prestadas pelo escrintnrio do
engenheiro encarre gado das obras do ministerin, á raiai `awra-
dio n. 84. nas horas do expediente; ~esquine nutras infor-
maciics serão prestadas pela Secretaria de Estado.

Directoria da Contabilidade, 19 de junho de 1920,
Rodrigues Barbosa, director geral.

4•••••n•

Directoria de Contabilidade

CoNCURRExctA PTITMICA PARA O rnaarentraro 5 TISTAI.LACZO DR ia (CIRNAS
E AcCEssnaT 5 PAR.. U11% FABRICA DE CALÇ%00 DE Çu Itt.QUEri sTsuNA
A 5ER iNSTALLADA NA CASA DE CORRECÇÃO DESTA CIDADE DO RIO DT
JANEIRO

Para conhecimento dos intecesRadas. faz-se Doble.° que, no dia
3{ de in i bo nroximo, na Oirectoria do Cm'abi ndarte da Secreta
de Estado. á Proça Ti . ati altas n. 67. sara() rae..bid .s prapns nas para
o f naus imanto e in s tailaçlo de machinas e ace:a.corios nata nem
fahi a ci ., ca'ç do na Casa de c.wrae r ão frsa ci 'ada 'o Rio de Ja-
neiro, situada á rua Frei Camea n. 463, sobre as seguintes bases:

BA 5Es EssECIARS

Primei ra — Os ornponantes ohr'eam-se a fornecer á Casa de Cor-
recç'to. orlo oreis. ° n d”ntro do p Av-1 fika 'n neste edita! to ! as as
ma rhinas e araessori as inlisteasaveis á iusta 1 .. ção de uma fahri r a de
calca ia. COITI a pro ine,cAo (liara 'e 200 pares. .'evando a fabrica
produzir indifferentemente. calçado de qualnuer systerna;

Revi nda	 Aos prononeiVes será in d icado o local d installacno,
afim do mie estes com o sei , cOolwe i met u to, apresentem
man t a com sua , ornnos'as, uru n oiacto ata1ba . '0	 innota‘rein "la
fabrica com a localiza . An das soas marhinas nantnrs e npara.rivs,
posi-ônz das tratism ; s,Aes e s-as	 do numero le
r . vr)10,0 . +Q 	 ell1PrWiR 1120tOra. PtC.. o t 1 4 n Ni dentais
talhas tlec:ssarios á tristrueçao do projecto e reveladores de seu
estbdo:

Terceira — Os proponentes obricamsn a entrezar a fabrica com-
plata,"a te 1110e,ta . 'a , 10 :4 vols inenore.s datslaes e em plana r.u.c..10.-
'imanto cacread por sua e»ntc ao -ó e fa raecirnentu e iustalal,ao
do todas as un cAti ias nperatrizns como rPnancarn de to los os
sorios de • nOnta gein	 aço, como sejam . motores. tra

maacaes, tua hirtas de costura, correias, algumas tararas,
tnoldos, Lus. etc., etc.

Quarta — S^rio feitas merhanicamente todas as onerao,na
fabrico. desde o cinto do couro, té as de acaba na tio, como: lixar,
passar giaas, perfurar, p regar ilhózas, gaae'ios. etc.

Quinta — lz prononentes declarara° aia suas pranostas o fabri-
cante dos inachinismas n catatogos coa sal ilidi-
caç.() e descripção detalhada e explicita da fuitcção de cada uma das
Ibachinas.

Sexta—Os proloaentes preferidos manterao, por sua conta,
diirarite os tres primeiros mezes fun rcionamento da fabrica, pelo
menos. dons opera los para in:truirein sobre seu manejo, nella per-,
taauecendo durante o seu funccionamento;
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Ser ima -Correrão por conta dos pronnnent . s e durante o prazo
Szsoo na clansula anterior,a correcção ,te tidos os defeitos que por
vim:rara e u 0044am apreenutar durante o tinicciout riamo it. fab,tica,
ec(uds *quelha ou os datnuns causido4 pel=i inadve.tencia
inex . lanem do p.tssoat o;),:rariu Ou ad_tiniarrativo;

(li ava	 parameato só será efCectua to ais o prazo mareado
na cl isola O, teclara ia a ausene . de senea4na i st ,Ilacao e a

.viri Jade pi'o-l itetiva das machi a, uma vez que esta n lu fna
porte uns os 'aclarais do fabricante, suporidas anta° por attaiut-
cms Mono „. d afectividade

Noua - As ma&i.n.. de cos`,ura devem ser farnaridas cora suas
bancil4s, comoori..n o cada o seu raspe	 motor;

b.3cinr.,-A ins,.alla-10 da fabricação de ralea to deverk,ser sub-
divi il , a. pelo meais em trcs partes. caia mi coro sei 1110t0 1'; Muar
relativa 'solai, outra a t"..hricaão e outra á moldagem ;	 -

Docima pr i ntel...-Os eixos serão de aço e os mancaes de rola-
mento esphirko;

D.,eciuna seguuda-No concnrrente cuja proposta fôr acceita será
applicada )1 rnu ,a de cem mil ré (1 4 ;), por dia que e-tcri IP' ao
prazo lixa o para a entrega da (abri a de fi na umente futiccionamio;

Declina toremra-Quan to a multa de que trata a clausula t211
attingir a 3 . 0001, corrasoorduite a 30 dias de exc.° .aa Ao prazo.
fixa 'o ¡pi ra a entrega da fibriert, o contracto F nni resciudido, peedeu-
do o con'......m.aute a cauçao feita para sua execução;

BASES GEMES

Primeira - As propostas serão rpresentadas em tres
er • tinta prega. rrr.ouscriptas ou feitas á machina, sem

que con.enham muras, emenda s, entrelinhas e resalvas. sendo
as Ires vi, i sellndas com a importancia de 600 réis, cada uma,
por folha, de accôrdo c m a lei;

Seg-nda - Os preços das propostas a serem apresen-
tadas deverão ser feitos em moeda racional e não poderão
orceder da base estabelecida de 145:0003, ^a a compteta
In11ação da fahri . a de cal . do, :2 0ndo rejeitada qualquer
proposta que exceda esta base estabelecida;

• Terceira = Cada proponente depositará, previamente, no
Thesouro Nacional, sóinente até o dia 30 de julho futuro, a
quantia de :000$, para garantia de sua proposta, a qual re--
verterá á Fazenda Nacional, no caso do propon ente preferido
recusar assignar o contracto que, opportunamente será cele-
brado, no prazo de cinco dias, contados da data do edital de
chamada, que fôr publicado;

°nada - Antes da assignatura do respectivo amaranto,
O proponente preferido depositará no Thesouro Nacional P
quantia que corresponder a 10 elo, calculados sobre o preço
apresentado em tua proposta, para servir de garantia á exe-
cução do mesmo contracto;

nuinta - Os proponentes apresentarão, para sua habl.
fitarão, auten de fazerem o deposito de que trata a terceira
condição e que só será autorizado depois de julgados idoneos
os canc:idatos, os documeatos concernentes ao pagamento do
impostoa á Prefeitura Municipal e ao Thesourn Nacional,
como commerciautes ou representantes dos fabricantes doe
machinismos e accessorios postos em concurrencia publica:

Sexta - O prazo para entrega da officina de fabricação
de calçado, comi) ! :tamente montada e em pleno funcoiona-
roen i o ser'i de qratro mezes, contados da data da- assignaturs
do respectivo contracto;

SetimO - As prc .matas serão recebidas e abertas demite
dos coneu :entes. ás 14 1-oras do dia 31 de julho futuro,
ce-Tando-se a inscripção de candidatos á mesma hora do dia
anterior, isto é, 30 de julho iudicylo;

Oitava - A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta uris barda, não sendo acci Itas quaesquer vanta-
gens offerecilias pelos propmentes,_ desde que não tenham
sido previstas neste edital;	 •

Nona - As informações de que precisarem os interessa-
dos, paia apresentação de suas propostas, quando , se referi-
rem ao serviço t hnico, serão prestadas pelo escriptorio do
eLgonheira encarregado das &Iras do ministerio. á -na Lavra-
dio n. 84. nas horas do expediente; quaesouer outras infor-
mações serão prestadas pela Secretaria de Estado.

- Directoria da Contabilidade. 19 de junho de 1920,
Rodrigues Barbosa, dircztor geral,.

ribitothaca Nacional
Dflttll'OS BE AU £011

Ursos MAIO

De ()riem do Sr. director geri o de con-
forini . lade roin lit5tr.a.çnes expedir! is em
1: de laaniro de 1917 polo - Sr. inin;,tre da'
31 ,e,a nIngoeios interiores, para a e r mição
in II,.	 4!0 Coliga Ci d, laço p 'bl JO que
se elTe,'t aram 04 esgano% registros.

N. 3.o95 - Ie,uieii	 pcto "uto- Paulo
Dietrich descrip'No de u i pro-
cesso scient: 'co-commercial de oronatran ria e
e negociar lotes de terras e para colr aizaçao
ou ti o, bor me o de uOlie4 inimitiveis.
pre,ontantes io açulo	 pio
sorte (Unitivo e cujo . direito do autor 1*(11-
vinlira, do accélrdo rom o art'wo seiscon .05 e
~cot:. O tre4 . 110 ('odito Civil o infra test-
guia to». Uln impresso, em moi folha le pa-
pe:. impressão ti ira em 1920, nesta

Reune lios por Evarsto 13iatichini
N. 3.691- of.içt'se .: Nocaitica Elementar»,

do enei . t i neiro Uarcos 1,indenberg. Um volume
com 161 psg.na, numera las, um untado e
inch e. Publicado em 1920. em S. Pau o.
N.. »fiistoria, de São Pauto», de„

jcsé Francseo da Rocha Pombo. Um volume•
com 154 Jaz nits numeradas, um prefat•io do
autor, in iice	 illustraebes. Publicado em
1919 -mi S. Paulo.

N. 3.698- «Compendio de GPometria theo-
rico-pratica», do 06 ,ronbA;r0 cario,
Pu tia. Um volume cote i57 paginas nume-
radas. prefacio e indice. Publicai() em 1918,
em s. Paulo.

N. 3.699 - Requerido Pelo autor Antonio
Narciso Ruças : roki. Cariocas.). letcra de um
tanga. Publicado em 192 o . nesta cap•tal.•	 •

fleqt.eriins por Ei visto Ria !ohm':
N. 3 T,00 -	 ,ga . r, ie	 :o proNsor

Arnavft te oliveira. Barreto tian 	 .0m•
60 pazinas inwera . lasi estainpas. Puel.calo

it149 em S. Paulo.

N. 3.701 - 4i0 ca iti Stor . ita, do , priro‘sor
Arai o de Oliveira Ba. coto. UM VO,uni t• 1011
55 pi ...inas oumora ias eitaiupas. Pu thii a to
euui 19i; em S.

S. J.7e2	 -As -ires cabcçaR de ouro». do
profesror Arnaldo de 011. &rd Barret.o.
volume com $4 paginas numera...as e estam-
pas. Publica . lo em 1918 em S. la lo.

N. 3. Os - (4, IS tre:. principes coroados%
do proNsor Arriai .o le Olheira Barreto. Uma
rotim, com 56 ',minas n •uera,ms e estam-
pas. Publicado um .9.0 em S. P: ulfb.

S. :i. '0i01 - Requerido plm ressionario :os-
Linha :UNS Alartitis • e ..esos da Estrdla
d'Atva», pastoral uni duns actos tin Dr. Mario
M tweiro. llot rol te • o com 21 paginas. Pui-
ca o em 1920 besta Capital.

N. :3.	 - Requeria() pelo traductor José
Mond) ot.a .4ritilas e Sorri,o40.- da lavra do
Jyri	 Gibran KW' Gibran. Um rolo-
Dle Cl . 1 1J2	 Ulirt	 uni prefacio,
errata o c .tampas. Primeira calção. lica-
oo &o 1920 era MAM, Estadu do lho Guiaria
do Sol.

Secreta lia da hibi otheca Nacional, 25 de
jun . .0 io 4920.-Alfrelo A/ariano de 06.ceira,
secretario.	 •
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Ministerio da Fazenda
Directoria do Patrimonio Nacional
SUB-InaCCTORIA Tr.r.nNiCA. DO MIIIMUNIO

NACIOXAL	 •

Re ordem do Sr. emb. lirector e em em.
pr mento do art. 73 tia lei n. 3.991...de 5 de
jameira ukinio. faço pnhlteo qus vão sm•
rido os sapinitus ma7utr1aes elexitrico- ;rara
8 causar zupe .1u " Thesouro Ni :Labutai ria

lizion Almada & Comp., á rua dos
Arldr . eas n. 99.

• Nifrims tu uo	 ellunibn a. 14 á /sano
150. ttraçadeira, paea o Unis iio, a.	 *S0 ,0'

., 3. inifireuptoree ro tativo, a
3. Idem :MO fent,‘:	 0000

3. To ,nalail do parede (pino),
3. Idem duplas 3.117, a 	

Idem luelas 92, a 	
4: Bolo de tio flaxivel n. .18. etba

153 metros. o metro a 	
25. Rol ai fuxivei; o. 20. a 	
1. Bolo do fita isolante .1/4 horas,

a 	
Pendente em haste de metal
40 em.,	 •	  2510 tO

I. Caixa de deriiaç to. a 	
- 0. Tomadas de ruldit. a 	 	 131,00

0. Suportes com chave,
toa. a 	  15600

Rio de Janeiro. 30 de jimbo do 1929. -
Archimedes Ti a ano. non lirtZo.. tecádico.

glog•n••

Criza	 ,.....iortleaeAn
-
Faço milico que, tendo-se' extraviodo as

arludttos da tiviea puibtici interna fiai tada,
do valo . nuininel te 1:000i cala uma, juro
anuiu de 5 %. pape), with. I . 6 %, de nu-
meros 72 982 e 72.93, emiti l as mu 1866,
pertencentes a José Ribeiro ,8 Silva, brasi.
loiro, easado, vão ser expedidos novos titidos
gi dentro lo praz) de 15 dias, mo houver
rdrlarnaçãO eeu

Caixa .1a Amo, tizaeão, 21 de junho do 1920.
s-O inspector, P. Cha ,as Galra°.

Imprensa Nactonai
Cm cumprimodto ai disp04 ..0 no art. 73 da

lei n. 3.991, de 3 • de ¡altura da 19 .0, faço
pttuiiro que a directo ia el-sta repic.u,10 rae
adquirir lia The	 & Witiorz 11ra •ni Com-
pany. á . rua . frkz )is qi eS n,	 denr-itas
trinta (2:tO) r.sre»s de papel animinado KB
66 >c 96. 24 duos 50t) foitras . ada resma; rlo
pe.n.	 .o ei a ke rineu mil e duzvato.-
ro. ti, $300 a •e-na fauuido-se a entrega
hiusi	 La 10 atino s ria 141.

8.'42...à0 "mural. ..m 26 te junho de 1940.-
0 cudo. J.	 Pil r

4.

ISx00
3%)100
5$000

'. $350
$350

1580
•

corriola-
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Imprensa. Nacional,

Emi »cumprimento ao diliosto no art. 7:3' da
Mil o.' 3.991. do 5 de ianeiro de iam raço
publico que a diracaoria aesta r arri.toirae
adquirir na The Arial Wibore Ftrazil Com-
pany, á rua dos Ou iVe3 ii. 103, onze resinas
de papel 114gistro, focreaft)1000 ,, pesando
mais de 5C kilos cada re,stua de 500 folha,
peio preço tresentos o dez mil raia
(3105)4,0); e' a Piifaire 8, Comp., it rua da
Quitanda ti 9, setenta e ires resinas do mes-
mo papel, PNrmato 72)(112, sendo 33 1/2 com
mais de ó kítos cada resma de 5 1n) folhas,
pel- mesmo -preço de i n .esentos e dez mil ré1.3
(31080 )0) a r^sma. fazenio-se a entrega ira-
mediata ft) almo: .rifado.

Sexrião Central. 23 do junho de 1920. —
'1 chefe, J. S. do Piltar Filho.-	 f•

•
1.0nn••n•••n

Recebadoria do. Districto.Federal

IMPOSTO DE, INDUSTRIAS E PROFIrS0E3.

Enraiai° de 4920
Do ordem da Sr. director e na tSrma do

irt em. 20 do decreto n. i4.162, de 12 de
meio nroximo findo, faço publico, para ao-
nhociniento dos nterea.adus, que de 1 a 31
de aaono do c mrente armo se procederá á
cobrança, sem multa, do- segundo semestre do
nrposto do industrias o profi.isões.

Previno aos contribuintes que, de e.onfor-
'Lidada a o o o art. 73. ri. 2 do decreto nu-
mero M90% de 20 de maio de 1914, o.
posa> naco orago ia> referido mez incorrerá na
multa da 20 0/a, elevada a ataaio, no casa do
ser cobrado Judicialmente. e bem assim que,
linda a cobrança do 20' semastre, será a di-
vida da primeira prestação nãozobrala rela-
cionada e immeliatamente remettida para a
cobrança executiva. .

Outrosirra (lacrara que nao será. admittido
pagainehto o contribuinte que não estiver

quito dialaririono ;rateia-or. Primeira aub-lire-
otoria, 34. de junho de 1920.-0 sub-director
interinô, Herman() Eugenio Tavora.	 '	 (•.	 • .

•nnffleatí0

Alfandeaa do Rio de Janeiro

.. LEILÃO DE CONSUMO

torfiit DE PRáVIO AVISO, CoM o. Elmo DE
TRINTA DIAS

Pela inspectoria desta . alfandega se
faz publico que, achando-se as. merca-
do-iaa contidas nos volumes abaixo
mencionados no caso de serem arrema-
tadas para consumo, os seus donos ou
consignatarios deverão despachal-as e
retirat-as no prazo de trinta -dik4s,
contar desta data, sob pana de, findo
este, serem vendidas por sua conta, nos
termos do titulo a", capitulo 5°, da
Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas, sem que lhes fique o direito do
idlegar contra os effeitos dessa venda.

- CI.Las Do MITO
Artnazem n.

Manifesto n. 1.189 — ALLEX: Uma
baixa n. 16 (brInnuedoa e colletes),
consignada á ordem. vinda de Londres,
Mo vapor inglet kliqhland Pride, em 10
de dezembro de 1019.

Manifesto n. 1.195 — MU; Duas
;raiais na. 80 a 80 (cartazes), consigna-
das á Agencia Cinemategrbblea Unia
venal; BC: Quinam barris sem numero
rÃraphite), consignados a Boldrim &
110onip.; DC&C: Cento e duas caixa ,: sena
¡mimar° (papel para tollette), consigna.i
das a Dias Garcia At Comp.; KW: Cento

ap alas caixas sem numero (papel pari

tollette), consignadas a Heraclito
Comp.; Quadritongo
M: Urna caixa n. 2 (não consta do ma-
nifesto); J—lostogo Uuber—M—Ninol-
son: Urna caixa sem numero (calenda-
rios amostras de catalogo3 e artigos de
papelaria), consignada a C. .3. Rubor,
ao cuidado de Nicelson & Comp. (ma-
nifastou com a marra ouadailongo 'RU-
DE% centrar...a r:a J. M. ai:cola" ns: 1
e 2, vindas de Nova York no vapor no-
rueguez Jethou, em 19 do dezembro de
1910.

A.rmazena n. 3
Manifesto D. 312 — CIC—Luiz: Unia

ec ian sem numero (não consta do ma-
nifesto), viada de Nova York no vapor
americano Hawaian, em 19 de maio do
19t7.

Manifesto n. 377 — Santos—E: Unia
ca'na n. 93 e sem marca: Urna caixa
sem' nur 'ero (não oonstaúl do inan ires-
to ). vindas do Now York, ,no ',vapor
americano Santa Rosalia, em 2G de sa-
tembro do VII.

Manifesto n. 08 — DSS: Duas caixas
ns. 1 e 2 (calendari 3 para reclame),
consignadas a D. S. Shaurman, ao cui-
dado da Mala Real Ingleza, vindas de
'Nova York no variar norueguez Arma,
em 28 de fevereiro de 1918,

Manifesto In 1.045 — Triangulo 603:
Uma caixa n. 847 (gravatas de seda-,
cons'gnada. a Augusto Vaz a: Comp. (des-
pachada pelo nota ri. 8.50, de dezena-
Lao da 1918), vinda de Liverpool. no -va-
por inglez narro, em 27 de novembro
de 1919.	 -

Man'festo n. 166 — Sem marca: Uma
ca:xa sem numero (não c' ista do ma-
nifestr), vinda de Nova York, no vapor
in glez Vaaban. em 5 do março de 1919.

Manifesto ri. 318 — AT: "Uma caixa
n. 22 (meias de seda e botões), con-
signada a Kaminitz dz Frères, vinda do
Bordéos, no vapcc francez Amiral
Troade, em 2 de maio de 1919.

Manifesto n. 325 — 11. M. Envoy
Extraordinario Ministro Plenipotenclario
— British Lágation: Duas caix: 3 sem
numero (não constam do manifesto),
vindas de Liverpool, no vapor ingiez
Devia, em 5 de maio de 1919.

Manifesto e. rei — FB: Cinco caixas
tis. 1 á 5 (frascos vastos), consignados a
F. Beteille, vindas de Montevidéo, no
vapor nacional Servido Dourado, em 11
de . agosto de 1919.,.

Armazem n. 7 •
Manif-:to n. 1.168 — BVFC°: Qua-

torze rolos 501 numero (arame far-
pado), consignados á Sociedade Ano-
mana Fonseca Machado;

Losango T: Qa-tro caixas ris. 21.314
a 21.317 (artigos para calçado), a. or-
dem, vindas de Nova York, no vapor
inglez Strabo. em j7 de dezembro de
1919.

ürmazent n.
Manifesto ri: 404 — Quadrilongo Vi-

ctor: Um amarrado de catas n. 152
(Usai), conafenado a Victor Burilara Cemp„ vindo de Nova York no vapor
americano Pan.uco, em 28 de maio de
1910.

Armazena n. 18
Manifesto Ti. 1.200 — Dezesels

barricas ns. 1.818 a 1.823 e 1.098 a
1.707 (cérea de anilina), consignadas a

Schuback Laraun & Comp.; L: Quinai
caixas ns. 4.144 a 4.147 (parafusos), ia
ordem; MLS: Quatro caixas ns. 9.6'37 a
9.640 (artigos de papel), á ordem; VOC:
Dous pacotes ris. 8.269 e 8629 ;a (obras
ce metal), consignados a Vasco Ortigão
ta Comp., vindas de Hamburgo, no vaoor
inglez Dorainic, em 22 de dezerabrO
de '919.

Manifesto n. 1.243 — AV; Dons bar-
ris sem .umero; CC: Um barril sem
numero; CCN: Dous barris. sem numero
(retorno di yr. )(ir ii2lez ?ardo, de Lon-
dres), vindos de SatiCos, no vapoèinle
Gla;..1^rganshíre, em 23 de dezembro
de 1919.

Armazena it.
. +Manifesto n. 1.210 — AFC
ca,in: Dezoito amarrados de ferre, sem
numero (barras de aaa), consianadas a
A. Fonsaca & Comp.; BUFCO: Uma
caixa n. 4 (-mostras de fio de algo-
dão. lenços, barbante, -aba e cataloans),
consignada á Sociedade A-10~a non-
seca Machado; D. ta Marcharia: Qua-
tro engracIrdos na. 57 r 60 e uma caixa
n. 61, (machinas para coser), ennsi-
nadas ao meamo; Mestre & filatga:
Uma caixa n. 1, (reatam( m). e,onaiana-
da aos mesmos; Losaneo -Uma-
caixa n. 5, (cai-logos), consignada a
Wouham Bailes & Good, Inc. vindas do
Nova York, ra vapor ir gks Marconi, em
24 do dezembro de 1919.

Armazetit n. 49
Manifesté." n. 1.122 --;cee r: Unia

caixa n. 309 (vestidos) a consignada ara
London & : iver Mato Bank, vinda do
Liverpe d no vapor ing/ez Avon, em 2
de dezembro de 1919.

Manifesto n. 1.149 AF1: Cinco caia
Nas ns. 1 a 5 (artigos para escriptorio)0
consignadas a Ferreira & Irmão: . Cora-
ção : Uma cai:- a n. 10'-(tubos enru-
gados), consignada a Glossop & Comp.;
KG: Urna caixa n. 204 A (artigos para
cosinba) consignada a Kramea & Comp.-
SMC: Uma cama sem numaro
consta); Sem marca: Uma barrica sena
numero (não consta); VF Bouças: Urna
caixa n. 1.090 (não consta.' vitidae de
Nova York, no vapor inglez Vaubart, em
7 de deze_abro de 1919.

'Manifesto n. 1.201 — Bras:11a-t Mi-
Mary Mission: Uma caixa n. 303.900'
(não emita do manifesto); Irmãos:
Unia caixa n. 1 (Japis), á ordem; Mi-
nistro da Ar-icultu"a: Una caiz sem
numero (amostras de café), ao mesmo;
N1C: Tr's caixas na. 236.7t0, 236.773
e 236.774 (brocas autornrticas), á or-
dem; Marques Mendes & Comp.: Duas
caixas ns. ri 638 e 639 (ligas), aos mes-
1110S; SBC: Oito caixas na. 1 a 8 (algo-
dão absorvente e ligaduras cirurgicas),
a Silva Barbosa & Comp.; Supremo
Tribunal Federal: Nove caixas na. 225
e 200 a 207, (capas de papel), á ordem;
Losango Winteross MEC: DIP..3 cai-
xas na. 1 2 (sabão), a Moraes & Silva,
vindas de Nova York, no vapor nacional
Vberaba, em 22 de dezembro de 1919..

Arrimem n. 9	 .
Manifesto n. 1.219 — SF&C TAY-4

CLABEA: Dr.as caixas na. 539 e 1.157#
(veias de alayxra), a Trylor Clapp &
3:leal; G. de N.: Unia bobina sem nu-
mero, (papel para jornal), a Pillt0
Fraga & Como:, ao cuidado da Gazeta
de Noticias; sem marra e sem numero:
Duzentos e vinte kilos de papel, a grad
nel (não constam do manifesto); vindos
de Nova York no vapor americano Bre..4
menor?, em 26 de dezembro de 1919., 4
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" Manifesto ti. 1.207 — Sem marca:
N.Jua caixa. sem numero (não consta do
manifesto), vinda de Anlue)pia no a.
por belga Modnier, em 20 de dezembro'
de 1919.

Arnffizent n. 18 — Bagagem

Marcas: Anderson: Um cabo de araa
me, vindo do Liverpool, no vapo r inglea
Dana, em 8 da novoinbro da 1919.

E. R . Gond: Um amarrado sem nu.'
mero, vindo de LIVrrpool, no . vapor ia..
a-tez frighf044 Ueft, em 18 de noveniai
bro de 1019.

kfilio Fikels: 'Uma cadeira sem nu-
mero. vinda de Anistardrim, rio vapor
hollandez Feisia, em 19 de novembro do
1 ai 9.	 -

Manoel Golçalvl ., 13ranco: Uma mala
sem 111.inv •r0; bete mira: uma caixa
sem num, ar. Narinas de Liverpool, no
1-a1)or inalo?. Desead0, em 20 de novem-
bro de 1919.

Sem marca : Uro rima- aide de cinco
.s som Ut/113 -re, vindo de 'Monte-

vidéo. no vapor nacional Macapá, eni 30
uo novembro cle 1919.

Afilio Pucci: Unia caixa cneapada
sem numero, vinda de Geneva, no va-
?tu . italiano fié Vdtori5, cm 19 de no-
aenibro de 1919.

.Toaeu i nl Alves ric Irreitas: Uma inala
'sem nunierorlIuga laosingbar : Um pa-
cote sem uiJmOI u; Sem marca: UM
amartacb de Se!!i r.sdeirrs sete numero,
vindos de Soulikamptun, no vapor inglez
Avos?. em 2 de dezembro do 1919.

Som marca: Lan ali:ar:udu Ce. cinco
•eadoirâs sem numero: mna 'maleta sem
numaro, vindas de Monteviddo no vapor
ti ancez Ouemmt, em 2 de dezembro de
1919.

Sem marca: Uma taiza sem numero,
vinda do Rio da Prata, no-vapor hollan-
dez Frida, em 5 de dezembro de 1919.

— Alguati Gius.eppe: Uma mala sem
numero; 11.F: Urna caixa sem numero;
Diego Montgomery: Uma mala; sem nu-
mero; Sem marca: Uma maleta sem nu-
mero, vindas de Amsterdam, no vapor
hollandez Geíria, em 2 de dezembro
de 1019.

— Som marca: Duas cestas sem nu-
mero, vindas de Buenos Aires, no vapor
nacional Serpol° Dourado, em 12 de de-
zembro de 1919.

— Siem marca: Uma caixa sem
mero, vinda do Havre, r) wapor traneez
Relia isLe, cm 4 de -novembro de 1919.

Sem marca: Uma caixa sem nu-
mera, vinda de Buenos .Aires, ra vatior
italiano Ré Vittorio, om 8 de dezembro
de 1911).

— José Joaquim Fernandes: Uma
caixa sem numero, vinda de Bordéos,
vapor fra,noez Sonora, em 14 de dezem-
bro de 1919.

— .Sern itiarea: Uma maleta sem nu-
mero, vinda de Southamplon, no vapor
inglez Colonia, em Ia . de dezembro
de 1919.

— Sete marca: Um bali sem nu-
mero e um cesto sem numero, vindos
polo vapor instez aolooraeaa em 1*
de dezembre de 191e,

— ;rosa Pereira Costa: Uma caiara
sem numero; Gustavo Pinto Paiva: Uma
caixa sem numere; Mario Cardoso raz:
Uma caixa SM] numero; -Sem marca:
Urna cadeirinha sem numero, vindas do
Rotterdam, no vapor nacional Caruetio,
em 15 de dezembro de 1919.

— J. A. P. Mello: Sete engradado!
e uma caixa sem numero. v ;nilas de
Liverpool, no Napor inglez
Pride, em 16 de dezembro de 1919.

Paulo Pinhain da Silva: Uma ma-
leta sem numero, vinda de Nova Tork
no vapor nacional Uberaba, em 20 de
dezembro de 1919.

- Je:uine Goby: Urna chapeleira sem
numero, vinda do Buenos Aires, no va-
por hollanedz Carta, em 24 de dezera.
bro de 1019.

— Maria FornAndeS Cypriano: LIMO
mala sena numero; Sem marca: Dut.:a
inalas Selfi numero e uoia caixa Seril
mero, viuclas do 'lavre, no vapor Iram.
c-ez Dap/cLe, cai 20 de cimenabro de 1919.

Airandega cio Trio de Janeirn, 30 do
junho de 1920. — O escripturaria,
Lopes do P. e Sogzo.

Alfandega á° Rio de Janeiro

Pela inspeeNraa dasta alam :era se faz pu-
blico, pira conhecimento dos intcrossados,
rpm forram ,lescarreca rloR para esta reparti-
ção 41; volumes aiaixo ineneiona ,los com si-
gmas do al, nria e de falta, •ieteude seus
donos ou °ousia:untado: act-rsentar-se
prazo de 15 dias para pravidcnciarem a res-
peito.

Vapor incloz &rabo, atracado em 7 de
jimbo ria 4ik20:

Armasma a. 3—IdiP&C : 203cilfaa ils. DU o
097 imprecadas o avariadas.

AJA: 1 dita n. 133. ideai idem.
DC: 1 dita n. 627, idear idear.
BWC: 1 dita a. 1'3.073-aguada,.
BAE: 1 dita n. 62. idem.
CA: 1 dita n. 1.:69. rata.
DPTC: 1 rolo engradado n. 555, reprogado

o avariado.
11—E--0: 1 caixa n. 6.703, avariada.
Idem: 1 fardo n. 6,714, to/negado e ava-

liado.
E—A—&—C: 2 caixas na. 2.382 o 2.365,

Idosa idem. -
ideai: 2 ditas ;IS. 3.37; e 3..aa7, Idem

ident.
Idom: 2 ditas as. 3483 e 3./93 idtala

idem.
Mera: 2 ditas na. 1.271 e 2.384, Idem

idem.
Idem: 2 ditas as. 3.361 o 3.391, Idem

Idem.
Idem: 1 dita.	 3.285;, idoto
Lb: 1 dita n. 301, idom idem.

2 ditas na. 29s 30, idem ideai; •
MN: 4 dita a. ideia Adem.
FB&C: 1 dita n.. II. Ideai idem..
PAIC: I dita o- 19, idem 11ent.j{
,G: 4 dita n 1h9dI. .avariada.
Armam a. 3—	 2 maisas na. 1.864 e

839, repregaclas o avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 828 o 834, idem.
HL: 1 dita n. 1.561, ideai.
RI: 1 dita n. 102, idem.
L&C: 1 dita n.11, idem.
DG: 4 'litan. 912. liem.
M.C.C.: 1 dita n. :3.384, idem.
Idem: 2 fardos ta. 295o 3.393. avariados.
MCG: 1 caixa n. 4.659, reprogada e ava-

riada.
Idem: 1 fardo n. 4.666, avariado.
M3D: 1 ;ontem/14n. 5, coto •e•avariade.

AIG&C: 1 caixa n. 14, rapinada O Mas
siada.

MI. • I dita n. 40'p. idem.
ABC-119: 1 dita u. 54., Hem.
7620: 4 dita n. 446, idem.
13SC-26: ditas as. 625 e 627, Mem:
PTWC -179: 1 dita n. 228, avariada.
PS 1 dita n.	 renrogada e avarlailti.
PJ&C: 1 encapado n. 81, avariado.
Pare: 2 caixas ris. 8.898 e 8.899. ideai.
•Idear: I dita n. 8.864, represada e

nada.
D.P.M.: 1 dita o. 2.616. avariada,:
SAIC: 2 ditas ris. 58 e 33. idem.
Idem: 2 ditas tr3. 70 e 72. idem.
Idem: 2 ditas ris. (ir, n 71, idem.
/draw 1 dita ri. ti6. idem.
SUA: I dita n. 206, idem.
SCD: 1 Unica n. 2.303, repregaaa o ava.i

alada.
Sem marca: I gigo n. 2.63a, idem.

1 caixa ri, 285, idem. •
liFSC—Brasil: 20 latas mar amaro, na.

san to.
P.D.P.: 1 eaisa u. 97, raprogada e ara-

piada.
II.I.C.: 4 d ;ta n. Lli7O. repreeada.
P.F.M.: 1 dita n. 2.649, avariada.
Idem: (dita e. 2.652. Maca.
Binem: I dita n. #.7W, idem.
Primeira SecTi.o da Alfandeea do 1110 (TO

Janeiro, 19 de lenho de 1.90.—O ajudante de
inspector, Carlos Proença Comes.

RA.

Minister% da Slarinlia

Directoria Gora/ da Cantabilldada
Marinha

4LIK)NCrilSo rtit;!‘ o catna et:	 ornear,

Favo publico que, em cumprimouto a aviso
n. 1.892, de 5 do corro:ao, aharta
nesta repartição a inxripção do einieurs •:, para
o cargo de 4° °faial desta rnpartiç4o, durante
o prazo de 30 dias a ~c desta nata..

De accrirdo Com o álispa,vo nos orla. + g? o 50
do rcgonlaltlinto approvido pelo derrpt. nu-
jacto 1 0.799, de it de março de 1914, o cana
dida ta devera apresentar os seguintes do-
cumentos. devidamente lega/izadus:

• certidau de iclado de 18 a 25 aunei ala
doeu:nana° que ,0 suipra;

Z)) e .rti	 probatoria de cara não soara dO
wolestas contibeinaas:

e) neclidão de vaccitiliOn .on rúaacimberio;
4) tolha corrida na carteira da kleatidade;
• caderneta de 'reservista eu uortid&O de

alistamento militar ou na na ãrma da cir-
cular a. ..!..1:19. cie	 do. ala: 11 44. ID2U. •

Deverá, outrosiio, o e,:ii.ai
habilitado nas seguintes nnitatir.s:

Vartinia ,t (ortbegrapliii . , ai:alvo O ro-
danção):

FrenenZ (leitura, atai:incei-10 e alialyse):
Coa.peoiaimouto eis reina° 40

000rs,,,;(1,s oin ipso no romlneeei,s ,e laz:s repuxe.
tiçõeg';:ehondai:

'timbra . (a.t.C.) equaCiies gráo, inalusive)
,Gearrautiia :gorai .kiper ia.4e , 'ato do Brasil;
Historia rio Wasil:
Pratica ,k.

.aviainenta s';:jt o e:v • 'ia:, •	 ?!.. n do
iisjiecçan rio saúde, na Fátua. ,:iss

orn vigor,
• tio .1 ,	 rroeura-
çao

r(A . (),.: n it. I:. de da Mui-
liba. cai 7 .de junho du 19:4 0 . •- (1 arear,
geral, Apoilinario rc entes da Carvallo.
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Superintendencia de Nave0aÇãO

DIRECTORIA DE 111DROGRAP111A

aviso AOS NAvEG ETES N. 40

Brasil - Estado do Rio Cirande do

Der ,l'eto

Pnr ordem do Sr. vica-almirante Ame-o
laraelo seeale, Rimeriotior'..inte . 1e .14 :4 ,eca-
ção. .vi sa se ao , nat %cantes que. á vista das
parti leaça es telcerephicas do (-apita° do
Dorn do Estado do Rio tirandc rio tini. o vapor
¡noz Jaeinthus avistou, no dia 20 do mar-
eante, uni dereiteco na posição approximaua
de:

Lat.„=ass 57. s.
Leee.„-_-.1;" 49' WG.

e que -ás 19 horas Pi. miantna do dia 24 O
vapor ingle, Nuns!. .t lateem peto moem° te.
reli to que já se achava na posiçao aportem..
Ma Ia e:

Lat.== 90 48 S.
Leen: .=4"70 tev WO.
Directoria . le Hilroeraphia no Rio de Jaa

neiro. 30 de h: ho de 190.- Pe Iro Manot
Surrai, capitão de fragata, director.
-
Nota: Uma ctSpla do antreranho do aviso

supra foi enviada tonta data ás vgointes com-
panhias: Lloyd Ilrasilok .o, Co..iei a, Conimer-
ei e Navezaçan, Nacional e Lloyd
Trausatlatitico Brasileiro.

Inspectoria de Fazenda e Fiscaiimeko

De orlem do Sr. cont,a-alinirante inspector
de Fazenda e Fistialização. proviu') aos can-
did ires ao concurso de sub-commissarioe
Arma A nue as provas eserintas de direito,
gaorapeta e bestaria do lt .aeil Mexo lugar
na sexta feira, lia 2 de julho e não ti dia O
do tneerno. vede i-ri,- constava do edital afile
xaile aeeta iespeworia.

Insuector a ia Fazenda e Fiscalização. 30 de
junhr, te 1920.-0 s crteario. Certas Tei.P4ra
da dlucta,	 teneute cominissario.

Conselho de Campras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO EIO DE JANEIRO

DA ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente "o ''eriselho de Cnianraa faço puhlicn,
ra (amime ilimitados ieteres-ada-, que se ateia
aberta até n ia 0	 tenro a iiiecri-
NAfi para 0 . coucurrentes do fornecimento de
carris...das acolchoa os d e crina, tilara; e
sacros do 1 eia malas de rouco e e . eovas nava
deu es, nec í sea r ia o consumo deste minis-
terio no rorrtinti• anuo.

No neto ria iliscrio• os enneorrPotaS o 'o-
varão ou() rosnra ,•, 	 Paga Soda it. Nb eiha;

as cai . ões de 3 . 8.9 .500. para o for
de camisetas: fi tiS. tiara n escava; uara.
dentes; 7:113 nava o e auolchoalos le chia:
5:0325 para o de ma as e sarros de lona_ e
12 , Ala ree•a o de nial is de couro: parlenio
matada "!esea , impo-tati o ias aj ri I n com pare-
cerem á oiro ' -' cia, n-• tn í e p ila si. presa-

• ridos. nan assielia 'em os co itraeem.
Os concer eentes deveria ea f istazer as exi-

gane.a. ahaixn : ranwp.ripta- e que 4.:0s•a n o
regi&	 anneen ao decreto G. O.htiã, de
3 de outubro de 190.

CAPITULO III

DOS CONCUREITICe

Art. 20. Os coneurraetes que ne.0 forem
fahrien vttes gera° nheiea ios•

1" a provar com locamentes de repartiç'io
adraneira e, na falta 4e.10. com facturas
otigivaes, que são importadores das merca-

&rias mie marendem fornecer e que são ne-
gociaines matrieniaries. excepto quando a rOn-

et ; se celebrar cie, peaas conumer-
cuies :e pequena importaacia

20. aves ;atar .)as esta0es fis-
ema que prove . ii ter pago o iiltuoe somas:crie
vemodo s rio imposto le iiiinst ias e pro-iss es
e, h•-!to a iuui, a hei iça da Pref • i tira	 t tini-

Titio relativo ao ramo de aego ‘ iio etk.,os
geoeros se propõem a fornecer;

3". a nrovar, com eoelimentos da mesma
pref itiira que. foram a feri -ias os •,esos e in -
di ias ua exercido em que se verificar a con-
currencia

4°, a apresentar cópia do con . ranto qne
tiverem registra;to na Junta CominorriP1
dis r i cto, quando não br miividuai a firma
• ,a tiver de eir lança ia na proposta e cous-
tan te dos documeutos exigidos nos numeres
an meia lentes.

Art. 21. Deixarão de satisfazer as condi-
ções de que trata o n. 1 cio art. 211 os naco-
ciamtrs que. prop:izorem pro notes indastriaes

iaie, une coai esta de . otninaçÁo se at.'..areto
Juro:idos	 nomene.atura não se este.lcioritio,
psrém, esta ex .cpção aos demais art gos
grimo respectivo. quando. porventura. este
contiver prediletos nacionaes e estrangeiros.

§ 1." Deixarlo de satisfazer a condieão re-
ferida neste art ieo cone i rantes que adquiri-
rem lia iii iustria lo lialz os ge e erne que ea
nomenclatura não tiverem desienaç'in de na-
cionalidade. clevon o neste ca so aprosentitc
fatura da fabrica brasileira. o nue prove cla-
ramente a procelenda do artieo.

§ 2 ° As amostras já existentes nas renar-
tiçans para servirem de padrão ao forneci-
/nate-o serão tranquea as aos condirreettes
ate a anta-respira ia abertura das li o a•stas,
e ivio poderão. qualquer que saia o pretexto,
sahir das repartições em que se acharem.

Art. 22. Os concurrentes que forem fabri-
cantas serão obricados a cumprir o detteenii-
na . o nos ns. 2 e 4 do art. 29. drive- o,
p xein, em vez d e cópia do contraem. apre-
sentar um exemptar dos estatuem, quando se
tratar de companhias ou sociedanes ana-
nyinas.

§ 1.° São Unhem considerados como fabri-
cantes, para os effe't s do mesetas ee refila-
meato os que. possuirom oadar,ss e lavai le-
rias. ssn lo os seus prop detarins O:' )pflOuItaS
&nitra .os a satisfazar as formaliead4s exieidas
pelos ns. 2 e 4 do art. 20.

§ 2." Sko tambam consideradas corno fa-
bricaetes , liara os e.ff ires deste regida:Mio o.
a oro , oiierit . s de sal, barro, amua, carne
verde. fructae e varrieras.

Art. 23, Dos 4incelm qntris de que tratam
oe a-te. 20, 2,5 o 2 •2,.	 4ores wiraeral,r,0-
passa ..á eetrihn Cit•r • m pe'a teça io e eee eee

• i t diu •e! O orapouctite quando, na devida
oveaeiao. lhe forem entregues os ditos do-
cuttieutos.

Ar. 24. Talos os ennetirrentes, sem ex-
catição de claeae , có game iescript is tia feio.
C nwvetwia. peno ,i3eann 14sulrrlalo tu) ar t . 50,
do :M.s de the an eariefeita todas as lb:matuta-
m-e. oreserintae neste ri-gul a :rimo°, sendo-roes
enr„to loui exemplares do ertipo
ou gripas rala tivos ao seu ramo de commer-
cio ou induetria.

.Art. 25. Encerrada a inscrinçao. a Dire-
ctoria do Doei sito Varal no Rio de Jamera
ou o prosi ¡ eive do e.onee Pio nos Esta los man-
dará anutintliar pela imprime:a o dir., hera e
logar em que levarão ser entregues e abertas
a- empo-tas, bem assim o numero e natureza
do grupe Ou grupos soera os gimes tem de
versar a coneurrepeia, annimein esse que se
irá reproduzindo em relação aos grupos se-

geititee em
SPPIO tive • cie iberado em relaçao ao an-
teror.

Secre t aria do Conselho de Compras da Sta-
rieha, 2.; .10 lanho de 1920. - O secretar o,
Auwelo Moa iaini.

Inspectoria ne Engenharia 'Nave' Cl

CONCelleEritaA PAR*, AS ORRA q 1,0 SOVO ARSENAL NA
ILUA DAS COROAS

F?^0 publ ico gine PM cumprimento an aviso
n. 1.9A4. de 15 de ia, tio fica aberta
na l"soae rce • ia de Engonharia N . vai c000nr.
retina i‘a a is ah 'as do novo k ramal na daa
das °beis, seeleo recehilae e a rtas as oro.
postas mio lia 25 de setembrn uroxioin, áa :12
horas po r:miro a CO e ttlis-4t0 que para esse fira
for nomeada pelo Sr. ministro da Marinha.

As obras silo:

1°, canstrucção e ennipam e nto	 um caes
o in . rnaç +o do resprr.tivn	 irraniori n •

2", ennellislo o equinamen • O de um ;ligue
3:. 

,aPq
arbortura de um canal ao longo do

Toe 
4°, construceão de edificios destinados ás

°Sanas
50 , constracção de uma via reerea para O

teomo	 nf tem ,ça o ra"a o estn-
serviro risoiemmens,o 

de
 mesmo

do dos nroiectes e execurão das obr s f 'ara á
d iann sição 'os •z rs. nropenentes. na lo q ue-
ctoria de En eanharia Na va), os seguintes
pia tios e darinims

I", Mano geral das novas (Oficinas na ilha
das2.C. optae

plano ;tono-bydroirraphica da ilha rias
Cobras. - Sondagem minuciosa da parte
Morra

30 , caos monolvthien-eliverso, cortes
:raP da ilha das Cobras - Corte no

monoirthivo :
. plano geral do dique ia ilha das

Crilwae
6° nlanta errai do dique, mostrando o es-

ta fei areial das abres
, plano ge ral 'ae soe %ames ;

R°, ienceõe; tr tisversaes rio Anon
90. iiistallaç-to-das eembas e aquedurto do

4n. typo das offieinas - Fanhada maior e
teu or : 

11°, alteoxarifado das °Moinas.

Cd fs
ráea, ene terá o deee,nvelvi•eanta

69 .' 2„ ser; m nitn' y thie re e roest e .; 'o de
arca • lo com o desetelo n. 2. por t es ;4 tiwia-
nw., to.e	 .i Se 05 :°,2; A-C de 2e6 nietroi;
C-n de 20 metros,

Ás in o•siliaq	 cios, ro•on ituda n destolho
n.	 nono jei

calo e asee tnet eão em solo firme suffidente-
men te ',Ne:tente.

A la cein .a da fundação do conrrmo frá
anernentando. ;seguir, in a pearia-11 ; de lua era
que for alicontra in o tete •erin tirnie e resis-
tente, de accórdo com o perfil dos desenhos
ns. 3 e 4.

Atraz das muralhas será feito um etiroca.
mento le:e. Iras itera tas, dnele a ba se .145
fun . I -fçôPa até á alei .a da maré nu le
es te an ••o-aineeto terá a tarem-a enrizeital
invariava !	 Dahi ata o capaa . n lite, o
ene•hiln gn ..0 atraz da- mural o m, sevá feito .-ova
areias puras dragadas fio lOgat• que fur per-
mittide e terras de boa medida

As muraP n ag terão o paramento exterior
revestido com pedras de cantaria Ia raia de

uvroduz-se por ter sido publicado com
illcorrecOn.

ordem munem& loiro que o Core
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~aaaato do 1371 rPraCs ".(iffisea
-exasaia o AM Taro do vinte e qua , ro a. x:es

par idos. cuia looaçao fista iti lira ia lia plaata
n.

oa raivais tis. 1, 2 o 3 nto existem ainda
e s . 0 os -t a ensocale ra: os de tis. S. 5 t 6
00 . 1Stir,1109.11 a eclusa. o ida s . 1• 0 exaltam das
as 'ou' as-batel: os de its. 7, 9, II a or-
ras,1 leni a muralha NE. em saguim-ato
á acliaa. do lado de 13R, os le lis. 8. t''.
1 2 1+, 16 , ! 8 e 21 -org. Np00 . ie ,0 á mu-
ra:ha NW em Tomlin-tono á iadasa lo ta lo
de IsE, sai) lo qual o de n. 8 é o da casa
das !ma l a ,s e o de n. 20 é a jati çaa da gal-
rai ia NW (min a cnittral : os de na. là. 17
e 19 s ast os ia muralha SE, na oras do is,io
de mi, os de tis. 22 e 24 for.nam a h.se
da m rad a SW na ()róa do la ,o de RE e
os de na. 21 e 23 for uai a base da muralha
tra gsvarsal S. fia areia.

Sobre est .s caixaes prrd i dos de ns. 4 a 2,
levantam se os massiços corr Isaon .entes de
concreto, caaistitualos até a cota 	 de

2, m9 ) a Ia 3 "1 acima fia maré miaima.
Entre os mass;ços estão resina 'os intervallos
de !'".'75 para as imitas a nda por co +suam'.

Para cotal gsao do d ique. resta a .n ex-
acta-ar approxisuadamente os segaluies tra-
bainos

Excavaçâo em rocha compacta, 48.146 me-
tros cuutuicos.	 •

Excaaaaao em ma tarial de toda a natureza,
excepto rocha compacta

ao ar 11 vr s. 24.71 ; metros cubiaos
co,n ar com Tina lo. :3.!0 me:ros cubicos.

Draga-min, 34.143 itta • roa cubiros.
Co a . rato ao ar tire, 8.9i2 :nitros °tibiros.

• Com ar .ompritnido e havage, 5.036 tne-
trns cubinos.

Revestimento di cantaria snpaosto em tola
a 5 . 1.,	 5.5al°41.

Chi a de cimento 2.100 metros quadrados.

021 .45 de altura P 0.80 a mj0 hrrnra. dasie
o ilivel das m a ré: foiminas até o capaarnaato,
gila sara formado com pedras de cantaria
la,eaia. da ar istas artaidondadas teu lo 0"aa5
a	 60 de altura e i a! de laraura.

11 enricai-ao para a construcçÃo do càes
eerá 'o ta poR.

O &ias tara afite escalas duplas de cantaria
e viuvo le ferro (quebra-palm). siti laiaa dg
aCi • i)tTIO e0iii o inalicIalla lo tio aeanitio n. 3.
catfaças para amarração, o areatt aoa serio
coliacados de accôrdo com o Encimo de-
senho.

As . nuralhas do caca o distile !Geram providas
do cal ma ou galorias dasti mima a rrreaer as
canalizações para O tratispnr e de agua. edor-
gis luz dect ira. Ai calhas saras) cobeetas
com chapas le (urro.

Para a vai-Ricaça() da estabilidade dos porlis
das muralhas. garal. sea lo adopta los 03
seguintes alomentos do calculo:

Sobrecarga nas miiralhaa de cães por metro
qua 'ralo. 6..00 kiloa.

Peso do tribtro cubico de areia dragada OU
de ferra de boa qa . idiala, 1.600 'silos.

Idnin idem de vasa fluida. 1.520 ailos.
Idem idem compaeta, 1. - 01 kdos.
Liem Pena de e npe iraniana). 2.100 idlos.
Idem Meu) de atua, t .000 kilog.
Idem idem do alvenaria de pedra ou con-

creto. 2.300 kiloa.
tem Hem de pedra da ilha das Cobras,a.	 2.694 kilos.
A nauln de talude nattral de aterro, 3W40°.
Idem de empedrarnento, 45°.
144ximo da coafpressan na base das mura-

lhas o s. centimetro quaira lo, seis 'tiiO4.
Coetficiente de estab i lida /e da cot ção, 1.8
Os calculos serão feitos nas seguintes hypo-

enes:
a) aattiar a aohrat3a rga. uniformemnnte des-

tribid la na base da prysma de :calor em-
puxo;

b) actuar sobra o terraplaato e a muralha.

Dilue
O digno que ficará situsdo na posiçao indi-

cada no plano u. 1, terá as seguiates dimen-
abes:

Baaia—Comprimento dentro da bacia, 230
znetaas,

Largura maxima do capeataen t o, 14 metros.
Ideio do funio da bacia. • 7 itietroz.
Cota do oapaameato aeitna da maré mi-

nium, 3".60.
Profutali lade do radiar abaixo da maré,

0%5 a
&M.a -Comprimento da adli ga. 2i metros.
Largara da eclusa' no capeara lio, 33 me-

Larstura da e lusa na soleira 2Rx2x2,50.
Cota do °apeamento acima da maré mi-

ima, 3, i0.
C ,ta iii soloiva ata eclusa abaixo da maré

minute	 metros.
O Mate sarâ comi -trui lo de accardo com 09

desoli'119 iis. 5, 6.7 e 8. soro fuadaaeris fista-
bat atadas em terreno natural, Mane e rasis-
te•iie.

is fundo d .) ilique em continliaçao as pare-
dos :atraca abertas na r acha e suas onaaões,
gari() te concreto do arilo A. O caranatitto
será feito e int) p. diais rio eantar;a em f.firoado
nat ,i,); as aliares, as e-ca ias, as balame-as,
o enamora mento. o CHI bas:t . n .mto dos madei-
ra a em geral tolas is caporticata a >paralises
do licatfi (ara° d cantaria de *Men 1n mé do,
e as argamassai para as alvenarias dr: em-
ereto seva ., 1,) typi) A e para o reontament0
da cantaria, com o traço 2:3.

A 'tomento do aimonto dia argamassas para
to l as as Obra s sara te ta if peso,

Segundo essa itienaiona lo tio plano n. 8, já.
foram executa ias as segaintas obra:

a) escavação da bacia do dique na parte
Central, que é de rocha de varlas naturezas;

Esqatan.ento do di rue. a- O esgotamento '10
dirimi, do acatr to com o pl o. sara
por cias bombas carie faaas com 80 . 151 11r10-
ters electri a0s, tendo cada Uma delias a
capee i 'a.:e ne saasaitia pra earots r o lane
no ur zo de seis hasas e as tres con im-
ctatnente ore alias noras. Eis ira tal ruam
urna ma l ha eentrif laa com o seu motor ele-
e ri-o. reli lo a capa:aia le 'n 500 ,3 ir liara.
par , o essotaminto das aguas metaoricas
innitração.

Seiqo oravistes os tubos de aaairação e de
desaaraa, aaam como as miau! ; la pé r, as
cotim vidas de afasca-tea r'i ia bamba ,quatro
ror stras com seus motcres eartricos pa a as
gaa rias de aapira :ao e d,: onch manto. as
grades pi sa as g iesm ta galerias e para. a tra-
ieta a le levares t cama° ta uri paratittir o
isotaniento ,ias galerias 13 descarga carro
lorourtsr sm os rasp etivo o aratIO . 10

. 0 (.0 Odeia ias 3 uni taloa rolam' ) soare
unia vi- iiiteitailinal, dasdaa loa a demuda-
taaein dos flui ir( s ias bi iiiihai ; as es"adas de
acresso á calmara das bninba.s e ao ias', ia-
douro a os-atura metaldea do lato ta sala
dos motores ; o quadro do distribitiaan ele-
maca roa, os sPos eahOsde ramitiaaa fo : e
varias peças Ie aohro.salentes para as bombas
e os motores ele ttricos.

E ptiL,a ,n-nto do dique — O equipamento do
di gno comprehett lerá dois goindaataa elec-
tacos de luz tottela 'as, e dois de duas tone-
lada .; efectricas e a man, providos ca Ia um
de ires caç,ainhas de 1" para o serviço de
litupaza do dique.

Seta cabrestantes sendo trea de vinte tone-
ladas e quatro te dez taitaladaa,sorSo situa ins
de accôrdo com o plano n. •. 'Isca ,resiafites
serio electricos, devendo cambaia ser movidos
a mão.

lis .abeços serão collocado. de Reabri° enra
o plano ae pon ref,ri o. As nnr 'ai	 aaa
do dique serão guarneci ha' da balaustrada
Tolantas, com corroam de ferro.

4 .) amue terá t a s'at..ordell o e pi aloirou: nma
central e dual la t arfae•, itardamio aparatai-
ma Jamanta a •isislação in l ica la no abulo
n. 5. fo a): os pira e rna (pai sar to de ferro
CHIII irfie . raq de iria Jeira , ie uniu tyao que será
aom-ovalo poatoriormente . dovarao ser amo-
vi . eis e do axs HW de (+unha. e supparlar o
peso te um navio 'te trinta e entro mil tone-
ladas de testo euardatrio para isso
entre si a iliataasia itacessain.

B dai stiob a -Para o serviço do dique
Serao colloaarias d uas bolas da inatos/mai para
nasta até ciliut,. e vinco mil toael as. Ca ?a
uma p sovi d a de aniaritaaaes com troa forras
de seis tufiefadas cada uma.

Canal

Ao lOneo de todo o caos fronteiro ás ot8-
cinas e ai illP, será abarto um catial co n a
largura uru inirna de traz:m . 0S 111 ,i1rOsi e cuja
pratos li fale dascará a daz moiras em noas
mioimas. Para este flui para a fole c•Io do
ter tapleao do referi lo das e demais a te Tos
necasaarios, será 'traga lo o ruindo 4o leito,
onde taar nece,sario. na faixa fronteira ao
mesmo caos, saiu 'o tamb .m permitti ia a dra-
gagan dos banros te areia mais proalaios do
loa.al Las obras, principalin alta o (pie fica
entre a vinca da Alfandega e as ilhas das Co-
bras e Fiscal.

O matar ai proveni ente da dragai; un que
náo iii or ser utiliza o nos aterros fo novo
ca'. será transtuortado !viva fdra 'a barri e
descarregai° itas intmodi ams .la l ia Raia.
Far-se- lia, igualtnante. a a x t.tacçao la relia
sub tut airof , tanto no aliehamenut do caes
~o em frente á ilha Fiscal, nos 1ucae3 que
forem indicados.

Edilicios para as oMenas

04 e lificloa o . ra as (Oficinas e que estio men-
einuaria• no oltito n. 1, lar to ',olhar sidos lo
anc6...do com a tapa coam:ante lo 1.14e.lho
n. 1. is dam. nad . is uns dopo:Roa ,s,• madeira
e iern, sarar, mpros, e ao alteou( tifado
seaaa fechados, de a . cardo cum o lesenho

.
Serão COrKtroi rlos ganiões cora columnas de

aço lixadas em mass i çoa te c p ic-eto viga-
m o uro e th .•soliva4 de aço e eobartura de te-
lha. Olias fiddaa da rob nitra, junto ao Imo-
tenda', 4On° feitas le alar° e na s1 1 4 4 sobar-
tilra as tial is sarai altere aias tu vi Iro e
tlhas. As fauntea, fund s e la los. ao . , 'orlo()
indiaa o deannho mi 9 terão UM* paaele
coe mito armado 'e 0a".10 te espass . 1 ..a. o 2"
da altura, sugaindn se ara 1,s	 .iretal e.

ve 103 anu- Io teria) e caixab as com
viu -os dispos os its. 4(10bri i co n o mesma fie-
soaria. Na, nas vonfarme iui lia P Mano
n. 1. sarar) collnaalits p irtsÁ de e urrar te
20 ,0 1e 4",00 de vão a 6 ;" 00 e i r4,0 de altu-
ra. le arciasdo com o des a tihn 11. 9. Safa°
coav . niantain	 oiii:a ias O 10 tios mios e
tinta, la co-a que the iiida .a ia.

Os gaipaos, contatam.> é iit livado lio plauo
gera' n. , sor ia aous ruiu 104 3t4 11010 a ri .e.
bar carros, ou voar a admitas pira o inanem
ne tonais ias Lambem M.a lo Sarar,
est baleralas as da, ia'ses intarnas coustatros
oo .NleSMO	 4ex/fatio ellas ser da Cimen-
te armado até a ali ur	 2' ,0i'. •

ãoa galpae,s ,leatiitadas a- o a. irias do arma.
maus° ¡lavara dona paviment a afim trinta
m ttt*(), lo ti n t). As odie tias de to ttasiro:,
mo lela sIOres e fersammi t srla tainhota teto
doma paviment i. Farpa .a a) pé ti-
re to de 1412 .00 a os rea'ante ., do 84 ,00. O pé
di.eito do vestiarto será •le 110,00.

Iria pio ferrea

Ao longo do cais, d'que, na rua intrr ., e. C
na, o l abuta in tirada-, no utast° n. s . áo
e , ana t . c, tos trilhos •la airola de um me no
e . uma execução approximada do 2.425 me-
tros.
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sirci goake-~5."1".....\'tia. de tat'-‘k---7000 7ejiuzell"Wri"fit.2(co
de MO *atoem moeda contente em titula; da
divida publica federfd, deposite OWA feito na ta•
rPctoria de Contabilidade da Marinha me-
diante guia expedida pela tnspeetotia de %-
pintaria Naval. até a veapera ao dia 4a coo-
correntia. Esta quantia lenirá tmicamante
para garantia da assienatura enfarado,
visto como o ameurrente preeerido tara que
fazer outra cairçao de fale:1 05 etelseentes
contos de réisi em dinheiro ou titnlos da al-
arida publica federal. sendo atazane primeiro
delimito reatituido logo após a amignatura do
roatracto, .salwo si o concurrente preferido se
recusar a cumprir essa formalidade, 'RFA
em que perderá tam fator dos torres publidd
ene dapositn. Os dentaitos doa concorrentes
não preferidos, ser-lime-ban restituldos.

PÁ-Wide:ida cem einba ferrem de bitola ao
Ao Mago do caae, entait era ataques, ser&

anate, metros afim de receber o guindaste
lectrico de trinta tentslalis da alto pedemal.

Os trelas ,deverati ter de aço do tji que dr
aparo alo, e do rose de ad kflol ala minaste
par aloiro corrente.

ffatatiiria

Ciamato—O ciam kt qsie mai laadratiekse de
primadas (qualidade, devera preencher as to-,
ailiases enoda-ases :

P. na* ter preta ma damos ales' :41 minutos
e nom em mais do 3 fia bons e ,

Passadn em, peneiras de Se7 a 000 ma.
lhas por centimotro quadrado, não deixar
mais ale 10 % de resida() em pesa

3ta5 maleta:ia traralo, depois do sela
dias de ir:morsa° na toa 'O de tim 'dia cal
expwlçao maat, dão aer Inferior a 24 'atin-
gem:amos por atrair:retro quadrado e de trinta
e duro aliordmenos 'par tentematro Ina---
dra8o 7 (til, do /murarão na 'agua c
um dia ale nx,poillallo ao afr ;

4.. a 344015110 hitnna nao %Maar& aerusar
monos da GO % odeio luaiS -ata % de eat,
nem mais de l,	 e mannesie a de I 35 de

De cada tornada do cirna-reto, lafté .303 tone-
rasieues instoluvels.

fadas. serão eetiraias amostras para as ata.-
fases chimitas è provas de resisti:titia om la-
aoratorlo idonoaaantes da recepaão a calcar-
ricameneo.

Areia --dará de agem apoie doe armes da
ilha doGóvaanador ou 'semelhantes, lavaaa o
grossa-. O Governo-per/atara. meelante Itroço
que se zonvencioaar, a .oKtrat(,•,ãb da /IML ma
terrenos de sua propriedade.

Pedra—Será aproveitada a peara que sa hir
do deemonte da bacia do dique e dag pe-
dreiras ale ilha das Coam., ataviado as ini-
caçkes40 rearleotiivo discal., di t.tatrigatorie o
aesaioatta da pedreiras:ia "arte fada dita ilha,
ata 41 adaaameato indicado ato aliam e.

Iseoultado ao aretamente cinja propaga
fôr 1500eita.,extrahr pedra atra/somando :a ilha
das Cobras de um lado a outro segundo e
imitado ao plano a.. I, até a aiterade dito
metras.por 'rad amam de largara.

Sera prohibido emproam/mantem luso de me-
lado, quer pua o teurocameatea- qaor para
o ~trote.

atancreto—O traço para -a fabricarão do
concreto typo A deverá ser: ardia VIM; ,pe-
dra britada ; :cimento 1.ABO kilos • e
rara ta typo O; areia -?.,14$ ; pedra
'arta Casa 'cimento 1.2501ciloa.

Meteriaes ma gerai—Será prafecido, em
anuidade de tondiçoes, =prego dos ..nuste-

' dans do qualquer +natureza ali:assentes amo
pais. desde ,que fiatidgato Ala et:adiçam de
tra'ballio. todes as anatariam; 'barão -exporia
ineatatees	 •nalysatios, caso !Mala •neefaa-
da*" 4e acórao u	 Ut4 oktiouts regras das
marinhas militares dos ;falses lide. 'atido pra
renal.

tesmreira anataES

,Aaetniunissaoque latrpara es Ma nomeada
nolo Sr. ministro da alarttiba, io -dba dura a
;mal 'designados entragairão oSeocenefirratafec

s mem 'propostas em duplicade saem emendas
sem affartrasallevidammete exalada a 'primara
ria fe tinhas descias is 'usinadas pelo Coa*
carrear* ou seu repi~taittf 1qga1 'dentro

smvelocro fenado de lacrado..
11

O envoluero contendo a proposta deverá ser
acompanhado de outro lambeinadechtdio e Me
orado, em que :retinirá cada ensearrenta os
seus documentos ale idoneidade A Trovas de
astar aluar: de tapemos efaileraosas totantlei

..

	

	

-
paca e natio incluido conheCimento dQ depo-

No caso do ano aprenecriarda toara aseigaar
o centrado dentro do prazo de dez lias. coi-
tados da data da coldiesr.ão do &sauim do
prefereincia VA Mario Oficiai, perderá o con-
taram* praWrido. em favor ela Fazenda ala-
Montra a .orrantia 4e 2000908 Magentas cantas
de róis), importanda da'cuzad a garantidoza
ta proposta.

As prapoatas w &autuam da; caçai—maca
do presente edital, não 'Reno mandavam coo-
selai-date° O as gine Chem am.a:a:devim (por
numa im5b dver ia prodszt Mota:talado orais-
sinnal e finane-tra para a extiançaa dainb •43,
não tanta° avotaitaa, acedo dor vido intactos
as envolamaaf que as cosaitrerettn.

Sulcada piediazae,Wa ,a idoneidade aos con-
ecurrentes e oste julgamento anprovado naao
Sr. arinialra da Marinha. -serão abe 0105 an-
teoluor-oa ma que se bulam as propostas doa
'concorrentes ezagatlos ildeneoe; aterão alam
!idas publicamente, em, eme alta, rubricando
eada *In dos tarreterCit tes ou prepostos as
'propostas -dos outros, pagina a 'vagina. fica
entendida alie a ~enata de concorrentes ea
prepastoa navo lava/alará a coacturencia
oeste rase, cada ama das protestas será -eu-
Imitada, pagina a Mearia, por tolos as nem-
bens da comada:ao. Abertas, Elas e rabri-
cadaa, acuo fama dito, 414 'propostas, •sertto as
acamadas vias rernettidas no Diferi?) %Cid
neilc pabileadas.

NãO sorno ~atas as 'propostas teve en
declare orna pereentaitam de. abotimmeto
sobre o meia %atm ,pr'eça &precatado palos
entras wigaratarios das ndourais.

As ,prQp03t,aS não poderão conter sinete uma
fórmula de camelata submissão a todas as
condições -do presente •ednale .neto sendo to-
ma as em ,contialeração quaesanor °tremas ale
vadtatgans 'melte não 'provistas, e nem propos-
tas para a execução tio -parte das obras,

tIu

O toverno se reserva o direito de nlio =api-
tar mei-datam alas ,proptstas on ao aram/lar a
toneurroncia. A não aceeitaçao de qualquer
ou do 'todas aaprol.oatas nata direito a
reclamaçao posterior de nenhum dos toe-
allarenteS, -o a deslaçam-ia da que lar profe-
rida AIO obrigari o telinto .a est4hor qual-
quer das outras.	 _

•

rica subentendido trile o c'ontr'acto a ser
lavrado cm wirtude 'da presente concorro , ' 'eia
só ananra. una Igor .apes ;pronta/cima-anta
.do liribunal de Contas;. ;

X
Par-ao estudo e amianaaaoo das promattit

fira atstabaleraio que o prece Inadato para o
metro coreanas 4o ceies. na eata-10, terá *
£5l (quinhentas e gostam libras ester•
unas) e que o preço maximo para a conclua*
do-atenua sue ~içamento, condeneçao dai
offiainaa, deposites. viaç.% ferres. lerá de ain
inata° cento a quarenta mil ,oninhantaa
a....enta e eito libras esterlinas (,,e

XI
O pronaviente noreito 'feri obrigai° a ficar

tom *o% o nadaria' attroaaitavel que pertena
teu a Rodeia d'Entrapriaes au Bréfal, constante
ila Teeaaãa eeisttmta na- Inspectoria de Enra-
iam-ia Naval e avaliaao ore I. 6' 851te emla
setecentos  e claro conto, oitocentos e einroadat.
e dai Mil Ida% sendo deduzido deste preço o
material que far Mela° impreatavai, a Juizo
da rtnnen italo fiscal. Desta quantia será O
Govarno indemnizado pela do I neçao 'do 10%
aios vazamentos que stivor de fazer ao 00n•
lractante.

XII
' O Govorna faroeseerá ao prononante prafe•

rido, livre ele *malquer 1131.311. o et,^41 amove.
adente na Ilha das Cobras para ser ntiliaado
na 430.11~,C.40 404 arlItAge"44 deposita* ala.
crintario, () Farinas. pateoe on o uaasourea 0•• frase
instalitaçaid tqfNe faaem ¡salivam neeotsaaima
Este lo •al sarnenta steet aproreitado para
fins desta ccateurcenaia.

XIII-
O Minieterio Marinba se obrigará nato

pazamanto dos direitos aduaneiros para en
matmaacra arteoalliera, matatinismas e insenloo.
çaaa ame flanam 4:apartado* sara as obras,
seno submat t iaa aatecioada,mento á approa
tração do miaesterio uma nen,* Mies.

XIV
'fado a pasmai saseessario aos trabalhos seri

do distes G01114401114 do -proponente encolhia.,
'fica n e o norém ao Governo o 'limito de °abrir

dispensa e veteradia do Navio le qualquer
emp •egado ou operario que embarace a Uno
aização abes abras.	 n

X
Os pagamentos serão leitoa mensalatanla

matiiante aprataentaçáo das contas deteria..
menta legaliza tas,5. proporção que as abrais
'breia -tea do executadas. ~ao 150% Ninaram ta
por 'centra em MB& enramai etprevalmte ao
(cambio do dia da ordem de nagamento
vista sabre ILetrairea ls lixado pelo boletim da
Camara `Syndical dos 'Corretores e elli% ache-
(menta por cento) tambem are moe ra naa
a:ofrai to cambio fixo de densas dinheiro&
por me. réis. Era vez da moeda nacional po-
tderão '03 concurrentes -optar por apolices

diaala publica da Nilo. devendo em ta)
abynethese (teclam nas propagais em que can.
aliçõea as aceeitamaafim de ser isto apreciado
no eulgatn.eatte da trnicnrrencla.

Além da deduccao estabelecida tia clamada
XI nava indeamisação ao -Governo do mate-
ripa Andando, untohinismos, atoado sua "'co.
prieilale., siará deduzida de todos c; paga.
momos anua percentagem de 10 l.edez por-
remata), para ganhada ala ameaça° perfeita
das obras, quantia esta que só será restituida
-um aaao depois de exambeidas o rem3bidae
todas as obras eontractadas.

n XVII
Em ignaklade .de condições tora o toa.

tracmate twaterenala vara tolos os outros
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Eralmln03 que O GOYOrrio tiv-r que fazer na
Ilha das Cobras, t as como caes e ate .ro na,
parto Sue apparalhaisi lsnto ias °Min s. ser.*
viço sauitario e inetailações de agua eduz.

XVIII
Como qudta de fisealisarelo. o contrantante

entr, , anistiai o a 1 • , n éa4amente. para a
I'age.doria da Ma" nha com a quantia de
30;0005 (trinta contos de réis).

As propostas mencionarão em moeda
gleza :

2 * Preço do dique com todo o seu equipa-
mento. incluitelo as bombas o reapectiva casa,
affi • inas metallicas o deposites de material, e
viaç to asrrea.

2.° Preeo do metro linear da muralha do
sães; com a altura normal de 43,60 desde o
aarataanto até a base, 10 na maré minaria,
comneehondidos o empedramento atras da
muralha, o znvelamsnto e prepa ro do terreno,
inclusive a dragagem e extrarç,ão da t•ootia
submarina necessarias para 83 fundaçflos e o
respaldo das fundações desde a-cota —10 na
maré minima, até a profundidade em que fôr
encontrado o terreno firmo o mfficientemento
resistente, incluindo-se o enuiparnento do
Cães mencionado nas especifiraçõls.

3.° Preço do angmento por metro linear de
eims e por metro ou fracção de metro, na
devida p .oporçao, da altura da fundação
abaixo da cota —10 contada da maré minirna,,
até a cota —22.

4.* Preço do metro cubico de vasa dragada
e transnortada para féra da barra.

idem, idem de areia dragada O apro-
veitada nos aterros do caes.

0. 0 Hem do aterro feito com terra de Via
qualidade.

7.* !dam de rocha submarina extrahida
para desobstrucção dna ~aos.

As propostas mencionarão Lambem o prazo
maximo de inicio e conclusão das obras.
• As demais In fOrmacers que forem amassa-

rias sara° fornecidas diariamente aos Srs. pro-
ponentes na Inspectoria de Engenharia Naval.

Finalmente os proponentes iustificarão 4uas
propostas com planos, partis, desenhos de
detalhe, mamarias e quaesquer outros ele-
mentos que permittam ao Governo apreciar o
monto dos projectos que lhe forem apresen-
tados.

Inspectoria de Engenharia Naval, em 23 de
junho de .1920.— José T. Mn, hado Portella,
contra•abe/vante, E. N. inspector.

Ministerio ' da Guerra
piree'orta de Engenharia

canuasssaa PARA 15 OBRAS NECMAIIIA8 Ao /tos-
areie CENTEAL DO EXERCITO

De ordem do Sr. director do Engenharia,
em wienntimento ao que determinou o Sr. mi-

nistro da Guerra, declaro aberta a connur-
remela ntibli ra para a execnçao das obras do
Hospital ;entrai do Exercito. conforma pro-
jecto e especificacões que pod ,reo ser exatul-
estios e estudados pelos concurrentes durante
as horas de expediente, na, II Divisão desta
Directoria, on le emitem liarão dados outros
quaenner esclarecimentos.

As propostas para estes trabalbos sara° en-
tregues no gabinete desta mesma directoria,
ás 13 horas do dia 40 de julho proximo.
duas vias escriptas em papel que teto exceda
de Ora .33x0e .22. dentro itt nnvolticro fechado,
datadas e assignadas com a indicação de re-
aidomea ou escriptorio do proponente, sem
emeadati nem rasuras ou qualquer outro de-
leito que dé logar a duvidas, devidamente sel.
Iada a ta via, e devera* conter GB deolaraçpes.	 _

seguintes: prazo maeituo de duraçao das obras,
preço pelo qual sara° afias executadas, es-
crinio por extenso e em alga asmas e de su-
Jaime-se o coneurrente ao pagamento em
apotices federam.

As propostas serão acompanhadas dos se-
guintes documentos:

a' guia de deposito de 5:0005, em moeda
correate. feito na Cantabilidade da Guerra,
para garantia da assigtatura io contracto:

6) provando estar o con ::sirenute em dia
com o pagamento dos hunosto5 federam' e nau-
nicinaes ou outros quaesquer a que esteja su-
jeito:

c) contracto social ou carta profissional, e,
, gomei° tratar-se le sociedade anonytna, estar

elle constituiria lega/menta nos ternos do de-
creto te 434, de 4 do julho de 1891:

d) provan io haver dado bom desempenho a
obras publicas ou quaesqeer outras do vulto.

Devo o concurrente ainda declarar por as-
cripto:

a) .espeltar aicondiciles technicas o admi-
nistrativas, subordinae-so nos trabalhos ás
pia aas, desenhos e natureza das coastrucçnes
o meeitar-se ás retatic . tçõns o exames prévios
do to lo material empregado;

6) obrigar-se a .azer o deposito de 5 %
ssbre a ininnrtancia ate que o valor do con-
tracto exceder de 50:000e, além do deposito
acima referi io.

O proponente apresentar fiador idoneo
que em documento habil se responsabilize
pelo pagamento de quaeequer milltaa devi ias
e nela execução das obras, quando ato puder
ello proponente conclua-as ou recusar-se a
isto.

O concurrente preferido perderá em favor
dos cofres publicas o deposit6 inicial, si deixar
do assiguar o ceintracio no praza de oito dias
a contar daquela data em que fôr publie da

.3an Diario Official a notificação da acceitação
de sua proposta.

No caso de igualdade de preço entre duas
ou mais propostas, será preftsrlda a do con-
corraite que propuzer por escripto e secreta.
monte maior abatimento e. si ainda os preços
menores forem iguaes, a daquelle que se pro-
puser a executar as obras no In nar prazo.

Mesmo não ae achando presente por occaailo
da abartura das propostas qualqnnr coneoa.
rente. nao. deixará de ser tomada em apuai.
deraçto a que hauver elle aprasantado.

A idoneidade dos c.oncurrentes será migada
á vista dos documentas apresenta los antes
da abertura des propostas, sendo aberta
@imante a &mutileis que forem julgados
idoneos.

Os concurrentes poderão tomar conheci-
Imanto na II Divieão desta directoria das bases
formuladas para o 'contracto a realizar-se,
conaornentas ás non lições para a fiscalização
das obras e sua emento.

As obras contractadas devera ficar coa-,
ceai las, no maximo, até 31 do dezembro do
anuo cortento.

Na conformidade do art. 170, § 2° da lei
n. 3.454, do 6 de 'anelam de 19t8, nee será
aeceita proposta alguma. eido preço sej su-
perior á base offiatal de (570:9 . 0$4a5) qui-
nhentos e setenta contos, novecentos e qua-
renta mil qukatroceatos e sessenta e cinco,
réis, valor correspondente aos ee$ tdatea Pra° .
jactos •
A — Torre de duchas 	  13:4033912
8— Caminho de amasso ao iste

lamento 	 •	 	 . 94:0245375 •
C as. Paviiheo para serventes.. 30:3-'3440

— Reparações e limpezas... 84 . 99+ itieg
E — Pavilhão de isola mento. „, 337:024e54
F -- Obras cottiptetneutares... 72. ift .5008

••n••n•• n•••••n•

Somma 	  570:940.405
Directoria de Engenharia, Rio,-(5 de junho

de 19i0. —Coroa 3l R igmun io Arthur 40 Vai"
conceitos, chefe do sabitu:10.	 (e

Direc orla do Tiro de Guerra,

Proposta que faz Luiz 'Macedo. . nagoolante
matriculado, eetabeferido á rua tia QuitaVeraire 74, is Directoria Geral do Tiro de Guerra,
para fornecitnento ie °pisoteia de cape Nine,
durante o teroeiro trimeare do corrente
armo, de accerdo com o edital publicado no
IWario Officint do 17 do corrente:
Barbante grosso. novello 	 	 5840
Baebante fino, novello 	 	 2000
Work para «inemorandurna, duais., 224000
Block para calculo, luzia 	 •	 '7$000
Mora em 1/8 com ou sem pauta,
, duzia 	

1	
3$700

Horracha Buba 212e 224, uma 	 	 8750
Einvard, um 	  3$000
Bisnaga para mirniographo, uma..	 85u00
Caneta de madeira, primedra'quiii:

dado. duzia 	  2g5n0
Caneta t‘Eagle Permita, (luzia 	 	 3S400

	

. Carimbo simples de borracha, am 	  38800
Carimbo de borracha com almofada,
	  •• 58000

Carimbo com data mut . rol, uni 	  224000
Cesta de vime para paneis, ume 	  35.s00
Cole tetes para papeis n. 2, caixa 	 	 18200
Colchetes para papeis n. S 2, caixa e110100
Colchetes de pressão . para papeis,

caixa 	  	 í 	  18500
Colchetes «Niagat•a Clips». caixa 	  1ii800
Caixa de pape, para carta pautado e

timbra io. caixa 	 .. 58210
Encettomação de minutas, uma 	  55400
Enaarianaçto de boletins, 'uma 	  58400
Eneadertiaçao do boletins do Exer-

cito, uma 	 	 58400
Espormatara completa, uma 	  2S000
Envaloppes para carnes, cento 	  3%400
Ente/meies para cartas, calvo 	 • 3$ 40
Enveloppes para telegrammas. cento. 20u0
Fita para =chim' de escrever, bi-

color; uma 	 . 	 ' 0800
Fita peraanachina de escrever, uma

ebr, uma 	  4%800
Gonuna arabica Sardinha, vidro 	  (8610
Lapis preto Faber, duais 	  18400
La Pia biecolor te qualidade, duzia 	  75e00
Wien penna, um 	 	 	 .. MI 100
Pa ,e1 carbono. caixa 	  148000

'Papel almaço pautado, 33, linhas,
Fitune, seto kilo% resma...., 	  1138500

Papel liso seis altos. resma 	 • 131800
Papel liso para maohina do ~rever,

resma., • 	  143000
Panel absorvente mirniographo, caixa 	  854100
Papel .pardo .para embrulho, mio •

de 25 fobias, mão . 	  78100
Patas/ quadriculado, resma 	  321.100
Papel mias-borrão grosso, 120 li-

bras. folha .... " 	 	 $400
Papel matta-borro em tiras, canto	  3$500
Pape ' Para Offirms sem pauta, resma 	  28$0J0
Papel para . minutas em 1,12 folhas,

resma 	 '	 • 32$000
Pasta grande de oleado. uma 	 •	 7;500
Pasta a Parra» formato almasso. com

moias ao aço, TIII1 't	   98800
Pegsdores grandes para papeis. um 	  1900
Pega .sores pequenos um 	 	 174
Pateias elallat, qualquer numero,

caixa 	  38000
Peruas Leonardt douradas, caixa. ** 5;800
Percevejos, caixa 	 •18400	 •

Baamas graduadas de 50 cantil:estros,
uma 	 -	 . 41000

tangi idem de 40 centimatcoo. uma, 	  35300
Idem de borracha de 030, uma 	 , 23000
Sobre cartas para oficio O, /3X0,1,9,

cento 	  55800
Ideia idem 0,17x0 27, oento 	  55500
Idem i em 0.20x0 28, cento 	  (08000
teein idem 0 40x0,15. cento 	  esse°
Ideia idem -0 50 e O 21. cento 	  105000
Idem idem em papel parlo para em-	 .

brulho de 0,18 X 0,1,9, cento 	  911100
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Titila ereta Sardinha. tinto 	 	 311S00
Dita. Carmim 'nar 1i, tha. 1/4	 •1	 $7140
Tinta pa -a carimbo :ardia la vidro.	 5 00
Metei e vi ro eom	 ten 	 . 35 10
Tesioura 4nrieers para	 ema_ 650d0

Rio. 2,5 it . tuhe de 9ee.- POr procura-
ção. Gasii0 Mend,8 da c,ta..

Onde se diz: bisnagas para mimio-
zrapho,	 tinta
(m in'og eloho). u er	 	 9$000

9ndr se hz: papel (tachem). lies-se:
pautei • arble	 oaixa ie O rihas. 14%400
Rio, 24 de junho de 1920. -Gasta° Mendes

ta Costa.

Escola Militar
COrentlintEern PARA o F uNpineeme, os Gemam

atimesticros g FORA •Grm e RA Uni ast.oLa •
DURANTE O SEGUNDO %tE vONTRE DE 1990
De .° liem de Sr torneei cnruniandante e

presidente do Co . belho xdulinistrativo faço
publico pari voniieeimento inteeeeea ies,
ltie.au ,sta data tios 1.berte na Secretaria da
Escola a hist ripçio para a ecomeirrancia nue
Se encerrará no ia CIMO ts o illiOZO horas. e
se effertuará no dia mi e . as treze heras. tudo
do correnie tnez, para o orneeiment •  mi-
rante o aegein lo semestre ie 920 ins ar mos

baixo esialiti ficades, cuja /eia . dl le ele 'lida
nu i-trtií a eue an fiz-r p p j • ko seler.a-
'ando eesee já per ser impossivel a sua p..e-
dicaçao, a saber:

• i •	 L de - Preço maximo
Arroz nacional de primeira.
Matirar retinado de prineera kilo...
Ase nuas pretas. lata 	
Azeite done. litro 	
Allafa iiarieuat kiln 	
Raealháo .te pri oeira. kilo 	
Bati 3 oar n iiial ?e primei -a.
Batata Haiti eia! lo p
Café iiinido eseec ai, kilo 	
Cangiea. kiln 	 4..
Carne eecca de pr meara, kilo. 	
Farinha de maediooa de primeira,

kilo 	
Fala° peto supe 1 r, kilo 	
Felin de Fe •na superior, kile 	
Lombo rie Minas .alza(10 kilo 	
Manteiga nacional. kilo ...... 	
Massa de rema tes L. 450 grs.), lata 	
Hate se folhe, kilo 	 •
Manei branca !tara sopa.
Mie() vermelho. kilo 	
PaUtns l i xedoq . maço 	

in narion • 1. kilo 	
()belo de Minas, sito 	
Sal k.contnum, kilo 	
roufenho mineiro, kilo 	
Vinagre, litro 	

Os preços dos ardeste acima são os maitnot
qne serviram de bago á preseete coneurren-
ehe além doe otlatz. ~ema. propost.‘será
Semita e nas seguintes condiçamt

1. . por reta repartioo serão fornecidas em
tres vias relagfieN fins a rti gus a eont -atar. de
role. COoeUrreiltositS rçerli•kde men-
cionar. po- exten-o E' por a learismo. sem emen-
das en ra suras, os veape-t.v.,s te* • e,os: datais 4‘).t
as c a4eir •atdoeis, sendo prlmeirs via sobre
estampil ia s federais. no valor de seisrmito4
réis por twia folha pap ..1, tiniti:iralasna
fartne do respeetivo reptil:entinto. Neo ¡al-
deado os enneurratetes alt-rar aquela.: reta-
opa nem g hat.itnil as por facturas de suas
Casa s . sob pena de recusa.

2.* A inscripçao para a presente comem-
seeá (cita mediano requ erimenio 8

4.0oi firma reconhecida, dirigida ao comada.

dante ia escola pelos coa uterelites, que deve-
r%° imitar os documentei que provem:

a) haver pago. carie. neenciante especialista
dos zenens Ie ene faz °ejecto cita con ir-
ren's.iniptwos federaria e numicipaas tia
casa potumereial, relativos ao ultime semestre
vencido:

negociante matriculado e ter casa
imp rtarlora. bastaneo ás ti -nue commer-
ciaei a 'ao e .entaeio tio respetivo e" t'a-'to
sereia'. extrehlio p .1` certideo los livros te
regi•tro eia. Junta C immercdsl ou estar etnieti-
eu ida leg.al teeil ie nos termos do decreto te 4 '4,
de 4 de ;Hee de 189 , quando filir nina socie-
da le a tonem/t-

e) que d.-latente uumpriu o ultimo emit -a-
cto nu ajuste c slehralo men o Governo, no
caso de á ter sido fornecedor:

di ter eancionado no cofre do conselho
administrativo a • seela a impor ianitia ie
num en itn .1A réis (1:000R). -ara garantir a
asstariatura do eontraete. , Áenietido • ai rauça°
O propetiewe que Sab'140 Tareei to nso oine.
pa-u • er para asQigiiir o rezpertit o contrarto.

3. 1 que-tan to idonoi ia le tios propon es-
tes será examinada e julga ta antes de atrelas
as eessosta. e os:as serão apsesentarlts
en."lo.i'ie ferb do, 'en • o a aclaração ene-
ror ifo Iam., de proponente.

4.* xs meneionalas propostas serio lidas
prmença . ie todos os °•ue, m antes. nu do

Una rep inSfflea. es legalme nte o stitui ine.
• • a Ne •ase de an coosnarsc'mento de

qualauer premi-lente ou ie sei iepresen ame
log.. a a Pora 4 0 prol) ista coreerà à sua.
revela.

G.* Os pra:sonantes reflridns fcarão sulfei-
tei r wcas4.4r1 a sienatura do regia ctivo
contra Ite, para ga rant : a sua ezo:tii . 4o ao
depos r.0 na -azar) cie dez ',ar cento, até o valor
de 50.00e$ e et e i co oor cento sobre quAl-
Quer exee-se da mesma l' n4 ertao ia. ( . 2 leu lycla
sobre o torne intento pra, avenI duraute o
se ti mite detestei este, que será Nua tio
core .10 r nwkihu .dm i nistrative pelos p e nae-
!tentos deveoln n ei 4	 (.r. si ;e extubje o
r te lho tia caltçãe. fican .le estipulaia como
inhuma a caução ü Oe Me.

7.* Ne coso ot igna dai- de preços entre
duas 011 ma& peeanstde. eri pr e ferida a de
britareis que proa e• per es • ripto e secreta-
mente maior abatimento. sentiu q e ve-ili•
Ws. novo eirmate Pirá irere • •ria a th lici-
tante que já estiver ferretoando, procedendo-
se á marte si este itã. , tiver concorrei°,

8.* Nen serás toma 'ae em co isideração
quaeseeter ofertas e v eetavity; nap ore, iscas
neste edital, nem propos ai yue conti ereta
apeleis otrermoimeiro de uma roducção sobre
a prnoo.ia mais ha:ara.

9. • iSmin ro.ei'adas todas as propostas
cu os preços ~a tam ao minimn estabelecido
neste

10. a ots artigos a for.twer seraode superior
Rua,' ade e ent-eanev• nesta escola dentro do
prazo de (parenta e oito horas, a contar da
data as entregs.s 'os ne Mios axtrahidos pela
iiitandencia da referda eseota ao: r.spocti-
VOS toro 'cederes. correndo todas as despezas
per Mina '0.Q mesmos.

11. 1 f-) come, )) o se reserva o direito de an-
nellar "orlem-m(1d raso os premis pe leoa
per atos •ioe artigo- acima referi IN seja ti
siu peri rei aes eisti e ula 108 neste eeital, base
maxime para a presente conrnrreocia.

1 a meol» a-le fica obrigada a adquirir
todos .s artigo,. inane Ona • fne lio e fitai de
cosicurrenria. 1 i .• alo& es que venha a
ne.cessitar de accerdo com as esirmitsias do
serviço

Pa;ei 1 1 alie esclarecimentos, os interessados
d i riianese eeeretar a desta escola nos idas
utei. nas 11 4s 15 horas.

Ew.aju Njjutae. .tol em Realenco, 1 de
inibe de i9 O. -Anton.o loa °surjo 1°t0e
Mude, se.retatiOs

Prinioii o Corpo de Wrem

(Vila Militar)

cogcueSSeCIA

De orlem do Sr. tenen • e-c-rnnel comman-
dante faço publieo. para seieecia dos interes-
sa n oe, que n Conselho Administrativo deita
co em resolveu novamente aenullar a coe-
ce r .eneia real ?av ia no dia 29 do corrente,
para o fornecimento de generos allineetielos,
foera gens ferraeens, ex ediente e outros
arefros. durante o seglitidn semes tre rio 'tor-
rente atino, em virtude do ter havilo para
diversa artigos, e agere nos preços propostos
bem reino nNo saver para outros .4e ap re-
senta lo praponoo e algum, accei:. sn lo-se,
poe isso novas proeosta.s, bar* ' o firnn-
cimente dos mesmos artigos, no dia 3 de
Julho prosi no, ás 13 hora., nas contliVies
ostalsge Mas nos erlita ns publiraios no Diarto
Official. de 13 a 18 tio corrente.

Quartel na Vila M. itar. 30 de junho de
1920. - ftenja ucie PPreira da Silva, 1° tenente
ajudante e secretario.

Primeira Região Militar

ALISTAMENTO E SORTEIO MILITAR

Itittra ce 10° IiIDNU2P10 DE ALISTAtteriTO MILITA8

Editai de convocação nara o alistamento
militar

O ~Anel 4zarias Vaz Ferreira, rirnsi 'ente
da Junta do 10' Muniripio de Alistamento

tar:

F2 2 saber AOS que o presente e ital leaem
ou deite ten h am onnti nrimanto tine, nesta
data. foram inetalla 'os os trabalhes desta
jun t a e, portanto. cnovoca tolos O? jovens
da i la ?e de vinte ano" enmplet s no armo
Pros . = nites4 '^. e domirilialw neste ~li-
dei°. a virem o insc ever, ie tt o dia 31 de
aeneto anne de 1920, e•nio letorini ao
rerillamente oara a execaçã.o da lei do ali.da-
mento niltar.

Coirroca Umbela) tolos os interessados a
ap •esen`arem. a blyn ti, swns rilreit s. °atila-
recimer os nu rerlasstaçães afim te oel a
Junta nos.a ficar bem. oiallia +a da velei- de
e .1a.• as inçar/. sr,fies or- risas a eselartrar o
juizo da Junta de Revisão que tem de api.rar
este alistamento.

Comprehmide este munielpio as praças: Re-
publica, Christian° no ni. Onze de Junho.
Avenilas: Ulmo Mutilar de 24 a 256. e Ral-
varlor t'e Rá e 1 a 45 e 2 a 48. Rnas • Areal,
Ma•relln Continbo, Rene-ti-to ilvonolito de
ris. 4 a 119 e 2 a 132, Coronel Pedro Alves
de 373 a 403 Dr. Carmn Vett° de 35 a 43 e
40 a o6. Dr. EZe0oiel, Dr. Pee'rn Rodrignes,
Dr. Mesnioita Jonier, Dr, Jeito Rirarin até a
rua Mareai() Dias. Frei Caneca mie 1 a 303. e
de a 210, General Pedra, velieral Caldwel de
57 a 2t3 p to 64 a 282, João ilantsoo !mia
Mv:4n Pistn, Mamute de Pombal. Marone.'
de Saimicahv de 71 R 3"3 e N6 a 338, Ma urity
de 2 a 73 e de IR a 36, Senador Etizeb'o,
Sant'4nna, S Lennoldo de 1 a 97 e 2 a 118,
Visampie de Italina.

A junta funceionarl em tolos os dias ateis
no 1' an 4ar da ala omines-1a do ()raptei Ge-
neral lin Esereitn ias to Ia 1$ horas.

E para ennbri;mento .4e tolos lavrei o ore-
sente edital, por feito e assiguado e ra.
brio!~ nemn presidente.,

Bisa de Janeiro. 20 de junho "de 1 920. --
repente Anunna mota %geom. secretario.-~
Corunel Mario Vez Fei'retra, presideate.
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DTA RIO ut'.k'IWAL	 folho de 1P20	 '4R
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'Primeira naollio Militar

SUMA Dg AmanuRITI MILITAR DO 16° IMISTECTO
DA CAPITAL PeOXIIAL (rouca)

Editai de convoca . ito para o alistamento
militar

O capi t a° Achilles Cocar linriamalni presi-
dente da Junta lo .6°. Dialricto de RINIRo101.0
Militar. P.a , :falsar aos que II presente e-ital
lerem nu della • uniriam cnnhociaient a que,
nesta data, foram inarallauins os trababuos
desta iluda e. portanto. co a voca a tolos em
ao , ens Ia id a le de vinte armo. completos Do
anoo prnximo passa (o e os demais te 2' e
nume .: dp 30 nonos domiciliados g aiato muni-
eiplo. a virem sa lnserovor, até o dia 31 de
olho do anno de 1920. como determi .a o

rotollamen ro para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca lambem todos os Interessados a
aprasautarem, a bem de seus direitos, escla-
recimontos ou reclamar:0as. afim de que a
junta possa ficar bem orienta la da verdade e
dar as inforinaçOns pre..isas a eselararer o
juizo 4a Junta de Revislo que tem de apurar
este alistamento...

Com p rehettde este distrleto as seguintes ruas:
Agu i ar, Alzira fit •arreião, Aratijos, Antunio
Baailio. arostiaho, Alves de Rrito, Anomio
dos Santos. Barão de Amamaaa, Raro de
Pirassittimga, Rara° do Pilar, Bom Pastor,
Ma Vi-t, Conde de R e mitira Catranthy. Club
Atlolectica ilelphi I ta, Deaambatt ..dor 'si-
dro D. Rego Lonea, Or. José (botina Dezoito
do Ontithrn, Perimira ele Almella, Feliz da
Cunha. General Roca. Gratidão. Gira halai,
&mera) And .ado Neves, Itaeur	 Leite de
•Abr Mura Brito, Major Avia até Barão
Mesquita, Madeiros P ssa ro, Na dia Ir ua Parto
Pinto de -igueirodo. Pinos Guedea, Piratiny, •
Pereira de Siqueira, tladem ..ker. S. ea .au-
cise° Xavier a Barão do Mesquita. Salgado
7.enha. ganto Henrique. %luva Guimarães, S.
Raohaol. S. Miguel, • Soares da Costa. i'rn-
numa do ti. 262 ao Morro da Fornuga. VS-
cooile de ',g-mirado, Valparaiza. Visconde. de
Cabo Fr:o n Viu  e )it .s Seten m; tra-
re .ssas: • ng A patifes, %%moo Bambina. Ra&
Vista, Magalhãe s e Mathilde • praças: Corumbá,
Hilda e Saen . Peaut : estradaa : do Açudo,
Camarinha. Furnas. Mamam. Nova da Ti, uca,
Piaapati, Saneia°. Vista Chiueza, Velha :Ia
Tijuira, ilha do Ribeiro, Vai .z• •a da Ti jura e
Gavéa Pequena e ruas Oliveira da Silva e
Santa Ca roli..a.	 -	 .

A Pim- funcrionará em todos os dias 'Pais
na rua Pinto de Fi gueiral n. II, a gencia da
Prafeitura 'a Tiiirca, dai 10 horas ás IS.

E para conhecimento de tolos lavrei o pre-
sente edital. po • miii feito e aasi gna la e
2.4)41-Wall) pelo pr vsid onte. Canitio Pernan lo
Rato b'erteipr Jinjôr, s ereta rio. — Caaitão
Acáilles Cesar Burlainaqui, prasiJente, (•

11.1n11.n

1' Pteglao Militar

(Alistamento e Sorteio Militar)

ItTNTA DO 26°- ILIUNICIPIO — COPACABANA

Alt'no Ribeiro.
Aretuir José Aives.
Avel no Raiar -Noa:int-a C,arlose.,
Ar tédio ilharardi.
Reojamia Louvem o	 Costa.
II 'ir o iegfiSta Fli..Ligues.
Custo lo Isadosa ie Lyea.
Carlos Go nas S
Charles
Cnzar Fi e m ry	 ,A ranjo.
Eduar 'o Silva.
Entesto Nazsreth Filho.
E uania Vaiai le Almeida.
Fernando Jena lioirett"
Fo oweio dO Naseinient );
Faaarisao Barrei:os de Assoldai(
Castão VaZ.
II n tgo vades.
Henrique Pedro da Silveira.
Fe ia Filho. •
José ,2oaros Ribeiro.
Jota Pio Games.
Justino Miar geol.
JIIStirm • latanin Lane.
João Minora liozeale.
Jay:na A lanitir Soares.
José Rens le Foreoura Me110.1
Joaquim Cnlaza.i lo WOra8.
João de Souza Franco.
Min Machado. -
Joaquim Riiviiro da Silva.
José Cacau eira.
Joio Carvalho
José Cardoso Netto.
Joa • Ma. iano do Ca dp031
J sé da Costa oliveira.
José Raymuudo.
José Bolr geies da Silva.
José filbeiro.
Joanizio Carvalho Gana hes GulinardeS.
Joao Alexandre fhibettx Moroira•
Leoncio 'os Santo..
Laonf .o Mariatio Soabra.
Lino Faustino de Oliveira.
Lopo José Martins.
Latir de Souixa Chaves.
Manoel José dos lieis.
I lauto u Punia de Carval;a:).

, Mauro Hellido de Carvalho.
Miguel Antonio Mou •ão•
Mart lano de Almeida..

-lila:mal Ribeiro.

V mofa '? Costa Oliveira
Mario Lucas Gane:abres dav7iihlvoa.;

Ngisou MannerFernandes.
Nestor de Almei

•Orice r e le Paula Miranda.
I	 Esoin
osso,' In Lourenço ria Costa.:
Paulo .auort.
parir() Ignario
Ramiro de Lima Valverde.
Ilauliuo dei Sonsa Goulart.
Romeu Puzzé.
Fio naal 'o Mia do Oliveira..
Tarrtiliano dos Santo.
Vi rcido de Mello.
Waldemar Marques llonriques.
Rin de Jaeci ro. 26 do lenha de W.O.—

Penaione 1'. Pinto &Indi gito, na' it to se ...re-
ta r tr. —Leito Horta Fent tildes, capita° presi-
dente..

Directoria de , Saude da Guerra

comunso. PARA DEMOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de Sande
da linerra taco publico que, de aecôrdo coas
as iustruaçOes publie aulas no Roleti,n
c to n. 4..t10 a de abril de 190. navarna
dias depo . s da data oeste publicar:ao, estara
aborta nesta directoria, durante vinte dias, a
Suscitarão para o concurao ao proencromutrito
oas vagas ao primeiro posto Cal:gene:El e das

gila se verificarem no Quadro Medico do Corpo.
de Sande .{o Eerraiio,' no e.mrso de 192 a,

Caia candidato deverá. para (amalho: apre-
sentar pat ção eacripta, a- aigliaula Dor st ou.
procura lor e esbibir domarem:as nrobando:
que é eidalii0 h a.ildiro, em pleno gnso los_
seus lireiros civis. menor da frusta o cinco'
tomos, uossnir diploma dp resp .. rtivo curso,
es racidda te ou roCole olficial equiparada
eadarneta de refmrvista ou certiticacic de alia
tameine.,

t 'rovará mais ca 'a candidado que passa°
anod to. saneie e rotula ...az necasso rlas para a-
sere iço nuil4.ar. em mirem de paz e de raerra,
saram que este requisito sara, comprovado ara
insancoo la amole nesta Capital, perante a
Junta Super'mr.

interessados para mais litformaçõe g ue
dento diriair-so a essa *I e.:Vala ou aos chatas
do Serviço ele San leaios Estalos.

Directoria le Saneia da Guerra. 21 de abril
de 920.— Dr. Icei' Dritto, teueute-curonel
Medico, chefe do gatOrlet0. 

Fabrica de Polvora sem a amima
De o • leia' do Sr. coronel diractar. faro Ia

bilro min até o dia de julho vindouro
ren 'ias na secrataria desta fabel ..d pro-
postas para o fornecimanto de 5.000 dor-
mentes t machia, de lei, aa (ruis deverão
pra:luchar as seguintes cmtrilejlea:

1 4 . As p .0p0 4tag deve-mi gr MiCrill'ast. sem
razuras, em • ndas ou ontrelohas. em dotai—
cata, Ponom 'o além do sello *ia 1° via, a.
data e a aiolgualora do prnporiente, ou do
seu representante legal, e etiele'onaios, p0.
extenso, o nreço findai°, por matado;

.:4 . As proamstas serão aprlsonia, ias em co
adoppe rachado. eom a declaraçao catarias
do MOMO da proomienta.

Para o trausoorte na Estrada dg Ferra
Contrai .1r) Reasil	 material coa-imole it
preseate e lital, esta fabrica (no n, a co ri.
Detenta rem eisiçao, me lianto putdido prévit
e com infiamacao•sobre a estaçto de pr soo-
oaacia o muna , o le vem:ma,	 .

ai. . •lo rmantes devem ser perT"Itaninnta
sãos, de eérno. ison eos •143 bra I ro o ri dafeutoa,
aaes como 'e 114 O(54 cariados. vetam , bro-
eng. et.. ., que prdjudiquain a sua duraçdo
r . , sterria.

Seg undo a qualliada da madeira serie
e^-stitnid s em (lima classes. a mina: paroha,
iyoultavors. nl	 a..máia..a jurinieit ia, tiia,retraacab:.; ean9lanelpasr.,.geoa-.

aroeira do sexta°. badola plata. guaralai,
a^.aran ? a. eabutifia, 'atobá ou 01..0 do ja

;atobá roso, massaranduba verme:lha, sob..asil
ut sucupira amaralla, para a primairei • :lassa;
e, aiweam	 angelim	 Cata-
veravia. cab atatia. garapa amarella, 'Io lçalves
Alves. taynba e taramaa. para a se.loi

na . Nso ser io anuviou as propostos em que
fi g n raeurn panos sisaer;nres a 3•4•00 • e 2310a
para rad,: dormente, respectit amante, de C'
o 2a da:afia.

-i a . os dormaniaa serão rectas. de socçle
rectangular. com as fa..es p wfuitamonta
nas. paden 'o ser SP.P.4103 ou lavai losa ina-
abaulo. devendo, nos e ultimo caso. -s-r ser.
rala a face destinada a r. caber Os tribos..
Terão ant ia goleias vivas e topos cortados enr.
ase : utairia.

sa . As dimana:3ns exighlas sio i m .80 de
comprimento, 0%18 de largura e 0%14 de.
espessura.

Qua,esquer outras informações nec .ssaaias
resueito padera I ser panda.; á se •rataria
deste estabelecimento, em Piquete, até ás 16'
horas.

Secretaria da Fabrica do Polvora saiu Fu-
maça, em Piquete, 2a de jun ao ' te i9.
traearlo.ma Monis. Ribeiro, to Ce..ent.0 sacro-

Relação dos cHadfins a'istados da primeira
quinzena do corrente mez•

Aholardo Camara.
Alvaro Augusto Alveit.
~arilo Rodrigules de Carvalho.
Ar indo Card is • da Costa Bago...

Flatualho.
Arielino José Alves.
Antonio Marcelliu Mondes.
Antonio da Costa Sejam.
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lacisterio da Inação e Obras Pu-,
Mica;

Directoria CieraX dos Corretos
Peto presente editaLflea intimado o ex-esta-

fota 4nterno da Diroetoria Gerai dos :Caerroio8
Djalma floptinel Serra a encolher aos ((gr o
ta reparepaeticao,dentro do oram de 30 dias, ,a
posando do eespeoatabilidade, que lbo cabe
pelo extravio do resgistra rlo n. 6o2 R, proce-
dente de Curityba, de acoarao ooto a portaria

4.750'1t, de 29 de sotombro de 1919,
.Subdirnetoria de Contabilidade, 42 dejonlio

de 1920.- Servindo de sob- iirector, Ante , io
Itorlri,nrs de Campos Sobrinho, chore de
secçáo.

Directoria 'Geral doa .Corretos

Polo .proson'e edital, ;fica lotiroado o ousio
1:ar do praticante desta.dirootoria gorai Elias
Alves dl almoida Albuquerraie a rorolher aos
cofres desta repartiçào, dentro do prazo de
30 Olao.a contar da da : a da 1" puhlicasd o deste,
a impr.:ando de 357S, total das responsabili-
dades oite '1.,o foram imo atas nela portaria
n. 2.230/E 2', de 6 de dezembro de O9 9,
223580o; n. 2.231-E/2a, de 6 de dezembro
de 1919, 445; n. 2.2o5 1'2O, do 3 do dezembro
de 1919, 30a : e 2.072, de 13 do novembro
de 1919, 61200.

Subdirectoria de Contabilidade, 12 de
limbo de 1920.- Servindo de subdirector,
Antonio Ro..triptses de campos Sobrinho, chefe
de secção,	 (•

~ft"

ir eato,ria Gertkl doa Garrano

Pelo presente edital, fica intimado o e-
estafeta desta.clirectoriotjalinallopbael Serra
a reoolter aos cofres desta repartição. dentro
do prazo de 30 dias, a contar da data da .pri-
moira puOlicação deste, a importando de
105$,' restante da responsabilidade que lhe foi
imoosta pela portaria n. 1.575/2a, de 11 de
setembro de 1919.

Subalirocooria, de Contabilidaae, 12 do
limbo de 1920. - Servindo • de sob-director,
Antonio .Rodrioes ao Campos Sobrinho, chefe
de secadio.	 (•

•

ainda de Ferro nentmel do exala

CONCIMRENCI& roast o ronneffleTo eisZOItinv,
was rena o ESCILturiTO Da lana, 101920

Conettorencia 22. .403

De ordem da directoria., faço publico que ás
13 bor.as do dia 6 de jia/o) de I90, na inten-
dendo desta estrada, na estação '1nIaTitinta,
serão recoajdas propostas poro o fornecimp-
to de:

30 borboletas, sem apparelho oegistrador,
cturforrao o .dasento u. il0 de 1020, prego
marisco de uma, £ 30-0-0.

coocurrencia versas& apenas sobre o
preço em libras esterlinas, ;p.00a a unicla"le Os.
tobeieeido do artigo polido, direitos aduanoi-
ros por conta da 'Estrada e todas as demais
despesas por conta do.fornecerlor, sendo o en-
trega no Caos do Porto, dentro dos vagOes
estrada, até 31 de dezembro decorrente anno,
cabendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minitua que
seja g diferença entre.dla e qualquer outra,

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar.devidamento
iselladas, datadas, assignadas, com a indleaçao

das respectivas resideneias, serão antregues,
em duas vias, em envolueros ratados, com a
declaração, por fiara, do assualpto -e do nome
do proponente.

Esse envolnero devo ser acompanhado de
um outro, em serarado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneilade
do proponente, comprebendendo-se, eu te
elles. os recibos de quitação do ultima collacta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, O propo-
nente deverá exhibir o recibo da confia)
de 2002, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir ti assamatura do
coute-mo, caucão que reverterá para. os co-
fres da mesma catrada.. si o proponente pre-
ferido rocusatose a asdgnar o respectivo coa-
tracto, dentro do prazo de seis dias acatados
da data da entrega do .convite que for copo-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da CVrt;r3.,
do fornaciraento, caucionará na thesouroala
desta estrada a quantia eorresaon_aente a 5 •.;
do valor do fornecimento, a reaffrar, di-
•hoiro, on em atidos da divida publica fe•
deral.

O contracto st; se tornará efectivo tinpois do
Aprovado definitivamente pato Minister :o ria
Viação e Obras Publicas o registrado pelo Tri-
bunal do Contas.

A questão da idoneidade dos .proponentoo
será migado e examinada, préviamente, Antas
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considera .os i rloneos,não serão abertas.,

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão mareados o dia e hora pra
aborturo e leitura das propostas que. antes
de qualquer deeisào, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do não
oeceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a coneurroncia, caso as•!iui con-
venh's. aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinto uma
formula de completa • submisso) a todas as
clausulas deste edital e o preço, conformo
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consitieraçao quaes-
quer offer`as do vantagens não previstas -neto
edital, nem as paopostas que conta-from
apenas o oferecimento de reciticoão sobre a
proposta reais barata.

No caso rio absauta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a gila apresenOar prego
mais vaotajoso no desempate..

A estrada reserva-se o direito de restrinoir
ft quantidade pedida.

Toda e mialcmor proposta mie não estiver
inteiramente do necOrdo com este edital, • arte
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de
Brasil, 16 de junho de O900. O ocerotarie,
losd Ricardo de Albaquerlme.

Estrada de Ferro Centra/ da Brasil
CoNcurdsrea& eblika o FoRNECtliffete DE cOnretà9

Fm" A 4a Divisiko, Em 1020-
4fiestrrenda a. ffffl

De ordem da direotoria. faço publico gol M
13 horas do dia 12 de julho de 192 .$ na lotei,-
dormia desta Estrada, na Estação Maritima,
serão recabidas propostas para o forneci-
mento de:

Correia balata, Dick's, Linconl, Calderon
ou frimata:

400 metros do I.0" com O dobras, metro,
£ 2.9-6.

IMO metros de 1 4/2" oora 2 dobras, metro,
£ 0-2-8.

150 metros do 2" com 2 dobras, metro,
£ 0-3-7.

150 metros de 2 112" com 2 dobras, metro,
£ 0-44.

4/2" com &dobras, metro,

ia" com 13 dobras, metro,

11" com 0 dobras, metro,

2 3/4" com 3 dobras, metro,

9" com 5 dobras, metro,

10" com 5 dobras, metro,

7" com 4 dobras, metro,

22 metros do 13" com 43 dobras, metro,
£

50 metros de 2 1/4" com 2 dobras, metro,
£

50 metros do 10" com 3 dobras, metro,

50 metros de 1/2" com 2 dobras, metro,
0-t-4.
.59 meros de 1 3/4" com 3 dobras, nâotro,

£ 0-4-7.
50 metros de 8" com 5 dobras, metro,

1-15-0.
300 metros do 4 1/2" com 5 dobrar,

metro, £ 0-49-0.
100 metros de 9" coas 6 dobras, metro, .aa

2- nat 0
200 metros do 1" com 3 dobras, metro, £

0-2-11 •
440 metros de 1 1/2" com 3 dob .as, metro,

£
900 metros de 2" com 3 dobras, metro, £

0-: -.
1.000 metros de 3" com 8 dobras, metro, £,

900 metros do 24/2" com 3 dobras, metro,
£ 0-0-9.

-900 metros de 3. 1/" com 3 dobras, metro,
r£ 0-9-O.

350 metros de 4" com 4 'obras, metro, g
•

290 metrosole 4 1/2 com 4 dobras, me ro,
0-4 s -9 .

200 'metros da 3" cora 4 .obras, metro,
0-10•o.

90 aet 'os de $ 4/2" com 1 dõbras, metro,
4: (l-t2-3.

300 metros de 5" com 4 dobras, metro, C

430 metros de O" com 3 dobras, metro, £

ta() motoo3 de 4" 4,/4" com 3 dobras, me-
tro, £

250 metros de 4" cem 3 dobras, metro, £

80onetros de 8" com 3 dobras, metro, -2

490 metros de 8" com O dobras, Metro, £
1-6-15,

090 metreo de 5" com 5 dobras, metro, £

f..f_va metros de 4/2" com 5 dobras, metro
.£ o 4-4.

309 metros de G" com -5 dobras, metros,
1-6- 8.

400 metros do '7" com 5 dobras, motros
1-20.3.

G:WM.4 AiNn011a

to moto" -rebitado, do 3" metros, t
0- 94.

Os preços marcados são os MaXimOs.
A conourrencia versará ap.otas sobre

preço, em Libras esterlinas, para as unidados
estai:comidos dos	 zo	 m,artis ara pedidos, di-
reitos aduaneiros por 'Conta e da estrada todas
as demais dosproas por conta do fornecedor,
sendo a entrega no Caos do Porto, dentro dos
vagões da estrada, dentro de !)0 (Ws, 3 Nadar
da data de registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a prererenria de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a difforonao entre do e wtalquer
outra,

190 metros do
£ 0-19-3.

60 metros de
£ 3-2-6.

80 metros de

100 metros de
£ 0-7-3.

50 metros de
£ 1-19-15,

1)9 metros de
£ 2-3-9.

40 metros de
£ 1-4-6.
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A estrala recusara, as propostas que apre-
sou arem preços superiores aos M3Xl11103 esta-
beleci tos.

as propostas. qeo darem estar dovidamonto
sellalas, data ias, aasignailas, com a indi ação
das rospeativas residencias, seoso entregava,
em luas vias, em envoltatros f ichados, aro a
declaração, por Rira, do assompto a do nome
do_propanente.

Este cie-placas dove ser acompanhado de
um outro, ern separado, contendo to t)s os
documantos que pasarm provae a Manei ado
do proponante, compreaerr osteln-as, entre
abes, os recibos de qtataç J da ;atinai coliecta
dos impostos a qua e s tiver sirena.

No acto da entrega da pr posta, o propo-
nente deverá cabilar o racibo da cancã(' do
1:000S préviamonto feita na thcsouravidaesta
ostra :a para garantir a z.i.sig:latora do con-
tracto. em /13%o/trará, para oa (eras
da mesma estradas si o propononte preferido
ractisar-se a assiona • o respetiva contracto
dente do prazo de seis dias. conta Moda data
da entrega do convite que fôr expedido para
*est fim.

O f anecoaor, para garantia da ex arareis do
fraalocimento, catiecnará na tbesoin • aria dast a.
astrada a quantia correspoadonta a a a, tio
raiar do forneoirucirta a raaliaar, em
au em tardos ala divida publica faiara'.

ao tainto sa tornará effeetivn fiuno¡s;
lo anprova, o dafinitivarrionta paio (abastaria
ria Virtalo o Obra Poblicao o registattio polo
1..	 ; :tantas.

A ,otostao da. idoneidade dos proponemos
será julgada e esaininada praviamearat, antes
de abert; s as prosadas.

As propoolas cujos autores não tiveram
i( 10 considerada; Moncos aão serão abOr-

:;as.
Depois de julga Ia. a idoneidade das primo-

:mores, serão marretas o dia o hora para
sbertura e leitura das pronta; que, antes do
analquer decisão, serão publicada.

Fica reservado á Estrada o direito do accei-
tar pai ta do uma pronosta e parte de outra ou
outras, conformo a dinerença para monas nos
praç• IS dos varios artigos a serem forneci 'os,
assim conto , ie, nesaceitai' nenhunta das pra-
postas apresentadas ou annullar a cominaria
cin. caso assim convosha aos sons Marrasses.

.1s propostas n o poierso conter sara° uma
fórmula de completa submissão a todas as
datei:las ..osta, edital, o o praoo, conformo
ficou estaboarealu.

'aio se tomara() ora consideravam quaesquer
°narras do varias:anis não previstas neste
edital. nem as propostas que contiverem»
apenas o oW.sroeimento da nina reaucção so-
bre a a proposta rasas barata.

No caso do ressoluta igaataado entra pro-
postas, tora proa:roncar a que aprosentar
preço amiais vaua ¡Oi0 aló doesinpate.

A Estrada raserva-se o direito do restringir
as (amuada-1ns podidas.

Toda e qualtater proposta que não estiver
inteiramente do oratório com este edital , não
sara tomada era cansideraram.

accratarla da Estrala do Forro Central do
Brasil, em ti do junho de 1.923,— O secre-
tario, José Ricardo da Afatratrcratte.

Estrada de Forro Contrai. de Brasil
<0as:omi5am PARA . eovatioleçÃO DA &MAÇÃO DE

eAÇAPAVaE DR Um NUMMI PAR k ESsA ESTAÇÃO?
rst 1920.

Concur y,m,eja	 110

De ordem da directoria, fora) publico que
ás 13 horas do dia 1 do julho de 1920, ria in-
tendencia desta estrada, na estação Maritima,
serno receai ias propootart para ermotrucção lie:

Um artificio para estação de Caçapava.. con-
forme desenho n. sendo-o preço ala•
aúno 03:789a2/8.

Um arMaltion para essa estaçoi. a conformo
desenho n. 17-920, sondo o preço masimo
29 :956a0 t .

Os lasanha; encontram-se na Intendencia
onde poderão ser examinados.

As eonsntroeçnes sara° executadas do utak-
do com as espe,cificaçaas geraes para os elifi-
cios da estrada a meliante as seguintes ama-
dições:

1
O proponente, cu i a arapasta fór

assignarri, perante, a directaria 	 nt,', astroda
contracto para constnicaão.

No ;10'0 da entrara da proposta o propos
nento deverá extalar o recibo aa concria do
1:000$ prévia.mente atila, na thesoararia doota
estrada, tiara garantir a assion t ora do ano
meto, caliça° que reverter an o anatas,
da mesma estrala, si o peoponotao rido
recusar-se a as tienatt o reepectivo contrasto.
dentro do prazo de seis dias, cantados da
data da entrega do convite que fór expedido
para esse fim.

O contractonte camprotriatte-se ause:atar
a oba) da acretrin com o ,losenho ri esp arifi-
ao ej3 q ori lb s0 , .; o for • ‘.eb.lOS ¡AC )( te a -á*: o
da aosiienature do aontracto, do qual passarão
a fazer parte intearanio, não pa rlando mo-
dificai -o .

ai dosado a qua'quer ciratunstancia houver
necessidade io aliança° azo qualquer dos de-
talhes dna o rao, atramantar ou diminuir a
espessura de suas uivara:5 peças mt .eippri-
ual-as, o cotaractante sua:asa-se-ha a essas
alterações , oseoutruido-as do ar:cardo com
a clausula IV, desde que para isso receba
ordem,

IV
Ordenada qualquor modificação que traga

augmento de trabalho não incitado no pro-
jecto, o rontraetante obriaa-se a oaocutal-a
pelo preço da tabela appnvada pela directo-
ria desta est rada e nato, Umbrais, fará parte
integrante do contracto.

à, por parto do contraotanto, forem, som
autorização. alteradas aa +ermas e dimensbes
das diversas peças ou si forem utilizados na
obra materiaes que não selam do superior
qualidade, serra o erintraetante obrigado a re-
parar a obra ou retirar esses materiaeo logo
que para isso rertoba ordem. Em caso de re-
cusa, a estrada fará esses trabalhos. corr an 'o,
porém, as dcspezos por aouta do contra-
Manto.

vi
O contractatite obriga-se a dar principio

aos trabalhos dentro d a prazo de oito dias, •
a contar da data do registro do contracto no
Tributa! do Contas; o não cumprimento desta
clausula importa.. ipso facto, na roscisNo
coatracto, scan que o contractante tenha di-
reito a Indemnização algaraa.

VII
O contractanto é obrigado a dar o convem

Weide andamento aos trabalhos. do mu to a
ficarem cilas concluireis ata 31 de de,zambro
do corrente anno, ficando á estrada o o:reeo
de. conhecida que seja a morosidade por parto
do contractante no andamento aos trabalhos,
rescindir o contracto, terminando a ora p
sua conta,, sendo nesse caso ao contractsme
apenas pago o valor do serviço executado tw'a
tabela do preços mencionados na dato-
Sala IV.

VIII
Dado O caso do rescisão do contx teto, por-

dará o contractante a caução de tina trata a
olarraula XII, em beneficio dos coas es-
tratei..

IX
Nenhuma indenatizaçao terá o conto:sauna,

por qtralquer praiulso provanionta lo negli-
gencia iinpravidoacia, falta do r riouros ou
arras seus na diracçao dos trabalhos.

a obra será fiscalizada polo si-lb-director .1a
•.eprasanta .lo pelo engenheiro co-

si 'anal no treelt) ondo fôr executada, o qual
Sai orará, por uscripto. qualquer modifica-
aao cimo si sornar neecesario introduzir na
obra.

XI
Nanlairaa raclarnateM do contractalito sare

assalta, tomada baseada em ordens verbaeo.

XII
entna gani- o+ a para nxecução da obra e fie?

camprimanto do contracto, o contractante
depasitará ns thesonraria da estrada como
caliça. % por ~miá° da assignatura do con-
tracto, a importancla do cinco por cento da
valor da obra.

XIII
O contracto só sa tornará °nativa depilei

de approvado. delinitivamento,pelo Nlinistorla
da Viação e Obras Publicas o registrado pela
Tribunal do Contas.

XIV
As contas poderão ser apraoontadau da

ferma, seguinte: A primeira, da trinta por
cento do valor da obra contractada, quando)
costearem levantadas as paredes o assentadas
as tesouras; a segunda, tambem da trinta
por cento, quando estiverem ornooçadas todas
as paretles, colloca rloo os madeiramentos, a
cobertura, os marcos para as 0304aRelaa • (e-
mentado o sólo ; a terceira e marna, da aia.
reata por cento, depois da obra terminada O
recebida pela estrada.

XV

concurrencia versará sobro o plaga, era
róis, para a estação e para o armaaem, ca-
bendo a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por Muliala soe seja
a differença outro essa proposta o qualquer
outra.

No caso de absoluta igualdade de preços
terá preferencia a qiie apresentar preço mais
vantajoso no desempate.

N.o serão totliadas em consideração as pro-
postas que apresentarem preços superiores
aos reatamos estabelecidos.

A questão da idoneidade doa proponentes
será migara e examinada proviaiminte, :Ao
sendo abortas as propostas anjos pr01)0110Dtea
não forem julgados idonoos.

XVI
AR propostas devidanionte soltadas, datadas

e asoienadaa, com a indiana() das respectivas
rosidanciaa serão entregues em dares vias
em onvolunro fechado, com a declaração, por
fara, do raosumpto e do nome do proponente.
Esse 011VOlat r0 será acompanhado de outro,
flua suparado. contendo tolos os documentos
que possam provar a idoneidade do propos
noree, comprehendendo sse entro afies os
na ases do (mansa) cla ultima colecta doa
irnaastos a que estiver moafa.

Latrias de migada a idoneidade dos propo-
Contes serão marcados e dia o ho°a para
abanara e leitura das propostas que; 111109
de qualquer decisão, seráo publicadt15.
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r , a a ii estrada o oireito de na()
accaita- , ire, '-mina das p .nitris t as a¡Ices.-ttitadas
• oiona l , a ca ,, c r" . 'a, can° as-ial Ceu-
ver 1	 oS sebe iaLdr<-4,

.,Às •Opodas M40 01"-rae conter siron Irma
fórmula d, comidela s il limi r. o a todas IS
ela s "ato «ditai, e o preço conforme lá
ficou estabeleci o.

%. rta se t ma riu e n consi d aração inaasallar
ofler , is rio va.a-a‘...ms too pr,., o si_
'tal. em :a: pr01.0s I as • i rie e, 1r,rit erliit a
o n'-w-rr ,m e nto le unia re liteçAo sobre a
pr ibosta mais bar-'ta.

Tu 'a o. ' rutinti .4c lu- pasta ouse não r3tiver
inteira mente 'j 't a ,- ir com este edital, ndo
SPI•Á 1 ma ,la em consideração.

Secretaria da Es trada la "'erro Central do

	

nrn 7 'e jihr110	 1920.-0 secretario,
Jose Ricardo de A buquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

oicrrn one1N rua n çairmftettimo flE arrit-
p, sus TELEàuumeus, PARA a
ia2,0

	

Colzo-re-.111	 1ff

DO or"e" iIa D'rer toria. rat•o n111117(4, mie
5 41 h 	 d. dia da 'Olho de t a 'O. na In.

1 ,11••14 desla estra ia, na F4.- -rn
Tc. so -NO recebidas propostas para o rogue-
ciuielito de:

3, ameirelhos telephnnicos. de 2 linha%
lixo, na 'a servirom simulta ti a% nrnte a.un o
te' stra •Nbo dl' rir» ' tn de torra,
como 'VW1 4 , ("Oilt 04 co-pectivos (.0w-ten.:adorna
e tinbilias de. s&I iiiiticçã.o e rot.tr a mente.
gp aes 011 semol l ta otos a .,s 'e I I. 1 .217 W.
CatA oro ti. :4 da NV tnrit Eine rir, (flailway
'Com osite Tolep% ri u ‘ rwaratils)send) o praço
Triam ipe	 tim a6r.S000.

30 ao( ar. h Is talem-mirim% norra'o ;‘,. para
se rvirent sim' Pai/ ,allerite com o t Ire-ranho
em linhas ‘ 14.1 circ u ito 11.e terra, como lotos.
com os re p'Cli 4 OS e^o' Ions ,rinres e bobinas
de sol( induccin e retardamonto, i gie, as nu
;lio& latires aos ele n. 1•314. .% do er' plagia

	

2 da Westo rn Eleet rie	 ilivay Co odte
'rnlephnne Xnnaratus) sendo o preço maxir..o

I on ti-Oçono.
ettnrurretwia versará apenas sabre o

• e p çn, vim ris, para a3 unidades estaliebeitlas
tr tj -os acima pc.lidos, direitos ai, arloiros

-nu- conta da (',strada e tnda s as clareais -. esoe-
zas por conta do fornecedor, semi a ontrava
lin caos do porto, dentro do, vamas da as-
trada, n té 31 de dezmnbro do correrce a-no,
cabendo a praferen a de direito ao aotor da
nroposta mais br .a ta, po- minima nue seja a
tiC rença entre ella e qualartnr mitra:

A astraia recusará as promstas cote apre-
sniitaep preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

' pr 'postas, que devem estar -tevidamenre
si l :da d-ta 'as, assiena das, C,)m a indicação

raspac' 4 vas resit' cias. sarão etoraglies,
on duas vias, am envolucros. com a

	

?açA, por eira,	 assumpto e do nome
"O nroponanta.

o an y' lucro deve ser a comnan h fulo de um
a• n.o, um se oarado. contonda todos os do-
?aio itos que possa n pro ar a i ionei,'ada
mopnre.. .0. ro-nprelten col 	 l n-se,	 'ri'
is rei '104 ie	 itacã da ultima coilecta dos

anoostos a ou, es iver sujeito.
acto da entrega d pronosta, o propo-

o al dcv i oxbibir o reci1,1 da citição
era, nrévia,imiee ita na thesoor r.a •4esta
...strada, para garantir a assiviatura .n-
tracto, cução nue re re .1. para os cort'es
da mesma ostra ia, gi o prop,mante li 'crendo
r rosar e a ass.- ar o res ectivo root 'Co,'t
dnntro di ti 'azo .•0 anIS di s, co,, - 4 ' oy. -a ata
da ^ oga do convite que fôr expediao para
3S0úIU

O fornece ,or, para gara'l lia da exaouclo
via e ne- .,on , n. enrimar' lia th as d. ria
de .. a es t aaa a qualo.ia carrego...ar:ente a:z
(lb valor do forneci-neto() a	 di-
nheiro, ou ore titulus L'a divida publit fe-
deral.
li ntcarte só se t ,,rnará effecivo denota

de aaor vida d fi siiivamoute p
terin d	 o Ouras Publicas e registrado
pelo ''' ribunal d Contas.

A eue ,..ão da idon idade dos proponentes
sera lira 'a P examinada préviamoute, antes
de abe- as as pro•Astas.

A 'iroaostas cujos autores não tiverem sido
consicl	 idanoos rito somo abertas.

'ais d., iulea -Ia a iloneidado dos oropo-
pantas, sorão marca ins o dia e h era Para a
abertara e lei tura tas iiropastas oaa, antes
de qualquer dlcisio. serio publicadas.

fica raservain áes , rada o direitn de Recei-
tar narre de lima proposta e parte de ()atra
ou nu tras. conforme a .fitTermica para menos
no, ..recos ios varios artigos a serem forne-
ci -int. , a'sina como de não anuiu'. nen 'uma
das nropnsras aprontadas ou Ruminar a
co ',Temia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As pr mostas não poderio conter sena(' uma
fórmula .:e comei , ta submissio a todas as
...lansulas deste edital, e o preço, conforme já
fi(	 estabelacido.

Não se toina o em consi d eração quaesquer
(Ofertas de vantarns no previr.: as neste edi-
tal. o as pronnstas que coli+oretu ap.-tiraS
o n'"ette 1 rito t e uma reducçào sobre a pro-
posta mais blrata.

. vaso le ab.oltita ignalda 4e entre pro-
posta,. terá prorencia a ceie apresentar

l ua • a mais vantajoso no cle-enloate.
A F.st a la .eRVI'V,I^se o dir ito do restringir

as otianti'a es pe iitas.
Toei4 e qu . ./quer priln..rsta que não erstiVer

intniramenti- de accérdo com este edital, nãO
será toma a e n consileração.

Secratar a . ta EsTada. de Perro Central do
f` 'as?. em 9 de jun 1 , de '92 . 1.-0 secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRVWJA PARA O FoRNRCIMENTO DE MAGR1NAS
E AEGEN,nRIOS PARA OFIQUINA DA MUDE:UAI
E.41

Coniurrencia n. 112

De ordem da directoria, "aço publico one ás
1:1 horas do dia 3 de julho do 'Ma. na Man.
detida desta Estrada, na estação Mar: ima,
se..ao recebidas propostas para o forneci-,
mento de:

1 mania Etiotvpo «Mergenthaler» modelo
14 co',, cal / eira- electrira ”P.Illter-flemoon.a,
motor elecrrico de en grenagem Euieraws,
220 volts, 50 cycles, 3 !lilases

• Conv ,00antes da machina
1. 0 ..h easitie com matrizes de corpo d. Re-

naldqlon
Magasine com matrizes de corpo 7, Re-

5ialds,n1
• . gasiite	 matrizes de corpo 10, Re-

naldsn!, itatico.
Auxiliar -trirpi- 10 gottico n. 13.
Vers:40-, acedo tos e rinmeraçãOt
Teclado pori.uguez.

Moldes de aço Diclot
Para 6 pontos com medidas para timelir

linhas de .!8 cioeras.
Para . 7 pont. :s com medidas para fundir

Bilhas de 28 eiottr%.
para 10 p Aos C ITU medidas para fundir

thwas ri .8 cureros,
Preço maximo total 25:000000.

Accessorios extra para machina:

2 may“side, ton 9305000.
'2 moldes Didot 6-14 p mitos. um 823S01'O'.
2 'nos de matri. 3 5 s; .2 pontc.s, em jogo

850 000.
44 medidas do 5 pontos f..11 de f 	 ciceros,

duas (ie cala rim , ero. uma 15:900.
I. .., mo :ias de e omitas de LH .te 6-28 ci.

ce-	 rada nom , re,	 ' 'Moo.
44 medidas de corpo 7 UI do 6 -28 cLeroa,

duas (1 c,da mim( .a)	 '5,-;a00,
44 medi as e 3 10 pontos I.H i — 27 ciciar^

duas 4io a rfa n . tmere . um a 1 '5000.
44 medidas de 12 ponlas LII a — 2,7 ciceroS,

duas	 ca 'a numero, unia t;, MOn„
2 meu la.3 3 5 perit	 bina 1. STO.
1 heilde de aço Dirlo • 12 pontos com m edi-

das tiara fundir linhas de 28 cicwos, por
800.. 430.

1 ma. 'tina para impressão typngraphica
marca Afoirin» com todo: os pertetices, do
formato A A, por 15:003000.

A c tucum:mia ver,ará apeoas sobre o
preço. em réis, para as tird , ales estabele-
cidcs dos artigos a i ma pedi dos. d:ceitos afio-
anae'os por conta da est 'a Ia 4 todas as de-
mais despegas por conta t'n l'ornoced ir sondo a
entrega no Cies do Perto. de„tro dos coleies
da Pstra la. RM um 0 ,paro de tempo d 90
dias, a cont-r r1 -1 data do r ,gist d^ con-
tracto no Tribunal de Contas, caba olio a
prerer9nria de diralto ao autor da p*up.
mais baratw. •	 ininima alie se'a a diffe-
rança entre ella o qiialquer outra.

A ns.rada rorusará a s pronostas que apra-
seotarem preços superiores Los niaximos estas
beleridos.

A s propost as, que devem estar ,d^vidamente
seita ias, data las, a osigoadas, com a indi-
ca,; :io 'ias r'Snee':,a3 rnsi lennias. serie ort-
tre_ nes doas ias, em eovolucros fecha.
dos Porn 1.de 'ar-çio, ory féra, do assumpto
e eo nome do oroportante.

envoll a levo ser arompanha-'o do
wo (nitro, em separado, con'endo todos os 40-
cimeiros que tios ni prov..r a idoneida ;P do
Pro: ''ente COri'p mon, eue4,
os recibos , e quitarão da ultima col.ecta doa
itn nntos a que c tiver sil l i to.

acto da ciitniga 4a proposta, o ”-oon-
,srá -xhibir o r- . iho ia rança° de

?Á 11 a'évia meu' • feita na thesour: ia desta
estioe'a, nata cr- !ntir a assignatura on-
Cacto. e . ção que revecrurá para os r Irma
da ...ima estrada, s: o praia Auto o:b•dita
reensar-so a assig , ar o re .s ectivo con'rarto,
demiti do orava de seis dia! , ( -itadoc da data
da ntreta do convite (ide fór expedido , ara

fim.
O fornecedor, para g ; rantia da execootio

via 'arnecitne . 4 o, caii,..-mará na thesonr.,r1e,
dast., escada ., oliantiaeol espoo leu a 5 'V,
do valor do fornacimento a re: 'izar. em di-
r' n ,:iro ou em titulas da divida publica re-
demi.

O contra sé s- to? 'cá e ffactivo depois
da aprovado definitivainente pelo Mioisterio
da via- - o e Obras Publicas e reeistrado peio
Tribo!, de Co, !s.

À questão da , 'oneidala dos prupartentes
será j. tia e oxamin^da pre.iame..te, antes
de abe-.- , s na pr000sI .

as pr000s ,Ps cujo . autora,' nio tiverem sido
co ;ide	 itionnos não ser .c aL..rtas,

lopois de it..2.-ada a i	 ade dos propo-
nentes sarai. marca 'os o dia e hora para a
ata ' ,lura e leitura das prtraosta q que,	 de
qualque derisl e , serio ptiblic,:das.

Foca ros, acto á Strr a o d reit° de arcai-
tar °ar, • urna proposta o parte de outra,

i outras. conforme a dircrenç. para menos
nos o-eços .os pr,i-ns a sare'', forneci.
?nus assim como do IA , a.,eeitar mi ,,, b , ima das
prop Atas ipresen'a-las ot, aonoi ar a coo ar-
rendia, caso assim co.iveutia aos seus interes-
ses.



Onin.ta-feirtt
	

DIARIO OFFICIAI; 	 Julho c:2

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as clau-
sulas deste edital, e o preço, conformo já ficou
estabelecido.

Não se tomarão em consideração -quaesquer
offortas de vantagens não previstas neste edi-
tai. nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimonto de unia reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta, igualdade entre pro-
postas, terá preforencia a que apresentar pre-
ço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades redidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do acamai° com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em O de junho de 1920,-0 secretario,
!osé Ricardo dylibuquerque.

Estrada de Ferro Centrbl do Brasil
COM.‘AIRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DR TRES PREDIO3

PARA 58 DIVISÃO, EM 1920

Coneurrencia n. 116

De ordem da directoria, laço publico que
ia 13 horas do dia 7 de julho de 1920. na in-
tendencia desta estrada, na estação Mari-
tiina. serão recebidas propostas para cons-
trneção de:

Uma casa para o encarregado do reflores-
tamento em G. Portella.

Ilina casa para agente na estação de Vas-
souras.

Uma casa para mestre de linha na estação
do Bornfini.

A construção dessas casas será, conformo o
desenho il. 121 — 1919, que poderá sor exa-
mina rin na Intendencia da Estrada, e serão
oxcecta ,l as mneliante as seguintes condições
e as ospeciticarAes geraes para cense:teça°
de odiados em vigor no estado:

1
O proponente, cuja proposta &ir aeceita,

lissignará, perante a directoria desta estrada,
contrar to para construccão. -

Nc acto da entrega da proposta o propn-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
h003 préviamonte feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coa-
trato, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido,
reciis .+r-se a assignar o referido contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que Or expedido para.
t1,9s0 fim.

O contractanto compromette-se a executar
a obra de accôrdo com o desenho n. 123 —
tala e as especificações geraes que lhe serão
forneciloS por occasião da asaignatura do
contracto, do qual passarão a fazer parte in-
tegrante, não podendo modifical-o.

Si dnvido a qualquer circumstancia houver
necessidade de alteração em qualquer d(r4 de-
talhes das, obras. augmentar ou dinahniir a
espessara do suas diversas peças ou suppri-
mil-as, o cont: .ac , aate sujeitar-se-ha a assas
alteracões executando-as do accôrdo com a
clausula IV, desde que para isso receba
ord0111.

IV

Ordenada Qualquer modificação que traga
anginonto de trabalho não incluiclo no pro-
jecto, o contractaute obriga-se a executal-a
polo preço da tabella approvada pela directo-
ria desta estrada e que, lambem, fará parta,
integrante do contracto.

V

Si, por parte do contractante, forem sem
autorização alteradas as fôrmas e dimensões
da' diversas peças ou si forem utilizados na
obra materiaes que não sejam de sime-ior
utilidade, será o contractanto obri g.ido a
re,narar a obra ou retirar esses tuaterHia, ;ou)
qu pira isso receba walem. Em Pase.
cusa, a estrada fará esses trabalhos, correndo
porem, as despezas por conta do contractante•

VI
O contractante obriga•se a dar princinio

aos trabalhos dentro do prazo de oito dias,
a contar da da'a ,to registro do contracto no
Trib e ieli de Contas o iiV) cumprimento desta
elan ,e'a importa, imo facto, na rescisão do
contraeto. em que o cantractante tenha di-t
reito á indemnização alguma.

VII
O contr2ctante é obrigado a dar o conve-

niente anlateanto aos trabalhos. de mo ,-to a
ficarem Mies cone/Mi-1os no prazo de 60 dias,
a contar da data do registro do contract e no
Trilinna/ de Contas, ficando á estrada o
reita de, emale Wa que seja a Morosidade
por parto do contractante no andamento dos
trabalho:, rescindir o contracto, terminando
a obra por sua conta, g , ride apenas. nesae
caso, ongo ao contrac,tante o serviço já feito,
que sor:5 então objecto de unia avaliação es-
pecial feita pela estrada.

VIII.

Dado o caso da rescisão do contracto, per-
derá o rontractante a caução cie que trata a

XII, oin beneficio dos co rres d ., es-
trada. sem direito á indemnizanão alguma
pelas clespezas que houver feito para a instai-
lação do seu serviço.

IX
Nenhuma indemnização terá o contractan•

te por qualquer preinizo provonionte de ne-
gli gee ,qa, Po* revi l encia, falta de recursos 03
erros seus na direcção dos traballiOS.

X

A obra será fiscalizada pelo sub-director da
Be divisaa, representado pelo engenWro re-
sidente no trecho onde fór executa ia, o qual
ElltOriZará, por escripto, qualquer modificação
que se tornar necessario introduzir na obra:

Xl

Nenhuma reclamação do contractante será
amoite quando ba.E.,;ada em ordens verbaes.

XII
Como garantia para execução da obra e fiel

cumprimento do contracto, o contractantei
depositará na thesouraria da estrada como
cat-ão, por occasi - ") da assignatura do cora-
trato, a importancia de cinco por Cento do
valor da obra.

XIII•
O contracto só se tornará efectivo depois

de approv ido definitivamente pelo Ministeri0
da Viaçãa e Oh is Publi.:as o registrado pelo
Tribunal do Contas.

XIV
As contas poderão ser apresentadas da

fórma seguinte: A. primeira de trinta por
cento do valor da obra contractada, quando
estiverem levantadas as paredes e assentada as
tesouras; a segunda, tamboril de trinta por
cento, quando estiverem emboçada s taiaa as
paredes, colloc,ados os mado,raineuto , a co-
bertura, os marcos para as esquadrias e ci.
montado o solo; a terceira e tiniam. te roia.
reata por cento. depois da, •hra terminai, O
reeeJida pela e,tra ,3.

XV
eone.:+rrannia vers a rá sobre o preço. era

Pé r s nava arroneni e plataformas . cabana°
a nrefore cia, de dir^ito. ao autor 4a propoita
mais barata, por miniina que (. 1a a ame..
rencl entre essa nronosta e qualquer ontra.

No caso de absoluta igualdade de nreços
terá orcfcraneia a que apresentar preçoS
mais vantajosos ao desempate.

N río serão tomadas em consideração as pra.
postas que apresentarem preros surn riOreS ao
rna ximo ostabelecido para cada uma casa, que
é 7 340S720.

A nuestA0 da idoneidade dos prlionontes
será jukrad% e examina ia prévia man ta. não
seu 'o abertas as R1'01) 0StaS cujos proponente!
não forem julgados idoncos.

XVI

As propostas devidamente soltadas, datadas
h iisignvias, com a indicação rtas respectivas
te, alicias. seria entregues em duas vias orn
In ',tern fechado, com l a declaração, por
tór da assurnroo e do nome do proponente.
Es involucro será acompanhado do outro.
eu senarado, con tendo todos os documontos
ano possam provar a idoneidade do propo-
nente, comprehendendo-se entre elles os
recibo de onitacan da ultima collocta dos
itn^ns fos a mie estiver sujeito.

Denois ele julgada a idoneidade dos propo-
nentes gera() marcados o (lia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes do
qualquer incisão. serão publicadas.

Faca raservado á estrada o direito do não
acultao. nenhuma das propostas apreseatadas
ou annullar a concu rrencia, casa assim con-
venha aos Seus interesses.

As nropostas não poderão conter sinão uma
formula de com pleta submissão a todas as
Clausulas (inste Mita], e o preço, conforme lã
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as pronostas que coutiveram apenas
o offerociment de uma reducçã.o sobre 8 pro-
posta mais barata.

Toda R qualquer proposta que nao estiver
inteiramente do accôrdo com esto edital nãO
Será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil. 22 de junho de 1920.--Pelo secretario
João Clapp Filho.

*mi"

Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAI, DE COECURREECIA PARA O ronnreritENTo
DE DIVERSOS MATERIAES NECESSARIOS £09 SERVI•
ÇOS DA ESTRADA, PIO UNO DE MIL NOVECEDITO3
E VINTE

-
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que, no dia tros ala mu de julho do anuo do
mil novecentos "érkinte, na secretaria da Es-
tra da de Ferro Oeste de Minas, nesta cidade
de Helio Horizonte, ás trose horas, serão re-
cebi las propostas para o fornecimento do
di e Pr:ris mataria% necessarios aos s n rviços da
esta la durante o anuo de Mil noveCcntOS
vinte, de accôrdo com a relação publicada no
OVO do presente edital.

A concurrencia versará apenas sobro O pre-
ço, cabendo a prefereibia da direito ao autor
da pr000sta mais barata por minium que sele.
a diferença entro cila e qualquer outra.

II
As propostas deverão sor apresentadas 0111

duas vias, sendo a primeira convenientement3
se" 'a nbas sem razuras, 'mondas oU
ruo duvida faça.
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111
Anterioemente á apresentação das propos-

tas, os propenentes devera° depositar na ti/e-
st:ouraria lesta via-fie'rea, em Bailo Horizonte,
a quantia de troa contos do reis (3:000e) em
moeda corrente nacional, para garantir a
assignatura do con tracto que se houver do
ep iebear, perdeudo estia caução o proponente
oscol laido si não assignar o mesmo contracto
/entro do prazo do dez dias, contados da data
lo convite que para esse fiai lhe fará a Secre-
taria da Estrada.

IV
Antes da assignatura do respectivo contra-

do. o prorononte escolhido depositará na
theeouraria desta s ia -ferrea uma caução do
cinco por cento (5 %) da quantia em que im-
portar o fornecimento. Essa caução garan-
tirá a execução do rapem ivo contracto e não
vencerá juros.

V
A idoneidade dos proponentes será exarai-

nada e julga ria préviametite, entes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos auto-
res não tiverem sido julgados idonoos, não
serão abortas.

As propostas StnãO

VI
 abertas e lidas deantO

de todos os C.41 iurruits que se apreeenta-
rem para assistir a essa formalidade. Cada
um rubricará a de todos os outros. Antes do
qualquer decisão serão publicadas na inte-
gra.

VII
es propostas não poderão conter sinã.o uma

fermula do completa submissão a todas ao
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente offerecer.

Nao sereia tomadas ein consideração eines.
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital. nem as propostas que contiverem
aponas o offerecimento de uma reducção so-
bro a proposta mais barata.

VIII •
Cada proposta devidamente soltada, sere,

fecha ria em enveloppe lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá: Proposta de 	
(nome oo proponente).

A esse enveloppe reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonoi-
daeo e o recibo da caução a que se refere a
clausula 111.	 -

Todos os documentos serão fechedc.s em um
segundo eneeloppe. igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

•
A Estrada reserva-se o direito de reduzir

de 30 % 'ou do augmentai de 20 e: a (menti-
dado do material contracto, • condição a
que ficam sujeitos os contraWantes.

X
No caso de absoluta igualdade entre duas

Ou mais propostas, caberá a preferenoia ao
proponente que se offe -ecer a fazer maior
reducçãe nos preços propostos.

XI
Fica á Estrada o direito do não acceitar

nenhuma das propoetas. apresentadas, sem
direito a qualquer reclamação pelos coa-
correntes.

xn•
No caso de se recusar o contractante a

Cumprir litteralmente qualquer das clausu-
ias ou obrigaçdoe de seu contracto, será esse

rescindido ao pleno direito ,o insependente de
acção on Interpelação judicial, revertendo
para os cofres publloos a caução estabelecida
para sua garantia. O mesmo succederá
dentro do prazo marcado não tiver o contra-
ctante feito todo o fornecimento a que se
houver obrigado.

XIII
Os propoiuntes deverão indicar o ponto de

entrega dos inateriaes, ficando estabelecido
que o fornecimento será feito dentro de trinta
dias contados da data do registro do contra-
cto pelo Trieunal de Contas e que a verifica-
c.a() da quantidade e qualidade do material se
fará no alnioxarifado da Estrada, em São
João d'Elellev, e só eiopois dessa verificação
será a entrega havida como effectivada. Cor-
rerão por conta dos foenecedores as despezas
de embalagem, carretos, bem como os riscos
do transporto.

XIV

Não serão acceitas propostae cujos preços
(Melam os maximos estabelecidos na relação
constante do fim do presente odital.

XV
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente do accórdo com o presente
edital será rejeitada.

NP"

Relação dos diversos male4aes a que se refero
este edital e respectivos preços maximos

50 abanas de cerro preto de 1/8"X
21'x4' e 2"

50 chapas de ferro preto do 3/8"X
23'x4' e 2"

•50 cha -as de forro preto de 3/8"X
x1.5'x5'

caiu o peso theorico do 62.00
• kilos,
400 cantoeiras de ferre de 5 me-

troa 1 ti2"x1/4"
100 eantoairas elu ferro de 5 me*

tros 1 1/2"X3/8"
100 motros de cantop ira de ferro

de 3 l/2"Xe"
800 metros de cantoeira de ferro

3"x3"x1/2"
4:30 metros jo cantonira de ferro

do 3 0/16"x3
com o poso , theoneo de 18.800

kilos, kilo 	
5.000 kilos de ferro em barra do

2"x1/4",
5.000 kilos do cerro em barra de

"x 1/2", kilo 	 . 	
moo eilos do forro em barra de

2"x 3/8" kilo 	
5.000 kilos de forro em barra de

2" x e/8", kilo 	
5.000 kilos do forro em barra de

2 1/2"xl /2". kilo 	
limo Hos de ferro em -barra de

2 1/2" x3/8". kilo 	 •
U.000 kilos de ferro em barra de

3"x1/2". kilo 	
5.000 ki/os .te ferro em barra de

3"x1/4", kilo 	
400 kilos de ferro em barra de

O 3/4"x7/8', kilo 	
5.000 kilos de terso ore chapa de

1/14", kilo 	
5.000 kilos dc ferro em chapa de

1/8", kilo 	

• Secreta ia da trada de Ferro Oeste de
Minas. Nilo Ilorizmte doze de junho do mil
novecentos e vinte. de Olive,ira Lima, se-
cretario da Estrada.

blinieterio da Agricultura, Induetritl
Commercio

Directoria Geral do CoutabilidadO

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A COMPOSIÇÃO, fio>
PRESSÃO BROCHURA or 2.000 vor.umss no
LIXARAM DOS FUNCC10.3ARIOS DESTE 3101.3*
TRIO

Faço publico que no dia 3 de julho proximo,
.5s 13 horas, serão recebidas nesta Directoria
Geral propostas de preços para a composição,
improeseo e brochura do dou3 mil volumes do
almanach dos functionarios deste ministerle.

A composição deverá ser feita de accerdo
com o modelo que se acha nesta Directoria
Geral á disposição dos interessaeo3, o que ser-
virá do base .para o formato, corpo do typo,
quadros o tudo' mais que constituir o vo-
lume.

Na coneurrencia serão Montadas as se-
guintes condicees:

I'. os negociantos.que desejarem concorrer,
deverão depositar previamente, no Theenuro
Nacional, a importancia de quinhen tos mll
réis (e00S) em moeda corrente, para garantia
das propostas que apreeent s rem, doposeo esse
que será foito mediante guia expedida por
esta Directoria Gorai até. a vespora da com,
correr-leia;

as propostas serão feitas em duas vias,
devidamente solladas, com indicação dast sé-
/es -las respectivas casas commereiaea d.von.
do ser entregues em enveloppes fechados e
tarados.

Em outro envoluero serão fechados 03 do-
cumentos do idoneidade e os conheclmerns
de deposito a qtio se refere a clausula au-
teric)r;

Ra, a questão de idonoidado será julzada
antes da abertura das praxistas, não sendo
abertas as dos coneurrentes que não toren/
jukados idoneos;

4. as pronnsta,s serão abertas e lidas em
voz alta diante de todos os que quizerem assise
tir a essa formalidade, sendo publicaeas na
integra no Derrio Officioe antes de qualquer
decisão;

P. as propostas serio rubrieVas por toda
a commissão da concurroncia, rubricando ca-
da proponente a .1 1:5 to los os outro:
• es , as uroposeis não poderão conter senão
uma formula de completa eu/imissão a todas
as clausulas deste edital, o preço que o pra.
ponento offPreee e o prazo (mo necessi t a rara
entrega do trabalho. prazo esse que não po-
derá exceder de noventa dias.

O pino será Ind ica- 7o por extenso sem
aeoreseinios, e e tselinhae, emendas, rasura ou
resalvas o reforirese-ba a et-mis mil exempla -es
do almailacle com menti/lata pasenas, niti 'a-
Utente im pressas o cap eichosamente brocha-
das. cozidos r1 costura fra ,ceza.

Si o numero do narina. dri y.ar do attingIr
ou exceder ao fixado, o preço será propo ec O-
rla/mente dirninindo ou n.ligmentado, rangido-
ran,in-se como valor de cada pa gina o que
resultar da diviso° do prcço da prono.ta"
acreita nitnier0 de paginas atima estabe-
lecido (50 e.

Não se •ã,o tornadas em consideração quaes-
quer offe . tas de vantagens 'IN° provistas neste
edi ad. nem is propostas 'sue contiverem arii.ee'
nas n ceteeecimento de uma roducciio sobro a
proposta mai s br rata, AU as gim pn 'irem pana
expenção do tr-balbo preço superior a cinco
cootos de réis (5oao05000).

A preferenc!a caberá do direito ao autor
da nroposta mais barata, Por minima que seja
a differenca
• 7', no caso de absoluta igualdade de nroçoe

entre duas ou mais propostas, será preforida
a oo Proponente que offerecer menor prazo
para entro - a do trabalho.

No ce-o do novo empate serão feitas propos-
tas additivas, em documentos timidamente

ik

15210

1 $000

15000

1$000

1$000

Mear

18000

1$000,

1$000

1$200

t$200
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p.ellados, offerecendo uma porcenta gem do
ba‘imento sobre a proposta primitiva. Si

houver coincidenria na poreontsgern
cicia, a sorte , 'e-idirá sobro a prefescoMa

8a. o proponente preferido mio ver
asaiznar o contracto dentro ‘'o prazo -i a cinro
alias Mais, a contar da data da publicas I • .10

elita l do chamada, feito por esta airectaria,
poderá o direito á camoão feita para garantia
da roposta:

9\ o dopositos do3 coneurrontas SUÃO re-
stitoidos depois do a.s.sianado o contrasto, com
cx •oaçs0 do reformate ao prefotilo, que ficará

dopimito para garantia da boa execução
do trabalho até a sua entrega a esto minis-
terio:

lua. á prazo para exceneSo do trabalho será
Contado da data da en'reia, dos origitmo z ao
Contradanto. inror vendo esto na nolita do
tinte mil reis (2)S) por dia do escoai. salvo
ci fbr augmentalo o nume° de pagina. eM0
em que o prazo será tombem atigmentado
proporcionalmente.

Os ori gines só serão entregues dcpois
.registrado o contracto pelo Tribunal de
and

al a ; a revisão do trabalho será feita por
funecionarios desta directoria. devendo o
contrartaoto enviar provas para este fim á
uselida que fôr sendo composto o trabalho.

• Essas provas serão devolvidas, com as m an-
das necessa ias dentro do prazo de troa dias.
Contados da, cia'a da aprosontação á directo-
ria. Si CSSe prazs fôr excedi lo, os dias do
exc sso so 'to descontados do prazo para a
entrega do trabalho, na fórma da condição
Sexta.

a impresso definitiva só se fará á vista do
elmt.rirnaso. do iirector ge-al, e essa forma-
lidado ,46 será nreenchida quando as nrovao ;á
estivarem paginadas o porfeitameam escoirna-
das do erros ou falhas typographions. as nro-
vas que tiverem do receber o simpriina-se,
serão tiradas em papel ¡fanal á imp aaasso de-
finitiva, e serão rornecidas em duplisata

na , a repartiçao fornecerá o papal neres-
sario tanto para a impressa° do almanach co-
mo rara as capas e Imm asdro as ge 'vlira3
que tiverem de ser inclui Ias no mesma;

138 rn o pagamento será feito de uma sO VOZ,
depois do entregue todo o trabalho. ficando
entoutlido que só serão arceitoa os exemplares
que naja- aproscntarem defeitos de qualquer
natureza;

145, a concurrencia poderá sor agudizada
som que os concorrentes tenham direito a
qualquer indemnização.

Directoria Coral do Contabilidasie da SocrO-
taria de Estado dos Neoomios do Amar:latira,
anduatria o Gommercio, em 19 de jorilro de
192). — O director geral, Mapi,

- miro.

Directoria do Serviço do Povoamonto

Faço publico que esta directoria vao adqui-
TIr á firma L. Costa Sz Comp„ estabalerala
nesta Capita/ á rua da Quitanda n. sOi; uru
‘ivro do com folhas, numeradas, para regis-
tro do empenho de despozas pela importaticia
de nincoenta	 róis (505000o

Contabilidade da Directoria de Serviço do
Povoamento, 23 de junbo de 1420 . —Eduardo
&lido limoeiro.

...••n••nn

yirectoria do Serviço do Povoamento
Pago publico que acta directoria vau mim&

Vir á firma J. L. Costa ar Comp., eatabele-
vida nesta capital, á roa da Quitanda ir. •05,
um carimbo de borracha ema pertoncos, pela
importancia de trinta rali rais (30fm00).

Coutabilidado da Diroctoria do Servioo
Povoamento, 28 de joillm do 1920. — Polo
cheta da aa sanar), Carlo: V. Zamith, oill-
ciai.

Directoria do Serviço de Industria
Pastoril

Ini CUMprWi n i , to aC,	do lei il.
do a do janairo de 192 t, fano bualiro ono osta
dimietoria voo adquirir COiifOnial a 1,13-'49
astaixo, o serruinte materiál (lo a-mo:imito aos
Srs. .1. 1.. Costa & Comp., domiriliaslos á rua
dia Quitanda n. 10:i e Buenos Aires n. 38
tO talans com 200 folhas, 1/2 narina,

para requisição do passagona
de PeeMo com o mo !elo, um
isssao 	

10 talões com 209 fobias, com cana,
para tolegrammas e com cópia
para carbono, do aCCÔrdn cora
o inol 'o, um los

talõss com T I O fo l has grainlea,
para raquisimio de transtarte
do animaos, etc., 1/2 casasa,
de accôtsiu com o miolo,.
Um 255000

59Sa000

Rio de Janeiro. 21 de junho tdo 1.9W. —
Alcides Miranda, director.

Escola Sapo. ior da Aroacultura o aresieitta
Ve'erinaria

Estando azas as I n 4 e 2 -, a cadeiras, imsoe-
ctivsmonte. azricultura geral, agmolnuia e mi-
crobioloria do solo o Economia e Estatistica
rural e Contabilidade agric,ola. pelo pio:anoto,
faço publico , para conhecimento de quom in-
teresmr possa. que até () dia 21, de julho oro-
anilo. ás 10 horas, dovorão os candidatos eia-
tragar na secretaria desta Escola, trabalhos
sobre asonmoto das ma 1 ::iras varas, os ouaes
opportnnamente serão, nos termos do art. 42,
do regulamento que baixou com o decreto nu-
mero Ia. tara do 29 , :e marco da 1920, 'alga-
doq peta Cancrogação.

Caso não baia candidatos ou os trabalho-a
aproaantados selam rejeitados pala Congregas.
ção, acra, orportunamonte, ab arco concurso
para amem:Ia:lomat° das referidas cadeiras.

Os interassados poderão obter maiores iu-
foraimmes na soera:orla da. Esaola. á alameda
Soo PA-aventura, do Fonseca., em Nitherov, to-
dos os mas mmis das 11 is le horas. Eu. ' Ma-
rimalatiniano Qointao, secretario hiblielhacaa
rio, que subscrevi, nas 23 dias do rnez de ju-
nho do 19o0.— Pïcilras Jfach(ciu, director in-
torlio, da Escola.	 i•

Directoria Geral de Estatistica

Em cumprimento ao disposto no aat. ti. 73
daloi ir.3.901, do 5 de ianoiro ultimo, faço
fentil iro (ma esta directoria vac adquirir aos
Srs. Vidas Boas & Comp. trinta e dons mi' e
quinhoai:0a coveloppos de papel Bonomia GOITI
22. 1;10 1/2 ao praço de 2",720 réis Vaus
ofil sotocentos e viuto réis) cada cento na im-
portancia doasas:0ml (oitocentos o oitenta e
quatro mil rala) o mo tio toiro do vidro duplo
ao nraço do1a8O00 (quinze mil réis) na impor-
taucia Leal do a00$000 (oitmentos e noventa
e novo mil réis).

filo do .1aneiro, aO do junho de 1920.-0 di-
motor. Bofadas CorraMo.

•
Directoria Gerai do Estatisrica

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
da lei ri. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço
pnblico que esta directoria som adqnirii á So-
ciodsdo Anonyina Casa Pratt, domici l iaria á
rua do Ouvi for n. 125, cinco fitas para ma-
chias. Nitiltismaph ao preço de i5000 (quinze
mil réis) cada uma, na importancia, de aaS000
(sotonta e cinco mil réis).

Rio de Jamairo. ao do junho de 1920.-0 di-
nctor, Bulhões Carvalho.

lEataflo do Rio Grande dl) :tia

Estado do ruo Grande do Sul—Secretaria
as Obras Pubileas--Secorto do Expediente—
Calda —Edital.

O socretsrio do Estado dos Nogorios das
Obras Publicas faz publico que ata o lia 27 do
mez de julho do corrente armo, aor to roce-
bicos na Directoria do Obras Publicas desta
Secretaria do Estado projectos para um Pan-
theon, que será erguido nesta Capital, ao
nua! saiam roo ilhidria os restos mo vraes dos
rio-grau onsrs notavois o dos lua ao devo-
taram ao serviço do Rio Gran d ,: do SM.

• proamtos sarar) acompanhados dos no-
rossarios dosonhos elucidativos toldo dos rico
tallies corno do conjunto, c de uma orna-

(111etteO i':ti-thC011 será do estylo clasdco, ode-
quado.

Os projactos serão julgados o classificados
por inna commissan de pontos nanica i a polo
goram.) do Estado, e que poderá sor cousti-
árida nesta Capital ou na do Rio do Ja-

neiro.Ser .m . conferidos. os soatrintes premios po-
cultiarios aos projetos que foram classifica-
dos nos tres primeiros togares, os quaescoosta
trarão propriedade da Estado;

Cinco contos do réis (5:000$000), ao Pri•
meiro;

Dous contos e quinhentos mil réis (2:a0 /5000:a
ao sopitado;

Um mito duzentos e cincoonta mil réaa
(1:2-0$0o0), ao terceiro.

Os atares dos projrctos podarão apresentar
tombam propostas cem o res pectivo orça--
mento, para a execução do Pantheon job
sua d i recção e resoonsabilida le, assumindo,
porém. a obrigação da entregar a obra mona
emida nara ser inaugurada iroprotorivelmooto
a acta do satetnbro do mil novocesitms o vigto
o dons (1922).

Caso seja amoita a proposta correspondendo
ao projecto classificado em primeiro legar, o
soe autor não terá direito ao profano acima
estabelecido.

Soc.retaria do Estado dos Magoeiro das Obras
Pabi lras. em Porto Moera, 27 de abril de
4920 —11i1Pronw Pinto. Cooforrue, .1Maao
de Wenn Carvalho, chata cls saca:aia. Caztt,3re,
Mello c Souza, 2s oficial. Coda:. -- Morei? a

director de socção.

Estado de Rio Grande do Sul -- Sio:vetaria
das Obras Publicas — Secção do Expeoliento
-- Cópia — Edital.

O secretario de Eatado dos Nuaocioo das
Obras Publicas faz publico que ata o'dia os cie
julho do corrente armo, seran roco,bidos na
Girmo :a das Obras Publicas deata Secretaria
do Estado proicatos para tua monomato que
será levantado em urna das praças desta
Capital, á memorio do Bento Gonçalves o do
set gloriosos companheiros da cruzada repu-
blicana.

Os projectos s,orao acompanhados dos ne ans-
sar ios deamhos elucidativos, tanto dos de-
talhes imolo do conjunto, e de uma ama•
quCtteo.

O monumento intorprotara, Cm synthcso
expressiva a significaorio kistorica da revia
lurão e 1835, destacando o anilto de Bento
Gonçalves, e symbolizará o-s feitos mais nota.
vois das armas repoblammos, rmando una
conirnto barionoien.

-Os or o jectos serão jatados ri elassiticadoa:
pm mita com:missão de muitos nal:cada pia,
Cosa-, no do Esaado e que poderá ser constia
tuida. nesta Capital ou tia eidadc Rio de
Janeiro,

185%00

1G0a0:0

2'Ma000
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vflArtio ovni

Serão conferidos os see:Mito3 uramios do-
coniaros ao .a nrojeetos nue "orem cinssifira 'os
nos ires ntriinel-rs io :I.ares is quaos consti-
tuirão prot.ree iade	 Vaa, o

DAR moio; ..4is (1.1 . o )o5l). no prato-mi-0r,
am .o e otosle réi-4 (5 000 .), ao s .)g n o;
&los voittos e uttin lentos mil réis ( . 1:5 0$),

ao tornero.
l is mitor . s daq nroieCos uo litro-) ap-o..:ent....r

tanthem cro ot. s no os e-uerttr, o- orr .i-
nitn-As para a e.xec tc, , o 'o mooiliii . oh
sna &em o e rosp.•ii ..a,ttiWa e. aii ao,
porém . a ori• gao IP	 ii. ' ,Iva • a ohi . a l'OX I.

Cl ida ' ia r i P r :nt . : gorala imorotori•elinetito
a sete do se t em.u .o de mil novectoy os e tiute
O dois (

Caso soja :precita a nropesta enrcesriondente
to proi:. lassi'mado em orou ic3 lugar. o
Sun an , r n o teiá. direito ao ¡rendo acima
esta telecilo.

Seorntar • a i rs'ado dos Nevocios das ()hrna
Do hticas em Pot t Ale gro, .!7 C, abril de
1920.— 111e-os° Pi .zto.— Alvaro de Atilo
Cartritho • t"ef de eeçt t. onforme.— Mo-
reira	 (triles. direc:o do secção. Confor.e.

31..l'o e Soliza, 9° o nein

SOCIEDAD9 CIVIS
21-siattitdivt.4-1)	 *ar) e lig-

lataania d...) Po-
tropoliw

MOD,PICAçõEs nos MATUTOS POR DELTErm 4çxo
ARR'ii^dA GrnAt. árpROVADA EM SESSÃO D.?,

28 DE ABRIL DE 1.120

Art. 2.° n	 sorá aiiminis`ra go nor
om consel' , o	 cor con	 iio oer trts
nymbr .; &eitos po a assembla geral. por
pariu s de novo ati r los. na 'en io • tr.
tos : presidente. thesouroir o e .ecrritario.

Art. 17. O vimeiro canse bi cri i.o..,tor
ins itiro,	 servirá até o n • imei 'o dornin-0
do anno de 1929 fica es,olhi	 nas pos-2n
ens nra• Via Fintert&I	 ri ente, : rthur
Ci'llZ, thesoureiro, e 'logo Silva, secretario.

atroo' Tis. 28 le abril de 10 :0 .—Dr. Vi al
F° 'tendia. presiciont'k.— Dr. ArtHu r Cr z,
thesOureirC.— De. Haja Silva, strreta-in.

ANNUNCIOS
s.	

Juizo do Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencla de Bernardo 2ro1.10 El? COup.

Os s,. os avisam aos interessados que se
aehain. disriarn . eite,, á soa disposiçko, las 11
ás 13 horas, á rua do Rnsario n. 159. se..
brado. As declaraces le credi o soro rpee.
b ias até o voximo dia 15, reali7an l o s'N a
re .mião de credores a 28 de julho pr.ainio
tu r.).

Todos os avisos serão publicados nesta
folha.

Rio do Janeiro. 28 do juriti° de 1920. —
J. vaiei,: & Comp.	 (3.483)

Declaração>

Arnal 4o Pereira Serquetra torna publico 'er
pawado a asi , se. da dita infra por
&ante, Aros! o • .s de Ssi q , . • ra.

Rio ' ,e	 "r), de maio de i9a1,- Ar nal*?

N147163 de Serqueira.	 (3.1139)

Compaullsim. Nue'nnal. de
Tecilos de Jim*,

JUROS DE DEBENTLDES

Do dia 1° de julho do 1920 om diante si:r0
par; s •ia Compaiihi, á avoili-
da 'lio Br. n 'o 46, 2" navirn di to. OS ju 'OS á
razin de 8 % ao auno, io nin P re4iiii " por
de:Matares, cOrreSpTilente a .4 o '1 "eive QP'''
tri	 Go current° anuo ou 85)0, por d,:bel-
tio,

IN) de Janeiro. 2 ; de. junho do 1920• Jor-
ge	 pro,dente.	 (3.4.19 (•

urpreza, Tru In --ui 	 de
Cerea.es

Sflo eonv"ails	 S s. ann'onisfas a ro-
l:mirem se em	 geral no dia O de
jiil	 proximo, ás 12 horas, rio oserintraio

noa de S. Pe-!ro n. 54, sohr.. na-a os
fins do art. 143 do decre'n n.	 4- d
de 891 e nara. Meie, .0 d conso;bo tiseal
seus sir rollon'es o da arliniais' a, .o.

Elio do Janeiro, 2a do junho de 192.-
A directoria.	 (3.4 '8)

Vallencio, de IT. Narbom 4X1
Com p.

Suizo da 3a Vara Civel
Antonio Ro 4 rienes. sywnco desta fallenida,

participa ans Srs. cr ., lores e i.,teioa 'os,
que se anta á soa l isnosiráo, para q . •
informar:Nes num tiores-item no se» escriptorio
á ri a Genr . ral Ciimara D. 101, SO raro, das 2
ás 4 horas.

Outrosim, parricina mie t odas as nolalica-
oes reforAntes a n-ta fallencia será° feitas no
Jornal do Cominercio

Cantara, Nru.n;cdpal, do
Alre_uts

SUOR DE AroLICES

A osrtir do julho vin Touro SP.1`0 nas
na e t 'som' ia dos a canvira ou no B de
Jamel .o. no e-i .r o' rio na Conmanhia

o far1us'-i .. 1 essa vkaldi, á rca ot ,'e
Setembro o, 6,4 (so l lo), os juros in 9 ../. ao
anil'\ relativos ao 17° co , inon voncivel om 30
do enr?erite m o 'n d .. s apoliees do entrostimo
desta muniri li a e.

41fenas 28 I n jun'o do W.O.— flr. Jesê
Maria de Moura I ei 'e Jun ;or, -rnsi.lento e
agente executivo munie'pai. (3.48)).

Companhia T 'odorai de
1. st ndiçZi....

roovida-se os Srs. dehonturistas a virote
ro 'abei' á avenida Rio Brarmo es. 66 /74.
1° andar. de 1 de julh-) pravirno em dean o os
juros correspoudeutes ao i semestre do cor-
re/de anito.

Rio de Janeiro. 30 do junho do 1920.—
Os dir,ctnres. (3.488).

Contp_tehi ft, Autar(- Lica
k'nutbdta

EaPassrato em( DEDENTt

Pua-se no B asilianische Ra; für
chland, do . lia 1 le julho - .1.1 de. ote, o c 'a . 01
a, 15 no roferiln emprestmio no v lor de 8$,
isento de mp tos, e mais o valor das deuen-
toros sortoa . as na 5° amortizaç to, s nu-
meros cous a da da rolacào p. Uca ;a no Jornal
do Commortio n 26 lo corri-eito, r^c ti tlea .
se os si Liiloi.ss DO OMS dn '101) . m-tires .;urtea-
dos que ria cita ia relaçao sahirain com erros
d impr•ss+o:
3.713 6.492 6.255 7.33R 15.295 15 R98

1.6.. ; 17 17.175 20.0.6 2'. 12.8 20.0.6
do Jadoilo, 30 do juudo d 1920.

(3.497).

co,n,,, L ni k i d, *10 S .. ,Crni 1 .014 NI CL°

ri • i m1) .4 43 rre,I• l e 4,re tr utiác
dos. c.a opriet,arius

. : 0 n o. Ill"
No eseriptneio de g % L.nnoaithia. á rua da

(tintando il. 87, sobra -;ci, do lia	 e u 1iante,
c	 12 ts	 horas,	 f.	 ii pa	 '11 tato. to

i.iv de	 aj 1 0 Sert,e,d. . , deste
• atrai. a razão do 6$0J0- por a:.',cao ou soaa,

1:J	 ao a no.
Fiun (IS) usas as transferrtrias do acçee3

aro	 ¡M . a iata,
o to Ja	 1 do ju l ho do 1920.—

8,..asiiiro José ,,c 1iv ira, p . esi elite. (3. t98).

Casin kmmilkia. Fiat "L.ux
it . :soa.re DE DEIP:NTUR nN

De arrArio com os tormes a eseriptura
em' u'o tiuno, roN lir r . ,ga a .as 18s (1,:bea
co valor nominal de 2)05 casa uma. de

3.:14 a 3.sl.), 4.2 a a +,	 t, 1„,512 a
i.6 •19 a 4.6 n 2. 6.491 a Õ. O5. 	 a

6.. )0 e 7_11 a	 eorresp tudo ires
rotra e lo 1" . einosi.re de 192	 rani.o do

s,2	 sob e o total do emp •estuuo do
1.0 O 0.0)0.

R . ) ao .1a miro, 30 do juoho de /920.
A Di ecioria.	 (3..99)

Companhir . ta v-i• ai do Menu>.
rá.tànenttl:i no NI aranhão

SEGUNDA amvoutiçÃo
Mo teu lo cornou cito numero local 00

ar-ionis n as pa-a con-tidaiir a as-oin . léa gorai
ortlinaria votivo a ia para hoje. 30 do cor-
roist".. convoco os Srs. accir nistaa .ra se.
reunirem no lia 7 do ulho viiono no, a 1 hora
ca tarie, na séde da ronioan , ia, á rua de
S. oe r n. 30 1° an ar, afito de to.na:•ena
conoerimento e deliberaram sobre o relatorio,
cl as e ba'adiço de 19,9, elocretn O conseltas-
fi- oal e su,i;delit s.

E-ta asseinhlea deliberará com qualonor
nurrnro do ag.r,.ionisti.s que aella coo paru. e'.

saso.orsas as Lm 14.rear..as ds
acço..5 ;até o da ia rifori ia •. :se,a•oéa„

Rio 10 Jane ro. 30 de junho d. ) 1920.—
O presidente, Pa.do 0„toni de Castro

(3. :sue)

le0 $11 I • *'li in EnI •"18 da de IN-rro
e;.1.4lia...eAde ea.t o J erony suo

MIMEM)

Nos dias 5, 6, 7 e 8 do julho do 1920, ra,
oe-ta ompanhia. á rua da -XURI' leZzi n. 28
gar-	 las 13 ás 15 hoi .a • no os •tpto io

2" ani' ar, o 49' dl% Wel, .0 reiatit	 ao 1° so.
mostro de 10.0, á raz Lu de 35 por acção.

No iria 5 de julho, o pagaire-ito sei feito
só _..etite aos bancos e nos .ias subsequeutea
aos . ealais lor ta dor es do ar Ons .

Dem., des.te3 dias os pr.; ; ;tient ts dos divi-
dI los não roolaniams serão feitos nos dias,

e ao de rad4 MDZ.
Firam -tis crus s as —ansferencias. convar-

e disdobraineutos no acOes até o dia 8
jilcIulSi VII.

Rio ui Jançiro, 30 de junho do 1920.—
Dr. Joa i iiim Gonçalves Ramos. 	 (9

Compamblin, N aielosta,1 .10 Na*
vexn.:ão C0t3Leira,

JUR . iS DE DEBENTURE3

Po dia 1 de julho de 19 .'0 em crante pa-
gam -se na sede lostb. co . epai hia, á Avenida
Ru ri es Xlves os. 303 a 331. sobra lo, os
juros 1e sei) em, restoon, rel,tivn ao •)rlinoiro
sowestre de .9 0, á raão ir 75 nOu «dobeis-

wzi : O o 'elle,•ttvo Ini1i 40
Rio do i a ly ; e0, 26 le imolo to 19 .29.—Hers-

Tioe Lide, diructor-preâideuto.

II	 1	 I	 1,,	 19	 I


